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O reconhecimento dos impactos do turismo, a intensificação da competição 
entre destinos e o aumento da exigência dos visitantes contribuíram para o 
crescente reconhecimento da importância da competitividade de destinos 
turísticos. O turismo urbano também tem vindo a assumir uma importância 
crescente no sector do turismo.  
 
A análise de posicionamento de cidades pode contribuir significativamente 
para a identificação de estratégias destinadas a colmatar as fraquezas de uma 
cidade e maximizar as suas potencialidades, de modo a que essa cidade 
alcance uma posição superior e distinta relativamente aos destinos 
concorrentes. Apesar de já terem sido realizados diversos estudos para 
identificar a imagem que os visitantes têm de cidades, muitos destes estudos 
só se referem a uma cidade, e a maior parte dos estudos relativos a mais do 
que uma cidade referem-se a cidades de diferentes países, normalmente pré-
determinadas pelos investigadores. Adicionalmente, na maioria destes estudos 
não é analisada a influência das características socioeconómicas e da 
familiaridade com o destino na avaliação do posicionamento competitivo das 
cidades. 
 
A cidade de Coimbra é a terceira cidade com maior número de monumentos 
nacionais em Portugal, mas a estada média dos visitantes no concelho de 
Coimbra é muito inferior à estada média dos visitantes em Portugal. O 
objectivo desta tese é avaliar o posicionamento da cidade de Coimbra 
relativamente a outras cidades portuguesas que os próprios visitantes 
considerem ser os principais concorrentes de Coimbra. Esta dissertação 
permitiu avaliar se a cidade de Coimbra possui uma posição competitiva face 
aos concorrentes, fornecer sugestões para melhorar essa posição, identificar 
uma metodologia que pode ser utilizada para avaliar o posicionamento 
competitivo de cidades e analisar a influência de algumas características 
socioeconómicas e de familiaridade com o destino na avaliação do 

























The recognition of tourism impacts, the intensification of competition among 
destinations and the increasing requirements of visitors have contributed to the 
growing recognition of the importance of tourism destinations competitiveness. 
Urban tourism has also been assuming an increasing importance in the tourism 
sector.  
 
The positioning analysis of towns may contribute significantly to identify 
strategies to overcome the weaknesses of a town and maximize its strengths, 
so that the city may reach a better and distinct position than the competing 
destinations. Despite several studies to identify the image that visitors hold 
about cities have been carried out, many of these studies only refer to one 
town, and most of the studies about more than one town, refer to towns of 
different countries, usually pre-determined by researchers. Additionally, in most 
of these studies the influence of socioeconomic characteristics and familiarity 
with the destination in evaluating the competitive position of towns is not 
considered.  
 
The town of Coimbra is the third town with the highest number of national 
monuments in Portugal, but the average stay of visitors in the municipality of 
Coimbra is much lower than the average stay of visitors in Portugal. The aim of 
this thesis is to evaluate the positioning of the town of Coimbra in relation to 
other Portuguese towns that visitors consider to be the main competitors of 
Coimbra. This thesis permitted to assess whether the city of Coimbra has a 
competitive position in relation to its competitors, providing suggestions to 
improve this position, to identify a methodology that can be used to assess the 
competitive position of towns and to analyze the influence of some 
socioeconomic characteristics and familiarity with the destination in the 
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CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO 
1.1. Objectivos, metodologia e estrutura da tese 
 
Ao longo dos últimos anos, o turismo tem vindo a assumir um papel cada vez mais relevante na economia 
global, tornando-se alvo de grande atenção (Crouch e Ritchie, 1999). O turismo é um sector fortemente 
utilizador de território que pode ser explorado sustentadamente com o objectivo de optimizar todo o potencial 
que este sector encerra, tanto a nível social como económico, cultural e ambiental. Por esta razão, muitos 
responsáveis pela gestão de determinadas regiões têm apostado fortemente neste sector e, alguns deles, 
começam a ter uma verdadeira preocupação com um correcto planeamento e gestão do território a nível 
turístico. 
 
No entanto, devido ao reconhecimento da importância da actividade turística, a competição entre destinos 
turísticos tem vindo a intensificar-se (Kotler et al., 1993). Este aspecto, conjuntamente com a emergência de 
novos mercados, o desenvolvimento do turismo internacional, o grande impacto dos operadores e dos meios 
de comunicação no mercado e a crescente experiência e exigência dos turistas contribuem, na opinião de 
alguns autores como Bahar e Kozak (2007), para um crescente interesse pela competitividade de destinos 
turísticos. Neste sentido, o posicionamento de destinos turísticos tem vindo a assumir um papel cada vez 
mais importante para desenvolver os destinos de forma competitiva em relação a potenciais concorrentes. A 
análise de posicionamento pode contribuir significativamente para a gestão de destinos pois permite, tanto o 
reconhecimento dos pontos fortes e dos pontos fracos existentes no destino, como a definição de uma 
posição superior e distinta em relação aos concorrentes do destino. Esta é uma área de estudo que tem 
vindo a emergir na literatura do turismo podendo observar-se o interesse de diversos autores pela análise de 
posicionamento de destinos (Woodside et al., 1989; Oppermann, 1996; Baloglu e McCleary, 1999; Uysal et 
al., 2000; Kozak, 2002; Dolnicar e Grabler, 2004; Enright e Newton, 2005; Astous e Boujbel, 2007; Kim et al., 
2008; Pike, 2009). No entanto, poucos autores têm em considerado na sua análise a influência de diferentes 
determinantes no posicionamento dos destinos tais como, por exemplo, o contexto de viagem (Kim e Agrusa, 
2005), a familiaridade com o destino (Orth e Turecková, 2002) e o processo de procura de informação 
(Carneiro, 2007), entre outras.  
Uma questão a ter em consideração no desenvolvimento de uma estratégia de posicionamento para um 
destino é identificar as especificidades do destino e dos concorrentes de modo a identificar a estratégia mais 
adequada para que o destino alcance uma posição competitiva relativamente aos concorrentes. Esta questão 
é particularmente importante no que se refere às cidades como destinos turísticos pois estas encerram uma 
multiplicidade de produtos e actividades num espaço geograficamente delimitado (Karski, 1990; Law, 1993). 
Assim, e tendo em consideração a crescente importância das cidades para o sector do turismo e a 
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complexidade da actividade turística nestes destinos, é necessária uma compreensão cada vez mais 
profunda e específica do fenómeno que se entende como turismo urbano. 
 
Portanto, reconhecendo a importância da avaliação da competitividade dos destinos turísticos, do papel 
relevante das cidades para o sector do turismo e do elevado potencial da cidade de Coimbra enquanto 
destino turístico, considerou-se relevante, nesta dissertação, avaliar o posicionamento competitivo da 
cidade de Coimbra. Neste sentido, o estudo desenvolvido no âmbito desta dissertação incidiu na cidade de 
Coimbra e potenciais concorrentes, tendo sido avaliado o desempenho da cidade de Coimbra face a 
potenciais concorrentes, na perspectiva dos visitantes. Para além disso, pretendeu-se verificar, ainda, a 
influência de algumas características dos visitantes no posicionamento das cidades analisadas. A cidade de 
Coimbra foi seleccionada para este estudo pois, embora seja um destino de grande importância turística na 
Região Centro, os seus concorrentes não estão claramente definidos nem se sabe qual o posicionamento 
competitivo de Coimbra face a outras cidades portuguesas.  
 
A presente dissertação foi realizada com base na seguinte metodologia: 
• pesquisa e revisão bibliográfica de livros, dissertações e artigos relacionados com os temas centrais 
desta dissertação; 
• pesquisa e análise de relatórios, outras publicações e websites que incluíam também informação 
relevante para a realização desta dissertação, nomeadamente dados estatísticos sobre os destinos 
analisados no estudo realizado no âmbito da dissertação; 
• construção e administração de um questionário aos visitantes de Coimbra e das cidades 
concorrentes; e  
• análise estatística dos dados obtidos através dos questionários utilizando o programa Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS). 
 
A estrutura desta dissertação é composta por quatro partes distintas. A primeira parte é dedicada à 
introdução da dissertação (capítulo 1), a segunda parte (capítulos 2 a 4) à revisão de literatura, a terceira 
(capítulos 5 a 7) ao estudo empírico desta investigação e a quarta parte às conclusões e recomendações 
(capítulo 8). O primeiro capítulo pretende evidenciar a relevância desta dissertação assim como apresentar o 
objectivo principal da dissertação. Estão, ainda, integradas neste primeiro capítulo, a metodologia e a 
estrutura desta dissertação. No âmbito da segunda parte, o segundo capítulo baseia-se na análise da 
competitividade de destinos turísticos, iniciando-se com a conceptualização de conceitos como a 
competitividade a nível geral, destino turístico e competitividade de destinos turísticos. Foram analisados 
modelos e indicadores de competitividade de destinos turísticos. Tendo em consideração que o objectivo 
desta dissertação era realizar a análise do posicionamento de uma cidade face aos seus concorrentes 
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segundo a perspectiva dos visitantes, foram estudados mais aprofundadamente os elementos dos modelos e 
dos indicadores que podem ser percepcionados pelos visitantes. Para uma melhor compreensão do 
posicionamento como processo fundamental para o desenvolvimento de destinos turísticos, o terceiro 
capítulo introduz uma reflexão sobre a conceptualização de imagem de destinos turísticos, analisando, ainda, 
algumas perspectivas relativas à formação e avaliação da imagem. Posteriormente, é analisada a 
conceptualização e a avaliação do posicionamento de destinos turísticos propriamente dito. De forma a 
identificar o âmbito dos estudos de posicionamento já realizados e as metodologias mais frequentes neste 
tipo de análise, foi realizada uma análise de vários estudos empíricos de posicionamento de destinos. A 
segunda parte desta dissertação termina com o quarto capítulo dedicado às fontes de competitividade das 
cidades. Este capítulo, centra-se na análise de alguns conceitos de turismo urbano e na evolução deste tipo 
de turismo, assim como na análise dos turistas urbanos e das diferentes tipologias de cidades enquanto 
destinos turísticos. Com o intuito de identificar, especificamente, os determinantes de competitividade de 
cidades, realizou-se, ainda, uma análise de estudos empíricos de imagem e posicionamento de cidades e de 
alguma bibliografia específica do turismo urbano.  
A terceira parte da dissertação inicia-se com o capítulo 5, que tem como principal objectivo caracterizar o 
destino urbano que constitui o principal objecto de análise nesta dissertação - a cidade de Coimbra. Para tal, 
foi realizada uma caracterização geral desta cidade a nível histórico, geográfico, demográfico e 
socioeconómico seguida de uma análise mais aprofundada da oferta e da procura turística deste destino. 
Com o intuito de percepcionar a relevância desta cidade enquanto destino turístico na Região Centro e em 
Portugal, integraram-se, na análise da oferta e da procura turística, dados estatísticos relativos a indicadores 
da actividade turística nestes três territórios. O sexto capítulo apresenta os objectivos do estudo empírico, 
bem como a metodologia adoptada no âmbito deste estudo. No capítulo 7 são apresentados e analisados os 
resultados que emergiram da investigação realizada no sentido de alcançar os objectivos propostos no 
âmbito desta dissertação. 
 
 Finalmente, a quarta parte integra o oitavo e último capítulo desta dissertação onde são apresentadas as 
principais conclusões emergentes desta investigação e recomendações para as estratégias a adoptar para 
que Coimbra alcance um posicionamento competitivo relativamente às cidades concorrentes. São também 
apresentadas neste capítulo as limitações da dissertação e recomendações para estudos futuros a realizar 
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CAPÍTULO 2 – COMPETITIVIDADE DE DESTINOS TURÍSTICOS 
2.1. Introdução 
 
Um dos objectivos deste capítulo é analisar o conceito de competitividade a nível geral, o que irá permitir 
uma compreensão global deste fenómeno e da crescente importância da sua análise. Procurar-se-á, 
também, discutir o conceito de destino turístico, no sentido de melhor compreender o que constituí os 
destinos, bem como identificar as fontes da competitividade de destinos turísticos. Para tal, outro objectivo 
será identificar alguns dos factores que determinam a competitividade de destinos, verificando pontos de 
acordo e discordância entre vários autores. É, no entanto, importante realçar que, sendo o estudo empírico 
realizado no âmbito desta dissertação baseado na percepção do destino por parte dos visitantes, será dada 
uma maior ênfase aos factores de competitividade que podem ser percepcionados pelos visitantes. 
 
Neste contexto, será realizada uma revisão da literatura mais extensa na área do turismo que incluirá, 
essencialmente, livros e artigos científicos de alguns autores de relevância na área da competitividade dos 
destinos turísticos, e será também analisada alguma literatura científica das áreas da gestão e da economia 
referente à competitividade a nível geral. 
2.2. Conceito de competitividade 
 
O sucesso dos destinos turísticos nos mercados mundiais é influenciado pela sua competitividade (Enright e 
Newton, 2004). Assim, estudar a competitividade de destinos turísticos, bem como os factores que a 
determinam, torna-se crucial para uma gestão eficaz dos destinos. Para tal, será necessário esclarecer, 
antes de mais, o conceito de competitividade de forma a compreender melhor as suas particularidades. 
 
No Concise Oxford Dictionary (s.d, citado por Ritchie e Crouch, 2003:12) a competitividade é entendida como 
“a vontade, o querer alcançar superioridade numa determinada qualidade”. Cracolici e Nijkamp (2008:337) 
definem competitividade como “a expressão de superioridade qualitativa e quantitativa de um determinado 
actor sobre o conjunto de concorrentes existentes e potenciais”. Os autores afirmam que, embora a 
conceptualização de competitividade possa parecer bastante perceptível, a complexidade deste conceito 
torna-se evidente quando se tenta definir e medir a competitividade num caso concreto. Por sua vez, a 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE, 2007) define a competitividade de 
um país como sendo o “grau de vantagem ou desvantagem que um país tem na venda dos seus produtos 
nos mercados internacionais”.  
 
Apesar de algumas ligeiras diferenças entre as definições anteriormente analisadas, verifica-se que a 
competitividade é identificada com a superioridade alcançada face aos concorrentes em determinados 
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aspectos. Nesta secção discutir-se-ão também os aspectos que podem permitir alcançar superioridade face 
aos concorrentes. No entanto, verifica-se, através das conceptualizações acima referidas, que a 
competitividade pode ser definida de um modo ligeiramente diferente, consoante o contexto em análise, 
dificultando, assim, a existência de uma definição universal que abranja todas as suas especificidades da 
competitividade. Enquanto nos dois primeiros conceitos apresentados se identifica, genericamente, a 
competitividade como a ambição de ser superior e a superioridade qualitativa e quantitativa face aos 
concorrentes, no terceiro especifica-se, concretamente, que a competitividade se trata do nível de vantagem 
obtido por um país na comercialização de produtos. É necessário, por este motivo, ter em atenção o contexto 
em que as definições se inserem. As duas primeiras definições são definições genéricas de competitividade 
e, embora sejam claras e perceptíveis, podem tornar-se demasiado abrangentes. A outra, por sua vez, é uma 
definição sugerida pela OCDE, uma organização internacional que opera essencialmente na área do 
comércio e da economia, o que justifica uma definição mais orientada para esta matéria. 
 
Existem outras definições que, embora também se refiram à competitividade, especificamente numa óptica 
económica e comercial, identificam outros aspectos e ideias que não são, explicitamente, referidas na 
definição da OCDE. Por exemplo, Blunck (2006) defende que o conceito de competitividade pode ser definido 
a três níveis: competitividade de empresas, das indústrias e do país. Relativamente às empresas, a autora 
defende que a competitividade é a capacidade para oferecer produtos e serviços de forma tão ou mais eficaz 
e eficiente que os concorrentes principais enquanto a nível das indústrias a competitividade é a capacidade 
das empresas nacionais alcançarem um sucesso sustentável em relação ou comparativamente aos 
concorrentes estrangeiros. Por fim, ao falar da competitividade a nível do país, a autora argumenta que a 
competitividade é a capacidade dos seus residentes alcançarem uma boa, e crescente, qualidade de vida. 
 
Vários autores acreditam que a essência da competitividade é bastante abrangente, sendo dificilmente 
mensurável por dados e estatísticas. Esta linha de pensamento pode ser verificada nos argumentos de Baker 
(1987, citado por Ritchie e Crouch, 2003:13) quando refere que este é “um conceito muito maior e mais 
abrangente que simples estatísticas de comércio e de negócios, muito mais que um fenómeno cultural, 
económico ou político, a competitividade consiste tanto em mudar mentalidades como em mudar políticas”. 
 
A importância da competitividade dos locais – áreas geográficas – é, também remarcada por autores como 
Kotler et al. (1993:346) quando estes autores afirmam que “todos os mercados enfrentam problemas agora, 
ou enfrentarão num futuro próximo; a globalização da economia mundial e a aceleração do ritmo das 
mudanças tecnológicas são duas forças que requerem que todos os lugares aprendam a competir, e 
aprendam a pensar como empresas, desenvolvendo produtos, mercados e clientes”. Os autores acreditam 
que a competição no futuro só poderá tornar-se cada vez mais intensa, portanto, é necessário que seja 
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atribuída uma clara importância à competitividade. Tal como sugerido por Kozak e Rimmington (1999:273), 
hoje em dia a “competitividade é globalmente aceite como o factor mais importante para determinar o 
sucesso a longo prazo de organizações, indústrias, regiões e países”. 
 
Krugman (1994), por sua vez, entende que embora muitos afirmem que a competitividade de uma nação 
pode ser comparada com a de uma empresa, isto não é de todo verdade. Para o autor existe uma 
necessidade latente de clarificar que não é possível falar de competitividade a nível nacional pois o conceito 
de competitividade de um país é muito mais ambíguo e difícil de definir, apontando como argumento o facto 
de não haver um limite real e concreto no caso de uma nação ao contrário de uma empresa. Isto é, uma 
empresa quando chega a um ponto em que não tem viabilidade para pagar a fornecedores, empregados e 
não apresenta capacidade competitiva para melhorar o seu desempenho acabará, inevitavelmente, por sair 
do mercado. No caso de um país tal não se verifica pois mesmo tendo a população feliz ou infeliz com a 
situação económica nacional, o país nunca tem um final definido, continua sempre no “mercado”.  
Apesar da perspectiva de Krugman, autores como Porter (1993) partilham a mesma visão que Kotler et al. 
(1993) possuíam relativamente à importância da competitividade das áreas geográficas, identificando alguns 
aspectos que têm contribuído para o aumento de competitividade neste contexto. Porter (1993) defende que 
antigamente a competitividade assentava na existência de uma vantagem comparativa, isto é, no facto de 
uma área geográfica possuir recursos que eram superiores aos de áreas geográficas concorrentes. 
 
No caso das áreas geográficas, a vantagem comparativa depende de todos os elementos naturais e/ou 
criados que estão inerentes a um território e que podem determinar a superioridade de um determinado 
destino em relação a outro. Recuando aos séculos XVIII e XIX, a economia era caracterizada de uma forma 
bastante diferente da que conhecemos hoje. Porter (1993) explica que, como existia um grande número de 
indústrias, bastante fragmentadas, com reduzida especialização e muito baseada na mão-de-obra, a 
vantagem comparativa era por si só um elemento crucial para determinar a superioridade de uma 
determinada nação. No entanto, tal como o autor refere, exactamente quando a teoria da vantagem 
comparativa estava a ser formulada inicia-se a Revolução Industrial sujeitando o mundo a um conjunto de 
mudanças que iriam condicionar a competitividade dos mercados de forma muito mais forte do que pela 
simples existência da vantagem comparativa. Porter (1993) identifica algumas das mudanças que 
impulsionaram novas formas de planeamento e novas realidades estratégicas necessárias para a 
manutenção da competitividade: 
• Mudança tecnológica – o avanço nas tecnologias permitiu às indústrias uma compensação 
relativamente aos factores que se revelavam escassos ou inexistentes, facultando, ao mesmo 
tempo, a criação de novos processos e produtos. 
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• Existência de factores comparáveis – O que antes era considerado como privilégio e, 
consequentemente, como grande vantagem de algumas nações, tal como educação, 
acessibilidades e as infra-estruturas, começou a existir na maior parte do mundo, sendo 
actualmente considerado como factor essencial em qualquer local. Assim, a exclusividade de alguns 
factores perdeu-se, enfraquecendo a vantagem que poucas nações detinham. 
• Globalização – este fenómeno está estreitamente ligado às mudanças acima referidas, pois surgiu 
devido à melhoria dos transportes e à redução dos seus custos, ao grande impulso da tecnologia, 
entre outros factores. A globalização, ao terminar com as barreiras e obstáculos antes conhecidos, 
permitiu que as empresas pudessem actuar em qualquer parte do mundo, havendo, cada vez mais, 
uma maior internacionalização do mercado.  
 
Tendo em consideração estes aspectos, é possível referir que o aumento da competitividade é impulsionado 
pelo início da globalização mundial. Assim, a competitividade, tal como a entendemos, é um conceito 
relativamente recente. O fenómeno surge no início do século XX podendo ser justificado com o aumento das 
novas tecnologias, com a melhoria das acessibilidades e com o maior acesso à informação (Porter, 1993).  
 
Ritchie e Crouch (2003:11) tentam clarificar a intensificação da competitividade através de uma analogia 
bastante adequada ao afirmarem que “enquanto no reino animal valorizamos a importância do princípio da 
sobrevivência do mais forte, no mundo dos humanos é mais apropriado falar na sobrevivência do mais 
competitivo”. Esta é uma citação de interessante análise pois os autores referem que o mais apropriado não 
é falar do mais forte mas sim do mais competitivo. Isto é, nem sempre aqueles que têm mais recursos ou 
mais poder serão os mais competitivos, mas sim aqueles que conseguirem ter a capacidade de utilizar esses 
recursos de modo eficaz e a longo prazo de forma a alcançarem os seus objectivos com sucesso. Esta 
capacidade é distinguida por Porter como a capacidade de obter uma vantagem competitiva. Portanto, 
actualmente, não é necessário apenas deter diversos e bons recursos, mas também saber aproveitar, da 
melhor forma, todo o seu potencial, sendo esta capacidade a que poderá proporcionar a vantagem 
competitiva. Posteriormente, noutras secções desta dissertação, serão identificadas mais detalhadamente as 
características que esta vantagem tem que ter para ser considerada competitiva.  
 
Michael Porter (1989:1), uma das mais importantes referências na análise do fenómeno da competitividade, 
defende que o objectivo de uma estratégia competitiva é estabelecer uma posição sustentável e lucrativa 
contra as forças que determinam a concorrência na indústria”. Porter forneceu enormes contributos neste 
domínio, nomeadamente, com o seu modelo, Diamante da Vantagem Nacional (figura 2.1.), apresentado no 
seu livro de 1990- The Competitive Advantage of Nations- que viria a ser uma pedra angular para posteriores 
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estudos nesta área. Neste modelo, Porter sugere que qualquer indústria ou empresa pode possuir uma 
vantagem competitiva quando analisados quatro componentes fundamentais: 
 
Figura 2. 1 - Diamante da vantagem nacional proposto por Porter 
Fonte: Porter (1993) 
 
• Condições dos factores – onde são considerados todos os elementos básicos como a terra, o 
capital, a mão-de-obra, as infra-estruturas, os recursos naturais e os conhecimentos científicos, isto 
é, aquilo que se pode entender como os factores pelos quais se pode obter uma vantagem 
comparativa. Porter salienta ainda que, para estes factores, existem condições relevantes como a 
presença de tecnologias, infra-estruturas e aptidões especializadas de forma a darem resposta a 
negócios específicos, assim como a necessidade de inovação, quando não existam factores básicos 
ou quando estes sejam insuficientes para alcançar os resultados pretendidos. 
• Condições da procura – necessidade de existência de clientes locais sofisticados e de grande 
exigência de mercado relativamente a produtos e serviços específicos. Este é um factor que, de 
acordo com o autor, impulsiona a inovação e o progresso devido às constantes exigências do 
consumidor informado e consciente que requisita uma qualidade e diferenciação cada vez maiores 
naquilo que poderá a vir consumir. 
• Indústrias relacionadas e de suporte – necessidade de existência de fornecedores e de actividades 
interligadas, tanto de forma horizontal como vertical, pois estes irão dinamizar a competitividade do 
local em questão. 
• Estratégia, Estrutura e Rivalidade Empresarial - necessidade de existência de um meio envolvente 
favorável, tanto à região como às industrias e indivíduos que nelas trabalham, pois um núcleo em 
Posicionamento estratégico da cidade de Coimbra face a potenciais concorrentes 
_______________________________________________________________________________________ 
 
  13 
que sejam criadas e incentivadas medidas em prol da inovação e do progresso, irá despoletar para 
si mesmo uma maior competitividade. A existência de rivalidade é por si só uma condição muito 
importante para estimular o dinamismo e inovação, pois perante a presença de concorrência, cada 
um terá sempre de se superar a si mesmo continuamente para alcançar melhores resultados que os 
seus rivais. 
 
Para além destes quatro factores, Porter (1993) refere ainda dois elementos adicionais - o governo e os 
acontecimentos ocasionais - que podem, igualmente, ser integrados neste modelo pois podem desempenhar 
um papel importante para o sucesso de uma nação. Relativamente aos acontecimentos ocasionais, o autor 
refere-se a situações imprevistas que podem surgir e que tanto podem ser positivas como negativas, como 
por exemplo a realização do mega-evento desportivo realizado em Portugal – o Euro 2004 – que 
proporcionou um maior número de turistas a visitar o país nesse ano. Por sua vez, a condicionante relativa 
ao governo reporta ao seu impacto indirecto tanto a nível público como a nível privado, pois se por um lado 
tem capacidade para incentivar e apoiar a competitividade e a sua dinamização, por outro lado poderá 
também colocar restrições ou mesmo proibições impeditivas de uma maior expansão e inovação. 
 
Kotler et al. (1993), referem que este modelo sugere que as nações podem ser bem sucedidas em indústrias 
particulares devido ao seu ambiente interno, pois de acordo com o estudo de Porter as empresas serão, 
provavelmente, mais bem sucedidas quando se confrontam com uma maior competição no próprio país do 
que no exterior. 
 
Porter veio, então, sustentar uma nova teoria em que defendia que a competitividade e a sua avaliação não 
deveriam ser limitadas às condições de factores que integram os elementos de análise da vantagem 
comparativa mas deviam incluir, também, os elementos que a tornam eficaz e, consequentemente, bem 
sucedida proporcionando uma vantagem competitiva. No entanto, o autor realça que, embora a vantagem 
comparativa tenha enfraquecido como base de análise da competitividade, este tipo de vantagem não deve 
ser menosprezado. Pelo contrário, o autor entende que esta deve ser alvo de profunda análise, tendo apenas 
de ser complementada com um outro tipo de vantagem adaptada à realidade do mundo actual. 
 
Cho (1998) argumenta que, embora reconhecendo o enorme contributo do modelo de Porter nesta matéria, 
este modelo foi concebido para explicar a economia de nações desenvolvidas que já tinham completado o 
ciclo da revolução industrial. Cho (1998) realça que, infelizmente, muitos países ainda se encontram pouco 
desenvolvidos ou em via de desenvolvimento. Neste sentido, o autor defende que, para desenvolver estes 
países, é necessário não apenas identificar os factores que as economias possuem, mas também observar 
por quem e como estes factores devem ser desenvolvidos. Com o intuito de responder a estas questões Cho 
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(1998) apresenta um modelo (figura 2.2.), o Modelo dos Nove Factores, para avaliar a competitividade de 
uma nação, tendo como base o modelo proposto por Porter.  
 
Figura 2. 2– Modelo dos nove factores proposto por Cho 
Fonte: Cho (1998) 
 
Verifica-se a influência do modelo de Porter neste modelo, dado que quatro dos nove factores são idênticos 
(condição dos factores/recursos endógenos, industrias relacionadas e de suporte, procura e ambiente 
empresarial/estratégia, estrutura e rivalidade empresarial). No entanto, a maior diferença entre estes dois 
modelos é que o modelo apresentado por Cho (1998) “enfatiza os recursos humanos separando os 
trabalhadores dos recursos endógenos, utilizando o termo políticos e burocratas em vez de governo e 
identificando os empresários, os gestores profissionais e os engenheiros como componentes independentes” 
(Cho, 1998:14). Para este autor, o factor humano é o elemento que mobiliza os quatro factores físicos. Cho 
(1998:16) defende que “enquanto os factores físicos são os elementos básicos para determinar a 
competitividade de uma nação o factor humano desenvolve a economia nacional ao combinar e estruturar os 
factores físicos de forma a maximizar a competitividade”.  
 
Pode então concluir-se o estudo da competitividade é uma área à qual deve dar-se grande atenção, uma vez 
que o alcance de uma superioridade face aos concorrentes, que seja sustentável, é cada vez mais 
necessário para assegurar a sobrevivência e o sucesso no mercado. O estudo da competitividade torna-se 
também importante, porque existe uma grande quantidade de factores que podem contribuir para que uma 
determinada entidade seja competitiva, sendo necessário saber identificar esses factores e o modo como os 
Posicionamento estratégico da cidade de Coimbra face a potenciais concorrentes 
_______________________________________________________________________________________ 
 
  15 
rentabilizar. No entanto, é necessário realçar que este é um processo que difere dependendo das entidades 
tomadas em consideração, podendo analisar-se a competitividade de indivíduos, empresas e espaços 
geográficos, sendo, estes últimos, o objecto de análise deste estudo. Neste sentido, na próxima secção será 
realizada uma breve conceptualização de destino turístico.  
2.3. Destino turístico 
 
A Organização Mundial de Turismo (OMT, 2008) identifica destino turístico como o espaço físico em que o 
turista passa pelo menos uma noite. O destino turístico inclui todo o tipo de serviços de apoio, atracções e 
recursos que suportem, pelo menos, um dia de viagem completo do turista naquela área. As fronteiras físicas 
e administrativas delimitam a sua gestão, a sua imagem e as suas percepções definindo a sua 
competitividade de mercado. Os destinos incorporam diversos stakeholders que, quando estruturados em 
rede, podem potenciar estes locais como destinos turísticos integrados. O destino turístico é reconhecido, 
ainda, como unidade base de análise em turismo, a unidade fundamental onde todas as complexas 
dimensões do turismo estão inseridas (figura 2.2.) e como o ponto crucial de desenvolvimento e distribuição 
de produtos turísticos e da implementação da política de turismo. 
 
Figura 2. 3 - Dimensões do destino turístico segundo a OMT 
Fonte: OMT (2008) 
 
A conceptualização do termo destino tem sido objecto de estudo e análise por parte de diversos autores na 
literatura do turismo (Ashworth e Voogdt, 1990; Lundberg, 1990; Laws, 1995; Leiper, 1995; Buhalis, 2000; 
Hall, 2000; Ritchie e Crouch, 2003). Dado que esta é considerada a unidade central de toda a actividade 
turística será primordial clarificar a noção de destino turístico e a sua especificidade para que se possa 
entender que a aplicação de um modelo de competitividade a destinos turísticos, ou o seu estudo, tem 
diversas especificidades. 
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Leiper (1995, citado por Buhalis, 2000:98), entende que “os destinos são locais para onde as pessoas viajam 
e onde escolhem ficar por um tempo com o objectivo de usufruir de certos recursos ou características que 
percepcionam como tendo um certo tipo de atracção”. No entanto, Ritchie e Crouch (2003) realçam que 
embora o usufruto do destino turístico, normalmente, seja o motivo central da visita como é, geralmente, o 
caso dos turistas de lazer, por vezes, acaba por se revelar como um acaso acidental. Por exemplo, no 
segmento do turismo de negócios a deslocação do visitante é realizada por motivos profissionais, no entanto, 
este mesmo visitante poderá vir a usufruir igualmente do destino turístico e das suas componentes embora 
não seja essa a sua motivação principal.   
 
Por sua vez, Ashworth e Voogdt (1991:6) sugerem que os destinos turísticos são logicamente “o ponto de 
consumo de um conjunto complexo de actividades que compreendem a experiência turística e são aquilo que 
é verdadeiramente vendido pelas agências de promoção ao mercado turístico”, realçando ainda o facto de o 
espaço ser simultaneamente o produto e o agregado de um conjunto de produtos. Tanto Hall como Davidson 
e Maitland (1997 e 2000, citados por Buhalis, 2000:97) sugerem uma definição semelhante à destes autores 
ao constatar que um destino turístico constitui “uma amálgama de produtos turísticos que oferecem uma 
experiência integrada aos consumidores”. É possível então constatar que as definições anteriormente 
apresentadas realçam diferentes aspectos dos destinos turísticos. Enquanto na primeira definição o autor 
realça que destinos turísticos são locais para onde os visitantes se deslocam para usufruir de determinada 
atracções, na segunda os autores realçam que, por vezes, o usufruto do destino pode não ser a motivação 
principal dos visitantes, como acontece no caso do turismo de negócios. Nas últimas duas os autores 
destacam o facto do destino turístico ser constituído por um conjunto de produtos e serviços que irão 
proporcionar, em última instância, uma experiência turística integrada aos visitantes.  
 
Relativamente à delimitação dos destinos turísticos Laws (1995:24) afirma que os “destinos turísticos são, 
normalmente, identificados e providos de recursos em termos das fronteiras administrativas já existentes que 
são justificados por padrões territoriais antigos, pela geologia da área em questão ou por acontecimentos 
políticos e históricos, e não pela sua percepção moderna ou pela utilização de áreas pelos visitantes”. 
Buhalis (2000:97) realça que também é possível percepcionar o destino turístico como “uma região 
geográfica que é entendida pelos visitantes como uma entidade única, com uma estrutura política e 
legislativa para o planeamento e marketing do turismo e que compreende uma combinação de todos os 
produtos, serviços e experiências únicas proporcionadas localmente”. No entanto, o autor afirma que, embora 
muitos autores complementem a definição de destino turístico com a ideia dos destinos, tradicionalmente, 
serem áreas geográficas bem definidas, tais como países, ilhas ou cidades, a percepção do destino turístico 
pode ser, por vezes, entendida de forma subjectiva e perceptual, dependendo do itinerário do visitante, do 
seu passado cultural, do motivo da visita, do nível de habilitações literárias e de experiências anteriores. Para 
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melhor explicar esta situação, o autor dá o exemplo de um cruzeiro onde, para alguns turistas, o seu destino 
são os diversos portos em que param e, para outros, o destino é a viagem no cruzeiro propriamente dita. 
Lundberg (1990:141) vai mais longe ao defender que o destino turístico vai muito mais além de fronteiras 
físicas e referir que este é “qualquer unidade geográfica que seja reconhecida como tendo uma imagem 
comum”. Isto é, o autor entende que muito mais importante do que os limites territoriais de um destino é a 
coesão e consistência na imagem que é projectada e percepcionada na mente dos consumidores 
relativamente a um determinado local. Portanto, existe também alguma controvérsia relativamente à 
delimitação do dos destinos turísticos. Enquanto no primeiro conceito anteriormente apresentado Laws afirma 
que o destino turístico tem fronteiras pré-estabelecidas, no segundo considera-se que o destino turístico pode 
ser definido tanto pelos seus limites administrativos como pela percepção dos visitantes que pode ser 
diferente consoante o seu perfil, ou as suas motivações. Por fim, no terceiro conceito, é defendido que, 
embora os destinos sejam áreas geográficas, a existência de uma imagem comum é mais importante na 
definição de destino turístico do que propriamente as suas fronteiras físicas.   
 
Para além de conceptualizar o destino turístico, Laws (1995) identifica a necessidade de compreender a 
evolução dos conceitos de destinos turísticos (tabela 2.1.). O autor destaca que, inicialmente, o destino 
turístico era considerado como um local onde as pessoas passam as suas férias e a sua análise era bastante 
superficial, observando-se poucos elementos inerentes ao destino como as estruturas turísticas aí existentes, 
o perfil dos visitantes e as actividades desenvolvidas por estes no destino. Por outro lado, nos conceitos mais 
recentes, o autor entende que o destino turístico é percepcionado como um área que as pessoas escolhem 
para passar as suas férias, integrando aqui a análise do processo de decisão, e realça o facto de se começar 
a perspectivar os impactos da actividade turística, existindo uma preocupação com a gestão da procura 
turística e dos seus efeitos no destino. Nos conceitos emergentes, Laws (1995) verifica o reconhecimento de 
diversos elementos como elementos fundamentais para uma correcta e integrada compreensão do destino 
turístico: a importância da comunidade na determinação do papel e da escala do sector do turismo, as 
parcerias entre sector público e privado, a gestão do nível de procura turística, a influência do 
comportamento dos turistas no destino, a oferta de experiências de elevada qualidade, a cooperação regional 
ao nível da promoção e desenvolvimento do turismo, o desenvolvimento da teoria do turismo e o 
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Tabela 2. 1 – Evolução da gestão de destinos turísticos 
CONCEITOS TRADICIONAIS 
“Um local onde as pessoas passam as suas férias” 
Elementos analisados: 
Local: a estrutura e evolução das regiões turísticas 
Pessoas: aspectos demográficos, motivações, taxa de participação de turistas e de recursos humanos dos serviços no 
destino. 
Férias: actividades dos turistas em férias 
CONCEITOS RECENTES 
1 – “Uma área onde as pessoas escolhem realizar as suas férias, e a observação dos efeitos das suas actividades” 
Elementos analisados: 
Área: Costa, cidade, vida selvagem, região tradicional remota, etc. 
Escolha: motivações individuais, companhia de férias, locais e actividades alternativas, a influência do marketing no 
processo de escolha. 
Efeitos: económicos, sociais, ambientais e ecológicos. 
2- “Gerir a procura turística e gerir os seus efeitos no destino” 
Elementos analisados: 
Gestão da procura: acesso, controlo de qualidade, aumento de benefícios, imagem. 




• Reconhecimento da pluralidade de interesses; 
• Debate na comunidade sobre o papel e dimensão do turismo; 
• Coordenação do sector público e privado; 
• Gestão dos níveis de procura turística; 
• Influência do comportamento dos turistas no destino; 
• Proporcionar experiências de qualidade no destino; 
• Cooperação regional ao nível da promoção e desenvolvimento; 
• Desenvolvimento da teoria do turismo; 
• Desenvolvimento de políticas para a gestão de destinos turísticos.  
Fonte: Laws (1995). 
 
Para uma correcta gestão dos destinos e para assegurar uma elevada competitividade dos destinos é 
necessário ter em consideração todas as características dos destinos turísticos identificadas por Laws tanto 
nos conceitos mais antigos como nos conceitos mais recentes de destino turístico. A competitividade de 
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2.4. Competitividade de destinos turísticos 
 
 
A avaliação da competitividade de destinos é um assunto merecedor de grande e particular atenção para 
diversos autores na literatura do turismo e para os gestores dos destinos turísticos (Kozak e Rimmington, 
1999; Kozak, 2002; Ritchie e Crouch, 2003; Enright e Newton, 2004; Gomezelj e Mihalic, 2008).  
 
A competitividade de um território corresponde tanto à sua capacidade de atrair e fixar empresas com quotas 
de mercado crescentes ou estáveis, atingindo níveis de vida padronizados, como também à capacidade de 
atrair potenciais turistas (Kotler et al., 1993). A competitividade de destinos turísticos é ainda considerada 
assunto de debate e discórdia entre muitos autores de renome na área do turismo, dado ser um fenómeno 
relativamente recente e também bastante ambíguo. Isto deve-se, em grande parte, ao facto de a maior parte 
dos conceitos relacionados com o turismo e do próprio conceito de turismo não serem aceites como 
universais, consequência das inúmeras particularidades deste sector. Esta questão relaciona-se muito com o 
facto de não ser possível quantificar ou qualificar com exactidão todos os impactos e consequências geradas 
pela actividade turística. O próprio conceito de destino turístico, tal como se observou na secção anterior, não 
é consensual. Assim, é natural constatar uma grande dificuldade em estabelecer definitivamente o que é de 
facto a competitividade de destinos turísticos.  
 
De acordo com Hassan (2000) é possível medir a competitividade de um destino turístico através da análise 
de indicadores como o aumento da sua quota de mercado, o número de visitantes que recebe e o seu 
retorno financeiro, entre outros. No entanto, o autor realça que, embora estes indicadores sejam necessários, 
não são suficientes para determinar uma competitividade futura. Devido à multiplicidade de indústrias 
envolvidas num destino turístico, Hassan (2000:240) define competitividade como “a capacidade de um 
destino criar e integrar produtos de valor acrescentado que sustentem os seus recursos ao mesmo tempo 
que mantêm um posicionamento de mercado relativo aos seus concorrentes”. 
 
Ritchie e Crouch (2003) partilham a mesma perspectiva pois acreditam que, embora a competição entre 
destinos possa ter como objectivo principal o alcance de um maior volume de receitas turísticas, isto é, 
conquistar um lucro cada vez maior, existe um grande leque de razões e de motivações para que os destinos 
desenvolvam a sua actividade turística e tentem competir com outros pela sua supremacia no turismo. 
Algumas das motivações apontadas por Ritchie e Crouch para melhorar a competitividade de destinos 
turísticos são, por exemplo, a oportunidade de projectar o destino em causa como um bom local para viver, 
para realizar negócios e para investir, impulsionar o orgulho e o sentimento de pertença da comunidade e até 
a possibilidade de ajudar a preservar e conservar locais fragilizados. 
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Contrariamente a estes autores, Bordas (1994) argumenta que não é possível falar sobre competitividade de 
destinos turísticos, apoiando-se na teoria de Porter, que sustentava que não existiam nações competitivas 
mas sim países com indústrias e sectores competitivos. Para o autor, o mesmo acontece no caso particular 
do turismo, referindo que apenas existem destinos com produtos turísticos competitivos. No entanto, esta é 
uma visão pouco partilhada na literatura do turismo, pois como podemos observar através de uma revisão da 
literatura, muitos autores afirmam que é possível analisar a competitividade de destinos propriamente dita. É 
o caso de Bahar e Kozak (2007: 62) que referem que “o destino mais competitivo a longo prazo é aquele que 
consegue criar uma melhor qualidade de vida aos seus residentes”. 
 
Verifica-se, através das conceptualizações acima referidas, que o conceito de competitividade de destinos 
turísticos pode ser percebido de diversas formas. Os autores identificaram diversos indicadores de 
competitividade associados à quota de mercado, ao número de visitantes recebidos, ao volume de receitas 
turísticas e à qualidade de vida dos residentes, entre outros. 
 
Referindo-se à análise da atractividade de um destino turístico, alguns autores como Baptista (1990) e Laws 
(1995) dividem as características de um destino em primárias, como o clima, a cultura, a beleza natural, entre 
outras, e em secundárias, que reportam a todas as características criadas para o desenvolvimento pleno da 
actividade turística, tais como hotéis, transportes e entretenimento. Será, então, a combinação destes dois 
conjuntos que irá determinar o poder de atracção que um local detém.  
 
Porém, não é suficiente entender apenas o que é a competitividade de destinos turísticos. Deve-se, também 
compreender quais os aspectos que tornam os destinos competitivos, isto é, aquilo a que se deve dar 
atenção para que, consequentemente, um destino possam obter a posição que se pretende. Poon (1993), ao 
reflectir sobre este tema sugere que, para os destinos serem competitivos, é necessário ter em consideração 
alguns factores chave como a consciencialização ambiental, fortalecer os canais de distribuição no destino e 
construir um sector privado de grande dinamismo. A autora argumenta que o sector do turismo foi alvo de 
grandes mudanças, nomeadamente, em relação ao perfil do turista, sendo possível distinguir dois tipos de 
turismo – o “velho turismo” -, que caracteriza as décadas de 50 a 70 – e  - o  “novo turismo” -, que começa a 
emergir apresentando fortes sinais de mudança na década de 90. O primeiro, a que a autora se refere como 
o “velho turismo”, distingue-se como um turismo de massas, rígido, pouco flexível e baseado essencialmente 
em pacotes turísticos, enquanto o segundo, o “novo turismo”, que emerge na década de 90, é caracterizado 
por ser mais flexível, sustentável e orientado para o cliente individual. A necessidade de acompanhar as 
exigências do “novo turista” ganha um peso cada vez maior, pois este apresenta-se cada vez mais 
consciente relativamente aos problemas ambientais e à qualidade dos serviços e/ou produtos consumidos, 
mais experiente, mais flexível e independente e também muito mais “difícil de agradar do que antes”. A 
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autora explícita ainda um conjunto de motivos pelos quais os destinos turísticos devem, indubitavelmente, 
implementar novas estratégias competitivas: 
• A vantagem comparativa já não é natural – para além de existirem cada vez mais recursos 
construídos pelo Homem, já não basta a existência de recursos naturais como a praia e espaços 
verdes, para um destino ser competitivo têm de existir, igualmente, outros elementos importantes 
para a satisfação do turista como a qualidade dos recursos humanos, a limpeza, conservação e 
protecção do meio natural, a inovação, promoção e acesso ao produto turístico. Portanto, na óptica 
da autora, tal como na de Porter, a existência de recursos não é suficiente para a obtenção de 
competitividade, sendo preciso acrescentar valor a esses recursos, através dos elementos acima 
referidos, de forma a destacar determinado destino. 
• O turismo é uma indústria ferozmente competitiva, sensível e volátil – a indústria do turismo é 
sensível na medida em que, perante alguns acontecimentos tais como a guerra, catástrofes 
naturais, a moda, a emergência de novos destinos, a posição e o sucesso de um determinado 
destino podem modificar-se repentinamente. 
• A indústria está a passar por uma transformação rápida e radical – as regras do jogo estão a mudar 
para todos – enquanto há uns anos atrás só era necessário ser um destino com bonitas paisagens e 
um clima agradável, actualmente, com as novas tecnologias, com o novo perfil do turista e 
mudanças como a desregulamentação das companhias aéreas, é obrigatório que um destino 
turístico esteja atento a todas estas mudanças de forma a manter a sua competitividade. 
• O que está em causa não é apenas o turismo mas também todas as economias dependentes deste 
sector - dado que o turismo abrange muito mais do que apenas as indústrias ligadas directamente a 
este sector, deve existir uma interdependência entre estas e todas as outras que de forma indirecta 
prestem apoio à actividade turística, de forma a satisfazer na íntegra os desejos do consumidor. 
Embora realizem actividades distintas podem complementar-se, adicionando valor ao produto ao 
mesmo tempo que alcançam maiores benefícios para todos os envolvidos nesta sinergia de 
esforços. 
 
A autora exprime, desta forma, a necessidade premente que existe em identificar e perceber as novas 
tendências do sector do turismo e do novo perfil do turista, dado ter havido uma grande mudança e evolução 
ao longo dos tempos. Daí existir, igualmente, a necessidade de se criar uma articulação sustentável entre 
este sector e os demais existentes numa determinada economia. 
 
No entanto, Ritchie e Crouch (2003) consideram que, embora todas as argumentações de Poon tenham a 
sua relevância, é preciso ter em consideração que os destinos turísticos possuem especificidades e 
características únicas e particulares que condicionam a forma como devem ser geridos. Kotler et al. 
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(1993:20) vêm reforçar esta ideia ao constatar que “não há dois destinos onde se possam seleccionar 
estratégias, utilizar os recursos, definir produtos, ou implementar planos da mesma maneira. Os locais 
diferem na sua história, cultura, política, liderança e nas formas particulares de gerir as suas relações 
públicas e privadas”. 
 
Kozak (2002:502) corrobora esta ideia ao dizer que “cada destino pode ter valores distintivos da sua 
comunidade e características individuais assim como ambições únicas para o seu futuro”. Portanto, existe 
uma necessidade premente do estudo do potencial competitivo de cada destino, tendo sempre em 
consideração que não há um modelo universal que possa ser adoptado directamente em todos os destinos, 
mas sim modelos que podem ser adaptados consoante o local, as suas características e especificidades 
únicas que irão condicionar a organização de um destino e, consequentemente, a sua competitividade. 
 
A vantagem comparativa, intimamente relacionada com as condições dos factores do Diamante de Porter, 
pode ser atingida com base em diversos recursos básicos necessários para a existência e optimização da 
competitividade. Porter (1993) assume cinco categorias abrangentes destes recursos, as quais, na óptica de 
Ritchie e Crouch (2003), podem ser perfeitamente aplicadas ao sector do turismo e, especificamente, ao 
estudo da competitividade de destinos turísticos: 
• Recursos humanos – sendo o turismo um sector, essencialmente, de serviços, os recursos humanos 
assumem um papel de importância basilar. Assim, a qualidade, a simpatia, a formação e a ética dos 
recursos humanos, (sejam eles funcionários de empresas de restauração, de hotéis ou guias 
turísticos), influencia muito o nível de competitividade de um local. 
• Recursos físicos – de acordo com a tipologia de Laws (1995) os recursos primários, nos quais estão 
inseridos os recursos físicos de um local, são fundamentais para a atractividade do destino. Ritchie 
e Crouch (2003) realçam a importância do clima e da localização. No que respeita à localização, os 
autores socorrem-se de exemplos de como esta característica pode funcionar de modo antagónico: 
por um lado, os destinos próximos de locais emissores de turismo podem, inevitavelmente, usufruir 
da vantagem de proximidade geográfica e, por outro lado, os destinos ou ilhas distantes, ao 
promoverem uma imagem de destinos exóticos e remotos, conquistam uma mística que despertará 
o interesse dos turistas, apresentando-se assim como sendo uma vantagem que contribuirá para a 
sua atractividade. 
• Conhecimento técnico e científico – mesmo não se tratando de um sector onde a investigação e o 
conhecimento científico sejam de carácter intensivo, estes recursos são considerados importantes 
na medida em que irão constituir uma mais-valia, por exemplo, na optimização da qualidade de 
serviços, de modelos de gestão, introdução de novas tecnologias e infra-estruturas, de estratégias e 
estruturas de planeamento. Sendo o turismo uma actividade cada vez mais reconhecida na 
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economia global, torna-se igualmente fundamental o estudo e o conhecimento aprofundado das 
várias vertentes deste sector para que realmente se possa desenvolver a longo prazo uma forma de 
turismo sustentável e adaptada às novas realidades mundiais. 
• Capital – não obstante o turismo ser um sector de serviços, existe uma infinidade de estruturas e 
condições que têm de ser criadas, necessariamente, para um pleno desenvolvimento da actividade 
turística num determinado local. Para tal, é necessário que haja capacidade financeira e vontade de 
investimento, acreditando no futuro retorno que o turismo poderá produzir localmente. 
• Aumento e redução de recursos – como sabemos existem recursos renováveis e não renováveis. 
Este é um facto que, consequentemente, poderá fazer com que a vantagem comparativa de que um 
local dispõe actualmente seja diferente no futuro. Por isso, torna-se cada vez mais urgente que haja 
um desenvolvimento sustentável e controlado, através da formação e consciencialização de 
recursos humanos, da adopção de best practices, da criação e aplicação de modelos mais 
actualizados e adaptados de gestão e de planeamento, assim como o incentivo à participação de 
todos os stakeholders do local para que se potencie o desenvolvimento turístico de forma integrada 
e optimizada. 
 
Ritchie e Crouch (2003) concluíram, também, ser apropriado adicionar mais três componentes da vantagem 
comparativa, quando se realizam análises no âmbito do turismo – o tamanho da economia, os recursos 
históricos e culturais e as superstruturas do turismo - aliando esta última à categoria das infra-estruturas já 
sugerida por Porter: 
• Tamanho da economia – este é um factor que também poderá influenciar a vantagem comparativa 
do destino, pois ao ser uma economia de grande escala existirão, consequentemente, maiores e 
melhores condições para a actividade turística. Portanto, quanto maior for a economia melhores 
condições poderão existir para uma maior procura turística doméstica, dado que a população 
também poderá ter um maior poder de compra. Para além disso, permite, também, a construção de 
infra-estruturas gerais e necessárias à indústria do turismo, assim como possibilita a existência de 
um leque diversificado de fornecedores, produtos e serviços.  
• Recursos históricos e culturais – sendo estes alvo de grande interesse por parte dos turistas, e dado 
que todos os locais dispõem da sua própria cultura e história, havendo, evidentemente, uns mais 
ricos que outros a este nível, estes recursos são igualmente considerados como alguns dos 
principais atractivos de um local podendo influenciar directamente a vantagem comparativa do 
destino. É necessário clarificar que não são apenas abrangidos os recursos tangíveis tais como os 
monumentos, arte, peças arqueológicas, mas também os intangíveis como a música, as tradições, a 
língua e a dança. 
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• Infra-estruturas e superstruturas turísticas – é necessário clarificar e distinguir estes dois termos, 
dado que ao falar de infra-estruturas o autor refere-se às estruturas básicas de qualquer destino, 
normalmente criadas pelo governo, como estradas, saneamento, sistemas de saúde. Por outro lado, 
as superstruturas de turismo, definidas por Laws (1995) como características secundárias de um 
destino, são todas as estruturas criadas e orientadas para a actividade turística propriamente dita, 
tais como hotéis, restaurantes, campos de golfe. 
 
Hoje em dia, a competição já se tornou um factor constante no nosso mundo, tornando-se assim 
indispensável a criação de uma estratégia consistente e, consequentemente, de um bom modelo de gestão 
de negócios de forma a superar a concorrência. Ritchie e Crouch (2003:11) afirmam que “actualmente, 
vivemos num mundo de constante e incessante competição”. A necessidade de competir confronta o ser 
humano em todos os seus esforços, particularmente em desportos, no emprego, e obviamente nos negócios 
e no comércio internacional.  
 
Ritchie e Crouch (2003) referem que, embora um destino tenha uma grande riqueza a nível de recursos, 
pode não ser tão competitivo como um que possua muito menos, mas que os utilize de forma muito mais 
eficiente. Com isto, sugerem que um local onde os responsáveis pelo desenvolvimento do turismo tenha uma 
percepção clara e integrada da actividade turística, através da compreensão das suas fraquezas e das suas 
forças e da integração dos diversos intervenientes da comunidade, irá provavelmente ter mais possibilidade 
de alcançar um maior sucesso em termos turísticos do que aqueles locais em que os responsáveis pelo 
desenvolvimento turístico nunca valorizaram a importância do turismo no seu território e continuamente 
menosprezaram as suas potencialidades e ignoraram os seus handicaps. De forma a melhor espelhar esta 
situação, os autores dão o exemplo comparativo de Rússia e Singapura, pois se por um lado o primeiro 
possui vastos e diversos recursos, a nível cultural, histórico e físico, demonstra uma grande ausência de 
recursos humanos, de conhecimento e de capital. Por outro lado, Singapura, não tendo a mesma diversidade 
e número de atracções, consegue ter uma maior e mais eficaz capacidade de gerir os recursos que tem ao 
seu dispor, ganhando, por isso, uma maior vantagem competitiva, pois tem uma boa reputação a nível de 
serviços (nomeadamente ao nível dos hotéis, companhias aéreas), é segura, hospitaleira e possui ainda 
preços bastante competitivos. Os autores argumentam ainda que para conquistar esta vantagem competitiva 
é necessário dar atenção a diversos intervenientes que podem influenciar directamente a competitividade de 
um destino como por exemplo o governo ou os órgãos de estado responsáveis, uma vez que são estes que 
estabelecem as políticas de turismo, algumas associações de indústrias relacionadas com este sector (ex: 
hotelaria, transportes, restauração) dado o seu desempenho ser fundamental para a experiência turística e 
empresas e indivíduos com actividade directa no turismo (ex: empresas de animação ou organização de 
eventos) por poderem contribuir para a diversificação e qualidade da oferta turística.  
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Tal como Ritchie e Crouch (2003:24) afirmam “os recursos turísticos serão provavelmente melhor utilizados e 
de forma mais eficiente quando os vários intervenientes partilham uma visão comum para a estratégia de 
desenvolvimento turístico num destino”. Outro factor que os autores consideram ser de grande relevância 
quando se pretende obter uma vantagem competitiva, é o papel do turismo doméstico. Dado que, na maioria 
das situações, o turismo interno representa um maior número de receitas que o turismo internacional, será 
este que irá estruturar a indústria do turismo num determinado destino turístico. Assim, na maioria dos casos, 
a oferta turística deve ser planeada e implementada consoante a procura doméstica local, pois de acordo 
com os autores esta é mais estável e fiável e menos inconstante que a procura de mercados distantes e, 
sendo esta consideravelmente sólida, irá proporcionar um ambiente competitivo saudável e a massa crítica 
da procura necessária para apoiar um sector de turismo próspero. 
 
Segundo Porter (1993), tentar compensar as fraquezas é uma forma mais provável para estimular e inovar os 
negócios do que tentar capitalizar as forças, pois verifica-se que locais mais desfavorecidos em recursos 
podem ser, ao mesmo tempo, muito estimulados para encontrar alternativas inovadoras para desenvolver 
forças competitivas e ultrapassar as suas fraquezas comparativas. O autor entende que a inovação detém 
um papel de grande relevo na criação e manutenção de competitividade e sugere que, por vezes, indústrias 
que tenham mais desvantagens ou que sejam menos favorecidas em recursos podem ter uma maior 
predisposição para inovar e, consequentemente, aumentar a sua competitividade. Esta ideia é suportada 
pelas palavras do autor quando afirma que “a inovação resulta, com frequência, da pressão, necessidade ou 
mesmo adversidade. O medo da perda é, em muitos casos, mais forte do que a esperança do lucro” (Porter, 
1993:60). Assim, a conquista da vantagem competitiva surge também pela inovação e criatividade 
implementadas no destino. Há que considerar a capacidade de atrair e fixar novos talentos, como condição 
para a criação de novas vantagens competitivas. 
 
Desta forma, e embora seja necessário ter recursos e atracções que servirão de base para a obter vantagem 
comparativa, é fundamental que haja capacidade para desenvolver e utilizar eficazmente todos esses 
elementos de forma a alcançar uma vantagem competitiva para o destino proporcionando, assim, o sucesso 
de um local a nível turístico. 
 
Crouch e Ritchie (1999:139) sugerem que para um destino ser atractivo e bem sucedido “deve assegurar a 
sua atractividade global, e a integridade da experiência que proporciona aos visitantes, e deve, igualmente, 
igualar ou ultrapassar a atractividade e a integridade da experiência apresentadas pelos destinos alternativos 
disponíveis aos potenciais visitantes”. Outros autores como Dwyer e Kim (2003:369) partilham da mesma 
opinião ao argumentarem que “a vantagem competitiva pode ser alcançada se a atractividade global de 
qualquer destino for superior a outro destino alternativo na óptica dos potenciais visitantes”. Ambas as 
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citações focam a necessidade de ser superior a destinos alternativos ou concorrentes. Este é um elemento 
de grande relevo, dado que a origem da competitividade surge da existência de diversas possibilidades de 
escolha, sejam elas relativas a produtos, serviços ou até mesmo destinos turísticos. Tal como refere Wöber 
(2006) a “competição entre destinos é originada pelas escolhas que os turistas fazem entre destinos 
alternativos”.  
 
Ritchie e Crouch (2003:67) definem a concorrência como “outros destinos, organizações ou empresas com 
as quais uma entidade compete pois oferecem, no geral, produtos semelhantes, essencialmente ao mesmo 
grupo de consumidores.” Esta afirmação é apoiada por Wöber (2006) ao referir que “dois destinos estão em 
competição quando os consumidores os consideram no mesmo processo de decisão”. 
 
Normalmente a concorrência é entendida como um tipo de adversário numa determinada área. No entanto, 
começa a surgir, cada vez mais, um maior número de parcerias e cooperações entre concorrentes. Ritchie e 
Crouch (2003) chegam mesmo a referir o surgimento de uma nova palavra no mundo empresarial 
“coopetition” (junção das palavras cooperation e competition) que reflecte a possibilidade dos concorrentes 
se apresentarem como um perigo ou adversidade ou por outro lado como uma possibilidade de união de 
forças. Isto é, os concorrentes tanto podem ser considerados como inimigos, quando a escolha do turista 
recai na visita a apenas um dos destinos, ou como aliados quando, devido normalmente à proximidade 
geográfica dos destinos, é possível a existência de um esforço conjunto para uma maior captação e 
expansão do mercado-alvo e, consequentemente, para um aumento da procura de ambos os destinos, 
possivelmente maior do que se competissem sozinhos. 
 
Relativamente à análise da concorrência, Kozak (2004, citado por Bahar e Kozak, 2007:62) acredita que esta 
não deve ser realizada tendo em conta apenas um destino. Para o autor, o estudo da concorrência deve 
abranger até mais do que dois destinos pois como o próprio refere, nesta situação “os gestores de um 
destino conseguem compreender o grau do seu próprio desempenho não apenas relativamente a um destino 
específico mas a todos os seus maiores concorrentes”.  
 
Wöber (2006) argumenta que os três principais indicadores para identificar os concorrentes consistem em:  
• medidas determinadas pela oferta (número e tipo de atracções, recursos e infra-estruturas diversas, 
entre outros);  
• medidas determinadas pela procura (nas quais podem ser utilizados vários elementos estatísticos 
como por exemplo as taxas de ocupação, a estada e o gasto médio por turista); e  
• medidas de julgamento (o nível de atracção percepcionada, as sensações, a ideia global que um 
visitante apreende, concebendo o destino com uma determinada imagem).  
Posicionamento estratégico da cidade de Coimbra face a potenciais concorrentes 
_______________________________________________________________________________________ 
 
  27 
Por sua vez, Kotler et al. (1993) identificam três níveis de concorrência que um destino pode encontrar: o 
concorrente superior, igual ou inferior. A partir desta constatação, os autores afirmam que o problema chave 
é saber como é que um destino ganha vantagem e supera os destinos com um nível semelhante ao seu e, a 
longo prazo, como é que alcança os seus concorrentes superiores. Os autores referem que o grande desafio 
é, então, compreender como é que o mercado-alvo determina as suas decisões, quais as suas percepções, 
critérios e de que forma é que um destino e os seus concorrentes são avaliados pelos visitantes. É também 
fundamental ter em consideração as estratégias dos opositores, para que se possa identificar previamente se 
será razoável a restrição a um determinado segmento de mercado ou se será mais viável estabelecer uma 
parceria para tornar possível a conquista desse segmento e, ao mesmo tempo, tentar alcançar outros 
segmentos de mercado que numa estratégia isolada não seriam considerados. Tendo em consideração a 
necessidade de identificar os factores que determinam a competitividade de destinos turísticos e os 
indicadores que podem ser utilizados para avaliar esta competitividade, será realizada uma análise de alguns 
modelos e indicadores na secção seguinte. 
2.5. Modelos e Indicadores de análise de competitividade de destinos turísticos 
 
Para melhor compreender que métodos podem ser utilizados para a análise da competitividade de destinos 
segundo a perspectiva dos visitantes, será realizada, seguidamente, uma breve análise de alguns dos 
modelos propostos para analisar a competitividade de destinos turísticos. Esta análise irá incidir na 
identificação dos factores chave para a competitividade de destinos que são percepcionados pelos visitantes 
dado que esta será a base de análise do estudo empírico realizado no âmbito desta dissertação. 
  
Como já foi referido na secção anterior, Bordas (1994) sugere que é errado falar de competitividade de 
destinos turísticos. Segundo este autor, o correcto é analisar a competitividade de clusters ou de produtos 
turísticos de um determinado destino. O autor defende esta ideia baseado na teoria de Porter (1990), onde é 
realçado o facto de não existir competitividade de um país como um todo, mas sim entre indústrias e sectores 
que tornam o país competitivo numa determinada área. Neste sentido, na apresentação do seu modelo, 
Bordas (1994) entende que inicialmente devem ser estudadas as possibilidades competitivas de cada cluster 
num determinado segmento de mercado (figura 2.4.) de forma a esclarecer mais concretamente se será ou 
não um sucesso apostar num determinado cluster. 
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Figura 2. 4- Identificação das possibilidades competitivas segundo a perspectiva de Bordas 
Fonte: Bordas (1994) 
 
 
No que diz respeito aos elementos a ter em atenção para determinar a competitividade de um cluster 
específico (figura 2.5.), Bordas propõe um modelo adaptado do diamante de Porter, integrando nos quatro 
principais conjuntos de variáveis do referido modelo diversas variáveis específicas do sector do turismo.  
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Figura 2. 5 - Elementos determinantes de competitividade segundo Bordas 
Fonte: Bordas (1994) 
 
 
Bordas (1994) identifica como elementos relevantes considerados pelos visitantes nas suas avaliações dos 
destinos, as atracções naturais e culturais, a qualidade dos recursos humanos e as infra-estruturas, 
integradas na componente condições de factores, e a restauração, infra-estruturas de lazer, actividades 
desportivas e serviços a nível geral, incluindo estas na componente sectores de apoio. Os outros dois 
elementos do modelo diziam respeito à estratégia e estrutura da indústria (que inclui factores como o grau de 
concentração e a estrutura da indústria, bem como as barreiras à entrada e à saída) e às condições da 
procura (que inclui aspectos como a sofisticação da procura). 
 
O autor acredita que é possível determinar a competitividade de um cluster ou produto turístico inserido num 
determinado destino, através da identificação e análise destes factores chave. Para tal, Bordas (1994) realça 
no seu livro, Competitiveness of tourism destinations in long distance markets, dois aspectos cruciais para 
obtenção e manutenção de competitividade - os recursos humanos e a capacidade de inovação permanente. 
 
Por sua vez, Hassan (2000) apresenta um modelo de competitividade de destinos turísticos centrado nos 
factores de sustentabilidade ambiental associados aos destinos. O autor aponta como principal razão para a 
necessidade crescente dos destinos centrarem o seu desenvolvimento num modelo ambientalmente 
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sustentável o facto dos destinos turísticos estarem muitas vezes dependentes de recursos naturais e/ou 
culturais como atracções principais e por estes estarem também, muitas vezes, interligadas com a vitalidade 
económica das comunidades locais. Portanto, Hassan (2000) argumenta que ao praticar um tipo de turismo 
sustentável, correctamente organizado e planeado, o turismo poderá, para além de proporcionar uma fonte 
de rentabilidade à comunidade, providenciar incentivos económicos para a preservação dos recursos 
naturais e culturais, garantindo, consequentemente, a sustentabilidade do destino turístico.  
 
O autor afirma, ainda, que já é possível verificar esta preocupação em grandes destinos turísticos de nível 
mundial, que para se manterem competitivos, estão, actualmente, a diversificar a sua oferta, tentando atrair 
um segmento de mercado orientado para o ambiente. Para além de manter a competitividade do destino, o 
autor considera ser possível, através da captação deste segmento, conquistar uma maior quota de mercado, 
dado que os tipos de turismo com forte componente ambiental e cultural têm vindo a apresentar um ritmo de 
crescimento muito acelerado (ex: ecoturismo: 25 a 30% por ano; turismo cultural: 10 a 15% por ano). 
 
De acordo com o modelo de Hassan (figura 2.6.), e uma vez que o turismo abrange diversos sectores, é 
necessário analisar alguns factores externos à indústria do turismo propriamente dita, como factores 
políticos, culturais, socioeconómicos e mudanças tecnológicas, para verificar a competitividade de um 
determinado destino. Por outro lado, Hassan (2000) identifica quatro elementos determinantes, directamente 
ligados ao turismo, os quais devem ser alvo de análise de forma a determinar a competitividade de um 
destino turístico 
 
Figura 2. 6- Modelo de competitividade de destinos turísticos proposto por Hassan 
Fonte: Hassan (2000) 
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Os quatro factores principais apresentados no modelo de Hassan (figura 2.6.) são: 
• vantagem comparativa;  
• orientação para a procura;  
• estrutura da indústria;  
• compromisso ambiental.  
 
Portanto, o autor destaca para além de outras componentes, a consciencialização ambiental como um 
elemento importante que contribuirá para influenciar a competitividade sustentável de um destino. Hassan 
(2000) identifica, ainda, os diversos elementos que integram cada uma das componentes (figura 2.7.), 
apresentadas no seu modelo. 
 
 
Figura 2. 7- Descrição detalhada dos determinantes de competitividade propostos por Hassan  
Fonte: Hassan (2000) 
 
Na óptica de mercado, existem principalmente dois conjuntos de indicadores apontados por Hassan que 
constituem, importantes determinantes para a avaliação dos destinos por parte dos visitantes – a vantagem 
comparativa e a estrutura da indústria. O primeiro engloba todos os elementos considerados críticos para a 
actividade turística, nomeadamente as atracções turísticas tais como o património e a natureza, e o segundo 
incluí os diversos fornecedores de serviços no âmbito do turismo que podem conferir um valor acrescentado 
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ao local enquanto destino turístico. Estes, incluem fornecedores cuja actividade está directamente ligada ao 
turismo, tais como operadores turísticos, ou fornecedores cuja actividade está indirectamente ligada ao 
turismo (ex: bancos). 
Resumindo, o autor argumenta que embora elementos como o crescimento de mercado e o aumento da 
quota de mercado sejam, sem qualquer dúvida, muito importantes para a competitividade de um destino 
turístico, não será apenas isso que irá determinar uma continuação futura sustentável. Assim, é necessário 
integrar variáveis, tal como foi realizado neste modelo, que proporcionem avaliações de longo prazo da 
competitividade de destinos turísticos que impulsionem um crescimento sustentável dos mesmos. 
  
Outro modelo é apresentado por Ritchie e Crouch (2003) que também desenvolveram uma estrutura de 
análise para uma melhor compreensão da competitividade de destinos turísticos.  
O modelo de Ritchie e Crouch (2003), apresenta vários elementos chave: a vantagem comparativa, que deve 
ser posteriormente convertida em vantagem competitiva, a envolvente macro e o micro ambiente competitivo, 
bem como os factores que permitem o desenvolvimento competitivo e sustentável de um destino 
apresentados na parte central do modelo (figura 2.8.).  
  
 
Figura 2. 8 - Modelo conceptual de competitividade de destinos proposto por Ritchie e Crouch 
Fonte: Ritchie e Crouch (2003) 
 
A vantagem comparativa, como já foi exposto na secção anterior, refere-se aos recursos que um 
determinado destino possui, enquanto a vantagem competitiva diz respeito à forma como esses recursos são 
utilizados e desenvolvidos, no sentido de permitir obter superioridade sobre a concorrência. Os 
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determinantes sugeridos pelos autores para alcançar a vantagem competitiva são a auditoria e a 
inventariação, a manutenção, o crescimento e o desenvolvimento, a eficiência e a eficácia. Ritchie e Crouch 
(2003) destacam, também, a necessidade de identificar e avaliar os impactos causados no destino tanto pela 
envolvente global como pelo micro ambiente competitivo do destino. Relativamente à envolvente macro, os 
autores indicam seis forças globais que devem ser analisadas: a economia, a tecnologia, a ecologia, o 
desenvolvimento político-legal, aspectos sócio-culturais e o ambiente demográfico. No que diz respeito ao 
micro ambiente competitivo, Ritchie e Crouch (2003) sugerem ser necessário identificar os vários agentes da 
indústria turística local, pois o funcionamento do sistema turístico, independentemente de ser bom ou mau, 
pode afectar a competitividade do destino. Os autores incorporam neste elemento das empresas de turismo e 
de lazer, os fornecedores, intermediários, consumidores (visitantes), o ambiente interno, a concorrência e o 
público (que corresponde a todos os stakeholders inerentes a uma determinada comunidade). 
Além do macro e micro ambiente, os autores sugerem ainda cinco componentes indispensáveis para que um 
destino seja competitivo e sustentável: 
•  determinantes qualificadores e amplificadores; 
• planeamento, desenvolvimento e política do destino; 
• gestão do destino; 
• recursos e factores de atracção centrais; e 
• factores e recursos de apoio. 
 
Uma primeira componente refere-se às atracções e recursos primários, isto é, todos os elementos essenciais 
para a atractividade do destino, pois são eles a razão principal pela qual os visitantes escolhem um 
determinado local. Na óptica de Ritchie e Crouch (2003) esta componente é constituída por sete categorias – 
fisiografia e clima, cultura e história, laços com o mercado, mix de actividades, eventos especiais, 
entretenimento e superstruturas turísticas. Para os autores a fisiografia e o clima de um destino constituem 
um factor muito importante pois podem causar um maior impacto que todas as outras componentes de 
competitividade. A cultura e história são considerados, igualmente, factores de enorme importância e, 
embora sejam influenciadas por factores que não estão directamente relacionados com o sistema turístico, 
são geralmente mais fáceis de gerir do que a fisiografia e o clima. Outro factor que Ritchie e Crouch (2003) 
apontam como tendo uma importância crescente é o mix de actividades, isto é, embora muitas actividades 
sejam grandemente determinadas pela fisiografia, clima, cultura e história existe uma exigência, cada vez 
maior, por parte dos visitantes, de usufruir de actividades alternativas, sendo para isso necessário a 
existência de criatividade e iniciativa na gestão de um destino. A categoria de eventos especiais pode ser 
considerada como uma extensão do mix de actividades, realçada pelo facto de poder induzir altos níveis de 
interesse e de ser altamente controlada pelos gestores do destino. No que diz respeito à categoria 
entretenimento, os autores argumentam que este é um aspecto que pode ainda atrair muitos visitantes a 
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nível internacional. Finalmente, Ritchie e Crouch (2003) justificam o porquê de incluir as superstruturas 
turísticas – alojamento, restauração, transportes e grandes atracções - na componente de atracções e 
recursos primários, pois embora um visitante não escolha um destino só para dormir e comer, a qualidade 
destes factores pode ser muito significativa para a atractividade global de um destino.  
 
Embora um destino necessite destes recursos e atracções para atrair os visitantes, é, igualmente, vital para a 
actividade turística que o local esteja preparado para os receber, isto é, que esteja munido de infra-estruturas 
básicas que os autores consideram elementares para o sucesso do destino e, por isso, integram no seu 
modelo a componente factores e recursos de apoio. Nesta componente devem ser realçados, elementos tais 
como infra-estruturas, a acessibilidade do destino e hospitalidade, pois estes elementos são considerados 
condicionantes no processo de decisão do visitante e podem representar um papel significativo para uma 
apreciação positiva da qualidade geral do destino. 
 
Outra componente do modelo é a existência de política, planeamento e desenvolvimento do destino pois é 
importante estabelecer linhas orientadoras para que o futuro desenvolvimento turístico do local permita 
assegurar uma estrutura de sustentabilidade do destino enquadrando as aspirações de qualidade de vida dos 
seus residentes. A gestão do destino é, na opinião dos autores, uma das mais importantes componentes a 
trabalhar para o destino alcançar e manter a sua competitividade, pois requer uma interacção com as outras 
componentes. De facto, esta componente refere-se às actividades necessárias para implementar a estrutura 
de política e planeamento referida anteriormente, para realçar a atractividade dos recursos e atracções, 
reforçar a qualidade e eficiência dos recursos de apoio e adaptar da melhor forma os constrangimentos ou 
oportunidades apresentados nos determinantes qualificadores e amplificadores. Estes últimos, são 
elementos que não se enquadram nas categorias anteriores. Ritchie e Crouch (2003) afirmam mesmo que 
estes poderiam ser igualmente chamados “condicionantes situacionais” – localização, interdependência entre 
destinos, segurança, preço, capacidade de carga e imagem de um destino - e que são componentes que 
podem influenciar o sucesso e a competitividade do destino turístico. 
 
No entanto, Ritchie e Crouch (2003) admitem que este não é um modelo universal e que apresenta ainda 
algumas limitações, tal como o facto de haver muitos destinos que não têm ainda bases de dados que 
contenham as informações necessárias, de não estar estabelecida uma ordem de importância das variáveis 
e das suas categorias, assim como a questão da relação entre o modelo e os impactos no ambiente global 
ou macro ser examinada apenas numa óptica qualitativa, embora os elementos quantitativos permitam uma 
análise muito mais rigorosa. Apesar das limitações verificadas, o modelo desenvolvido por estes autores 
proporciona um enorme contributo para a investigação e análise teórica no âmbito da competitividade de 
destinos turísticos, tendo vindo a servir como base para a criação de novos modelos de competitividade de 
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destinos turísticos, como é o caso do modelo de Dwyer e Kim (2003), e para o impulso do estudo nesta 
matéria. 
 
Dwyer e Kim (2003), após terem realizado uma revisão da literatura relativa à competitividade, 
desenvolveram um modelo de análise de competitividade de destinos. Os autores integraram no seu modelo 
os principais elementos de competitividade a nível geral, de âmbito nacional e empresarial, assim como os 
principais elementos de competitividade de destinos turísticos propostos por vários autores, tendo como 
referência de maior relevância o modelo de Ritchie e Crouch (2003).  
 
Na representação esquemática do modelo (figura 2.9.) proposto por Dwyer e Kim (2003), é possível 
identificar os factores considerados essenciais para a competitividade de um destino:  
• gestão do destino (governo, a nível público, e a  indústria do turismo,  nível privado); 
• recursos (endógenos, construídos e de apoio); 




Figura 2. 9- Modelo de competitividade de destinos turísticos proposto por Dwyer e Kim 
Fonte: Dwyer e Kim (2003) 
 
Os autores identificam como um dos principais elementos de análise os recursos, que podem ser 
subdivididos em diferentes tipos de recursos como, por exemplo, os recursos endógenos, que por sua vez 
podem ser caracterizados como naturais (ex: fisiografia, clima, flora, fauna, paisagens ou outros atributos 
físicos) ou culturais (ex: tradições, gastronomia, arquitectura). Outra tipologia diz respeito aos recursos 
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construídos (ex: infra-estruturas turísticas, entretenimentos, eventos). Na componente “recursos” são 
incluídos, igualmente, os recursos de apoio (ex: acessibilidades, infra-estruturas gerais).  
 
Dwyer e Kim (2003) enfatizam a importância dos recursos naturais e culturais ao afirmar que estes são 
cruciais para diversos tipos de turismo e para a satisfação do turista. Os autores argumentam ainda que 
enquanto em algumas indústrias é necessário adicionar valor a um determinado produto para ultrapassar 
algumas desvantagens, na indústria do turismo a existência de recursos naturais tem uma capacidade 
substancial para atrair visitantes por si só. No que diz respeito aos recursos criados, as infra-estruturas 
turísticas – alojamento, restauração, transportes, entre outras - detêm grande importância pois poderão 
determinar em grande parte a qualidade da experiência do visitante. Dwyer e Kim (2003:381) afirmam que 
“aos olhos de muitos turistas, e certamente para os turistas de massas, os destinos funcionam de forma 
muito mais eficiente quando estas estruturas são abundantes”. Os restantes recursos – eventos, variedade 
de actividades, entretenimento e comércio – são factores que, de acordo com os autores, podem fornecer um 
maior contributo para as receitas turísticas, atrair diferentes segmentos de mercado e conferir ao destino um 
maior poder de atracção. Os recursos de apoio realçam a competitividade do destino. As infra-estruturas 
gerais e as acessibilidades de um destino podem ter um grande relevo no processo de tomada de decisão de 
um visitante, sendo aspectos cada vez mais pesquisados numa fase anterior à visita. A hospitalidade, por 
sua vez, é um factor que pode contribuir para uma avaliação positiva da experiência de visita, podendo 
originar uma possível repetição de experiência. Entre os vários recursos de apoio indicados, os autores 
realçam a importância vital da qualidade dos serviços, dado que poderá ser um dos factores de maior 
impacto na avaliação global e final do visitante.  
 
A gestão do destino é outro elemento a que se deve dar atenção dada a importância da existência de 
políticas e estratégias de planeamento eficientes para o sucesso do destino. Dwyer e Kim realçam o facto de 
ser necessário distinguir a gestão pública da gestão privada, introduzindo uma divisão entre o governo e a 
indústria. Consideram ainda no seu modelo as condições situacionais - forças do ambiente externo que 
podem ter impactos positivos ou negativos nos destinos – (ex: realização de mega-eventos, catástrofes 
naturais) e as condições da procura, nomeadamente a consciencialização, a percepção e as preferências 
dos visitantes. Finalmente, os autores sugerem que todos estes factores serão essenciais para determinar a 
competitividade do destino, qualidade esta que pode ser avaliada através de um conjunto de indicadores 
sugerido pelos autores, e que pode ser uma forma de contribuir para a prosperidade socioeconómica. 
 
Após esta breve análise dos modelos apresentados por estes quatro autores, é importante observar, a nível 
geral, as diferenças entre eles e os aspectos que surgem de forma consistente em todos eles. Neste sentido, 
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foi realizada uma análise comparativa dos modelos de competitividade de destinos turísticos aqui 
analisados.  
 
Para tornar possível uma observação rápida das principais semelhanças e diferenças entre os modelos, 
elaborou-se uma tabela síntese (tabela 2.2.) com os diversos elementos do destino que podem ser 
analisados pelos visitantes e que, portanto, constituem elementos de competitividade na óptica do mercado 
turístico.  
 
Tabela 2. 2– Elementos de competitividade dos destinos, na óptica do mercado turístico – síntese dos modelos de 
competitividade de destinos analisados 
 
Elementos de Competitividade 
Autores 
Ritchie e Crouch 
(2003) 






Natureza/Clima X X X X 
Cultura/História X X X X 
Laços com o mercado X X   
Mix de actividades de lazer X X X  
Eventos especiais X X   
Entretenimento X X   
Infra-estruturas turísticas (alojamento, 
restauração, transportes, museus, etc.) 
X X X X 
Infra-estruturas gerais (hospitais, correios, 
telecomunicações, bancos, etc.) 
X X X X 
Acessibilidade X X   
Hospitalidade X X   
Localização X X X  
Informação  X  X  
Qualidade Ambiental X X X  
Lojas/Comércio   X   
Condições situacionais X X   
Segurança X X   
Preço X X  X 
Qualidade dos serviços/Recursos Humanos X X  X 
Fonte: Elaboração própria 
 
Provavelmente devido à evolução do estudo da competitividade turística, constata-se que os modelos 
apresentados em anos recentes são os mais completos e melhor fundamentados. Esta discrepância observa-
se com maior clareza ao comparar o modelo de Ritchie e Crouch (2003) e o modelo de Bordas (1994), sendo 
o primeiro bastante completo, coeso e fundamentado e o segundo bastante rudimentar, facto, talvez, 
justificado pela separação cronológica de quase dez anos entre os dois modelos. 
 
Numa perspectiva diferente dos outros autores, Bordas, para além de não aceitar o destino como unidade de 
análise de competitividade turística, argumentado que só se pode avaliar a competitividade de clusters ou 
produtos turísticos específicos, adapta o modelo de Porter criado para as indústrias em geral ao sector do 
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turismo na proposta do seu modelo. Na opinião de Bordas, um dos elementos mais importantes a ter em 
consideração é o dos recursos humanos, que o autor considera como factor chave, assim como a 
necessidade de inovação. Assim, comparativamente com os outros modelos, este será o de adaptação mais 
difícil a casos reais devido à sua simplicidade e à reduzida fundamentação para a aplicação do seu modelo. 
Por sua vez, Hassan faz uma abordagem bastante diferente dos restantes pois o seu modelo incide na 
importância de uma indústria turística ambientalmente sustentável para a obtenção de competitividade. No 
entanto, o autor não negligencia outros factores de igual importância tais como a avaliação rigorosa da oferta 
de um determinado destino, a orientação para a procura e a existência de fornecedores de serviços de apoio 
à actividade turística. Contudo, embora o autor identifique estes factores como críticos para a competitividade 
turística, a sua explicação e fundamentação está, naturalmente, baseada na importância do desenvolvimento 
sustentável dos recursos inerentes a um destino. 
 
No que diz respeito ao modelo de Dwyer e Kim, este, como já foi referido anteriormente, teve como base o 
modelo de Ritchie e Crouch (2003). Será, assim, de fácil compreensão que estes modelos sejam de forma 
geral bastante semelhantes. No entanto, é necessário realçar o facto de Dwyer e Kim integrarem no seu 
modelo como um dos determinantes principais a procura, o que não acontece no modelo de Ritchie e 
Crouch, onde a procura é apenas referida como um dos vários elementos do micro ambiente. É, igualmente, 
essencial evidenciar que, para além da criação do modelo, Dwyer e Kim reconheceram a necessidade de 
criar um índice de competitividade como complemento ao seu modelo, com o intuito de medir a 
competitividade de determinado destino permitindo assim uma comparação entre destinos (este índice irá ser 
analisado mais pormenorizadamente nesta secção). 
 
O modelo de Ritchie e Crouch (2003) poderá ser considerado como um dos modelos mais completos e com 
maior viabilidade de adaptação à realidade dos destinos. Os autores, para além de identificarem e 
justificarem todos os elementos integrantes do seu modelo, fundamentam a sua importância apoiando-se em 
casos reais, tornando, desta forma, o modelo muito elucidativo e de fácil compreensão. Outro aspecto 
interessante é a integração, nestes dois últimos modelos, de uma variável relativa à gestão ambiental, 
conferindo importância ao desenvolvimento sustentável, teoria suportada, anteriormente, por Hassan (2000), 
no seu modelo.  
 
Verifica-se que a nível global, os modelos de Dwyer e Kim (2003) e de Ritchie e Crouch (2003) abrangem um 
maior número de factores de competitividade e que ambos realçam a importância da gestão do destino para 
a obtenção de vantagem competitiva. Por sua vez, embora não seja um factor percepcionado pela procura, 
Hassan (2000) sugere que se um destino tiver um forte compromisso ambiental, tendo em consideração a 
sustentabilidade do local, irá permitir a manutenção da competitividade do destino turístico a longo prazo. No 
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que diz respeito à procura, embora todos a refiram como factor importante para a competitividade de 
destinos, este elemento é alvo de maior análise nos modelos de Dwyer e Kim (2003) e de Hassan (2000).   
 
Para além da criação de modelos de análise de competitividade turística, que funcionam como a estrutura 
orientadora para o estudo da competitividade de destinos turísticos através da integração e análise das 
principais componentes, é necessário identificar e estabelecer indicadores que permitam uma melhor 
avaliação, quantificação e monitorização da competitividade de um determinado destino. 
 
Dado o objecto do estudo desenvolvido nesta dissertação incidir na perspectiva do mercado relativamente ao 
posicionamento de um determinado destino, será realizada uma breve análise de indicadores de 
competitividade de destinos propostos por alguns autores, focando apenas os indicadores que dizem respeito 
ao que o visitante percepciona. 
 
Para além do modelo já analisado acima, Dwyer e Kim (2003) sentiram necessidade de construir um índice 
com vários indicadores de competitividade com o objectivo de avaliar, e até mesmo monitorizar, a 
competitividade turística existente num determinado destino. Os factores considerados no índice criado por 
estes autores são (tabela 2.3.): 
• recursos existentes;  
• recursos criados; 
• factores de apoio;  
• gestão do destino; 
• factores situacionais; 
• factores da procura; e  
• indicadores do desempenho de mercado 
 
No entanto, tal como já foi referido, sendo o objecto de análise deste trabalho a perspectiva do mercado 
relativamente a um determinado destino, serão analisados os diversos indicadores que poderão ser 
avaliados pelos visitantes. 
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• Clima favorável para o turismo 
• Limpeza/Saneamento 
• Maravilhas naturais/Paisagens 
• Flora e Fauna 
• Natureza imaculada 
• Parques nacionais/ reservas naturais 
Culturais/patrimoniais: 
• Museus e locais Históricos/Patrimoniais 
• Recursos Artísticos/Arquitectónicos 
• Artes Tradicionais 
• Variedade de Gastronomia 
• Perímetros culturais e aldeias folclóricas 
Recursos construídos 
Infra-estruturas turísticas: 
• Variedade e qualidade de Alojamento 
• Qualidade e eficiência dos aeroportos 
• Informação e orientação turística 
• Qualidade e eficiência dos transportes locais 
• Acessibilidade dos visitantes a áreas naturais 
• Equipamentos para convenções e exibições  
• Qualidade e variedade de restauração 
Entretenimento: 
• Diversão/ parques temáticos 
• Qualidade/ variedade de entretenimento 
• Vida nocturna 
Festivais/eventos especiais 
Espaços comerciais/lojas: 
• Variedade de artigos de compras 
• Qualidade de estabelecimentos onde se pode 
fazer compras 
• Qualidade de artigos de compras 
• Relação preço/qualidade dos artigos de 
compras 
• Diversidade de experiências de compras 
Leque de actividades: 
• Com base na água 
• Com base na natureza 
• Actividades de aventura 
• Facilidades de recreação 
• Facilidades desportivas 
Factores de apoio 
Infra-estruturas gerais: 
• Adequação entre as infra-estruturas e as 
necessidades dos visitantes 
• Equipamentos médicos/de saúde 
• Instituição financeira e equipamentos de câmbio 
• Sistemas de telecomunicações 
• Segurança 
• Sistema de transportes locais 
• Tratamento de águas 
• Fornecimento de electricidade 
 
Acessibilidade do destino: 
• Distância/Tempo de voo para o destino 
• Voos directos/indirectos para o destino 
• Facilidade/custo na obtenção de um visto de 
entrada 
• Facilidades em combinar a viagem para o destino 
com a viagem para outros destinos 
• Frequência/ capacidade de acesso a transportes 
para o destino 
 
Hospitalidade: 
• Simpatia dos residentes para com os turistas 
• Existência de programas de desenvolvimento de 
hospitalidade dos residentes 
• Apoio dos residentes à indústria do turismo 
• Facilidade na comunicação entre turistas e 
residentes 
Qualidade de serviços: 
• Empresas de turismo com padrões de 
desempenho bem definidos para a realização 
dos serviços 
• Organizações com programas de 
monitorização e garantia da satisfação dos 
visitantes 
• Apreço da indústria pela importância da 
qualidade de serviço 
• Desenvolvimento de programas de formação 
para aumentar a qualidade de serviço 
• Rapidez/atrasos na alfândega 
• Atitude das entidades alfandegárias 
 
Laços com o mercado: 
• Laços com os mercados/ ligações comerciais 
com os maiores mercados emissores 
• Ligações desportivas com os maiores 
mercados emissores 
• Laços étnicos com os maiores mercados 
emissores 
•  Laços religiosos com os maiores mercados 
emissores 
• Extensão do investimento estrangeiro na 
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Cont.   
Factores Situacionais    
Localização do destino: 
• Exotismo do local percepcionado  
• Proximidade de outros destinos 
• Distância dos mercados emissores 
• Duração de viagem dos mercados emissores 
Competitividade de Preços: 
• Relação preço/qualidade no turismo do destino 
• Taxa de câmbio 
• Preços de bilhetes aéreos nos mercados emissores 
• Preços do alojamento 
• Preços de pacotes turísticos do destino 
• Preço da visita ao destino relativamente a outros 
concorrentes 
Segurança: 
• Nível de segurança do visitante no destino 
• Incidência de crimes contra os turistas no 
destino 
Ambiente Global *: 
• Contexto de negócios global 
• Estabilidade política 
• Ambiente legal/regulamentação 
• Politicas governamentais para o 
desenvolvimento turístico 
• Condições económicas dos mercados 
emissores 
• Ambiente sociocultural 
• Ambiente de investimento para o 
desenvolvimento turístico 
• Mudanças tecnológicas 
Nota: * Nem todos os indicadores são percepcionados pelo visitante. 
Fonte: Dwyer e Kim (2003) 
 
Contundo, Dwyer e Kim (2003) realçam o facto de não existir um único conjunto de indicadores de 
competitividade que se possa aplicar sempre a todos os destinos.  
 
Por sua vez, Kozak (2004:47) sugere também um conjunto de atributos que pode ser adequado para a 
avaliação de destinos (tabela 2.4.). 
 
Tabela 2. 4 - Indicadores de competitividade de destinos, propostos por Kozak e que são percepcionados pelo mercado 
Alojamento Restauração e bebidas 
• Qualidade do serviço 
• Limpeza 
• Rapidez de check-in/check-out 
• Relação qualidade/preço 
• Sinalização dos quartos e de áreas públicas 
• Adequação do fornecimento de água 
• Adequação do fornecimento de electricidade 
• Nível de comunicação linguística 
• Qualidade do serviço 
• Diversidade de infra-estruturas de restauração 
• Diversidade da gastronomia 
• Relação qualidade/preço 
• Limpeza 
• Nível de comunicação linguística 
 
Hospitalidade Atracções 
• Sentimento de bom acolhimento 
• Simpatia dos cidadãos locais 
• Resposta aos pedidos dos visitantes 
• Resposta às queixas dos visitantes 
• Sentimento de segurança 
• Qualidade do serviço 
• Diversidade de atracções 
• Relação qualidade/preço 
• Nível de comunicação linguística 
 
Limpeza Transportes locais 
• Limpeza das ruas 
• Limpeza das casas de banho públicas 
• Limpeza das praias 
• Limpeza do mar 
 
• Frequência dos serviços dos transportes 
locais 
• Conforto do check-in/serviço 
• Rede de serviços de transportes locais 
• Qualidade do serviço 
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Cont. 
Espaços comerciais/lojas Infra-estruturas gerais  
• Qualidade do serviço 
• Qualidade das compras 
• Diversidade de infra-estruturas de compras 
• Relação qualidade/preço 
 
• Adequação da vida nocturna e de entretenimento 
• Disponibilidade de infra-estruturas/serviços para 
crianças 
• Disponibilidade de infra-estruturas de saúde 
• Disponibilidade de infra-estruturas/actividades 
desportivas 
• Disponibilidade de infra-estruturas para pessoas 
com deficiências 
• Disponibilidade de infra-estruturas na praia 
• Sinalização de atracções e de infra-estruturas 
• Disponibilidade de parqueamento 
Disponibilidade de visitas turísticas diárias  
Centros de informação turística Aeroporto  
• Utilidade da informação 
• Qualidade do serviço 
• Facilidade em encontrar a sua localização 
• Nível de comunicação linguística 
• Disponibilidade de infra-estruturas e serviços 
• Rapidez de check-in/check-out 
• Limpeza 
• Tempo de viagem desde o aeroporto até ao 
destino 
Fonte: Kozak (2004) 
 
A questão da avaliação da competitividade de destinos e da criação de indicadores que possibilitem a sua 
monitorização tornou-se alvo de atenção não apenas por parte dos investigadores da área do turismo como 
também de organismos internacionais que trabalham neste sector.  
 
A World Travel & Tourism Council (WTTC) publicou, em 2004, o Monitor de Competitividade, que tinha como 
objectivo principal verificar em que medida um país oferece um ambiente competitivo para o sector do 
turismo. Este documento reuniu informação relativa a oito componentes: competitividade de preços, recursos 
humanos no turismo, infra-estruturas, receptividade relativamente ao turismo, ambiente, recursos humanos a 
nível geral, tecnologia e desenvolvimento social. Através da comparação dos índices de diversos países foi 
possível apurar quais os mais competitivos em cada componente e a nível global. 
 
Posteriormente, em 2007, realizou-se o World Economic Forum, onde se lançou um novo índice o Travel & 
Tourism Competitiveness Index (tabela 2.5.). Este índice foi construído com base no trabalho anterior 
realizado pelo WTTC, pois embora o índice tenha sido bem aceite pela comunidade internacional, tinha, no 
entanto, algumas limitações. Por esta razão, a WTTC e o World Economic Forum, conjuntamente com outras 
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Tabela 2. 5- Indicadores de competitividade turística propostos pelo World Economic Forum 
Recursos naturais, culturais e humanos* Estrutura reguladora* 
• Recursos humanos qualificados 
• Receptividade dos residentes 
• Recursos naturais e culturais 
• Regulamentação e políticas 
• Regulamentação ambiental 
• Segurança 
• Saúde e Higiene 
• Prioridade do sector do turismo e viagens 
Infra-estruturas e ambiente empresarial* 
• Infra-estruturas de transportes aéreos 
• Infra-estruturas de transportes terrestres 
• Infra-estruturas turísticas 
• Infra-estruturas de comunicação 
• Competitividade de preços na indústria turística 
Nota: * Nem todos os indicadores são percepcionados pelo visitante. 
Fonte: World Economic Forum (2007) 
 
Tomando em consideração os indicadores que são percepcionados pelos visitantes, existem elementos de 
grande relevância quando se quer avaliar a competitividade entre destinos. Em todos os três índices acima 
referenciados são referidos alguns factores que podemos considerar essenciais para o bom desenvolvimento 
da actividade turística como os recursos e/ou atracções naturais e culturais, as infra-estruturas gerais e 
turísticas, a qualidade do serviço, a segurança, a hospitalidade e o preço. Este facto sugere que, 
dependendo do tipo de destinos em questão, pode introduzir-se ou retirar-se alguns indicadores específicos 
para a avaliação da competitividade mas, em princípio, estes deverão ser sempre considerados pois 
representam a base necessária para a existência de actividade turística num determinado local. 
 
A nível geral, verifica-se uma maior abrangência dos indicadores propostos por Dwyer e Kim (2003) e Kozak 
(2004), que propõem vários itens de análise para cada um dos factores de competitividade. No entanto, 
observa-se a existência de um conjunto de indicadores que são referidos de forma consistente nos três 
índices propostos tais como o alojamento, restauração, hospitalidade, recursos e atracções, transportes 
locais, infra-estruturas e transportes aéreos e a limpeza do destino. Verifica-se ainda a concordância, entre 
os dois primeiros índices propostos, relativamente à importância das infra-estruturas gerais, de espaços 
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2.6. Conclusão 
 
Ao longo deste capítulo foram analisadas questões relacionadas com a competitividade, no seu âmbito geral, 
a conceptualização de destinos turísticos, a especificidade da competitividade de destinos turísticos e com 
alguns modelos e indicadores criados para a avaliação e gestão da competitividade de destinos turísticos. 
 
No que diz respeito à competitividade enquanto conceito geral, observou-se que este é um fenómeno 
bastante ambíguo, dado não existir uma definição universalmente aceite, o que está parcialmente 
relacionado com o facto de se poder aplicar o conceito de competitividade em áreas de diversas naturezas, 
como sejam os agentes individuais, empresariais ou, até mesmo, áreas territoriais. Adicionalmente, muitas 
vezes são também enfatizados no conceito de competitividade diferentes aspectos da competitividade, 
nomeadamente a ambição de ser superior, a superioridade qualitativa e quantitativa face aos concorrentes, 
ou o nível de vantagem obtido. No entanto, nos diversos conceitos analisados é consensual que a 
competitividade está relacionada com a superioridade alcançada face aos concorrentes em determinados 
aspectos. Conclui-se também que o estudo da competitividade tende a assumir, cada vez mais, um papel 
muito relevante, tanto por razões de mudanças e avanços tecnológicas, como pelo aumento da concorrência 
e pela exigência e pressão dos mercados. 
 
No que diz respeito à conceptualização de destino turístico entende-se ser necessário compreender as 
particularidades e especificidades que o destino encerra para que seja possível reconhecer a importância e a 
singularidade da competitividade relativa aos destinos turísticos. O destino turístico pode ser caracterizado 
como um espaço físico que oferece uma experiência integrada ao visitante através de um conjunto de 
produtos turísticos existentes numa determinada área, nomeadamente, através das atracções e serviços de 
apoio aí existentes. No entanto, não é fácil delimitar as fronteiras dos destinos, podendo estas fronteiras 
basear-se em limites administrativos pré-existentes ou em muitos outros aspectos como as próprias 
percepções dos visitantes. A compreensão integrada daquilo que se define por destino turístico é essencial 
pois, sendo esta a unidade base para a existência de actividade turística, deve ser alvo de uma análise 
cuidada e profunda para uma correcta e eficiente gestão do local em questão. Tendo em consideração o 
objectivo desta dissertação, compreende-se que a opção mais viável é identificar o destino de acordo com as 
suas delimitações administrativas e territoriais, pois permite um estudo mais aprofundado, dado existir uma 
maior informação disponível de acordo com estes pressupostos.  
 
A competitividade de destinos turísticos e a sua análise é, actualmente, algo imprescindível para a melhoria 
da organização e da gestão dos destinos. Verificou-se que, devido à complexidade do destino turístico, a 
competitividade de destinos pode ser avaliada, tanto através de aspectos quantitativos como qualitativos, 
relacionados com a sustentabilidade do destino, a atracção de pessoas e investimentos, o aumento da 
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qualidade de vida dos residentes e o aumento de receitas turísticas, sendo esta última a que é geralmente 
mais valorizada.  
 
Finalmente, embora não exista um modelo universal de competitividade de destinos turísticos que possa 
preencher todas as necessidades, requisitos e particularidades de todos os destinos existentes, foram 
analisados alguns modelos e índices de competitividade de destinos turísticos, dando-se especial atenção 
aos aspectos que poderiam ser percepcionados pelos visitantes, com o intuito final de observar as 
componentes e os indicadores que eram referidos num maior número de modelos e de índices de 
competitividade. Observou-se que os modelos mais recentes são mais abrangentes e completos. No que diz 
respeito aos factores de competitividade percepcionados pelos visitantes, os elementos mais importantes 
dizem respeito aos recursos – endógenos, criados e de apoio – e às infra-estruturas turísticas e gerais. No 
entanto, é necessário realçar que, embora não sejam visíveis para os visitantes, factores como a gestão do 
destino e a orientação da procura apresentam-se como fundamentais para um bom desempenho do destino. 
No que diz respeito aos indicadores verificou-se que, estes, são um instrumento importante para a avaliação 
da competitividade de destinos e que existe um conjunto de itens importantes para a avaliação do 
desempenho do destino por parte dos visitantes. Verificou-se que, embora existam muitos outros que se 
devem ter em consideração, os mais apontados pelos autores analisados recaem na diversidade e qualidade 
de elementos como o alojamento, restauração, hospitalidade dos residentes, recursos e atracções, meios de 
transportes, limpeza, infra-estruturas gerais, espaços comerciais, preço e informação turística 
disponibilizados no destino. 
 
No entanto, é necessário realçar que nenhum modelo ou conjunto de indicadores deve ser considerado como 
universal mas sim, como uma orientação para ser possivelmente adaptado, tendo em consideração que 
todos os destinos integram particularidades únicas. 
 
Sendo o posicionamento de destinos turísticos o tema central desta dissertação, o próximo capítulo irá 
aprofundar este tema com o intuito de discutir o conceito de posicionamento e verificar a importância do 
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CAPÍTULO 3 – POSICIONAMENTO COMPETITIVO DE DESTINOS TURÍSTICOS 
3.1. Introdução 
 
O presente capítulo tem como principal intuito compreender a importância do posicionamento estratégico 
como factor de competitividade para um destino turístico. Neste sentido, e sendo a imagem de um destino 
turístico um dos elementos a considerar na obtenção da vantagem competitiva e um dos primeiros passos 
para determinar o posicionamento estratégico de um destino, será importante estudar a relevância da 
imagem inerente a um destino turístico tendo em atenção, neste caso em particular, os destinos urbanos, 
dado este ser o principal objecto de estudo nesta dissertação. Para tal, foi feita uma revisão de literatura 
científica (incluindo livros, revistas e dissertações) sobre os conceitos de imagem e posicionamento, bem 
como sobre potenciais metodologias para avaliar o posicionamento de destinos turísticos.  
3.2. Imagem de destinos turísticos 
 
Konecnik (2002) afirma que, para que os destinos permaneçam competitivos, os destinos devem ter em 
atenção a sua imagem. O estudo da imagem de destinos é um assunto que tem interessado, profundamente, 
os investigadores da área de turismo desde a década de 70 (Gallarza et al., 2002). Pike e Ryan (2004) 
afirmam que este é um dos tópicos mais frequentes na literatura de turismo tendo sido estudados por 
diversos autores de renome na área do turismo como Gunn (1972), Goodrich (1978), Crompton, (1979), 
Phelps (1986), Gartner e Hunt (1987), Chon (1990), Fakeye e Crompton (1991), Echtner e Ritchie (1993), 
Milman e Pizam (1995), MacKay e Fesenmaier (1997), Jenkins (1999), Konecnik (2002), entre outros.  
 
No entanto, a conceptualização de imagem de destinos continua a ser considerada por diversos autores 
como problemática (Pearce, 1988; Echtner e Ritchie, 1991; Gartner, 1993; Jenkins, 1999; Dann, 1996; 
Gallarza et al., 2002; Kastenholz, 2002; Martin e Bosque, 2008), devido à dificuldade de definição do termo 
“imagem”, propriamente dito, e por este termo poder ser utilizado em diversos contextos – imagem idealizada 
por promotores de turismo, imagem transmitida através de publicidade, estereótipos, e percepções 
individuais. Portanto, tal como Pearce (1988:162) afirma “ a imagem é um daqueles termos que permanecem 
[…] um termo de significados vagos e ambíguos”. Contudo, várias definições de imagem de destinos foram 
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Tabela 3. 1– Definições de imagem de destino turístico propostas por diversos autores 
Lawson e Bovy (1977) “expressão de todo o conhecimento objectivo, preconceitos, imaginações e 
pensamentos emocionais que um indivíduo ou um grupo pode deter de determinado 
local.” 
Crompton (1979) e 
Kotler et al. (1993) 
“a soma de crenças, ideias e impressões que uma pessoa tem de um destino.” 
Gartner e Hunt (1987) “impressões que as pessoas têm de um estado no qual não residem” 
Moutinho (1987) “atitude individual sobre os atributos do destino baseada no seu conhecimento e 
sentimentos” 
Embacher e Buttle 
(1989) 
“ideias ou concepções detidas individualmente ou colectivamente sobre o destino em 
estudo” 
Chon (1990) “resultado da interacção das crenças, ideias, sentimentos, expectativas e impressões de 
uma pessoa sobre um destino”  
Dobni e Zinkhan (1990) “fenómeno perceptual formado pelas interpretações racionais e emocionais do 
consumidor, ambas dotadas de componentes cognitivas (crenças) e afectivas 
(sentimentos).” 
Fakeye e Crompton 
(1991) 
“construção mental desenvolvida pelo potencial visitante com base em algumas 
impressões seleccionadas[…] através de um processo criativo no qual estas impressões 
são elaboradas, embelezadas e ordenadas.”  
Milman e Pizam (1995) “impressão visual ou mental de um local, produto ou experiência tida pelo público em 
geral”  
Murphy et al. (2000) “soma de associações e fragmentos de informação ligados ao destino, o que inclui 
várias componentes do destino e a percepção pessoal” 
Bigné et al. (2001) “interpretação subjectiva da realidade  percepcionada pelo turista” 
Kim e Richardson 
(2003) 
“totalidade de impressões, crenças, ideias, expectativas e sentimentos acumulados 
sobre um local ao longo do tempo” 
Martin e Bosque (2008) “fenómeno multidimensional que integra diversas dimensões cognitivas e afectivas”  
Fonte: Adaptado de Konecnic (2002), Kastenholz (2002) e Martin e Bosque (2008) 
 
Kastenholz (2002), tal como outros autores, entende que a imagem de destino pode estar integrada em 
vários contextos, daí existirem definições diversas do mesmo conceito. No seu estudo, a autora, divide várias 
definições de acordo com as componentes que são mais realçadas na conceptualização. Neste sentido, as 
várias definições podem ser distinguidas pela sua forte componente holística, cognitiva, afectiva, 
comportamental ou promocional.  
 
Ao observar as diversas definições de imagem de destino, é possível constatar a dificuldade de 
conceptualizar este termo de forma universal. No entanto, muitos autores aqui referidos realçam o facto da 
imagem dos destinos ter como base, tanto a componente afectiva – emoções, sentimentos – como a 
componente cognitiva – ideias, conhecimentos – que caracterizam um destino para determinado consumidor 
(ex: Lawson e Bovy, 1977; Moutinho, 1987; Chon, 1990; Dobni e Zinkhan, 1990; Gartner, 1993; Kim e 
Richardson, 2003). A maioria dos autores refere que a imagem é criada de forma pessoal por cada 
consumidor. No entanto, alguns sugerem que a imagem pode ser construída individual ou colectivamente 
(Lawson e Bovy, 1977; Embacher e Buttle, 1989). Outra questão interessante é que, embora estas definições 
correspondam a definições de imagens de destinos turísticos e a maioria dos autores refira que estas são 
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percepcionadas por turistas, Milmam e Pizam (1995) argumentam que a imagem pode ser criada não só por 
turistas mas também pelo público em geral. A conceptualização defendida por Bigné et al. (2001) foca um 
aspecto interessante pois, embora seja igualmente uma definição abrangente, realça o facto de que a 
percepção da imagem de um destino turístico será sempre uma interpretação subjectiva da realidade, dado 
que, de acordo com Murphy et al. (2000), para a construção da imagem é necessário ter em consideração 
tanto os atributos do destino como as características e percepções de cada indivíduo.  
 
Konecnik (2002) afirma que os estudos decorrentes das últimas décadas têm vindo a demonstrar que a 
imagem de um destino é um aspecto muito importante no processo de selecção de destinos. Neste sentido, 
para além da conceptualização da imagem, os processos de formação e medição da imagem de destinos 
tornaram-se, igualmente, temas de interesse para diversos autores. Diferentes perspectivas sobre a 
formação da imagem foram também, igualmente, propostas (tabela 3.2.). 
 
Tabela 3. 2– Perspectivas de formação da imagem de destinos, propostas por diversos autores 
Gunn (1972) Imagem do destino inclui duas dimensões principais: orgânica - relacionada com a 
percepção dos turistas relativamente a destinos que não visitaram - e induzida - que é 
alterada através da exposição a materiais promocionais e modificada pela própria visita 
Goodrich (1978) e 
Phelps (1986) 
A imagem do destino é constituída pela imagem primária do destino – formada através da 
visita – e pela imagem secundária – formada por informações recebidas de fontes externas. 
Gunn (1988) Cria o seu modelo de formação de imagem do destino turístico introduzindo uma outra 
dimensão – imagem modificada/induzida. 
Fakeye e Crompton 
(1991) 
Adaptam à teoria de Gunn uma terceira dimensão, a imagem complexa (Pearce, 1982; 
Phelps, 1986). Desenvolveram um modelo das relações entre imagem orgânica, induzida e 
complexa, que incorpora a percepção mais realista do destino após a visita. 
Baloglu e McCleary 
(1999) 
A imagem do destino é constituída pela componente cognitiva/perceptual, afectiva e global. 
Fonte: Adaptado de Jenkins (1999) e Konecnic (2002) 
 
Gunn teve um papel importante no que diz respeito à formação da imagem de destino ao caracterizar a sua 
evolução. Em 1988, este autor introduz o seu modelo de formação de imagem do destino turístico (Gunn, 
1988) (figura 3.1.) 
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Figura 3. 1- Modelo de formação de imagem do destino turístico de Gunn 
Fonte: Gunn (1988) 
 
O autor tenta exemplificar as mutações da imagem de acordo com os diversos momentos inerentes à 
experiência turística em que o visitante se encontra, isto é, todo o processo, seja ele anterior, durante ou 
após a visita, têm um peso significativo para a formação da imagem final do destino, seja esta pior, melhor ou 
até igual à imagem de destino inicial. Outra proposta para um modelo de formação de imagem dos destinos 
turísticos foi apresentada por Fakeye e Crompton (1991) (figura 3.2.), adaptando o modelo sugerido por 
Gunn. 
Posicionamento estratégico da cidade de Coimbra face a potenciais concorrentes 
_______________________________________________________________________________________ 
 
  50 
 
Figura 3. 2- Modelo de formação de imagem de destinos turísticos proposto por Fakeye e Crompton 
Fonte: Fakeye e Crompton (1991) 
 
Neste modelo, Fakeye e Crompton (1991) sugerem, para além das dimensões anteriormente propostas por 
Gunn, a integração da imagem complexa. A imagem complexa resulta da mudança da imagem inicial de 
acordo com a experiência vivida no destino, o que a torna mais realista e diferenciada (Pearce, 1982; Phelps, 
1986; Fakeye e Crompton, 1991). Portanto, após os visitantes formarem a imagem complexa, irão reavaliar o 
destino com base no conhecimento mais realista e consciente originado pela sua experiência. Por sua vez, 
Baloglu e McCleary apresentam um modelo (figura3.3.) um pouco diferente, desenvolvido a partir de estudos 
anteriores. 
 
Figura 3. 3– Modelo de formação de imagem proposto por Baloglu e McCleary 
Fonte: Baloglu e McCleary (1999) 
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Portanto, Baloglu e McCleary propõem duas categorias principais no seu modelo, tendo em consideração as 
variáveis internas e externas em relação aos visitantes (factores pessoais e estímulos). No que diz respeito 
aos factores pessoais, que integram as características psicológicas e sociais do visitante, os autores 
defendem que estes têm sido variáveis de referência dado que podem modificar significativamente a 
formação da imagem dos destinos. Baloglu e McCleary (1999) realçam que as pessoas viajam por razões e 
motivações distintas, portanto a análise destas características dos visitantes poderão ajudar na compreensão 
do comportamento de viagem e do processo de selecção de destinos por parte dos visitantes. Por outro lado, 
os estímulos, que integram o processo de procura de informação e a familiaridade com o destino, 
apresentam-se como variáveis que, embora não alterem a componente afectiva da imagem do destino, 
influenciam grandemente a avaliação cognitiva e perceptual. 
 
Verifica-se que todos os modelos, acima apresentados, identificam uma grande influência das motivações, do 
processo de procura de informação e das experiências anteriores na formação da imagem do destino. 
Embora Gunn (1988) refira no seu modelo que após a visita a imagem final pode ser diferente da inicial ao 
acumular novas percepções, Fakeye e Crompton (1991) sugerem que esta percepção final pode entender-se 
como a imagem complexa do destino, dado que será, na maioria das vezes, uma imagem mais realista e 
diferenciada da imagem inicial. Outro aspecto observado é que, enquanto os dois primeiros modelos se 
referem às diferentes fases da formação da imagem, o terceiro reflecte apenas sobre as variáveis que 
influenciam este processo. Por sua vez, embora todos façam referência à importância das fontes de 
informação no processo de formação da imagem do destino, Baloglu e McCleary (1999) realçam a 
importância desta variável, tendo em consideração a sua grande influência na avaliação da componente 
cognitiva da imagem do destino.  
 
No que diz respeito à medição da imagem de um destino turístico, muitos autores realçam o facto de esta 
medição constituir um processo difícil e complexo. No entanto, Echtner e Ritchie (1991) desenvolveram um 
modelo conceptual das componentes a analisar na medição da imagem dos destinos turísticos (figura 3.4.). 
 
Figura 3. 4 – Componentes a analisar para a medição da imagem dos destinos, propostas por Echtner e Ritchie 
Fonte: Echtner e Ritchie (1991) 
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Os autores sugerem que para medir correctamente a imagem dos destinos é necessário ter em conta que a 
imagem é composta por componentes baseada em atributos e componentes holísticas, características 
funcionais e psicológicas e traços ou aspectos comuns e características únicas. Por sua vez, Baloglu e 
McCleary (1999) sugerem que, para medir a imagem de um destino, é necessário analisar as seguintes 
componentes: 
• imagem global; 
• componente perceptual/cognitiva; 
• componente afectiva. 
 
Relativamente às técnicas utilizadas para a medição da imagem de destinos, Echtner e Ritchie (1991) 
sugerem que estas podem ser estruturadas e não estruturadas (tabela 3.3.). 
 
Tabela 3. 3 – Análise das metodologias utilizadas em estudos de imagem do destino (estruturadas e não estruturadas), 
realizada por Echtner e Ritchie 





Vários atributos comuns da imagem são 
especificados e incorporados num instrumento 
padronizado e os inquiridos avaliam cada destino 
relativamente a cada atributo, resultando num perfil 
da imagem. 
É permitido aos inquiridos para descrever 
livremente as suas impressões em 
relação ao destino. A informação é 
sintetizada de acordo com um número de 
inquiridos. Técnicas de classificação e 
categorização são utilizadas para 
determinar as dimensões da imagem. 
Técnicas Normalmente são utilizados diferenciais semânticos 
ou escalas de Likert. 
Focus groups, questões abertas, análise 





• fácil administração 
• simples de codificar 
• fácil análise de resultados, ao utilizar técnicas 
estatísticas sofisticadas 
• facilita a comparação entre destinos. 
• possibilita a medição das 
componentes holísticas da imagem 
• reduz a influência do investigador 
• reduz a probabilidade de omitir 







• não incorpora as componentes holísticas e 
únicas da imagem 
• foco nos atributos, força os inquiridos a 
reflectir sobre a imagem a nível dos atributos 
especificados 
• a integridade dos métodos estruturados pode 
variar, sendo possível omitir algumas 
dimensões 
• o nível de detalhe fornecido pelos 
inquiridos pode ser bastante alto 
• as análises estatísticas dos 
resultados são limitadas 
• não facilita uma análise comparativa 
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Os autores realçam o facto de que na maioria dos estudos são utilizadas, maioritariamente, as técnicas 
estruturadas.  
San Martin (2005) faz uma análise muito semelhante a Echtner e Ritchie (1991), das técnicas utilizadas, 
reforçando a ideia da subjectividade das técnicas estruturadas, dado que estas não permitem a identificação 
real das dimensões da imagem percepcionadas pelos visitantes. Para além disso, o autor identifica ainda, 
mais pormenorizadamente, as diferentes possibilidades na realização das análises estatísticas, verificando 
que enquanto nas técnicas não estruturadas só é possível realizar análises descritivas nas técnicas 
estruturas a diversidade de análises é muito maior (analises descritivas, da variância, factorial, de regressão 
e de cluster). San Martin (2005, citado por Cabrera 2006) defende, tal como Echtner e Ritchie (2001), que 
muito poucos estudos utilizam as técnicas não estruturadas (tabela 3.4.). 
 
Tabela 3. 4– Revisão das metodologias utilizadas em estudos de imagem dos destinos, realizada por San Martin (2005 
citado por Cabrera, 2006) 







Hunt (1975); Goodrich (1977); Crompton (1979a); Pearce (1982); Haahti e Yavas (1983); 
Crompton e Duray (1985); Kale e Weir (1986); Phelps (1986); Gartner e Hunt (1987); 
Richardson e Crompton (1988); Calantone et al. (1989); Gartner (1989); Chon (1991); Fakeye 
e Crompton (1991); Gartner e Shen (1992); Javalgi et al. (1992); Hu e Ritchie (1993); 
Eizaguirre e Laka (1995); Ahmed (1996); Alhemoud e Armstrong (1996); Schroeder (1996); 
Court e Lupton (1997); Kim (1998); Walmsley e Young (1998); Baloglu e McCleary (1999); 
Chen e Kerstetter (1999);Dolnicar et al. (1999); Schneider e Sönmez (1999); Chaudhary 
(2000); Chen e Hsu (2000); Baloglu (2001); Chen (2001); Joppe et al. (2001); Leisen (2001); 
Rittichainuwat  et al. (2001); Kim e Richardson (2003); Beerli e Martin (2004).  
Não estruturada Reilly (1990) e Tapachai e Waryszak (2000). 
 
Estruturada e não 
estruturada 
Echtner e Ritchie (1993); Dadgostar e Isolato (1995); McKay e Fesenmaier (1997); Choi et al. 
(1999); Murphy (1999); Baloglu e Mangaloglu (2001); Bigné e Sánchez (2001); Hui e Wan 
(2003); O’Leary e Deegan (2003); Hsu et al. (2004). 
Fonte: Cabrera (2006) 
 
Verifica-se, através da análise da tabela 3.4., que existe uma predominância de estudos que utilizam as 
técnicas estruturadas e que muito poucos (nesta revisão apenas dois), utilizam exclusivamente as não 
estruturadas. No entanto, observa-se um crescente número de estudos, a partir da década de 90, que 
utilizam ambas as técnicas. Este facto pode justificar-se pela necessidade de realizar investigações que 
possibilitem uma fácil comparação entre os destinos (através das técnicas estruturadas) mas que, ao mesmo 
tempo, incluam as dimensões e componentes realmente percepcionadas pelos visitantes sem influência do 
investigador (através das técnicas não estruturadas). 
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Kotler et al. (1993:149) realçam que para criar uma imagem eficaz é necessário que esta reúna as seguintes 
características:  
• Válida: se um destino projectar uma imagem que não corresponde à sua realidade a 
possibilidade de sucesso será mínima; 
• Credível: por vezes, mesmo sendo válida, a imagem pode não ser suficientemente credível; 
• Simples: se um destino projectar muitas imagens de si mesmo, poderá levar a uma 
percepção demasiado confusa; 
• Atractiva: a imagem projectada deve sugerir porque é que as pessoas devem visitar 
determinado destino; e 
• Distintiva: a imagem é mais eficiente quando é diferente de percepções comuns ou da 
imagem de outros destinos. 
 
Muitos investigadores têm realizado estudos de imagem para identificar as forças e as fraquezas de um 
determinado local. Pike (2002) fez uma revisão de 142 estudos de imagem de destinos, compreendidos entre 
1973 e 2000. De acordo com o autor, este tema começou a ser investigado na década de 70, tendo como 
pioneiros os autores Mayo, Gunn e Hunt. Os resultados da sua investigação (tabela 3.5.) vieram sintetizar e 
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Tabela 3. 5– Resultados da revisão de estudos de imagem realizada por Pike 
RESULTADOS 
• Poucos estudos, apenas 23 em 142, tentaram medir a imagem de um destino com base em um contexto de 
viagem específica. 
• A região mais estudada foi a América do Norte (58), seguida pela Europa (45), Ásia (25), Austrália (19), África 
(14), América Central/ Caraíbas (9), Pacifico Sul (5) e América do Sul (1)  
• Mais de metade dos estudos observaram as percepções de apenas um destino sem referir qualquer destino 
concorrente. 
• A maioria dos estudos foca países (56), havendo ainda um número considerável de estudos que analisam a 
imagem de estados (27), cidades (26), resorts (23) e províncias (11). 
• As técnicas de análise de dados mais utilizadas foram análises factoriais (41), testes de t (21), mapas 
perceptuais (21) análises de médias (20), análises de clusters (14), análises importância desempenho (9), 
repertory grid (8), mapping techniques (3), soma constante (2) e conjoint analysis (1). 
• 59 dos estudos abrangiam visitantes no destino e 55 incluíram os consumidores no seu local de residência, 
tendo alguns estudos tentado alcançar visitantes anteriores e não visitantes. Alguns estudos focaram as 
opiniões de especialistas no sector do turismo (ex: agentes de viagens e organizadores de eventos) (20), 
amostra de estudantes (15), funcionários de Destination Marketing Organisation (DMO) e (3) residentes locais 
(2) 
• Estes estudos abordaram várias áreas de interesse: o efeito da visita na imagem (15); segmentação (12); 
diferenças entre grupos diferentes no que se refere à imagem (8); componente afectiva (6); o efeito da 
distância do destino na imagem (6); intermediários (6); imagem induzidas (5); Top of mind awareness (ToMA) 
“consciencialização”/ conjunto de decisões (5); cultura (4); mudança temporal da imagem (3); imagens 
negativas (3); o efeito da familiaridade com o destino (3), destinos menos desenvolvidos (3); duração da 
estada (3); impactos dos eventos (2); validação de escalas (2); valor (2); formação da imagem (2) e estudos 
pontuais focando a imagem primária, turismo rural, clima, confiança do viajante, tomada de decisão impulsiva, 
contexto de viagem, obstáculos ao posicionamento, fotos pessoais de férias, motivações, experiência, 
estereótipos, orçamento dos visitantes, intenção de visita e politicas de DMO. 
Fonte: Pike (2002) 
 
O autor concluiu que no que diz respeito á operacionalização da imagem de destino foi identificada uma 
crítica recorrente relativa á utilização das listagens de atributos. No entanto, o autor realça o facto de ainda 
não existir nenhuma teoria aceite que possa substituir o modelo de multi-atributos, sendo esta metodologia 
da análise a mais utilizada nos estudos de imagem do destino tal como foi observado anteriormente. No que 
diz respeito ao número de destinos analisados, Pike (2004) constata que menos de metade dos estudos (56 
estudos) avalia a imagem de mais que um destino. Outra questão a ter em consideração, dado o objecto do 
estudo empírico ser um destino urbano, é que no período estudado por Pike, 1973 a 2000, o autor identifica 
apenas 26 estudos direccionados para as cidades, e somente metade destes avalia a percepção da imagem 
de mais de um destino.  
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O aumento crescente da competitividade de destinos tem vindo a enfatizar o papel da imagem para os 
destinos turísticos (Konecnik; 2002). Criar e transmitir uma imagem favorável para potenciais turistas em 
mercados alvo pode fortalecer a competitividade de um destino (Goodall, 1990; Gartner, 1993). No entanto, 
verifica-se a necessidade de avaliar não só o destino mas também o desempenho dos seus concorrentes. O 
posicionamento de destinos permite a realização desta análise. Neste sentido, a próxima secção irá incidir na 
conceptualização e evolução do posicionamento de destinos turísticos. 
3.3. Posicionamento de destinos turísticos: conceitos e avaliação 
 
Embora os estudos relativos à imagem tenham sido de grande relevância, Chen e Uysal (2002) afirmam que, 
poucos foram aqueles que incluíam análises de posicionamento competitivo dos destinos em que se 
analisavam as diferenças existentes entre diversos destinos, na opinião dos inquiridos. Kim et al. (2005) 
defendem esta teoria argumentando que a maioria dos estudos de imagem focava principalmente a 
identificação das percepções potenciais ou reais dos visitantes relativamente aos atributos de um único 
destino. 
 
Baloglu e McCleary (1999) sugerem que, para desenvolver uma estratégia de posicionamento, devem-se ter 
em conta as forças e as fraquezas do destino percepcionado. No entanto, Chen e Uysal (2002) acreditam 
que, para além disso, é essencial observar e analisar as forças e fraquezas dos concorrentes quando se 
pretende planear ou desenvolver um determinado destino, de forma a possibilitar alcançar uma posição de 
mercado competitiva, vital para o sucesso a longo prazo. Kim et al. (2005) argumentam, ainda, que senão 
houver uma clara distinção do destino, poderá haver consequências como aumentar a competição directa de 
destinos concorrentes mais fortes, gerar confusão relativa aos desejos e às necessidades do mercado-alvo e 
criar uma percepção ambígua das oportunidades disponíveis no destino. 
 
Crompton et al. (1992), argumentam que outra razão indicadora da necessidade do estudo do 
posicionamento é que, comparativamente com estes, os estudos tradicionais de imagem tinham uma 
utilidade limitada pois, embora as forças e as fraquezas dos atributos de um destino específico fossem 
identificados, não eram fornecidas orientações relativamente aos atributos que deveriam ser utilizados na 
promoção do destino. No entanto, é necessário realçar a importância do estudo de imagem do destino pois 
de acordo com Mendes e Correia (2006) a formação da imagem é a condição base para avaliar o 
posicionamento competitivo dos destinos. Pelas razões acima mencionadas, a investigação do 
posicionamento do destino na literatura do turismo foi iniciada e começou a ganhar a sua relevância no 
contexto dos estudos de imagem do destino (Gartner, 1989; Gallarza et al., 2002). 
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Carneiro (2007) defende que o conceito de posicionamento emergiu no contexto do marketing, em 1972, 
através de vários artigos escritos por Ries e Trout, sendo estes, igualmente, os primeiros a introduzir o 
conceito de posicionamento no contexto de destinos, usando como exemplos os casos da Bélgica e da 
Jamaica.  
 
Ries e Trout (1986) entendem que a evolução da sociedade em que vivemos tornou também imprescindível 
uma evolução na estratégia de marketing utilizada. Neste sentido, os autores caracterizaram esta evolução 
em três fases distintas. Inicialmente, até aos anos 50, é identificada pelos autores a “era do produto”, que 
incidia no produto e nas suas qualidades. No entanto, no final dessa mesma década, começam a surgir cada 
vez mais produtos concorrentes o que obriga à transição para uma nova fase. Surge, então, a “era da 
imagem”, que permaneceria até ao final da década de 70, onde a reputação ou imagem era mais importante 
na venda do produto que o produto em si. Finalmente, na década de 80, a nova realidade da sociedade 
global força a entrada de uma nova era, a “era do posicionamento”. Os autores afirmam que para um produto 
ser bem sucedido nesta sociedade de informação globalizada, deve ser criada uma posição na mente do 
potencial consumidor, uma posição que tenha em consideração não apenas as próprias forças e fraquezas 
do produto mas também as dos seus concorrentes.  
 
As mudanças anteriormente referidas reflectiram-se em todos os tipos de actividades, incluindo a actividade 
turística, obrigando, desta forma, a uma inovação na gestão de destinos. Carneiro (2007:16-17) entende que 
“a principal razão para o interesse no posicionamento no contexto do turismo se deve a um reconhecimento 
crescente de que a análise do posicionamento fornece perspectivas de como os consumidores vêm os 
produtos ou empresas em relação aos seus concorrentes, podendo ser igualmente útil para identificar como 
os visitantes seleccionam os destinos turísticos”. No que diz respeito à conceptualização de posicionamento 
no âmbito do turismo, Carneiro (2007:43) sugere que o posicionamento deve ser definido como “o processo 
de identificar uma posição na mente de potenciais turistas que seja diferente da posição de destinos 
concorrentes e ao mesmo tempo valorizada pelos turistas, requerendo a utilização integrada de todos os 
elementos do marketing-mix para alcançar a posição desejada”. 
 
Kotler et al. (1993:907) sugerem que o posicionamento é definido como “o processo de identificar como um 
destino é comparado em termos regionais, nacionais e internacionais como um local para um tipo de 
actividade específica ou como este destino se deve apresentar como alternativa a outros destinos que podem 
ter uma posição mais forte ou melhor estabelecida”. Por sua vez, Botha et al. (1999) entendem que o 
principal objectivo do posicionamento é criar uma posição distinta na mente dos potenciais turistas, para que 
estes saibam como um destino difere de destinos concorrentes e como conseguirá satisfazer as suas 
necessidades. Neste sentido, e de acordo com estes autores, o posicionamento tem como principal objectivo 
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distinguir um determinado destino de todos os seus concorrentes, realçando os seus pontos fortes, de forma 
a ser percepcionado de forma superior ou original na mente dos seus consumidores. 
 
Kim et al. (2008) destacam a importância do posicionamento para os decision-makers dos destinos pois este 
processo permite a estes decision-makers desenvolver o destino de uma forma mais consciente e lucrativa, 
ao enfatizar as forças do destino nas mentes dos consumidores, relativamente aos seus concorrentes. Os 
autores acreditam que o posicionamento de destinos é extremamente útil para os gestores de destinos em 
quatro áreas críticas: 
• permitir identificar a satisfação dos turistas com o desempenho de determinado destino e dos seus 
concorrentes;  
• possibilitar a identificação de novas oportunidades de mercado;  
• adaptar a oferta dos produtos e serviços aos desejos do mercado-alvo, seleccionando as estratégias 
apropriadas; e  
• comunicar ao mercado-alvo que a oferta do destino é única e preferível à dos seus concorrentes. 
 
Ries e Trout (1986:193) afirmam que “mudar mentalidades na nossa sociedade sobrecarregada de 
informação é uma tarefa extremamente difícil. É muito mais fácil trabalhar com o que existe”. Esta é uma 
ideia que retrata a evolução na gestão dos destinos turísticos pois, tal como Botha et al. (1999) defendem, 
em vez de desenvolver um plano de marketing com base naquilo que os gestores de destino acreditam que o 
destino tem para oferecer, o ponto de partida deve ser identificar aquilo que está presente nas mentes dos 
visitantes, devendo potenciar-se esses elementos-chave nas suas mentes.  
 
Neste sentido, a concepção de uma estratégia de posicionamento tem despoletado um crescente interesse 
por parte dos investigadores da área do turismo. Tendo em consideração as propostas de Aaker e Myers 
(1987) para o desenvolvimento de estratégias de posicionamento competitivo, Carneiro (2007:44) sugere que 
para realizar uma análise de posicionamento é necessário ter em consideração: 
• a identificação dos concorrentes;  
• a identificação de elementos – atributos – que os turistas utilizam para avaliar o destino; 
• a avaliação do desempenho dos diversos destinos concorrentes na perspectiva dos 
turistas, ou seja, identificar como é que cada destino concorrente está posicionado; e 
• a avaliação da importância que os turistas atribuem a determinados elementos (atributos) 
utilizados para avaliar os destinos concorrentes.   
À semelhança do sugerido por esta autora, Orth e Turecková (2002) propõe uma metodologia para o 
desenvolvimento de estratégias de posicionamento para destinos turísticos (figura 3.5.). 
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Figura 3. 5– Metodologia para o desenvolvimento de uma estratégia de posicionamento para destinos turísticos 
proposta por Orth e Turecková 
Fonte: Orth e Turecková, (2002) 
 
Os autores defendem que numa fase inicial é necessária a análise de três elementos essenciais:  
• os concorrentes - as suas forças, fraquezas e posição percepcionada pelos visitantes;  
• o destino - os seus recursos, constrangimentos e valores; e 
• o mercado - o seu tamanho, localização e tendências.  
 
A análise dos concorrentes será importante para a identificação de oportunidades de diferenciação e para a 
selecção de benefícios existentes no destino a promover junto dos visitantes. Por sua vez, a análise de 
mercado surge como elemento crucial para a definição de segmentos-alvo a atingir. Todos estes passos irão 
proporcionar a articulação da posição desejada, permitindo, desta forma, ao destino, a concepção e o 
desenvolvimento de um plano de marketing eficiente. 
 
No final, de acordo com Carneiro (2007:44), “para uma estratégia de posicionamento de um destino ser bem 
sucedida, após a implementação dessa estratégia no destino, a posição do destino deve ter as seguintes 
características: ser diferenciada dos concorrentes evidenciando a superioridade do destino relativamente aos 
seus concorrentes; proporcionar valor para os visitantes, não ser fácil de copiar, ser acessível (a nível 
financeiro); ser lucrativa e comunicável”. 
 
Para melhor identificar e compreender os âmbitos de estudo e metodologias mais utilizadas na realização 
de estudos de posicionamento, foi feita uma análise de alguns estudos empíricos realizados por diversos 
autores de renome (tabela 3.6.). A análise aqui realizada teve como base a revisão dos estudos empíricos 
feita por Carneiro (2007) no seu estudo, sendo esta complementada com outros estudos, na sua maioria 
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mais recentes. Foram seguidos os mesmos critérios utilizados pela autora para a recolha de novos estudos, 
sendo eles: 
• serem divulgados em publicações de mérito cientifico reconhecido; 
• serem citados frequentemente na literatura em questão; e 
• serem acessíveis. 
 
Tabela 3. 6– Estudos de posicionamento de destinos turísticos, revisão adaptada de Carneiro (2007) 
ANO AUTOR DESTINOS COMPARADOS 
1975 Hunt 4 estados norte-americanos (Colorado, Montana, Utah e Wyoming) 
1986 Haahti 
Finlândia e destinos concorrentes (Inglaterra, Irlanda, Áustria, Suécia, Dinamarca, Holanda, 
Alemanha, Suíça, Noruega, França e Espanha). 
1989 Calantone et al. 
Singapura e destinos concorrentes (Tailândia, Hong Kong, Malásia, Bali, Havai, Filipinas e 
Taiwan). 
1989 Embacher e Buttle Áustria e destinos concorrentes (Suíça, Espanha, Canada, França, Itália e Alemanha). 
1989 Gartner 4 estados norte-americanos (Colorado, Montana, Utah e Wyoming) 
1989 Woodside et al. 
Nova Orleães e cidades concorrentes (Nova York, São Francisco, Los Angeles, Washington 
D.C., Chicago e Boston). 
1992 Crompton et al. Lower Rio Grande Valley e destinos concorrentes (Florida, Califórnia, Arizona e Havai). 
1992 Javalgi et al. 
Europa Central, Europa do Sul, Escandinávia e Ilhas Britânicas (férias de “touring”) Alpes e 
região escandinava (férias “outdoor”). 
1993 Hu e Ritchie Havai, Austrália, Grécia, França e China. 
1996 Oppermann 30 cidades de convenções norte-americanas. 
1997 Baloglu e Brinberg 
11 países mediterrâneos (Portugal, Espanha, França, Itália, Grécia, Turquia, Israel, Egipto, 
Tunísia, Marrocos e Algéria).  
1998 Kim 5 parques nacionais coreanos 
1999 Baloglu e McCleary 4 países mediterrâneos (Turquia, Egipto, Grécia e Itália) 
1999 Botha et al. Sun/Lost City (África do Sul), dois concorrentes principais e o destino ideal. 
2000 Dolnicar et al. 3 cidades europeias  (Viena, Praga e Budapeste) 
2000 Qu et al. 2 destinos de negócios ( Hong Kong e Singapura) 
2000 Uysal et al. 
Estado da Virgínia e 8 estados concorrentes (Pennsylvania, Maryland, Georgia, Carolina do 




4 países mediterrâneos (Turquia, Egipto, Grécia e Itália) 
2001 Chen Ásia Pacifico, América do Norte e Europa 
2002 Bradley et al. 6 cidades do Reino Unido (Glasgow, Manchester, Birmingham, Cardiff, Belfast e Doncaster. 
2002 Chen e Uysal 
Estado da Virgínia e estados concorrentes (Distrito de Columbia e 8 estados - Nova York, 
Pennsylvania, Maryland, Virginia Oeste, Carolina do Norte, Carolina do Sul, Georgia e Florida) 
2002 Kozak 2 destinos de praia (Mugla, Turquia) e (Mallorca, Espanha) 
2002 Orth e Turecková 
8 destinos internacionais (França, Espanha, Áustria, Croácia, Itália, Republica Checa, 
Alemanha, Hungria) e 8 destinos checos 
2003 Naoi Destinos próximos de Tóquio 
2004 Dolnicar e Grabler 6 cidades europeias (Barcelona, Budapeste, Viena, Paris, Praga e Veneza) 
2004 Pike e Ryan 5 destinos da Nova Zelândia próximos de Auckland 
2004 Yeung et al. 2 destinos de compras (Hong Kong e Singapura) 
2005 Baloglu e Love 5 cidades norte americanas ( Las Vegas, Chicago, Dallas, Atlanta e Orlando) 
2005 Enright e Newton 3 destinos (Hong Kong, Singapura e Bangkok) 
2005 Kim et al. 
Destinos de golfe internacionais mais populares para os coreanos (Austrália, Havai, Filipinas, 
Tailândia, China Malásia e Japão). 
2005a Kim et al. 
Destinos mais populares para os chineses (França, E.U.A., Austrália, Japão, Egipto, 
Singapura, Itália, Alemanha, Canadá e Espanha). 
2005 Kim e Agrusa Destinos de lua-de-mel (Guam, Tailândia, Austrália, Havai, Europa, Japão e China).  
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Cont. 
ANO AUTOR DESTINOS COMPARADOS 
2005 Son 2 cidades australianas (Sidney e Melbourne) 
2006 Mendes e Correia 
Destinos de golfe Almancil e destinos concorrentes – país de residência dos inquiridos, 
Espanha, Marrocos, Tunísia, Turquia, Costa de Lisboa) 
2007 Astous e Boujbel 7 países (Austrália, Canada, China, França, México, Marrocos e Israel). 
2007 Dolnicar e Huybers 
6 regiões australianas (Canberra, Central Coast, Central West, Hunter Valley, Mid North Coast 
e South Coast).  
2007 Carneiro 2 áreas protegidas (Parque Nacional Peneda-Gerês e Parque Natural de Sintra) 
2007 Prayag Cidade do Cabo e destinos concorrentes (Joanesburgo, Pretoria, Durban). 
2008 Kim et al. 
6 cidades asiáticas receptoras de feiras e exibições (Hong Kong, Singapura, Beijing, Tóquio, 
Xangai e Seul) e o destino ideal de feiras e exposições.  
2009 Boo et al. 2 cidades de jogo (Las Vegas e Atlantic City) 
2009 Pike 
5 destinos próximos de Brisbane (Gold Coast, Sunshine Coast, Northern New  South Wales, 
Fraser Coast e Coral Coast).  
Fonte: Carneiro (2007) e elaboração própria. 
 
Tendo em consideração que esta dissertação tem como objecto de estudo o posicionamento de um destino 
urbano, tentou verificar-se se havia muitos estudos referentes a cidades. É possível observar que o tipo de 
destinos mais comparados são cidades (Woodside et al., 1989; Oppermann, 1996; Dolnicar et al., 2000; Qu 
et al., 2000; Bradley et al., 2002; Dolnicar e Grabler, 2004; Yeung et al., 2004; Baloglu e Love, 2005; Enright 
e Newton, 2005; Son, 2005; Prayag, 2007; Kim et al., 2008; Boo et al., 2009) e países (Haahti, 1986; 
Embacher e Butler, 1989; Hu e Ritchie, 1993; Baloglu e Brinberg, 1997; Baloglu e McCleary, 1999; Baloglu e 
Mangaloglu, 2001; Orth e Turecková, 2002; Kim et al., 2005; Kim et al., 2005a; Astous e Boujbel, 2007).  
 
Observa-se, também, embora em menor número, a existência de alguns estudos de posicionamento de 
regiões específicas de um país ou estado (Crompton et al., 1992; Botha et al., 1999; Orth e Turecková, 
2002; Kozak, 2002; Pike e Ryan, 2004; Dolnicar e Huybers, 2007; Pike 2009), estados norte-americanos 
(Hunt, 1975; Gartner, 1989; Uysal et al., 2000; Chen e Uysal, 2002), regiões que integram diversos países 
(Javalgi et al., 1992; Chen, 2001), áreas naturais (Kim, 1998; Carneiro 2007). Há ainda outro tipo de 
estudos, nomeadamente aqueles em que são comparados destinos correspondentes a diferentes áreas 
administrativas (ex: Kim e Agrusa, 2005; Mendes e Correia, 2006) 
 
É de realçar que apenas alguns dos estudos focam os destinos em contexto de viagens específicos – 
negócios, exposições, “sol e mar”, compras, golfe, lua-de-mel – (Oppermann, 1996; Qu et al., 2000; Kozak, 
2002; Yeung et al., 2004; Kim et al., 2005; Kim e Agrusa, 2005; Mendes e Correia, 2006; Boo et al., 2009). 
 
Na maior parte dos estudos analisados, por razões de rentabilização de tempo e recursos, e para permitir 
que todos os inquiridos comparassem os mesmos locais, os destinos são, normalmente, pré-determinados. 
De acordo com Carneiro (2007), alguns autores tais como Crompton et al. (1992) e Botha et al. (1999) foram 
pioneiros numa nova metodologia de investigação ao pedirem aos inquiridos que elegessem os destinos 
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concorrentes, o que permitiria identificar os destinos realmente considerados pelos visitantes no processo de 
selecção de destinos. De acordo com a autora, embora esta análise possa dificultar a avaliação do 
desempenho de um destino relativamente a um grupo de destinos restritos, esta opção permite ter uma 
perspectiva mais realista do comportamento de selecção de destinos dos inquiridos. Todos os destinos 
analisados são reais à excepção de dois estudos (Botha et al., 1999; Kim et al., 2008) onde, para além de se 
compararem vários destinos existentes, se solicita aos inquiridos que façam uma avaliação semelhante de 
um destino ideal para posterior comparação.  
 
Relativamente ao tipo de inquiridos nestes estudos, observa-se uma proeminência dos visitantes. No 
entanto, alguns casos focam a opinião de intermediários turísticos (Oppermann, 1996; Baloglu e 
Mangaloglu, 2001) residentes (Astous e Boujbel, 2007; Pike, 2009) ou estudantes (Son, 2005), sendo estes 
últimos normalmente inquiridos por motivos de rentabilização de recursos. 
 
Para a recolha de dados, a maioria dos autores utilizou os questionários (aplicados directamente ou 
indirectamente através de email, telefone, postais, on-line) ou as entrevistas pessoais. Apenas alguns 
investigadores integraram outros métodos, na maioria dos casos de forma complementar aos anteriores, tais 
como a utilização de show cards, mapas descritivos dos destinos (Dolnicar e Huybers, 2007) e de sketch 
maps (Son, 2005). 
 
De acordo com Carneiro (2007), um dos maiores problemas na análise de posicionamento de destinos é o 
facto de os destinos serem avaliados com base num grande número de atributos. Para possibilitar uma 
análise da posição de um destino relativamente a destinos concorrente será necessário reduzir o número de 
atributos, integrando-os em dimensões e facilitando, desta forma, a comparação entre os destinos. 
 
As técnicas mais utilizadas para criar estas dimensões são a análise factorial (Crompton et al, 1992; Javalgi 
et al., 1992; Oppermann, 1996; Kim, 1998; Botha et al., 1999; Kozak, 2002; Orth e Turecková, 2002; Pike e 
Ryan, 2004; Baloglu e Love, 2005; Astous e Boujbel, 2007; Carneiro, 2007; Kim et al., 2008; Pike, 2009) e 
multidimensional scaling (Gartner, 1989; Baloglu e Brinberg, 1997; Kim, 1998; Kim e Agrusa, 2005; Kim et 
al., 2005, Kim et al., 2005a). Poucos autores utilizaram outras técnicas para este efeito, como a análise de 
correspondência (Chen e Uysal, 2002; Prayag, 2007) e o sistema de protótipos (Dolnicar et al., 2000; 
Dolnicar e Grabler, 2004). 
 
No que diz respeito às técnicas adoptadas para comparar os destinos, foram utilizadas diversas 
metodologias como as técnicas descritivas - análise de frequências e médias - (Hunt, 1975; Woodside, 
1989; Uysal et al., 2000; Bradley et al., 2002; Kozak, 2002; Yeung et al., 2004; Son, 2005; Mendes e Correia, 
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2006; Prayag, 2007) e técnicas que testam a existência de diferenças significativas entre os destinos como 
os testes t (Crompton et al., 1992; Botha, 1999; Qu et al., 2000; Naoi, 2003 Carneiro, 2007), a Anova e/ou a 
Manova (Hu e Ritchie, 1993; Baloglu e McCleary, 1999; Qu et al., 2000; Baloglu e Mangaloglu, 2001; Orth e 
Turecková, 2002; Carneiro, 2007; Kim et al., 2008), testes de qui-quadrado (Woodside et al., 1989; Dolnicar 
e Huybers, 2007) e redes de protótipos (Dolnicar et al., 2000; Dolnicar e Grabler, 2004; Dolnicar e Huybers, 
2007). 
 
Relativamente à representação gráfica dos resultados da análise de posicionamento, a maioria dos estudos 
adopta gráficos de análise importância – desempenho (Oppermann, 1996; Pike e Ryan, 2004; Sainaghi, 
2008; Pike, 2009) e os mapas perceptuais (Haahti, 1986; Calantone et al., 1989; Baloglu e Brinberg, 1997; 
Kim, 1998; Uysal et al., 2000; Chen, 2001; Chen e Uysal, 2002; Kim et al., 2005; Kim et al., 2005a; Kim e 
Agrusa; Mendes e Correia, 2006; Prayag, 2007) 
 
É importante realçar que, tal como já referido na análise realizada por Carneiro (2007), poucos estudos de 
posicionamento têm em consideração a influência de algumas variáveis no posicionamento de destinos. Dos 
estudos analisados, os que analisavam a influência de alguma variável no posicionamento contemplavam 
variáveis como: familiaridade com o destino (Hunt; 1975; Calantone et al., 1989; Hu e Ritchie, 1993; Baloglu 
e McCleary, 1999; Orth e Turecková, 2002; Carneiro, 2007), o processo de procura de informação (Botha et 
al., 1999; Carneiro, 2007), o tipo férias (Javalgi et al., 1992; Hu e Ritchie, 1993) e época do ano (Kim, 1998). 
Consequentemente, são poucos os estudos que analisam a influência deste tipo de variáveis no 
posicionamento dos destinos    
3.4. Conclusão 
 
Embora a imagem de destinos não seja um tema de estudo recente ou que tenha sido pouco analisado, 
ainda é difícil definir este conceito de forma universal e exacta, pois pode estar inserido em diferentes 
contextos e os diferentes autores têm realçado diferentes componentes da imagem. Verificou-se que a 
imagem integra diversas componentes como a dimensão holística, cognitiva, afectiva, comportamental ou 
promocional da imagem. Contudo, observa-se que a maioria dos estudos de imagem de destinos analisa, 
predominantemente, a componente cognitiva. Esta questão relaciona-se com o facto de esta componente 
possibilitar uma análise mais objectiva da avaliação da imagem do destino. 
 
A importância da imagem para o processo de selecção de destinos veio a despoletar um crescente interesse 
por parte de diversos autores que contribuíram para a realização de vários estudos nesta temática. A 
formação da imagem dos destinos é um dos temas mais estudados, existindo diversos modelos que 
apresentam as várias fases ou determinantes que influenciam este processo. Verificou-se, através de vários 
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modelos analisados no âmbito desta dissertação (Gunn, 1988; Fakeye e Crompton, 1991; Baloglu e 
McCleary, 1999), que existem variáveis que têm uma forte influência na imagem dos destinos como as 
motivações dos visitantes, as fontes de informação e a familiaridade com o destino. No que diz respeito à 
medição da imagem verifica-se que, para além ser necessário analisar as variáveis acima referidas, as 
técnicas utilizadas podem ser estruturadas ou não estruturadas. Embora as técnicas estruturadas permitam 
uma comparação entre destinos e uma análise mais profunda dos resultados, não conseguem identificar 
todos os atributos que são realmente avaliados pelos visitantes. No entanto, observou-se que existe uma 
predominância de investigadores que optaram pela aplicação de técnicas estruturadas. Contudo, verifica-se 
um crescente número de estudos que integra ambas as técnicas.  
 
Embora o estudo da imagem de destinos turísticos tenha um papel relevante no processo de selecção de 
destinos, muitos autores verificaram que, devido ao aumento da concorrência entre destinos e à maior 
exigência dos visitantes, não se devia analisar apenas o destino mas também avaliar o desempenho dos 
destinos concorrentes. No estudo desenvolvido por Pike (2004), onde é realizada uma análise a diversos 
estudos de imagem, foi possível observar que apenas uma pequena parte destes estudos é direccionada aos 
destinos urbanos e que mais de metade destes estudos observa as percepções de um destino apenas, sem 
ter em conta os seus concorrentes. Neste sentido, começa a observar-se uma necessidade cada vez maior 
em desenvolver estudos de posicionamento de destinos turísticos como as cidades, que evidenciam as 
forças e fraquezas de determinado destino bem como as dos seus concorrentes. 
 
De acordo com os estudos desenvolvidos pelos autores analisados neste capítulo, o processo de 
posicionamento tem o objectivo de distinguir um determinado destino em relação aos seus concorrentes na 
mente dos potenciais visitantes, fazendo com que seja reconhecido como superior aos concorrentes. A 
análise de posicionamento veio introduzir uma nova perspectiva na gestão de destinos, pois se antes o 
desenvolvimento dos destinos turísticos se centrava, maioritariamente, na forma como os atributos e 
características do destino eram percepcionados pelos responsáveis pela gestão dos destinos, verificou-se 
que seria muito mais relevante analisar a forma como estes são percepcionados pelos turistas. Este facto é 
justificado pelo facto de poderem existir diversos destinos com atributos e características semelhantes e pelo 
facto de os visitantes, no processo de selecção de um destino, compararem geralmente vários destinos. 
Assim, só através de uma estratégia de posicionamento eficiente é que determinado destino turístico poderá 
obter uma vantagem competitiva sobre os seus concorrentes. 
 
Portanto, para uma gestão eficaz e bem sucedida de um destino, torna-se cada vez mais importante o 
desenvolvimento de estratégias de posicionamento. De acordo com os autores analisados, para realizar uma 
análise de posicionamento é necessário: 
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• identificar e analisar os concorrentes; 
• identificar os recursos, atributos e constrangimentos do destino em questão; 
• analisar o mercado-alvo que se pretende atingir; 
• avaliar o desempenho dos diversos destinos (do destino em questão e dos diversos 
concorrentes) na perspectiva do mercado-alvo e identificar as oportunidades para 
diferenciação do destino em relação aos seus concorrentes; 
• seleccionar os atributos mais valorizados  pelos visitantes; e 
• definir a posição mais distintiva, rentável, comunicável e que seja superior aos seus 
concorrentes e valorizada pelos potenciais visitantes. 
 
Ao nível da metodologia utilizada nos estudos de posicionamento de destinos verificou-se que, na maioria 
destes estudos, eram inquiridos visitantes dos destinos, através de questionários ou entrevistas, 
pronunciando-se, estes visitantes, sobre destinos pré-determinados pelos investigadores. Observou-se ainda 
uma grande diversidade ao nível das análises utilizadas para comparar os destinos, havendo, no entanto, 
uma maior incidência em simples comparações de frequências e médias, testes t e Anovas ou Manovas. 
Para reduzir o número de atributos com base nos quais os destinos eram comparados utilizou-se 
frequentemente a análise factorial ou a multidimensional scaling. 
 
São poucos os estudos que analisam a influência de algumas variáveis no posicionamento dos destinos. Nos 
estudos de posicionamento de destinos identificados neste capítulo foi analisada a influência de variáveis 
como a familiaridade com o destino, o processo de procura de informação, o tipo férias e a época do ano no 
posicionamento dos destinos. 
 
Dado que as cidades serão os destinos turísticos analisados no estudo empírico, realizado no âmbito desta 
tese, o próximo capítulo irá analisar o turismo urbano e as potenciais fontes de competitividade para as 
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CAPÍTULO 4 – FONTES DE COMPETITIVIDADE DE CIDADES  
4.1. Introdução 
 
Sendo o objectivo principal desta dissertação avaliar o posicionamento competitivo de um destino urbano, 
será analisada, neste capítulo, a relação intrínseca entre as cidades e o turismo, assim como a 
conceptualização do turismo urbano, a sua evolução e algumas das tipologias de cidades referidas por 
diversos autores. Serão ainda identificados, com base na análise de estudos de imagem e de 
posicionamento de destinos urbanos, os atributos mais utilizados para avaliar o desempenho de cidades 
enquanto destinos turísticos. Para além disso, será realizada uma revisão da literatura relativa ao turismo 
urbano para que se possam identificar os vários elementos que podem vir a ser considerados como fontes de 
competitividade para as cidades a nível turístico.  
4.2. Turismo urbano: evolução e conceptualização 
 
De acordo com Buhalis (2000) os destinos urbanos tiveram sempre uma íntima ligação ao turismo desde os 
primeiros anos da civilização. O autor argumenta que, já nesses tempos, as pessoas costumavam viajar para 
as cidades por diversas razões como ir ao encontro de políticos e sócios de negócios, participar e assistir a 
eventos desportivos, sendo o caso mais relevante a realização dos Jogos Olímpicos, realizados na Grécia. 
Tendo em consideração que os grandes centros urbanos eram locais onde se encontrava um maior 
desenvolvimento a nível de infra-estruturas e que acolhiam os mais importantes templos, o autor aponta 
outras razões para as deslocações para as cidades como motivos de saúde, educação e religiosos.  
 
Page e Hall (2003), tal como Buhalis, acreditam que, ao longo da história, a função das cidades sempre 
esteve interligada às actividades de produção e aos serviços como o turismo e lazer. Neste sentido, Page e 
Hall (2003:338) afirmam que “as cidades não são um fenómeno novo para o turismo e para o consumo de 
lazer”. Cazes (1994, citado por Pearce, 2001:927) também defende esta ideia argumentando que não se 
deve observar o turismo urbano como um fenómeno recente. Pelo contrário, a notória atractividade 
permanente das cidades deve ser realçada. 
 
Law (1996) entende que, no entanto, o estudo do turismo urbano só começa a ganhar relevância na década 
de 80, altura em que as grandes cidades mundiais atingiram a sua maturidade enquanto importantes 
destinos turísticos. Nesta altura, os governos começam a conferir maior relevância ao turismo como um 
potencial propiciador de desenvolvimento económico urbano, começando, assim, a surgir cada vez mais 
fundos para o turismo e projectos turísticos no âmbito das estratégias económicas das cidades. No entanto, o 
autor realça o facto de, muitas vezes, a importância, a magnitude e o significado do turismo nas cidades não 
ser totalmente reconhecido. 
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De acordo com o INE (2009) a cidade corresponde a “um aglomerado populacional contínuo, com um 
número de eleitores superior a 8000, possuindo pelo menos, metade dos seguintes equipamentos colectivos: 
• instalações hospitalares com serviço de permanência;  
• farmácias;  
• corporação de bombeiros;  
• casa de espectáculos e centro cultural;  
• museu e biblioteca;  
• instalações de hotelaria;  
• estabelecimentos de ensino preparatório e secundário;  
• estabelecimentos de ensino pré-primário e infantários;  
• transportes públicos, urbanos e suburbanos;  
• parques ou jardins públicos.  
No entanto, “importantes razões de natureza histórica, cultural e arquitectónica poderão justificar uma 
ponderação diferente dos requisitos enumerados" (INE, 2009). 
 
Segundo a Comissão Europeia (Comissão Europeia, 2000), cerca de 80% da população europeia vive em 
cidades, o que torna a questão urbana um elemento de relevo evidente. Neste contexto, o turismo pode e 
deve surgir como um eixo estratégico para o ordenamento urbano e para a competitividade das cidades, com 
o intuito de alcançar as expectativas dos visitantes, optimizar o desenvolvimento local e assegurar o bem-
estar dos seus residentes, vendo-os não só como residentes, mas também como potenciais utilizadores da 
função turística das cidades.  
 
Karski (1990, citado por Pearce, 2001:927) refere que “o que torna as cidades um ponto de grande 
atractividade é o facto de estas integrarem uma rica variedade de actividades para fazer e atracções para 
ver, num ambiente atractivo, interessante e razoavelmente compacto”. Talvez por essa razão, Paskaleva-
Shapira (2007) afirma que o turismo de cidades é um dos sectores de turismo com crescimento mais rápido 
no mundo.  
 
Ao rever a literatura que diz respeito ao turismo urbano, constata-se que existe uma grande dificuldade em 
definir este fenómeno. Law (1996) argumenta que embora muitos autores utilizem o termo turismo urbano 
(ex: Ashworth, 1989; Haywood, 1992; Law, 1994; van den Berg et al., 1994, Page, 1995) este não tem ainda 
uma definição consensual pois a sua complexidade poderá torná-lo um conceito caótico. Isto poderá 
acontecer se este conceito for utilizado para descrever um leque abrangente de todas as 
multifuncionalidades que este fenómeno compreende.  
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Este é um factor facilmente compreendido devido à abrangência e complexidade de actividades que 
caracterizam o turismo urbano. Muitos autores restringem o seu estudo na análise de aspectos relativos à 
actividade turística pois existe uma enorme dificuldade em isolar o turismo das outras actividades que se 
realizam nos espaços urbanos (Ashworth e Tunbridge, 2000). Por esta razão, Ashworth (1992:5) realça a 
necessidade de existir “um corpo coerente de teorias, conceitos, técnicas e métodos de análise que permitam 
estudos comparativos para contribuir para o objectivo comum de compreender tanto o papel específico das 
cidades no turismo como o destino turístico integrado na forma e funções das cidades” para que se possa 
desenvolver o turismo urbano. 
 
Law (1996), por sua vez, defende que as diferentes componentes do turismo urbano não podem ser 
observadas de forma isolada, tendo que existir uma compreensão integrada de todos os principais elementos 
que fazem parte deste fenómeno. Outra razão apontada por este autor, assim como por Ashworth e 
Tunbridge (2000), para a reduzida análise do turismo urbano, prende-se com o facto de a importância do 
turismo nas cidades ter sido apenas reconhecida e verificada recentemente, na década de 80, havendo por 
isso, ainda, muito por explorar e reconhecer nesta área. 
 
Apesar de todos estes factores, Law (1994:14) tenta definir o conceito de turismo urbano como “um conjunto 
de actividades que estão interligadas num núcleo particular e que possibilitam às cidades atrair visitantes”. 
Por sua vez, a Comissão Europeia (2000:21) define o turismo urbano como “o conjunto de recursos e 
actividades localizados em cidades e oferecidos a visitantes de outros destinos”. É possível verificar, em 
ambas as conceptualizações, a problemática na limitação do turismo urbano, pois tanto uma como outra têm 
em consideração a abrangência das cidades enquanto destinos turísticos, dado que ambas se referem a um 
conjunto de actividades e recursos, sem especificar, no entanto a tipologia dos mesmos. Embora as duas 
definições sugiram o turismo como um conjunto de actividades, a conceptualização da Comissão Europeia 
(2000) integra os também os recursos nesse conjunto. Outra questão está relacionada com a atracção de 
visitantes, pois Law (1994) realça que este conjunto de actividades serve para atrair visitantes, sem 
especificar o tipo de visitantes, enquanto na definição proposta pela Comissão Europeia (2000) é sugerido 
que este conjunto é oferecidos a visitantes de outros destinos.  
 
A intenção de Law (1994) é entendida quando Ashworth e Tunbridge (2000), não tentando definir turismo 
urbano, afirmam que este é um fenómeno caracterizado pela variedade em dois sentidos, por um lado pela 
variedade da oferta que pode proporcionar uma grande variedade de experiências de visita e, por outro, pelo 
facto da oferta não ser apenas direccionada para os turistas, existindo diversos tipos de utilizador dessa 
oferta. Resumindo, os autores acreditam que “a cidade multifuncional serve o utilizador multi-motivado” 
(Ashworth e Tunbridge, 2000:52). 
Posicionamento estratégico da cidade de Coimbra face a potenciais concorrentes 
_______________________________________________________________________________________ 
 
  69 
Devido a todos estes constrangimentos em definir turismo urbano, é igualmente difícil caracterizar os 
visitantes das áreas urbanas ou traçar um perfil que não seja demasiado abrangente. No entanto, em termos 
genéricos, existem algumas tipologias de turistas urbanos (tabela 4.1.) estabelecidas com base nas suas 
motivações. 
 
Tabela 4. 1– Tipologias de turistas urbanos com base em motivações segundo diversos autores 
AUTORES TIPOLOGIAS DE TURISTAS URBANOS 
Blank e Petkovich (1987) 
• Visita a amigos e/ou familiares    
• Entretenimento e visitas a locais de interesse 
• Razões pessoais 
• Compras 
• Outros factores 
• Negócios/ convenções 
• Recreação ao ar livre 
Netherlands Institute of 
Public Opinion (NIPO) 
(1990), citado por Jansen-
Verbeke e Lievois (1999) 
• Visitas a locais de interesse 
• Museus e outras atracções 
• Compras 
• Visita a amigos e/ou familiares 
• Gastronomia 
• Vida nocturna 
Page (1995) 
• Visita a amigos e/ou familiares 
• Negócios 
• Conferencias e exposições 
• Educação 




• Day trips  
Fonte: Page e Hall (2003) 
 
É possível observar que, tal como realçado por Ashworth e Tunbridge (2000) os turistas urbanos possuem 
múltiplas motivações. Deste modo, verifica-se que diversos autores sugerem que os turistas urbanos têm 
diferentes tipos de motivações bastante diferentes. Verifica-se que algumas das motivações mais referidas 
neste contexto são: 
• visita a amigos e/ou familiares; 
• negócios; 
• eventos; 
• compras; e 
• visitas a atracções histórico-culturais. 
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No entanto, Jansen-Verbeke (1986) realça que os turistas urbanos são apenas um dos conjuntos de 
utilizadores da cidade, pois os excursionistas e os residentes também utilizam várias funções inerentes à 
cidade. A OMT (2007:17) define o conceito de visitante como “a pessoas que se desloca temporariamente 
para fora do seu ambiente habitual, quer seja no próprio país ou no estrangeiro, por menos de 12 meses, por 
uma razão que não seja a de aí exercer uma actividade remunerada”. Integrado no conceito de visitantes a 
OMT (2007) classifica, ainda, os visitantes em dois tipos, de acordo com o tempo de permanência no destino: 
• turista: visitante temporário que pernoita no local visitado; e 
• excursionista: visitante temporário que não pernoita no local visitado. 
 
Assim, e tendo em consideração que não se podem considerar os turistas como o único grupo utilizador das 
cidades, muitos autores tentaram identificar potenciais utilizadores de destinos urbanos (tabela 4.2.).  
 
Tabela 4. 2 – Utilizadores de destinos urbanos 
AUTORES UTILIZADORES DE DESTINOS URBANOS 
Ashworth e Tunbridge 
(1990) 
• Utilizadores intencionais fora da área da cidade (turistas) 
• Utilizadores intencionais dentro da área da cidade (residentes que procuram 
recreação) 
• Utilizadores acidentais fora da área da cidade (visitantes que não procuram 
actividades de lazer e têm como principais motivações negócios ou visita a 
amigos e/ou familiares)  
• Utilizadores acidentais dentro da área da cidade (residentes) 
Burtenshaw et al. 
(1991) 
• Residentes da cidade 
• Residentes da área envolvente da cidade 
• Visitantes de lazer 
• Visitantes que participam em conferências  
• Pessoas que trabalham na cidade 
Fonte: Page e Hall (2003) 
 
É possível, assim, compreender a dificuldade em estipular um perfil do utilizador urbano, pois este pode 
compreender diversos tipos de visitantes e outros utilizadores que não são visitantes. Pelo facto de haver 
vários tipos de visitantes que utilizam o espaço urbano, Law (1996) chega mesmo a questionar se todos 
estes segmentos fazem parte de um único fenómeno, o turismo urbano, ou se estes integram uma série de 
fenómenos que ocorrem no mesmo lugar, neste caso, a cidade. 
 
Esta diversidade de funções, motivações e utilizadores pode ser sustentada com a descrição da cidade 
turística (figura 4.1.) retratada por Burtenshaw et al. (1991) que demonstram claramente a intrínseca relação 
entre os diversos elementos do destino urbano.   
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Figura 4. 1– Áreas funcionais da cidade turística, propostas por Burtenshaw et al.  
Fonte: Page e Hall (2003) adaptado de Burtenshaw et al. (1991) 
 
Observa-se que a cidade turística engloba uma diversidade de recursos e utilizadores que estão 
intrinsecamente interligados, o que demonstra a complexidade da cidade enquanto destino turístico. 
 
Dado que a importância da actividade turística nos destinos urbanos não é igual em todas as cidades, na 
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4.3. Tipologias de cidades enquanto destinos turísticos 
 
De acordo com Law (1996), na década de 90 a actividade turística tinha já um impacto na maior parte dos 
aglomerados urbanos, independentemente do seu tamanho, podendo apenas variar na sua importância. O 
autor entende que em aglomerados pequenos a importância pode variar entre pouca ou muita (ex: no caso 
das cidades históricas). Assim, Law (1996) afirma que é possível classificar as grandes cidades em 
diferentes categorias (tabela 4.3.) de acordo com o tamanho e natureza da sua indústria turística. 
 
Tabela 4. 3– Classificação de cidades segundo Law 
CIDADES CAPITAIS 
Cidades que detém um importante papel administrativo e/ou de negócios que irá atrair visitantes. Adicionalmente, têm 
museus nacionais, monumentos e edifícios históricos de importância mundial. São locais de elevada importância tanto 
para o turismo de negócios como para o turismo de lazer e que atraem visitantes de uma área geográfica bastante 
alargada (ex: Paris e Londres). 
CIDADES INDUSTRIAIS 
Cidades que são produto do desenvolvimento industrial e que, por isso, têm um papel importante a nível comercial. No 
entanto, o seu carácter industrial pode vir a constituir uma barreira ao desenvolvimento da actividade turística. 
Geograficamente, os seus visitantes de lazer provêm, geralmente, de áreas próximas, enquanto os visitantes de 
negócios poderão vir de áreas mais longínquas. (ex: Baltimore e Manchester). 
HIGH-AMENITY CITIES 
Cidades, normalmente, caracterizadas por uma grande variedade de atracções, paisagens naturais, entretenimento e 
importantes actividades de negócios. Atraem visitantes de lazer e de negócios vindos, geralmente, de uma área 
alargada (ex: Munique e São Francisco). 
CIDADES DE GRANDE ATRACTIVIDADE 
Cidades caracterizadas como multifuncionais e que são reconhecidas como cidades turísticas devido à sua natureza 
histórica ou à existência de resorts. Estas cidades atraem, maioritariamente, visitantes de lazer de áreas distantes. 
Fonte: Law (1996) 
 
Portanto, o autor cria uma tipologia dos vários tipos de destinos urbanos tendo em atenção, em primeira 
instância, não o turismo mas sim a caracterização da cidade, das suas funções e recursos a ela inerentes, 
bem como o papel desempenhado pela cidade em outros sectores, justificando, assim, o tipo de actividade 
turística aí desenvolvida. Outra classificação possível (tabela 4.4.) é apresentada por Ahsworth e Tunbridge 
(2000).  
Tabela 4. 4– Classificação de Cidades segundo Ahsworth e Tunbridge 
CIDADES HISTÓRICAS TRADICIONAIS 
Ao contrário das cidades construídas especificamente para a actividade turística, estas são caracterizadas como locais 
turísticos que têm uma ligação intrínseca com o seu património histórico e a identidade cultural da cidade. Proporcionam 
um maior envolvimento entre visitantes e residentes, oferecendo, desta forma, um maior acesso a espaços geralmente 
específicos limitados aos turistas. 
CIDADES TURÍSTICAS MONOFUNCIONAIS 
Estas cidades podem ser caracterizadas por duas formas de desenvolvimento distintas. Uma delas com base nos 
recursos históricos, normalmente evidenciados em pequenos núcleos populacionais em que o seu carácter histórico 
representa a sua identidade. Outra forma possível é serem desenvolvidas com base na procura, situação que ocorre, 
normalmente, em cidades que se identificam como detentoras de património cultural, antes que o mercado o reconheça 
como recurso, induzindo à sua transformação em atracções turísticas. 
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Cont. 
CIDADES EM REGIÕES TURÍSTICAS DE RESORT 
Este caso apresentará maiores possibilidades da cidade histórica atingir o seu máximo potencial, pois, normalmente, 
existe uma maior comercialização dos seus atributos. Poderão ser desenvolvidas visitas a atracções históricas e 
culturais, incluídas em pacotes turísticos, optimizando a experiência de visita e diminuindo a sazonalidade 
Fonte: Ashworth e Tunbridge (2000) 
 
 
Contrariamente a Law (1996), os autores classificam as cidades de acordo com a sua actividade turística, 
independentemente do seu tamanho ou do papel desempenhado em outros domínios como a economia e a 
indústria, entre outros. No entanto, esta classificação está intimamente dependente da vertente histórica e 
cultural das cidades, dado estar integrada num estudo relacionado, especificamente, com as cidades 
históricas. 
 
Judd e Fainstein (1999) entendem que os destinos urbanos podem ser categorizados em três tipos gerais 
(tabela 4.5.) de acordo com circunstâncias históricas e sociais inerentes a uma determinada cidade. 
 
Tabela 4. 5– Classificação de cidades segundo Judd e Fainstein 
CIDADES RESORT 
Locais construídos, expressamente, para o desenvolvimento da actividade turística e, consequentemente, para o 
consumo de visitantes.  
CIDADES HISTÓRICAS TURÍSTICAS 
O desenvolvimento da actividade turística surge a partir da identidade histórica e cultural, que pode ser 
experimentada pelos visitantes. Algumas são já destinos turísticos consolidados – Atenas ou Veneza – mas muitas 
outras podem ser projectadas através de planos de promoção e reconstrução de património histórico e cultural. 
CIDADES CONVERTIDAS 
Cidades que constroem infra-estruturas e equipamentos com o intuito de atrair visitantes. O espaço destinado à 
actividade turística é transferido para o centro da cidade, levando a um processo de desenvolvimento 
desequilibrado. Assim, observa-se a construção de espaços turísticos artificiais em locais com número reduzido de 
atracções, isolados do quotidiano da cidade e de outros espaços urbanos que, devido aos problemas sociais que 
apresentam, não são considerados adequados para a visita dos turistas, podendo ser considerados hostis 
Fonte Fainstein e Judd (1999) 
 
Sendo uma cidade resort concebida, única e exclusivamente, para usufruto dos visitantes, este será um local 
caracterizado pela actividade turística, estando, normalmente, equipado com as infra-estruturas necessárias 
e com um certo tipo de atracções – natureza ou parques temáticos. O segundo tipo de cidade anteriormente 
referido pressupõe a existência de recursos históricos e culturais, património e identidade do local, tornando-
se estes locais, em princípio, em potenciais destinos turísticos. Por fim, o terceiro tipo pode ser considerado 
como intermédio entre os outros dois, pois estas cidades nem são concebidas de raiz para a actividade 
turística nem detêm atracções capazes, por si só, de atrair turistas. Portanto, os autores designam este tipo 
de destino como cidades convertidas, pois embora, originalmente, não tenham relevo para o turismo, este é 
um sector que esperam desenvolver, captando visitantes, através da construção de infra-estruturas e 
equipamentos. Será interessante realçar a problemática levantada por Fainstein e Judd relativa aos 
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potenciais desequilíbrios de desenvolvimento entre o núcleo urbano e a sua zona envolvente, dado a 
construção de equipamentos e infra-estruturas incidir no centro da cidade, medida justificada com questões 
sociais que poderão imprimir uma má imagem do destino aos seus visitantes. Contrariamente à perspectiva 
de Law (1996), que justifica o desenvolvimento da actividade turística através de uma caracterização global 
de uma cidade e do seu relevo, pois acredita que, na maioria dos casos, as cidades não podem ser 
dominadas pelo turismo, Judd e Fainstein (1999) acreditam que o turismo tem sido uma força primária para 
determinar a forma urbana contemporânea das cidades. 
 
Por fim, Laws (1995) introduz a sua perspectiva no que diz respeito à classificação de destinos turísticos 
(tabela 4.6.), incidindo em locais urbanos. 
 
Tabela 4. 6- Classificação de cidades segundo Laws 
CIDADES CAPITAIS 
As grandes cidades atraem visitantes por diversas razões – turismo, negócios, família, razões culturais e razões 
administrativas. Os turistas tendem a convergir em zonas particulares onde predominam estruturas arqueológicas, 
culturais, de entretenimento e de comércio. 
CENTROS TRADICIONAIS DESENVOLVIDOS 
Cidades antigas consideradas como focos de desenvolvimento turístico. Os hotéis, bares e outros equipamentos 
turísticos envolvem o núcleo, concebidos de forma planeada ou através da especulação imobiliária. As estruturas 
turísticas dominam o local. 
CENTROS DE TOURING 
Cidades com alta concentração de estruturas turísticas secundárias e boas redes de transportes tanto para países 
emissores de turistas como para atracções cénicas ou culturais em áreas próximas. 
RESORTS CONSTRUÍDOS COM OBJECTIVO ESPECÍFICO 
Todas as infra-estruturas e elementos estão profundamente focalizados em satisfazer as necessidades dos 
visitantes. Todos os edifícios no destino são do mesmo período e, embora o estilo arquitectónico seja bastante 
controlado, podem estar desintegrados com a arquitectura típica local. Os resorts proporcionam todas as estruturas 
necessárias aos seus visitantes durante a sua estadia. 
Fonte: Laws (1995) 
 
Laws (1995) acredita que esta classificação pode ser considerada como forma de distinção entre os 
principais tipos de destino no que diz respeito a turistas internacionais, embora realce que é necessário ter 
em atenção os turistas domésticos e os diferentes comportamentos e expectativas que estes possuem.  
 
Apesar de serem tipologias de destinos urbanos distintas e de serem fundamentadas de forma diferente é 
possível verificar aspectos comuns tal como o enfoque nas cidades resort, a vertente histórica e cultural e a 
adaptação do turismo em cidades outrora essencialmente industriais. 
 
No entanto, é necessário realçar que, apesar de poderem ser bastante úteis para análises e estudos 
específicos, nenhuma classificação pode ser universal, pois tal como Law (1996) afirma qualquer tipologia 
pode ser sempre considerada demasiado simplista. Portanto, e de acordo com as conceptualizações de 
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turismo urbano, esta dificuldade de uma classificação única está intimamente relacionada com a diversidade 
e quantidade de funções e motivações que podem estar inerentes a uma só cidade. 
4.4. Fontes de competitividade de cidades 
 
De forma a potenciar o turismo urbano Dimanche (2005) realça o facto de serem necessárias duas linhas de 
acção. Primeiro sugere a formação da imagem e o desenvolvimento turístico como essenciais para o 
estabelecimento da identidade local, para o enfoque em símbolos, para a transformação de locais banais em 
locais potencialmente atractivos e para a eliminação de imagens negativas. Aponta ainda, como segunda 
linha de acção primordial, a construção de infra-estruturas para que haja também uma diferenciação de 
espaços e actividades, nomeadamente, com a criação de organismos de turismo, portos e centros de 
convenções.  
 
Por sua vez, Manente (2005) constata que o grande desafio é observar a relação entre as cidades e o 
turismo. A autora refere que é necessário definir o papel do turismo de acordo com os modelos de 
crescimento das cidades e as funções dos sectores na economia local ou regional pois entende que as 
cidades, anteriormente entendidas como spaces of places, devem ser percepcionadas como spaces of flows. 
Isto é, as cidades devem considerar a função específica do turismo na comunidade e os seus diferentes 
padrões de crescimento. Manente (2005) acredita que gerir a cidade como um espaço de fluxos permite o 
desenvolvimento sustentável a longo prazo ao mesmo tempo que permite optimizar a sua competitividade, 
pois ao equilibrar as diferentes funções integrantes da cidade possibilita a qualidade de experiência para os 
visitantes assegurando a qualidade de vida para os residentes e o alargamento e a diferenciação da base 
económica de determinada cidade.  
 
Por sua vez, Haywood (1997) refere que, actualmente, é sugerido que “uma vantagem competitiva só pode 
ser obtida se as cidades tiverem “excelência” em receber os visitantes. No entanto, o autor defende que este 
factor isolado não é o suficiente. Esta excelência deve ser combinada com inovação, isto é, a capacidade de 
identificar e capitalizar novas oportunidades para tornar as cidades “vivas” para os visitantes. Postma e 
Jenkins (1997), por outro lado, sugerem que, analisando os desenvolvimentos actuais na indústria turística, a 
optimização da qualidade deve ser considerada como um instrumento útil na obtenção de vantagem 
competitiva. Esta afirmação pode ser sustentada através da descrição do “novo turismo” dada por Poon, já 
referida anteriormente, que caracterizava a indústria turística como incerta e muito vulnerável a factores 
externos à gestão do destino. Portanto, para os autores, uma forma de lidar com estes constrangimentos é 
através do desenvolvimento e implementação de programas de qualidade.  
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Por sua vez, Pakaleva-Shapira (2007:111) entende que “a importância dos destinos urbanos sugere uma 
maior compreensão das tendências e desafios dos destinos urbanos nos novos ambientes competitivos. 
Neste sentido, a autora apresenta um modelo de competitividade de destinos urbanos (figura 4.2.), 
adaptando o modelo anteriormente proposto por Dwyer e Kim (2003) a destinos turísticos em geral. 
 
Figura 4. 2– Modelo de competitividade de destinos urbanos proposto por Paskaleva-Shapira 
Fonte: Paskaleva-Shapira (2007) 
 
A autora entende que as principais componentes integradas no modelo de Dwyer e Kim (2003) devem ser 
também tidas em consideração na análise da competitividade de destinos urbanos. No entanto, Paskaleva-
Shapira (2007) realça que este modelo apresenta diferenças importantes. Neste modelo, a autora realça a 
importância significativa da participação dos residentes na gestão do destino, argumentando que a actividade 
turística não afecta apenas as experiências e a satisfação dos turistas mas também o modo de vida dos 
residentes. Portanto, Paskaleva-Shapira (2007) defende que para determinar os limites de aceitabilidade da 
actividade turística para os residentes, deve existir uma gestão das mudanças e impactos do turismo nas 
comunidades urbanas assim como o equilíbrio entre os custos e os benefícios, argumentando que estas 
questões se apresentam como novos paradigmas para o desenvolvimento competitivo dos destinos urbanos. 
Para além da inclusão da comunidade local na gestão de destinos urbanos, a autora introduz um conjunto de 
princípios orientadores – atractividade, sustentabilidade, gestão, valor e qualidade - que entende como 
fundamentais para alcançar a prosperidade urbana e, consequentemente, a competitividade dos destinos 
urbanos.  
 
Law (1994) acredita que para determinar factores competitivos inerentes a uma cidade é necessário 
responder à questão: “Porque é que as pessoas visitam as cidades?”. O autor argumenta que as respostas a 
esta questão podem ser percepcionadas como elementos a considerar na criação da vantagem competitiva. 
Law (1994) sugere que, provavelmente, para muitos turistas urbanos, são as diversas oportunidades 
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oferecidas pelas cidades que as tornam destinos turísticos importantes. Para tal, o autor defende ser 
necessário o desenvolvimento de recursos turísticos, nomeadamente infra-estruturas e equipamentos de 
apoio, actividades e ambientes e infra-estruturas físicas que irão beneficiar tanto os visitantes como a 
comunidade local. Tendo em consideração que o objectivo principal desta dissertação é avaliar o 
posicionamento competitivo de um destino urbano face a potenciais cidades concorrentes, será pertinente 
identificar os principais factores que podem assegurar a competitividade das cidades enquanto destinos 
turísticos (tabela 4.7.). Para tal, foi realizada uma revisão da literatura relativa ao turismo urbano. 
 
Tabela 4. 7– Factores importantes para assegurar a competitividade das cidades enquanto destinos turísticos, 
propostos por vários autores 
AUTORES FACTORES DE COMPETITIVIDADE DAS CIDADES 
Jansen-Verbeke (1986) 
Atracções culturais (teatros, museus, cinema, exposições, concertos, galerias de arte); 
infra-estruturas desportivas (abertas e fechadas); infra-estruturas de lazer; eventos e 
festividades; características físicas (padrão histórico, monumentos, igrejas, parques e 
áreas verdes, edifícios interessantes, canais e zonas ribeirinhas, marinas e portos); 
aspectos socioculturais (modo de vida local; língua, cultura e costumes, folclore, 
hospitalidade, segurança); elementos secundários (alojamento, restauração, espaços 
comerciais); elementos adicionais (acessibilidades, parques de estacionamento, 
sinalização, informação e apoio turístico) 
Denver convention and 
visitors Bureau (1991) 
citado por Law (1994) 
Locais interessantes; diversidade de actividades de lazer; experiencia única de férias; 
popular; vida nocturna; espaços comerciais; concertos; teatro e artes; eventos e 
festividades; arquitectura interessante; história notável; monumentos conhecidos; 
população; cultura/costumes; modo de vida local; museus e galerias; restauração; 
alojamento; gastronomia. 
Law (1994) 
Conferências e exposições (conferências, convenções, congressos, colóquios, 
reuniões, feiras, exposições e trade shows); atracções urbanas (museus, centros 
históricos, jardins, parques temáticos); cultura, desportos e eventos (artes, desportos, 
espectáculos, desfiles, festivais, celebrações históricas, mega eventos em geral); 
elementos secundários (hotéis, actividades nocturnas, lojas, transportes) 
Ashworth e Tunbridge 
(2000) 
Recursos históricos; restauração; espaços comerciais; alojamento; atracções turísticas 
Page e Hall (2003) 
Alojamento; restauração; espaços comerciais; transportes; sinalização; atracções 
culturais, históricas; artes; vida nocturna; desportos; negócios. 
Fonte: Elaboração própria 
 
Verifica-se que todos os autores analisados referem as atracções histórico-culturais, o alojamento e os 
espaços comerciais. Para além destas componentes, a maior parte dos autores identifica um vasto conjunto 
de elementos inerentes à cidade como a restauração, as acessibilidades, as infra-estruturas e actividades 
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desportivas, os eventos e as festividades, a vida nocturna. Outra questão de realce é o facto de a 
componente cultural se encontrar muito relacionada com a actividade turística em destinos urbanos, embora 
não constitua o único atractivo destes destinos. Ao confrontar esta análise com as diversas motivações de 
visita dos turistas urbanos observadas anteriormente neste capítulo, verifica-se que, de facto, estas estão 
relacionadas com elementos aqui referidos como a história e cultura, negócios, compras, eventos e vida 
nocturna. 
 
Portanto, é possível constatar que para assegurarem e aumentarem a sua competitividade, as cidades 
devem ter em consideração o seu desempenho a nível destes factores, pois estes serão os aspectos mais 
percepcionados pelos visitantes e que irão determinar o desempenho das cidades enquanto destino turístico. 
 
Neste sentido, para reforçar esta análise e para identificar alguns aspectos metodológicos relevantes para o 
estudo empírico realizado no âmbito desta dissertação, na próxima secção será feita uma análise de estudos 
de imagem e posicionamento, especificamente, de destinos urbanos. 
4.4.1. Estudos de imagem e posicionamento de destinos urbanos 
 
Embora a revisão da literatura elaborada na análise anterior, relativa aos factores importantes para assegurar 
a competitividade das cidades enquanto destinos turísticos, seja relevante para identificar as várias 
componentes consideradas fundamentais para um bom desempenho do turismo urbano, considerou-se 
importante identificar atributos utilizados em estudos empíricos para a análise da imagem e posicionamento 
dos destinos urbanos. 
   
Tendo em consideração que o estudo desta dissertação incide num destino urbano, procedeu-se à análise de 
alguns estudos de imagem de cidades enquanto destinos turísticos (tabela 4.8.), de forma a identificar alguns 
aspectos metodológicos destes estudos tais como o tipo de pessoas inquiridas nesses estudos e os atributos 
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Nº de cidades 
Woodside et al. 
(1989) 
3780 residentes dos 
E.U.A. 
Nova Orleães, Nova 
York, S. Francisco, 
Los Angeles, 
Washington D. C., 
Chicago e Boston. 
clima, praias, restauração, alojamento, lojas/comércio, vida nocturna, 
preço, jogo, teatro, festivais, museus e galerias, parques de diversão, 
artesanato, actividades de lazer, eventos desportivos, gastronomia, 
visitas guiadas, exposições. 7 cidades 
Grabler (1997) 
282 visitantes Barcelona, Viena, 
Budapeste, Praga, 
Paris e Veneza. 
alojamento, equipamentos de lazer e entretenimento, ambiente global, 
atracções culturais, preço, acessibilidades para as atracções 
turísticas, acessibilidades para a cidade, localização da cidade, 
originalidade, hospitalidade, espaços comerciais, restauração. 6 cidades 
Choi et al. 
(1999) 
142 turistas no 
aeroporto de Hong 
Kong Hong Kong 
 actividades e atmosfera,  informação turística, lojas/comércio,  
diferenças culturais,  comunicação e língua. 
1 cidade 
Dolnicar et al. 
(2000) 
632 turistas na cidade 
de viena Viena, Praga e 
Budapeste. 
inovadora, autentica, activa, calma, moderna, tradicional, excitante, 
exclusiva, cara, relaxante, romântica, simpática, excepcional, “na 
moda”, segura, famosa, individual, orientada para os mais velhos, 
orientada para a juventude, orientada para turismo de massas. 
3 cidades 




serviços locais de transportes, serviços de alojamento, hospitalidade 
dos residentes, restauração e gastronomia, relação qualidade/preço, 
variedade de actividades para fazer e ver, sinalização, espaços 
comerciais, limpeza, segurança, variedade de eventos culturais, 
variedade de atracções, variedade de produtos comerciais, orientação 
para a família. 1 cidade 





Cognitivo- variedade de fauna e flora, locais de interesse histórico e 
cultural, riqueza e beleza da paisagem, estilos de vida e costumes 
diferentes, actividades culturais, lojas/comércio, vida nocturna, 
gastronomia diversificada, oportunidade de actividades desportivas, 
infra-estruturas gerais bem desenvolvidas, luxuosa/na moda, exótica; 
bom-nome e reputação, boa qualidade de vida, segurança, limpa, 
população hospitaleira e amigável, boas praias, bom clima, boas infra-





226 viajantes de ferry 
Holanda - Inglaterra 
Barcelona, Viena, 
Budapeste, Praga, 
Paris e Veneza. 
alojamento, entretenimento, ambiente, cultura, preço, amenidades, 
acessibilidades, localização, originalidade, população, lojas/comércio, 
restauração. 
6 cidades 
Suh e Gartner 
(2004) 
420 inquiridos no 
aeroporto: turistas de 
lazer e de negócios 
da Europa, EUA, 
Japão 
Seul 
qualidade de alojamento, recursos culturais, lojas/comércio, 
entretenimento, modo de vida/costumes/cultura, qualidade geral dos 
serviços; nível geral dos preços; limpeza; gastronomia, hospitalidade, 
segurança, congestionamento/superpovoada, estabilidade política, 
atmosfera geral, oportunidades para aventura, oportunidades de 









segurança, gastronomia, atracções dedicadas ao turismo, aparência 
visual, monumentos conhecidos, vida nocturna, cultura diferente, 
eventos especiais, arquitectura interessante, festivais interessantes, 
clima, modo de vida local, história notável, museus e galerias, 
concertos.  3 cidades 
Jansen-
Verbeke et al. 
(2005) 
125 eurodeputados de 
diversos países via 
email Bruxelas 
restauração, lojas/comércio, amigos e familiares, museus, vida 
nocturna, ópera, concertos e cinema, passeios turísticos, desporto, 
eventos, exposições, saúde. 
1 cidade 
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Cont. 
Autor/Ano Inquiridos Cidades Atributos  




Sidney e Melbourne 
Componente cognitiva – atracções turísticas, praias, multicultural, 
hospitalidade, diversidade da gastronomia, lojas/comércio, limpeza, 
vida nocturna/entretenimento, clima, segurança, transportes locais, 
preço, qualidade de vida. Componente afectiva – 
aborrecida/interessante, sombria/excitante, adormecida/ vibrante, 
confusa/relaxante, desfavorável/favorável, desagradável/agradável, 
feia/bonita, suja/limpa, barulhenta/calma, caótica/organizada, 
antipática/simpática. 
2 cidades 
Chen e Pan 
(2006) 
369 turistas (183 
turistas de lazer, 183 
turistas de desporto) Gotenburg 
meios de alojamento, cidade limpa e verde, clima, nível de 
custo/preço, costumes/ cultura diferentes, simpatia da comunidade 
local, locais históricos /museus, infra-estrutura e transportes locais, 
vida nocturna/entretenimento, segurança, qualidade da comida, 
ambiente relaxante e calmo, paisagens/atracções naturais, 
equipamentos e actividades desportivas, lojas/comércio, informação e 
apoio turístico. 
1 cidade 




atracções turísticas (naturais, culturais e sociais), alojamento, 
restaurantes, bares e cafés, lojas /centros comerciais, equipamentos 
de lazer e recreio, transportes dentro do destino, qualidade de 
acessibilidades, sinalização nas estradas, transportes para o destino. 1 cidade 
Martinez et al. 
(2007) 
623 residentes da 
cidades ou de áreas 
adjacentes Granada 
atractividade urbana e arquitectónica, infra-estruturas de 
comunicações e transportes e tráfego, património histórico, ambiente, 
problemas sociais, cultura, cultura de negócios e de inovação, 
economia e comércio, diversidade de serviços, 
educação/universidade, projecção internacional da cidade, percepção 
dos cidadãos. 1 cidade 
Prayag (2007) 
199 visitantes da 
Cidade do Cabo 
Cidade do Cabo, 
Joanesburgo, 
Pretoria e Durban 
hospitalidade, segurança, variedade de atracções, qualidade de 
serviços, vida nocturna, entretenimento, alojamento, cultura. 
4 cidades 
Fonte: Elaboração própria 
 
É possível observar uma proeminência de estudos realizados com base na componente cognitiva, utilizando 
uma avaliação de multi-atributos, existindo apenas dois estudos que incidem nas duas componentes 
(cognitiva e afectiva). Quanto às pessoas mais inquiridas nos estudos, os turistas foram os mais 
frequentemente inquiridos. No entanto, algumas excepções encontram-se nos estudos de alguns autores que 
inquiriram residentes (Woodside et al., 1989; Martinez et al., 2007), intermediários turísticos (Enright e 
Newton, 2005), eurodeputados (Jansen-Verbeke et al., 2005) e estudantes internacionais (Son, 2005), facto 
que se reflecte na especificidade de alguns atributos incluídos nos estudos.  
 
Com o intuito de identificar quais os atributos mais utilizados para avaliar a imagem de cidades e para criar 
os indicadores de competitividade turística previamente referidos, analisaram-se 8 estudos de imagem de 
cidades (em que se analisava a imagem de uma só cidade), 7 estudos de posicionamento de cidades (em 
que se analisava a imagem de mais do que uma cidade), 5 documentos (livros ou artigos) relacionados com 
o turismo urbano e 3 indicadores da competitividade de destinos turísticos. Elaborou-se também um gráfico 
síntese que indica o número de artigos de imagem ou posicionamento de cidades, de fontes bibliográficas 
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relacionadas com o turismo urbano e de indicadores de competitividade de destinos, que contemplam cada 
um dos atributos (figura 4.3.).  
 
 
Nota: Só foram incluídos os atributos referidos 5 ou mais vezes. 
Figura 4. 3 - Itens considerados em estudos de imagem e posicionamento de destinos urbanos, na revisão de literatura 
de turismo urbano e em indicadores de competitividade de destinos turísticos 
Fonte: Elaboração própria 
 
É possível verificar que, nos estudos e indicadores analisados, os atributos mais utilizados para determinar a 
imagem ou a competitividade dos destinos urbanos são as atracções histórico-culturais, o alojamento, os 
espaços comerciais, a hospitalidade, as actividades de lazer, a segurança, a restauração e a vida 
nocturna, tendo sido referidos pelo menos 12 vezes na análise apresentada na figura 4.3. É importante 
realçar que as atracções histórico-culturais foram referidas tanto de forma genérica como, em alguns 
estudos, de forma discriminada, indicando os diversos tipos de atracções (ex: monumentos, museus, teatros, 
entre outros). 
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No entanto, ao observarem-se os restantes itens mais citados nestes estudos, reafirma-se a particularidade 
dos destinos urbanos de serem avaliados na sua globalidade e não apenas em aspectos estritamente 
relacionados com o turismo, pois como foi verificado anteriormente, estes são destinos multifuncionais e que 




Neste capítulo foram apresentadas conceptualizações relativas ao turismo urbano e analisados elementos 
que poderão vir a assegurar a competitividade das cidades enquanto destinos turísticos. 
 
No que diz respeito ao conceito de turismo urbano, a dificuldade em circunscrever este fenómeno, as 
motivações inerentes a este tipo de turismo e, até mesmo, a diversidade dos utilizadores da cidade, vem 
confirmar e explicar a abrangência e a ambiguidade do estudo do turismo urbano, realçada por diversos 
autores. Existe uma grande dificuldade em definir este tipo de turismo, tendo-se verificado que a maior parte 
dos autores não propõem uma conceptualização concreta, sugerindo na maior parte dos casos elementos 
que podem ser integrados no turismo urbano. No entanto, nas conceptualizações observadas, verifica-se que 
o turismo urbano pode ser entendido, de forma abrangente, como um conjunto de actividades e recursos que 
têm a capacidade de atrair os visitantes às cidades. Contudo, verificou-se igualmente, que as cidades e as 
suas atracções não são usufruídas apenas por visitantes de outros destinos mas também pelos próprios 
residentes da cidade ou de áreas adjacentes. Neste sentido, muitos autores acreditam que o mais correcto 
será falar em utilizadores dos destinos urbanos e não em visitantes, dado o conjunto destes utilizadores 
englobar um conjunto mais abrangente de pessoas. 
As cidades têm, e de acordo com diversos autores sempre tiveram, um papel de grande relevo nas 
actividades turística e de lazer, dado serem caracterizadas pela concentração de uma multiplicidade de 
potenciais atracções para o visitante. Esta questão é facilmente observável ao analisar as várias motivações 
de visita dos visitantes urbanos, que compreendem um conjunto diversificado de motivos (ex: cultural, 
compras, eventos, desporto, negócio), consequência da oferta diversificada, normalmente proporcionada 
pelas cidades. No entanto, embora muitos autores defendam que todas as cidades integram a actividade 
turística, a importância deste sector pode variar consoante a cidade. Foram identificadas diversas 
classificações de cidades enquanto destinos turísticos e observou-se que as cidades podem distinguidas pelo 
seu impacto em termos turísticos. Neste sentido, as cidades que possuem alguma relevância em termos 
turísticos podem ser classificadas, por exemplo, como: (i) destinos em que o turismo assume um papel muito 
relevante, constituindo uma das importantes actividades da cidade, e que têm um elevado poder de 
atractividade de visitantes que é inerente à própria cidade devido ao conjunto de atracções e infra-estruturas 
que foram surgindo na cidade ao longo dos anos mas que não foram concebidos especificamente para os 
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visitantes (ex: cidades históricas); (ii) destinos em que, embora o turismo não seja uma das actividades 
principais, tenham uma forte atractividade devido à disponibilidade de infra-estruturas e actividades de lazer; 
(iii) ou como destinos que são construídos com o propósito principal de atrair visitantes (cidades resort). O 
estudo do turismo urbano apresenta-se, deste modo, como um desafio para o desenvolvimento sustentável e 
para uma gestão correcta deste tipo de destinos turísticos.  
 
Sendo a competitividade de destinos turísticos o tema central do estudo realizado no âmbito desta 
dissertação, tentaram, igualmente, identificar-se fontes ou elementos de competitividade que possam vir a 
ser úteis para posicionar um destino urbano. De acordo com os diversos autores analisados, pode concluir-se 
que, tal como é sugerido em vários modelos de competitividade de destinos turísticos revistos no capítulo 2, 
para conferir competitividade às cidades é essencial ter em consideração elementos (ex: atracções, infra-
estruturas) e meios de gestão que tornem possível a obtenção de vantagem competitiva – inovação, 
programas de qualidade, criação de imagem, participação da comunidade local, entre outros.  
 
Foram ainda identificados os atributos utilizados para avaliar a componente cognitiva da imagem das cidades 
enquanto destinos turísticos e a competitividade das cidades, na perspectiva dos visitantes, através da 
análise de indicadores de competitividade de destinos e de uma revisão de literatura relativa ao turismo 
urbano, a estudos empíricos de imagem e a posicionamento de destinos urbanos. Verificou-se que os 
atributos mais utilizados - atracções histórico-culturais, o alojamento, os espaços comerciais, a hospitalidade, 
as actividades de lazer, a segurança, a restauração e a vida nocturna - estão em concordância com algumas 
das diversas motivações dos visitantes urbanos, reforçando aqui, mais uma vez, que é a grande diversidade 
da oferta disponibilizada nas cidades que confere aos destinos urbanos uma importância significativa para o 
sector do turismo. No entanto, foi possível observar que, embora a maioria dos atributos avaliados nos 
estudos específicos de destinos urbanos, analisem a maior parte dos indicadores de competitividade de 
destinos turísticos, em geral verifica-se que nos estudos específicos de destinos urbanos alguns atributos 
têm uma maior importância. Este aspecto é bastante visível no caso das atracções histórico-culturais, pois 
enquanto nos indicadores de competitividade de destinos turísticos todo o tipo de atracções e recursos são 
realçados, na análise de destinos urbanos este tipo de atracções apresentam uma maior relevância do que 
as atracções naturais. Esta questão evidencia a importância da componente cultural das cidades na 
atractividade turística das cidades. 
 
Tendo em consideração as conclusões retiradas da revisão da literatura, a terceira parte irá incidir no estudo 
empírico realizado no âmbito desta dissertação, iniciando-se com o capítulo 5 onde será feita um 
enquadramento geral da cidade de Coimbra e uma caracterização mais detalhada da oferta e da procura 
turística deste destino.  
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CAPÍTULO 5 – CARACTERIZAÇÃO DA CIDADE DE COIMBRA ENQUANTO DESTINO TURÍSTICO 
5.1. Introdução 
 
O presente capítulo tem como principal objectivo realizar uma breve caracterização da cidade de Coimbra 
enquanto destino turístico, dado ser esta cidade que constitui o principal alvo de análise no estudo empírico. 
Para tal, realizou-se, inicialmente, um breve enquadramento geral da cidade, com base em alguns elementos 
geográficos, demográficos e socioeconómicos. Posteriormente, dado ser este o âmbito de maior interesse 
deste trabalho, foi efectuada uma análise à oferta e à procura turísticas deste município. Integrou-se nesta 
análise uma comparação do município de Coimbra com as NUT II e III em que a cidade se localiza e, ainda, 
com Portugal. Esta comparação foi feita com base em alguns indicadores do turismo apontados pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE) e destinava-se a compreender melhor a relevância de Coimbra em termos 
turísticos.  
5.2. Enquadramento Geral 
A nível geográfico, o concelho de Coimbra, com uma área de 319,4 Km2, é capital de distrito e insere-se na 
NUT II Centro e NUT III Baixo Mondego (figura 5.1.). Este concelho está ligado ao Porto e a Lisboa pelo IC 2, 
IP 3 e pela A1, desfrutando de uma localização privilegiada (figura 5.2.) relativamente aos grandes eixos de 
transportes terrestres nacionais e de ligação a Espanha (IP3-A25). 
 
 
Figura 5. 1- NUT's III do Centro 
Fonte: DGOTDU (2004) 
 
Posicionamento estratégico da cidade de Coimbra face a potenciais concorrentes 
_______________________________________________________________________________________ 
 
  88 
 
Figura 5. 2- Localização de Coimbra 
Fonte: Região de Turismo do Centro (2007) 
 
O concelho de Coimbra é composto por 31 freguesias representadas na figura 5.3., onde se encontram 
destacadas as freguesias do centro histórico da cidade. 
  
 
Figura 5. 3- Mapa de freguesias do concelho de Coimbra 
Fonte: www.cm-coimbra.pt (2007) 
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No que diz respeito à caracterização da população do município de Coimbra, pode-se verificar, através da 
análise das figuras 5.4. e 5.5., que embora Coimbra registe uma das maiores densidades populacionais1 da 
Região Centro a par com os municípios do Entroncamento, Ílhavo e Aveiro, o seu crescimento populacional2 
tem sido bastante reduzido, sendo ultrapassada, neste indicador, por todas as capitais de distrito desta 
Região à excepção de Castelo Branco. 
 
        




Comparou-se ainda Coimbra com o Baixo Mondego, a Região Centro e Portugal, ao nível de um conjunto de 
diversos indicadores demográficos (tabela 5.1.). Observa-se que o município apresenta uma densidade 
populacional bastante elevada quando comparada com os valores apresentados pelos outros territórios. No 
que respeita à taxa de natalidade3, o concelho de Coimbra regista valores bastante semelhantes à Região 
Centro e à NUT III em que se insere, sendo a sua taxa de mortalidade4 ligeiramente inferior à destas áreas. 
                                                 
1 Densidade populacional: intensidade do povoamento expressa pela relação entre o número de habitantes de uma área 
territorial determinada e a superfície desse território (habitualmente expressa em número de habitantes por quilómetro 
quadrado). 
2 Crescimento populacional: Variação populacional observada durante um determinado período de tempo, normalmente 
um ano civil, referido à população média desse período (habitualmente expressa por 100 (10^2) ou 1000 (10^3) 
habitantes). 
3 Taxa de natalidade: Número de nados vivos ocorrido durante um determinado período de tempo, normalmente um ano 
civil, referido à população média desse período (habitualmente expressa em número de nados vivos por 1000 (10^3) 
habitantes). 
4 Taxa de mortalidade: Número de óbitos observado durante um determinado período de tempo, normalmente um ano 
civil, referido à população média desse período (habitualmente expressa em número de óbitos por 1000 (10^3) 
habitantes). 
Figura 5. 5- Crescimento populacional dos 
municípios da Região Centro 
Fonte: Deloitte (2007) com base nas estimativas 
do INE para o período de 1996 - 2004 
Figura 5. 4- Densidade populacional dos 
municípios da Região Centro 
Fonte: Deloitte (2007) com base em dados do 
INE (2004) 
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Por outro lado, no que diz respeito ao índice de envelhecimento5, embora a cidade apresente um valor mais 
baixo que a Região Centro e o Baixo Mondego, este valor é superior ao índice de envelhecimento a nível 
nacional. 
  





Taxa bruta de 
natalidade 




Hab./Km2 % Nº 
Portugal 115,1 10,0 9,6 111,7 
Região Centro 84,6 8,7 11,0 142,3 
Baixo Mondego 162,0 8,5 11,1 149,1 
Coimbra 435,4 8,6 9,9 129,6 
Fonte: Elaboração própria, com base em dados do INE (2006) 
 
Quanto a indicadores económicos, Coimbra apresenta o índice de poder de compra mais elevado da Região 
Centro (132), sendo o município com um índice mais semelhante (122) Aveiro (figura 5.6.). Já no que diz 
respeito ao volume de movimentos em ATMs (figura 5.7.), os municípios de Coimbra, Aveiro, Leiria e Viseu 





                                                 
5
 Índice de envelhecimento: relação entre a população idosa e a população jovem, definida habitualmente como o 
quociente entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre 
os 0 e os 14 anos (expressa habitualmente por 100 (10^2) pessoas dos 0 aos 14 anos). 
 
Figura 5. 6- Índice de poder de compra dos municípios 
da Região Centro 
Fonte: Deloitte (2007) com base em dados do INE 
(2004) 
Figura 5. 7. – Volume de movimentos em ATMs dos 
municípios da Região Centro 
Fonte: Deloitte (2007) com base em dados do SIBS 
(2006) 
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Relativamente ao nível da proporção de população com formação no ensino superior (figura 5.8.), Coimbra 
destaca-se significativamente dos restantes municípios integrados na Região Centro apresentando uma taxa 
de 23% da população com formação superior. Mais uma vez, o município mais próximo de Coimbra neste 
indicador é Aveiro, que regista uma taxa de 16% da população com formação no ensino superior. 
 
 
Figura 5. 8- Proporção da população com formação no ensino superior 
Fonte: Deloitte (2007) com base em dados do INE (2001) 
 
Este factor pode ser explicado pelo grande número de instituições de ensino superior existente nesta cidade 
(tabela 5.2.). Verifica-se que a cidade de Coimbra integra quase a totalidade das instituições de ensino 
superior e de alunos matriculados no ensino superior existentes na NUT III Baixo Mondego (as restantes 3 
instituições situam-se no concelho da Figueira da Foz). Mesmo ao nível da Região Centro, verifica-se que o 
concelho de Coimbra abrange um elevado número das instituições de ensino superior existentes nesta 
Região (cerca de um terço). 
 
Tabela 5. 2– Número de estabelecimentos e alunos matriculados no ensino superior em Portugal, Região Centro, Baixo 
Mondego e Coimbra 
Territórios Nº de estabelecimentos Alunos matriculados 
Portugal 319 366729 
Região Centro 65 78839 
Baixo Mondego 23 32745 
Coimbra 20 32206 
Fonte: Elaboração própria, com base em dados do INE (2006) 
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5.3. Oferta turística 
 
A nível de património, o concelho de Coimbra caracteriza-se por uma riqueza histórica e monumental única, 
sendo a terceira cidade do país com maior número de monumentos nacionais, superada apenas por Lisboa e 
Évora (figura 5.9.). 
 
 
Figura 5. 9 – Os 15 concelhos de Portugal com maior número de monumentos nacionais registados pelo IPPAR6 
Fonte: Delloite (2007) com base em dados do IPPAR 
 
Por este motivo, é natural que haja uma grande discrepância neste indicador comparando Coimbra com os 
restantes municípios da Região Centro (figura 5.10.), dado nenhum deles constar na lista dos 15 concelhos 
com maior número de monumentos nacionais.  
                                                 
6
 Instituto Português do Património Arquitectónico (IPPAR) actualmente designado por Instituto de Gestão do Património 
Arquitectónico e Arqueológico, IP (IGESPAR). 
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Figura 5. 10- Número de monumentos nacionais dos municípios da Região Centro 
Fonte: Delloite (2007) com base em dados do IPPAR 
 
É no centro histórico (zona Alta e Baixa), que se encontra a maior concentração de património da cidade, 
sendo muitos dos elementos que constituem esse património, de valor e importância reconhecidos a nível 
nacional. Por esta razão, foi realizada uma análise mais profunda da oferta turística do centro histórico. De 
acordo com o Diagnóstico Preliminar do Plano Estratégico de Coimbra (Deloitte, 2007) pode-se delimitar o 
centro histórico desta cidade em duas áreas estruturantes, apresentadas na figura 5.11., no que diz respeito 
ao conjunto patrimonial. 
 
 
Figura 5. 11- Localização do património inserido nas duas áreas do centro histórico de Coimbra 
Fonte: Deloitte (2007) 
 
Na área circunscrita a cor vermelha, observa-se a localização dos elementos patrimoniais inseridos no core 
do centro histórico da cidade, isto é, na área de maior potencial, zona da Alta e zona da Baixa. 
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Através da figura 5.12. é possível identificar os Imóveis de Interesse Público e os Monumentos Nacionais 
devidamente classificadas pelo IPPAR existentes no centro histórico da cidade de Coimbra. 
 
 
Figura 5. 12 - Monumentos Nacionais e Imóveis de Interesse Público de Coimbra classificados pelo IPPAR 
Fonte: www.cm-coimbra.pt (2007) 
 
A nível global, o concelho de Coimbra abrange 58 imóveis classificados pelo IPPAR, de diferentes tipologias: 
• arqueologia (2); 
• arquitectura civil (24); 
• arquitectura militar (2);  
• religiosa (30). 
Conforme se pode observar, existe no concelho uma predominância de imóveis classificados religiosos e de 
arquitectura civil. Pode-se verificar que existe um grande número de monumentos nacionais integrados no 
centro histórico, sendo a maioria dos monumentos património religioso (ex: Sé Velha, Sé Nova, Igreja de 
Santa Cruz) e arquitectura civil (ex: Universidade, Jardim Botânico, Jardim da Sereia). 
 
É interessante, ainda, analisar o número e a localização das Repúblicas e Residências Universitárias, que 
devem ser encaradas, também, como parte constituinte do património de Coimbra, na medida em que se 
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apresentam como elemento diferenciador da história e da cultura da cidade, comummente conhecida como 
Cidade dos Estudantes. É possível observar que a maioria das repúblicas e residências universitárias, assim 
como o conjunto de Imóveis de Interesse Público classificados pelo IPPAR, se localizam no centro histórico 
de Coimbra (figura 5.13.). 
 
 
Figura 5. 13 – Imóveis de Interesse Arquitectónico e Repúblicas e Residências Universitárias 
Fonte: www.cm-coimbra.pt, (2006) 
 
A Canção de Coimbra deve ser reconhecida, indubitavelmente, como parte do património intangível da 
cidade de Coimbra, dada a sua relevância tanto a nível local como a nível nacional, tendo sido divulgada e 
cantada por grandes personalidades como Zeca Afonso e Adriano Correia de Oliveira. Outra razão para a 
integração deste elemento na caracterização da oferta turística da Cidade prende-se com o facto de a 
Canção de Coimbra ser parte constituinte da cultura estudantil e, consequentemente, da própria cidade, 
sendo preservada e divulgada pelas diversas Tunas, Orfeões e Grupos de Fados existentes na Cidade. 
 
Na figura 5.14. pode analisar-se a localização do património que, no âmbito do estudo da Delloite (2007) 
relativo ao plano estratégico de Coimbra, foi considerado como estruturante para o desenvolvimento turístico 
do núcleo urbano  
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Figura 5. 14- Elementos patrimoniais estruturantes para a consolidação turística do núcleo urbano, segundo o estudo 
Plano Estratégico de Coimbra da Deloitte 
Fonte: Deloitte (2007) 
 
A cidade de Coimbra apresenta uma grande oferta a nível cultural pois, para além da grande valência de 
património histórico, a cidade possui vários locais e actividades de interesse cultural. A nível de oferta 
museológica (figura 5.15.), Coimbra destaca-se de todos os municípios da Região Centro, sendo o único que 
abrange mais de 18 museus. 
 
 
Figura 5. 15- Número de Museus nos municípios da Região Centro 
Fonte: Deloitte (2007) com base em dados acedidos em www.museusportugal.org (2006) 
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Foram ainda analisados outros indicadores como o número de visitantes por museu, o número de objectos e 
o número de visitantes em 2006 (tabela 5.3.). Verifica-se que, a nível do número de objectos existentes nos 
museus, o concelho de Coimbra detém uma grande parte do espólio (43%) localizado na NUT III em que se 
integra e uma parte considerável do espólio da Região Centro (23%). No que se refere ao número total de 
visitantes dos museus, é possível verificar que, embora Coimbra seja ainda um concelho relevante ao nível 
do Baixo Mondego, registando 36% dos visitantes desta NUT III, não apresenta grande representatividade na 
Região Centro (7%) e a nível nacional (0,9%). No entanto, ao analisar-se o número de visitantes por museu, 
verifica-se que o valor apresentado pelo concelho de Coimbra corresponde a cerca de dois terços dos 
valores das NUT II e III onde se integra. Portanto, será possível concluir que os museus são uma parte 
importante da oferta turística do concelho de Coimbra. 
 
Tabela 5. 3– Indicadores estatísticos relativos a museus 
Territórios 
Museus 
Nº de visitantes por museu  Nº de objectos  Nº de visitantes 
Portugal 34122 22252503 9724876 
Região Centro  18 808 1176163 1260142 
Baixo Mondego  19 532 623899 234388 
Coimbra  12 126 266327 84884 
Fonte: Elaboração própria com base em dados do INE (2006) 
 
Verifica-se ainda que é no centro histórico que se encontra a maior concentração museológica da cidade, 
estando aí localizados 15 dos museus mais relevantes (figura 5.16.). A maioria destes museus está 
relacionada com as diversas faculdades existentes, observando-se assim uma grande diversidade de 
tipologias de museus (ex: Museu Botânico, Museu de Física, Museu de Anatomia Patológica). No entanto, há 
dois museus na cidade de Coimbra que são também monumentos nacionais e são particularmente 
relevantes (Museu Nacional Machado de Castro e Museu Nacional da Ciência e da Técnica). 
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 Figura 5. 16 - Distribuição geográfica dos museus em Coimbra 
Fonte: Deloitte (2007) 
 
Analisaram-se ainda alguns indicadores relativamente às galerias de arte e outros espaços culturais (tabela 
5.4.), assim como aos espectáculos ao vivo (tabela 5.5). No que diz respeito aos indicadores relativos às 
galerias de arte e outros espaços comerciais, verifica-se que o concelho de Coimbra é muito relevante ao 
nível do Baixo Mondego, representando em todos os casos (à excepção do número de obras expostas em 
que representa 49% do total da NUT III em que se integra) mais de metade dos valores observados neste 
território. Em relação à Região Centro, o concelho de Coimbra é também um dos mais importantes nestes 
indicadores, registando 16% do número de visitantes, 10% das obras expostas, 14% das exposições 
realizadas e 18% do número de galerias e outros espaços culturais existentes neste território. 
 
Tabela 5. 4– Indicadores estatísticos relativos a galerias e outros espaços culturais 
Territórios 






 Nº de 
visitantes 
Portugal 773 6449 233512 5022180 
Região Centro 174  1 542 53860 1087225 
Baixo Mondego 42   319 11185 276394 
Coimbra 32   217 5476 173268 
Fonte: Elaboração própria com base em dados do INE (2006) 
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A nível dos indicadores relativos a espectáculos ao vivo, verifica-se novamente uma grande importância do 
concelho de Coimbra para a NUT III em que se insere. Observa-se que este município apresenta 55% do 
número de espectadores e 62% do número de sessões realizadas no Baixo Mondego. Relativamente à 
Região Centro, embora o concelho de Coimbra não seja muito relevante a nível do número de espectadores 
(8%), verifica-se que este município regista 64% do número de sessões realizadas neste território.  
 
Tabela 5. 5– Indicadores estatísticos relativos a espectáculos ao vivo 
Territórios 
Espectáculos ao vivo 
 Nº de espectadores  Nº de sessões 
Portugal 9037760 34122 
Região Centro 1398002  18 808 
Baixo Mondego 193978  19 532 
Coimbra 106713  12 126 
Fonte: Elaboração própria com base em dados do INE (2006) 
 
No que diz respeito ao património natural (figura 5.17.), para além do rio Mondego existe na cidade um 
conjunto de espaços verdes que proporcionam uma mais-valia à oferta turística da cidade, nomeadamente o 
Parque Verde do Mondego, o Jardim de Santa Cruz (mais conhecido por Jardim da Sereia), a Quinta das 
Lágrimas e o Jardim Botânico. 
 
 
Figura 5. 17 - Principais espaços verdes de Coimbra 
Fonte: Deloitte (2007) 
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Relativamente à oferta de alojamento (tabela 5.6.), é possível observar que este município regista um 
número reduzido de estabelecimentos hoteleiros7 relativamente à oferta disponibilizada pela Região Centro, 
abrangendo 6% dos hotéis, 6% das pensões e 2% dos outros tipos de estabelecimentos hoteleiros existentes 
na NUT II em que se insere. De acordo com o diagnóstico realizado no estudo da Deloitte (2007), embora 
exista um número razoável de pensões no concelho de Coimbra, o número de hotéis é considerado bastante 
reduzido (9 unidades), tornando-se uma fraqueza a superar para qualificar a oferta turística da Cidade.  
 
Tabela 5. 6 – Número de estabelecimentos hoteleiros, por tipologia, no concelho de Coimbra, Baixo Mondego, Região 
Centro e Portugal 
Territórios 
  Nº de estabelecimentos 
Hotéis  Pensões Outros Total 
Portugal   622   877   529  2 028 
Região Centro   151   221   53   425 
Baixo Mondego   23   34   4   61 
Coimbra   9   14   1   24 
Fonte: Elaboração própria com base em dados do INE (2006) 
 
 
Foi também analisada a relevância do concelho de Coimbra comparativamente com a dos diferentes 
territórios em que se insere, no que se refere à oferta total de alojamento em termos de estabelecimentos 
hoteleiros (figura 5.18.).  
 
 
Figura 5. 18– Relevância da oferta total de estabelecimentos hoteleiros do concelho de Coimbra no Baixo Mondego, 
Região Centro e Portugal 
Fonte: Elaboração própria, com base em dados do INE (2006) 
 
Constata-se que, tal como anteriormente verificado, a oferta de alojamento do concelho de Coimbra não 
representa uma proporção muito significativa dos estabelecimentos da Região Centro e de Portugal.  
 
                                                 
7 A designação estabelecimentos hoteleiros é referente à legislação em vigor na altura a que se referem as estatísticas. 
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No que diz respeito à capacidade de alojamento8 dos estabelecimentos hoteleiros (figuras 5.19. e 5.20.), 
observa-se que o concelho de Coimbra representa cerca de 40% da capacidade de alojamento existente no 
Baixo Mondego. Apesar do concelho representar apenas 6% da capacidade de alojamento da Região 
Centro, verificou-se que Coimbra é o terceiro concelho com maior capacidade de alojamento na Região 
Centro (tabela 5.7.), sendo ultrapassado apenas pelos concelhos de Ourém e da Figueira da Foz. 
 










Ourém  4 911 
Figueira da Foz   2 483 
Coimbra  2 260 
Leiria  1 895 
Viseu  1 440 
Aveiro  1 409 
Torres Vedras  1 334 
São Pedro do Sul  1 205 
Óbidos  1 024 
Covilhã   946 
Marinha Grande   931 
Mealhada   906 
Anadia    847 
Caldas da Rainha   829 
Peniche   819 
                                                 
8
 De acordo com o INE, a capacidade de alojamento é determinada através do número de camas existentes. 
 
   
 
 Figura 5. 20 - Capacidade de alojamento dos 
estabelecimentos hoteleiros na Região Centro 
Fonte: Elaboração própria com base em dados 
do INE (2006) 
 
Figura 5. 19 - Capacidade de alojamento dos 
estabelecimentos hoteleiros no Baixo Mondego 
Fonte: Elaboração própria com base em dados 
do INE (2006) 
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Fonte: Elaboração própria com base em dados do INE (2006) 
5.4. Procura turística 
 
No que diz respeito à procura turística, embora Coimbra se apresente como um dos concelhos com maior 
número de dormidas na Região Centro a par com Ourém e Figueira da Foz (figura 5.21.), a estada média no 
município de Coimbra (figura 5.22.) é relativamente curta (1,5 noites). A maioria dos municípios que 
apresentam uma estada média mais longa – Mira, Alcobaça, Figueira da Foz, Anadia, Mangualde e São 
Pedro do Sul – são caracterizados pelo turismo de sol e praia ou turismo termal, sendo estes, tipos de 
turismo que, normalmente, obrigam a um período de permanência maior (Deloitte, 2007). 
 
  




Comparativamente com Portugal, com a Região Centro e o Baixo Mondego (figura 5.23.), o concelho de 
Coimbra apresenta uma estada média nos estabelecimentos hoteleiros ligeiramente inferior à das NUT de 
ordem superior em que se insere (1,5 noites). No entanto, verifica-se que este indicador ainda é muito inferior 







Figura 5. 22- Estada média por hóspede nos 
municípios da Região Centro 
Fonte: Deloitte (2007) com base em dados do INE 
(2004) 
Figura 5. 21- Número de dormidas nos municípios da 
Região Centro 
Fonte: Deloitte (2007) com base em dados do INE 
(2004) 
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Figura 5. 23 - Estada Média, em noites, em Portugal, Região Centro, Baixo Mondego e concelho de Coimbra 
Fonte: Elaboração própria com base em dados do INE (2006) 
 
No que diz respeito à importância do concelho de Coimbra, a nível de dormidas, nas NUTs em que se insere 
(figura 5.24. e figura 5.25.), verifica-se que este é um concelho bastante relevante para a NUT III em que se 
localiza, representando mais de metade do número de dormidas observadas no Baixo Mondego (55%). O 
municipio de Coimbra foi responsável por 10% das dormidas registadas na Região Centro, sendo o segundo 
concelho com maior número de dormidas desta Região (tabela 5.8.).  
 










Figura 5. 24- Dormidas nos estabelecimentos 
hoteleiros no Baixo Mondego 
Fonte: Elaboração própria com base em dados 
do INE (2006) 
 
Figura 5. 25- Dormidas nos estabelecimentos 
hoteleiros na Região Centro 
Fonte: Elaboração própria com base em dados do 
INE (2006) 
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Tabela 5. 8– 15 concelhos com maior número de dormidas na Região Centro 
Concelhos Nº de dormidas 
Ourém  432 362 
Coimbra  347 644 
Figueira da Foz  198 051 
Viseu  181 592 
Óbidos  159 899 
Leiria  159 278 
Aveiro  142 122 
São Pedro do Sul  134 255 
Covilhã  123 405 
Peniche  91 965 
Marinha Grande  90 914 
Torres Vedras  88 888 
Castelo Branco  74 766 
Tomar  74 496 
Fonte: Elaboração própria com base em dados do INE (2006) 
 
Verifica-se que, assim como no caso do número de dormidas, o concelho de Coimbra apresenta 
bastante relevância ao nível do Baixo Mondego no que respeita ao número de hóspedes (figura 
5.26.), registando mais de metade dos hóspedes desta NUT III (62%). Relativamente à Região 
Centro (figura 5.27.), o concelho de Coimbra representa 12% do número de hóspedes dessa região. 
A nível global, observa-se que o concelho de Coimbra representa uma maior proporção de 
hóspedes das NUTs em que se insere do que de dormidas. 
 





Figura 5. 26- Hóspedes nos estabelecimentos 
hoteleiros no Baixo Mondego 
Fonte: Elaboração própria com base em dados do 
INE (2006) 
 
Figura 5. 27- Hóspedes nos estabelecimentos 
hoteleiros na Região Centro 
Fonte: Elaboração própria com base em dados 
do INE (2006) 
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Identificaram-se os 15 concelhos da Região Centro com maior número de hóspedes nos estabelecimentos 
hoteleiros (tabela 5.9.). É possível, então, constatar que o concelho de Coimbra é o mais importante para a 
Região Centro, na medida em que este é o municipio com o maior número de hóspedes registados na NUT 
II. 
 
Tabela 5. 9- 15 concelhos com maior número de hóspedes na Região Centro 
Concelhos Nº de Hóspedes 
Coimbra  232 629 
Ourém  224 939 
Viseu  113 461 
Figueira da Foz  92 471 
Leiria  90 063 
Covilhã  79 806 
Aveiro  75 810 
Óbidos  61 628 
Tomar  51 252 
Mealhada  47 483 
Guarda  47 882 
Torres Vedras  41 680 
Castelo Branco 41 968 
Peniche  41 773 
Nazaré  38 212 
Fonte: Elaboração própria com base em dados do INE (2006) 
 
Calculou-se ainda a taxa de ocupação cama (TOC) do concelho de Coimbra, do Baixo Mondego, da Região 
Centro e de Portugal. (figura 5.28.) É possível, assim, observar que o município de Coimbra apresenta a TOC 
mais elevada (42%) entre todos os territórios analisados.  
 
 
Figura 5. 28– Taxa de ocupação/cama do concelho de Coimbra, Baixo Mondego, Região Centro e Portugal 
Fonte: Elaboração própria com base em dados do INE (2006) 
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Por fim, analisou-se ainda a percentagem de hóspedes e dormidas em estabelecimentos hoteleiros, segundo 
o país de residência habitual dos turistas que visitam o município de Coimbra (tabela 5.10.). Verifica-se que 
quase metade dos hóspedes do concelho de Coimbra e, cerca de metade das dormidas, correspondiam a 
visitantes nacionais. No que diz respeito aos visitantes estrangeiros verifica-se um maior número de dormidas 
e hóspedes de nacionalidade espanhola e italiana.  
 
Tabela 5. 10- Dormidas e hóspedes nos estabelecimentos hoteleiros no município de Coimbra, segundo o país de 
residência habitual 
PAÍS DE RESIDÊNCIA HABITUAL % de HÓSPEDES % de DORMIDAS 
Portugal 47 50 
Espanha 14 13 
Itália 10 8 
França 4 4 
Alemanha 4 3 
E.U.A. 3 3 
Reino Unido 2 2 
Países Baixos  2 2 
Outros 14 15 




Neste capítulo foi realizado um breve enquadramento da cidade de Coimbra a nível geográfico, demográfico 
e socioeconómico. No entanto, o mais importante a observar foi a caracterização da cidade de Coimbra 
enquanto destino turístico. Neste sentido, foi realizada uma análise relativamente à procura e à oferta 
turística deste destino.  
 
A nível da oferta, Coimbra apresenta-se como uma das cidades portuguesas detentoras de maior número de 
monumentos nacionais, sendo apenas superada por Lisboa e Évora. A cidade de Coimbra é também 
caracterizada por um notório património intangível, como é o caso da Canção de Coimbra e as tradições 
académicas. Para além disso, a cidade de Coimbra apresenta-se como um dos concelhos com maior oferta 
turística a nível de museus, galerias e espectáculos ao vivo do Baixo Mondego e da Região Centro. 
 
Verificou-se que, a nível da procura, Coimbra é um dos concelhos da Região Centro com maior número de 
dormidas e hóspedes em estabelecimentos hoteleiros. No entanto, o mesmo não se observa em relação à 
estada média dos visitantes, que é bastante inferior à de outros municípios desta região, nomeadamente aos 
que se apresentam como destinos de “sol e praia” ou de turismo termal (ex: Mira, Figueira da Foz e São 
Pedro do Sul). Verificou-se que, a nível de dormidas e hóspedes em estabelecimentos hoteleiros segundo o 
país de residência, existe uma predominância de visitantes nacionais. Contudo, relativamente aos 
estrangeiros, verifica-se um maior número de visitantes espanhóis e italianos. 
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A nível global, foi possível observar que o concelho de Coimbra tem uma elevada importância enquanto 
destino turístico para a NUT III em que se insere, sendo o seu pior desempenho verificado a nível da estada 
média. No que diz respeito à importância do concelho de Coimbra na Região Centro, verificou-se que este é 
um dos concelhos mais importantes enquanto destino turístico pois, para além de ser um dos concelhos com 
maior número de hóspedes e dormidas em estabelecimentos hoteleiros desta região, disponibiliza uma 
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CAPÍTULO 6 – OBJECTIVOS E METODOLOGIA 
6.1. Introdução 
 
Este capítulo tem como principal intuito apresentar os principais objectivos e metodologias utilizadas no 
estudo empírico deste trabalho de investigação, no sentido de justificar porque foram seleccionados 
determinados métodos e explicar como estes poderão contribuir para dar resposta à problemática de 
investigação. O capítulo está dividido em duas secções - “Objectivos” e “Metodologia”. Na primeira secção, 
para além de se apresentar a relevância e o contributo deste estudo para a análise de posicionamento de 
destinos urbanos, serão também expostos os principais objectivos do estudo empírico. Na secção referente à 
metodologia será apresentada a metodologia escolhida para desenvolver o estudo, nomeadamente o 




Após a revisão da literatura realizada na segunda parte desta dissertação, verificou-se que os estudos de 
posicionamento competitivo assumem uma importante relevância no contexto actual, tendo-se verificado que 
foram já desenvolvidos diversos estudos de posicionamento competitivo de destinos turísticos. 
 
No entanto, observou-se que existem, ainda, algumas limitações nos estudos analisados como o facto de, na 
maioria destes estudos, se considerarem destinos concorrentes pré-determinados pelos investigadores e, no 
caso da análise de destinos urbanos, as cidades estudadas serem, normalmente, localizadas em países 
diferentes. Outra conclusão importante retirada da revisão da literatura é que há diversas variáveis de análise 
relacionadas com o processo de procura de informação e com a familiaridade com o destino que raramente 
são consideradas nas análises de posicionamento de destinos mas que podem alterar significativamente a 
imagem percepcionada pelo visitante.  
 
Procurou-se, através do estudo empírico desenvolvido no âmbito desta dissertação, colmatar algumas das 
lacunas anteriormente referidas. Neste sentido, o objectivo geral desta dissertação é o seguinte:  
• avaliar o posicionamento da cidade de Coimbra, enquanto destino turístico, relativamente a outras 
cidades portuguesas que os visitantes de lazer consideram ser as principais cidades concorrentes de 
Coimbra.  
 
Os objectivos mais específicos do estudo empírico realizado no âmbito desta dissertação são: 
• identificar as principais cidades concorrentes de Coimbra enquanto destino turístico, na perspectiva dos 
visitantes de lazer; 
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• identificar as principais fraquezas e potencialidades de Coimbra, enquanto destino turístico, na 
perspectiva dos visitantes de lazer; 
• comparar o desempenho da cidade de Coimbra, enquanto destino turístico, com o desempenho das 
cidades previamente identificadas, e que constituem os principais concorrentes de Coimbra; 
• verificar se o posicionamento de Coimbra face aos potenciais concorrentes é influenciado por 
determinadas características tais como características socioeconómicas do visitante e pela sua familiaridade 
com o destino; e 
• identificar potenciais estratégias para posicionar, de forma competitiva, a cidade de Coimbra enquanto 
destino turístico face aos seus potenciais concorrentes. 
 
A metodologia adoptada para a realização do estudo empírico será apresentada na secção seguinte. 
6.3. Metodologia 
 
Nesta secção serão apresentados os principais métodos adoptados para a realização do estudo empírico 
realizado no âmbito desta dissertação. Esta secção divide-se em três partes. A primeira parte será dedicada 
à metodologia adoptada na construção do questionário, tendo-se em consideração o âmbito das questões e 
a sua pertinência para o estudo empírico. Posteriormente, será exposta a metodologia adoptada para definir 
a amostra. Por fim, serão apresentados aspectos relativos à administração dos questionários. 
6.3.1. Construção do questionário 
 
De acordo com Quivy e Campenhoudt (2005:188) o inquérito por questionário “consiste em colocar a um 
conjunto de inquiridos, geralmente representativo de uma população, uma série de perguntas relativas à sua 
situação social, profissional ou familiar, às suas opiniões, à sua atitude em relação a opções ou a questões 
humanas e sociais, às suas expectativas, ao seu nível de conhecimento ou de consciência de um 
acontecimento ou de um problema, ou ainda sobre qualquer outro aspecto que interesse os investigadores”. 
 
De acordo com Quivy e Campenhoudt (2005), o inquérito por questionário é um método geralmente 
caracterizado por se interrogar um grande número de pessoas e por se realizar um tratamento quantitativo de 
informações bastante extenso.  
 
Tendo em consideração que no âmbito do estudo empírico desenvolvido nesta dissertação se pretende 
inquirir um elevado número de visitantes, colocar-lhes as mesmas questões, fazer uma análise quantitativa 
das respostas às questões e, ainda, comparar as respostas a algumas destas questões, considerou-se que o 
questionário era o instrumento de recolha de dados mais adequado para o estudo empírico a realizar. 
 
Posicionamento estratégico da cidade de Coimbra face a potenciais concorrentes 
_______________________________________________________________________________________ 
 
  110 
Tendo em consideração as características e objectivos dos inquéritos por questionário, Quivy e 
Campenhoudt (2005) afirmam que, na sua maioria, as respostas devem ser, normalmente, pré-codificadas. 
Neste sentido, o questionário foi elaborado com um conjunto de questões predominantemente fechadas, com 
a integração de diversas alternativas de resposta, de forma a permitir a realização de análises quantitativas 
e, consequentemente, possibilitar a comparação de respostas. Em algumas das questões fechadas onde se 
pretendia averiguar o grau de concordância dos inquiridos com alguns aspectos foram utilizadas escalas de 
intervalo de 1 a 5, sendo 1 representativo da total discordância e o 5 representativo da total concordância. As 
questões abertas colocadas no questionário apenas requeriam do inquirido respostas curtas, com um 
reduzido número de palavras. As respostas às questões abertas foram, posteriormente, categorizadas de 
forma a simplificar a sua análise. 
 
Relativamente à estrutura do questionário, o questionário integrava questões referentes a diferentes temas 
que se entendeu serem pertinentes para o estudo realizado no âmbito desta dissertação. Os temas das 
questões integradas no questionário e os seus objectivos são apresentados na tabela 6.1..  
 
Tabela 6. 1– Temas e objectivos das diferentes partes e questões do questionário 
TEMAS OBJECTIVOS 
Texto introdutório Apresentar o objectivo do questionário e motivar os inquiridos a 
responderem ao questionário. 
Questões de filtragem 
Limitar a amostra a visitantes não residentes no concelho em que 
se estava a realizar o questionário, cuja motivação principal fosse 
férias ou lazer. 
Comportamento de viagem 
Conhecer o comportamento de viagem dos visitantes através de 
questões relacionadas com o planeamento da viagem, tamanho 
do grupo, número de noites no destino, alojamento, transportes, 
fontes de informação e locais visitados. 
Avaliação da imagem 
Identificar a imagem do destino na perspectiva dos visitantes, 
nomeadamente identificar quais são os seus aspectos mais 
negativos e mais positivos, palavras mais associadas à cidade, 
atributos distintivos, realizar a avaliação do desempenho do 
destino com base num conjunto de atributos pré-determinado e 
compreender a impressão global que os visitantes têm da cidade. 
Concorrentes da cidade Identificar os principais concorrentes da cidade de Coimbra9. 
Familiaridade com o destino 
Identificar se os inquiridos estavam pela primeira vez na cidade ou 
se já a tinham visitado e, simultaneamente, verificar quanto tempo 
havia decorrido desde a sua chegada ao destino. 
Tendências de comportamento futuro Avaliar a probabilidade dos visitantes voltarem a visitar a cidade e 
recomendar a sua visita. 
Caracterização socioeconómica 
Recolher informação como a idade, nacionalidade, género, 
habilitações literárias e a situação profissional dos inquiridos para 
possibilitar a caracterização socioeconómica da amostra. 
Fonte: Elaboração própria. 
                                                 
9
 Estas questões só constavam no questionário realizado em Coimbra. 
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Este questionário foi construído através da adaptação de perguntas recolhidas de questionários de três 
estudos (Kastenholz, 2002; ATLAS, 2006; Carneiro, 2007) que apresentavam temáticas de pesquisa 
semelhantes à do presente estudo em determinados aspectos – imagem, posicionamento, turismo urbano ou 
turismo cultural - e de algumas questões consideradas pertinentes para este estudo em particular. O 
questionário desenvolvido por Kastenholz (2002) tinha como objectivo avaliar a imagem do Norte de Portugal 
enquanto destino de turismo rural, na perspectiva dos visitantes das áreas rurais do Norte de Portugal. O 
questionário da ATLAS (2007) foi desenvolvido com o objectivo de identificar o perfil do mercado de turismo 
cultural em todo o mundo, tanto no que se refere ao perfil socioeconómico como ao comportamento de 
viagem. O questionário criado por Carneiro (2007) destinava-se a permitir a avaliação do posicionamento 
competitivo de duas áreas protegidas. 
 
Na tabela 6.2. é possível verificar, de forma mais descritiva, as fontes que foram utilizadas para construir 
algumas questões do questionário realizado em Coimbra (anexo 1). 
 
Tabela 6. 2 – Fontes das questões integradas no questionário 
ÂMBITO DA QUESTÃO 
NÚMERO DA QUESTÃO 
Kastenholz (2002) ATLAS (2006) Carneiro (2007) 
Questões de filtragem - - 2 
Comportamento de viagem 3, 4 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12.  
Avaliação da imagem 17 - - 
Familiaridade com o destino - 19 - 
Tendências de comportamento futuro 21, 22 - - 
Caracterização socioeconómica - 28 23, 24, 25, 26, 27 
Fonte: Elaboração própria 
 
Tendo sido determinado que o público-alvo a inquirir seria, por exemplo, no caso, da cidade de Coimbra, os 
visitantes do concelho de Coimbra que não residissem nesse concelho e que tivessem como principal motivo 
de visita o lazer/férias, iniciou-se o questionário com duas questões (questão nº1 e 2) de filtragem relativas 
ao local de residência e ao motivo de visita. Só responderiam ao resto do questionário os visitantes que 
correspondiam ao perfil de inquiridos que se pretendia inquirir. 
 
Seguidamente, integraram-se questões com o intuito de observar o comportamento de viagem dos visitantes. 
Algumas das questões incidiam sobre o tamanho e a composição do grupo de viagem (questões nº 3 e 4). A 
questão nº4, relativa à composição do grupo de viagem, foi adaptada do estudo de Kastenholz, alterando-se 
apenas uma das categorias de resposta possíveis. No estudo original a autora colocou como hipótese de 
escolha “com filhos”. Neste questionário esta variável foi substituída por “com família além do cônjuge”, pois 
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esta opção poderia integrar um número maior de situações. Solicitou-se ainda, no âmbito do comportamento 
de viagem, informação relativa ao planeamento de viagem (questão nº5), ao número de noites no destino 
(questão nº6), fontes de informação utilizadas (questão nº 9 e 10), alojamento (questão nº7), transportes 
(questão nº8) e locais visitados (questão nº18), tendo estas últimas três questões sido alvo de algumas 
alterações. Na pergunta nº7, referente ao alojamento, adaptada do estudo da ATLAS, as hipóteses “segunda 
residência”, “apartamento” e “caravana/tenda” foram substituídas somente pelas opções “quarto alugado” e 
“parque de campismo”. Por sua vez, a questão nº8 (também introduzida com base no estudo da ATLAS) 
relacionada com os meios de transportes utilizados desde a área de residência do inquirido até à cidade de 
Coimbra, foi também alterada tendo sido retiradas algumas categorias de resposta como “transporte local”, 
“bicicleta” e “a pé”, pois considerou-se que, não sendo estes, em princípio, os transportes mais utilizados 
para a deslocação até à cidade de Coimbra, estas hipóteses, caso existissem, poderiam ser integradas na 
categoria “Outro. Qual?”. A questão nº18 era baseada numa questão do estudo da ATLAS que inquiria se os 
visitantes já tinham visitado ou pretendiam visitar determinadas atracções ou eventos culturais. Esta questão 
foi modificada, não incidindo as opções de resposta somente em atracções culturais mas sim em diversas 
atracções e locais de interesse. De modo a que as atracções ou locais apresentados aos inquiridos fossem 
atracções ou locais específicos da cidade que estavam a visitar foi fornecida aos visitantes uma listagem dos 
locais e atracções mais importantes da Cidade que estavam a visitar (ex: Universidade, Sé Velha, Portugal 
dos Pequenitos, entre outros, no caso de Coimbra) para que os estes pudessem assinalar as que tinham 
visitado ou iam visitar. Integrou-se ainda a hipótese de resposta “Outros. Quais?” para que os inquiridos 
pudessem identificar outros locais ou atracções que não constassem nestas listagens.  
 
Após este conjunto de questões, introduziram-se perguntas com o intuito de identificar a imagem da cidade 
visitada. Através destas perguntas pretendia-se identificar, especificamente, quais eram, na opinião dos 
visitantes, os aspectos mais positivos e negativos da cidade (questão nº11 e 12) e a palavra que os visitantes 
mais associavam a cada um dos destinos (questão nº13). Esta última questão foi introduzida com o objectivo 
de tentar verificar se existiria uma imagem muito consistente da cidade na mente da maioria dos visitantes e, 
em caso afirmativo, identificar os aspectos que os visitantes mais associavam à cidade em causa. Para tal, 
solicitou-se aos inquiridos que identificassem a palavra que mais associavam à cidade que visitavam. 
 
Sendo um dos objectivos deste estudo identificar os concorrentes da cidade de Coimbra, integrou-se a 
questão nº14 que iria determinar quais as cidades que os inquiridos escolheriam visitar caso não se tivessem 
deslocado a Coimbra. Com o intuito de identificar as cidades que seriam potenciais concorrentes de Coimbra, 
solicitou-se aos inquiridos, aquando da administração dos questionários nesta cidade, que indicassem dois 
destinos urbanos que visitariam caso não se tivessem deslocado a Coimbra, por ordem de decrescente de 
preferência. Esta questão foi tratada previamente para possibilitar a identificação das cidades concorrentes 
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onde se iriam realizar os questionários. As cidades mais apontadas pelos inquiridos foram Lisboa e Porto 
(estes resultados serão apresentados detalhadamente no próximo capítulo).   
 
Ainda no âmbito da avaliação da imagem, introduziu-se, igualmente, a questão nº 15, com o intuito de 
identificar o aspecto/atributo mais distintivo da cidade de Coimbra em relação às cidades concorrentes, 
podendo, esta pergunta, vir a ser muito útil para posicionar Coimbra enquanto destino turístico.  
 
A questão nº 16, cujo objectivo era a avaliação da imagem da cidade de Coimbra incidindo na componente 
cognitiva da imagem, à semelhança do que foi feito na maior parte dos estudos analisados na revisão da 
literatura, foi construída através da integração de diversos atributos referidos na literatura de turismo urbano, 
estudos de imagem de cidades e de competitividade de destinos turísticos, tendo estes documentos sido 
previamente analisados na revisão da literatura e um resumo dos atributos referidos nesses documentos sido 
apresentado na figura 4.3., no capítulo 4. Através da análise dos dados deste gráfico, foi possível seleccionar 
os atributos a integrar nesta questão, tendo-se decidido que seriam todos os que fossem referidos pelo 
menos em quatro documentos. Portanto, esta questão foi construída integrando os atributos que 
apresentavam pelo menos 4 incidências. Entendeu-se que para uma melhor compreensão do que se 
pretendia avaliar no atributo “atracções histórico-culturais” e, tendo em consideração os diversos elementos 
referidos como relevantes para as cidades na tabela 4.7., este atributo foi desdobrado em 8 itens 
(locais/centro históricos, monumentos, museus, concertos, teatros, exposições, galerias de arte e cinemas). 
Por sua vez, os atributos referentes ao transporte para o destino e às acessibilidades foram alterados para 
“acessibilidade para quem viaja de automóvel” e “acessibilidade para quem viaja de transportes públicos”. 
Tendo em consideração a importância das acessibilidades e de algumas infra-estruturas gerais normalmente 
utilizadas pelos visitantes, foi ainda integrado o atributo “parques de estacionamento”. 
 
A avaliação da imagem das cidades é finalizada no questionário através de uma questão fechada relativa à 
impressão global dos inquiridos relativamente à cidade visitada, enquanto destino turístico (questão nº17). 
 
Já no âmbito da familiaridade com o destino, solicitou-se aos inquiridos que mencionassem se já tinham 
visitado a cidade anteriormente ou se nunca a tinham visitado, pedindo que indicassem o número de visitas 
anteriores caso a resposta fosse afirmativa (questão nº19). Dado que o tempo de estadia pode influenciar 
também as respostas dos inquiridos relativamente a algumas questões, nomeadamente às da imagem, 
integrou-se no questionário a questão nº 20 que tem como objectivo identificar há quanto tempo o visitante 
tinha chegado à cidade aquando da administração do questionário. Seguidamente foram integradas questões 
que pretendiam avaliar as tendências de comportamento futuro dos visitantes relativamente à cidade visitada, 
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solicitando-lhes que avaliassem a probabilidade de voltar a visitar a cidade (questão nº21) e de recomendar 
uma visita à cidade (questão nº22). 
  
No final do questionário, integraram-se questões relativas a aspectos socioeconómicos dos inquiridos de 
forma a possibilitar a caracterização socioeconómica da amostra (questões nº 23 a 26). Foi ainda solicitado 
aos visitantes que discriminassem, neste conjunto de perguntas, se a sua profissão estava, na perspectiva 
destes, relacionada com a cultura e, em caso afirmativo, que indicassem qual a profissão desempenhada.  
 
Dado que o objectivo do estudo era avaliar o posicionamento competitivo de Coimbra relativamente às 
principais cidades concorrentes, foi também realizado um questionário aos visitantes das cidades 
concorrentes identificadas – Lisboa e Porto (anexo 2). Estes visitantes tinham que responder a um 
questionário muito semelhante ao administrado aos visitantes de Coimbra. As únicas diferenças recaem no 
facto de terem sido retiradas do questionário realizado nas cidades concorrentes a questão nº 14, relativa à 
identificação de potenciais cidades concorrentes, e a nº15, referente ao atributo/aspecto distintivo, pois o 
estudo incide, sobretudo, na cidade de Coimbra. Para além destas, a questão nº18 foi, também, alterada, 
integrando uma listagem de locais e atracções específicos de cada uma das cidades concorrentes. 
 
Dado que os visitantes das três cidades podiam ser visitantes nacionais ou estrangeiros, elaborou-se o 
questionário em quatro idiomas – português, espanhol, inglês e francês – pois entendeu-se que estes seriam 
os mais adequados para a maioria dos inquiridos. Foram seleccionados estes idiomas tendo em atenção o 
país de residência da maior parte dos visitantes que seriam inquiridos nas cidades em análise. O número de 
visitantes inquiridos de cada país de residência foi determinado com base no processo de amostragem 
escolhido para esta dissertação e que será explicado, de forma mais aprofundada, na secção seguinte. 
6.3.2. Amostragem 
 
Neste estudo optou-se pela amostragem por quotas segundo o país de residência dos visitantes. Neste tipo 
de amostragem a “representatividade procura-se estabelecendo quotas de inquiridos segundo determinadas 
características predefinidas. Essas quotas devem reproduzir na amostra as proporções existentes na 
população total relativamente às características consideradas” (Quivy e Campenhoudt, 2005:162). De acordo 
com Reis e Moreira (1993:130) este amostra pretende “controlar o enviesamento introduzido pelo facto de se 
tratar de um processo de amostragem não-probabilístico, através da estratificação e da definição de uma 
quota por cada estrato”. Os autores afirmam ser necessário, numa primeira fase, a divisão da população total 
em subgrupos de acordo com os objectivos e, posteriormente, a amostra deve respeitar a proporção destes 
subgrupos no universo total. 
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Portanto, de acordo com Reis e Moreira (1993):  
P = população a inquirir 
P1 = nº de indivíduos do estrato 1 da população  
S = amostra total 
S × P1 / P = nº de indivíduos na amostra pertencentes ao estrato 1.   
 
Neste estudo em concreto, não foi possível identificar, para cada uma das três cidades em análise (Coimbra, 
Lisboa e Porto) o número total de visitantes, por ano, nestas cidades, segundo o país de residência. Em 
primeiro lugar, não foi possível obter os dados sobre visitantes desagregados ao nível da cidade, mas 
somente ao nível do concelho. Ao nível do concelho só foi possível obter-se dados sobre o número de 
hóspedes dos estabelecimentos hoteleiros, segundo o país de residência. Não foi portanto possível obter 
dados sobre os excursionistas ou sobre os turistas que utilizaram outro meio de alojamento para além dos 
estabelecimentos hoteleiros. Por todos estes motivos, tomou-se como referência para o processo de 
amostragem o número de hóspedes que pernoitaram em estabelecimentos hoteleiros, no ano de 2006, de 
acordo com os dados estatísticos do INE. Esta população foi dividida em subgrupos considerando os países 
de residência dos visitantes. 
 
Relativamente, ao número de questionários a realizar em cada destino, estipulou-se um número mínimo de 
150 questionários em Coimbra e 100 questionários nas cidades concorrentes. Esta opção justifica-se por 
duas razões. Uma das razões diz respeito ao facto de ser necessário um maior número de inquiridos em 
Coimbra para poder identificar de forma evidente as potenciais cidades concorrentes de Coimbra. Outra 
razão foi que, de acordo com Hair et al. (1998), para fazer as análises factoriais apresentadas no próximo 
capítulo, é necessário ter um número de questionários que cumpra o seguinte requisito: 
 
Número de questionários ≥ 10 × número de atributos incluídos na análise factorial.  
 
Fazendo o número de questionários acima previsto conseguia cumprir-se o requisito acima referido pois: 
 
Nº de questionários (150+100+100) ≥ 10 × nº de atributos incluídos na análise factorial (35) , ou seja, 
consequentemente, 350 ≥ 350. 
 
Assim, tendo em consideração o número de pessoas a inquirir em cada cidade (150 em Coimbra e 100 em 
cada uma das cidades concorrentes) e os dados do INE relativos aos hóspedes nos municípios em questão, 
elaborou-se a seguinte tabela: 
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Tabela 6. 3– Dados necessários para definir a amostra de cada cidade – Número de hóspedes dos estabelecimentos 
hoteleiros das cidades em análise, segundo o país de residência 






N % N % N % 
Amostra Total (S) 150 100 100 100 100 100 




100 700728 100 2607097 100 
Portugal (P1) 109660 47 313167 45 887876 34 
Alemanha (P2) 8311 4 33185 5 156282 6 
Espanha (P3) 32441 14 115931 17 366968 14 
França (P4) 9576 4 30739 4 145728 6 
Itália (P5) 23143 10 34216 5 169747 7 
Países Baixos (P6) 4563 2 11416 2 54041 2 
Reino Unido (P7) 4174 2 32796 5 132573 5 
E.U.A (P8) 7040 3 16231 2 123158 5 
Outros (P9) 33721 14 113047 16 570724 22 
Fonte: Elaboração própria, com base em dados do INE (2006) 
 
Através destes dados foi possível apurar o número de visitantes a inquirir, tendo em conta o seu país de 
residência (tabela 6.4.) 
 
Tabela 6. 4– Número de indivíduos a inquirir em cada cidade, segundo o país de residência 
Nº de indivíduos a inquirir (S × P1/ P) 
 Coimbra Porto Lisboa 
Portugal (P1) 71 45 34 
Alemanha (P2) 5 5 6 
Espanha (P3) 21 17 14 
França (P4) 6 4 6 
Itália (P5) 15 5 7 
Países Baixos (P6) 3 2 2 
Reino Unido (P7) 3 5 5 
E.U.A (P8) 5 2 5 
Outros (P9) 22 16 22 




Posicionamento estratégico da cidade de Coimbra face a potenciais concorrentes 
_______________________________________________________________________________________ 
 
  117 
Para calcular, por exemplo, o número de visitantes portugueses a inquirir na cidade de Coimbra, realizaram-
se os seguintes cálculos: 
150 (S) × 109660 (P1) / 232629 (P) = 
150 × 0,47 = 
70, 7 = 71 
 
Como se poderá observar no próximo capítulo, foi inquirido um número de indivíduos de cada estrato que 
nunca diferiu do número de inquiridos determinado para o referido estrato em mais de 4 indivíduos. 
 
 A próxima secção irá incidir sobre a metodologia adoptada para a administração do questionário. 
 
6.3.3. Administração do questionário 
 
Inicialmente, com o intuito de seleccionar o período de administração dos questionários, identificaram-se, de 
acordo com dados do INE, os meses de maior afluência turística em Portugal Continental. Para tal, elaborou-
se a tabela seguinte, realçando os meses com maior registo de hóspedes de estabelecimentos hoteleiros: 
 
Tabela 6. 5– Hóspedes em estabelecimentos hoteleiros, segundo o mês, por NUTs II, em 2006 
MESES 
NUT’s II 
Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve 
Janeiro 111,5 92,9 202,3 31,1 95,7 
Fevereiro 118,8 110,4 211,7 36,7 121,1 
Março 138,0 122,3 273,5 39,6 163,9 
Abril 200,5 173,1 330,6 60,6 276,7 
Maio 194,7 175,2 347,4 55,7 252,5 
Junho 182,3 156,3 298,8 50,2 290,9 
Julho 207,4 179,4 310,7 58,1 366,4 
Agosto 267,3 243,4 378,8 73,4 419,5 
Setembro 226,4 202,9 349,5 63,2 324,4 
Outubro 198,3 166,3 341,4 53,2 226,3 
Novembro 147,3 121,4 262,1 43,0 123,0 
Dezembro 151,6 130,8 256,1 46,0 122,9 
Unidades: milhares 
Fonte: Elaboração própria, com base em dados do INE (2006) 
                           
Como é possível observar, a época de maior afluência turística compreende, maioritariamente, os meses de 
Agosto e Setembro. Apenas no que diz respeito à NUT do Algarve é que se pode observar uma ligeira 
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diferença. Assim, concluiu-se que o período ideal para a administração dos questionários seria os meses de 
Agosto e Setembro. Os questionários foram realizados tanto em dias de semana como em fins-de-semana.  
 
Para assegurar que os questionários fossem preenchidos de forma correcta e completa, estes, foram 
administrados pessoalmente. No que diz respeito ao local de administração dos questionários, sendo a 
cidade de Coimbra o local onde incide este estudo, iniciou-se a administração dos questionários nesta 
cidade. Os locais escolhidos para a administração do questionário coincidiram com alguns dos pontos de 
maior atractividade turística, nomeadamente: Paços da Universidade, centro histórico, Sé Velha, Portugal dos 
Pequenitos, Jardim Botânico, Jardim da Sereia, Parque Verde do Mondego e Mosteiro de Santa Clara-a-
Nova. 
 
Após realizado este primeiro conjunto de questionários, foi possível apurar as duas cidades potenciais 
concorrentes de Coimbra - Lisboa e Porto - tal como referido. Portanto, prosseguiu-se a administração dos 
questionários nestas cidades, primeiro no Porto e seguidamente em Lisboa. Tal como em Coimbra, os 
questionários foram realizados em pontos de atracção turística. No caso da cidade do Porto, os locais 
escolhidos foram o centro histórico, a Sé Catedral, a Casa da Música e a Fundação de Serralves. Na cidade 
de Lisboa os questionários foram administrados na sua maioria na zona de Belém, no centro histórico e no 
Parque das Nações. 
 
Relativamente à análise dos resultados dos questionários, os dados foram analisados através de um 
programa de análise estatística (SPSS), tendo sido realizados diversos tipos de análises e de testes 
estatísticos. No entanto, este será um assunto a desenvolver no próximo capítulo, em que se apresentarão 
os resultados do estudo.  
6.4. Conclusão 
 
Neste capítulo foi apresentado o objectivo geral desta dissertação - avaliar o posicionamento competitivo da 
cidade de Coimbra, assim como os objectivos específicos do estudo empírico.  
 
Posteriormente, foram apresentadas as metodologias adoptadas. Verificou-se que o questionário seria a 
melhor forma para recolher os dados necessários para o estudo empírico. As questões do questionário 
estavam relacionadas com o comportamento de viagem, a avaliação da imagem, familiaridade com o destino, 
tendências de comportamento futuro e caracterização socioeconómica dos inquiridos. Para a construção do 
questionário foram analisados alguns questionários realizados no âmbito de estudos relacionados com temas 
relacionados com a avaliação da imagem ou posicionamento de destinos e com a identificação do perfil do 
mercado de turismo cultural. Algumas destas questões foram utilizadas de acordo com a sua fonte original e 
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outras foram adaptadas ao objectivo que se pretendia alcançar. No entanto, a questão relativa à avaliação de 
desempenho de cada cidade (questão central no âmbito desta dissertação) foi construída a partir da 
identificação de indicadores de competitividade, dos atributos utilizados em estudos de imagem ou de 
posicionamento de cidades e de potenciais fontes de competitividade de cidades identificadas no capítulo 4 
desta dissertação.  
 
O método de amostragem adoptado foi a amostragem por quotas, tendo como base o número de hóspedes 
de estabelecimentos hoteleiros das cidades onde se realizava o estudo, segundo o seu país de residência. 
Para o preenchimento dos questionários por parte dos inquiridos, foram redigidos questionários em quatro 
idiomas: português, espanhol, inglês e francês.  
 
No que diz respeito à administração dos questionários, verificou-se, através das estatísticas do INE, quais os 
meses de maior afluência turística por regiões. Os meses com maior afluência nas regiões onde se pretendia 
aplicar os questionários foram Agosto e Setembro, tendo sido estes os meses escolhidos para administrar os 
questionários. Quanto ao local de administração, os questionários foram aplicados em cada uma das cidades 
a analisar - Coimbra, Lisboa e Porto – em diversos locais considerados como pontos de grande atracção 
turística. 
 
No que respeita à análise dos resultados, o SPSS foi o programa estatístico escolhido para a análise dos 
dados. No entanto, o tipo de análise de dados utilizado não foi aprofundado pois será objecto de discussão 
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CAPÍTULO 7 – ANÁLISE DE RESULTADOS 
7.1. Introdução 
 
Este capítulo tem como objectivo apresentar os resultados originados pelo estudo realizado no âmbito desta 
tese. Inicialmente, serão identificados os concorrentes da cidade de Coimbra enquanto destino turístico. 
Seguidamente, irá ser realizada a caracterização da amostra a nível socioeconómico, a nível da familiaridade 
com o destino e do comportamento de viagem. Posteriormente realizar-se-á uma análise de posicionamento 
dos destinos considerados no estudo – Coimbra e destinos concorrentes desta cidade – bem como uma 
análise das tendências de comportamento futuro relativamente a estes destinos. Por fim, serão identificadas 
as conclusões mais relevantes do estudo empírico realizado nesta dissertação.  
 
Para analisar os dados recolhidos no âmbito deste estudo utilizaram-se três tipos de análises – univariadas, 
bivariadas e multivariadas. Foram utilizadas neste estudo análises de frequências, média, desvio padrão, a 
análise factorial, o teste One-Way Anova e o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis quando não eram 
preenchidos os requisitos para efectuar o teste Anova. Todas as análises foram realizadas utilizando o 
programa SPSS. 
7.2. Concorrentes  
 
Um dos objectivos principais deste estudo era identificar os destinos que eram potenciais concorrentes da 
cidade de Coimbra. Neste sentido, começou por se administrar questionários a pessoas que estavam a 
visitar a cidade de Coimbra. No entanto, contrariamente ao que se verificou na análise de estudos de 
posicionamento realizada no capítulo 3, em que a maioria dos investigadores pré-determinava os destinos a 
comparar, neste estudo foi pedido aos inquiridos que visitavam Coimbra que indicassem, por ordem 
decrescente de preferência, duas cidades portuguesas que visitariam caso não tivessem optado por visitar 
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Tabela 7. 1– Cidades concorrentes à cidade de Coimbra 
Cidade 1 N % Cidade 2 N % Total  N % 
Lisboa 64 40,00 Porto 50 31,25 Lisboa 92 57,50 
Porto 33 20,63 Lisboa 28 17,50 Porto 83 51,88 
Évora 13 8,13 Braga 12 7,50 Évora 23 14,38 
Braga 6 3,75 Évora 10 6,25 Braga 18 11,25 
Aveiro 6 3,75 Guimarães 10 6,25  Guimarães  13 8,13 
Sintra 5 3,13 Aveiro 5 3,13 Aveiro 11 6,88 
Óbidos 4 2,50 Sintra 5 3,13 Sintra 10 6,25 
Tomar 3 1,88 Bragança 5 3,13 Óbidos 8 5,00 
 Guimarães  3 1,88 Óbidos 4 2,50 Bragança 8 5,00 
Viseu 3 1,88 Viana do Castelo 3 1,88 Tomar 5 3,13 
Bragança 3 1,88 Castelo Branco 3 1,88 Viseu 3 1,88 
Faro 3 1,88 Outras 25 15,63 Faro 3 1,88 
Outras 14 8,75         Viana do Castelo 3 1,88 
                Castelo Branco 3 1,88 
                Outras 37 23,13 
Total 160 100 Total 160 100    a 
Nota: Cidade 1 – cidade que mais prefere entre as duas; Cidade 2 – cidade que menos prefere entre as duas. As 
cidades mencionadas menos de 3 vezes pelos inquiridos foram agrupadas em “Outras”. 
Nota a: O total é superior a 100%, uma vez que cada inquirido devia indicar duas cidades. 
 
É possível observar uma clara predominância de Lisboa e Porto entre os destinos eleitos como alternativos a 
Coimbra, apontados pelos visitantes inquiridos em Coimbra. É possível verificar que Lisboa foi seleccionada 
por 58% dos inquiridos em Coimbra (40% enquanto primeira opção e 18% enquanto segunda opção) e a 
cidade do Porto por 52% dos inquiridos (21% enquanto primeira opção e 31% enquanto segunda opção). 
Évora e Braga foram também referidas por um número considerável de inquiridos (14% e 11%, 
respectivamente) e Guimarães, Aveiro, Sintra, Óbidos e Bragança foram os destinos mais citados a seguir 
aos anteriormente referidos (todos citados por, pelo menos, mais de 5% dos inquiridos). No entanto, como o 
conjunto de visitantes de Coimbra é composto não apenas por visitantes portugueses, mas também por 
visitantes estrangeiros, poderia surgir a dúvida se os grandes centros urbanos – Lisboa e Porto – seriam 
sobretudo uma opção óbvia para os visitantes estrangeiros (dado, normalmente, estes não conhecerem 
muitos destinos urbanos nacionais) ou se esta resposta era também partilhada pelos portugueses. Assim, 
para verificar se Lisboa e Porto eram, efectivamente, os destinos urbanos eleitos como alternativa a Coimbra 
tanto por parte dos portugueses como dos estrangeiros, realizou-se uma análise de frequências dos destinos 





Posicionamento estratégico da cidade de Coimbra face a potenciais concorrentes 
_______________________________________________________________________________________ 
 
  122 
Tabela 7. 2– Cidades concorrentes seleccionadas por visitantes portugueses 
Cidade 1 N % Cidade 2 N % Total  N % 
Lisboa 20 27,40 Porto 13 17,81 Lisboa 28 38,36 
Évora 10 13,70 Guimarães 10 13,70 Porto 21 28,77 
Porto 8 10,96 Lisboa 8 10,96 Évora 17 23,29 
Aveiro 5 6,85 Évora 7 9,59  Guimarães  13 12,33 
Sintra 5 6,85 Braga 5 6,85 Braga 9 17,81 
Braga 4 5,48 Bragança 5 6,85 Aveiro 8 10,96 
Guimarães 3 4,11 Viana do Castelo 3 4,11 Sintra 7 9,59 
Óbidos 2 2,74 Aveiro 3 4,11 Bragança 7 2,74 
Tomar 2 2,74 Castelo Branco 3 4,11 Tomar 4 9,59 
Viseu 2 2,74 Tomar 2 2,74 Viana do Castelo 3 5,48 
Bragança 2 2,74 Vila Real 2 2,74 Castelo Branco 3 2,74 
Leiria 2 2,74 Sintra 2 2,74 Óbidos 2 2,74 
Faro 2 2,74 Figueira da Foz 2 2,74 Viseu 2 4,11 
              Faro 2 2,74 
            Vila Real 2 2,74 
              Figueira da Foz 2 2,74 
             Leiria 2 4,11 
Outras 6 8,22 Outras 8 10,96 Outras 14 19,18 
Total 73 100 Total 73 100   a 
Nota: Cidade 1 – cidade que mais prefere entre as duas; Cidade 2 – cidade que menos prefere entre as duas. As 
cidades mencionadas menos de 2 vezes pelos inquiridos foram agrupadas em “Outras”. 
Nota a: O total é superior a 100%, uma vez que cada inquirido devia indicar duas cidades. 
 
Tabela 7. 3 – Cidades concorrentes seleccionadas por visitantes estrangeiros 
Cidade 1 N % Cidade 2 N % Total  N % 
Lisboa 44 50,57 Porto 37 42,53 Lisboa 64 73,56 
Porto 25 28,74 Lisboa 20 22,99 Porto 62 71,26 
Évora 3 3,45 Braga 7 8,05 Braga 9 10,34 
Braga 2 2,30 Évora 3 3,45 Évora 6 6,90 
Óbidos 2 2,30 Óbidos 3 3,45 Óbidos 5 5,75 
Fátima 2 2,30 Sintra 3 3,45 Sintra 3 3,45 
Outras 9 10,34 Aveiro 2 2,30 Aveiro 2 2,30 
      Faro 2 2,30 Faro 2 2,30 
      Sagres 2 2,30 Sagres 2 2,30 
      Outras 8 9,20 Fátima 2 2,30 
              Outras 17 19,54 
Total 87 100,00 Total 87 100,00   a 
Nota: Cidade 1 – cidade que mais prefere entre as duas; Cidade 2 – cidade que menos prefere entre as duas. As 
cidades mencionadas menos de 2 vezes pelos inquiridos foram agrupadas em “Outras”. 
Nota a: O total é superior a 100%, uma vez que cada inquirido devia indicar duas cidades. 
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Tanto no caso dos visitantes estrangeiros como no dos portugueses, e tal como acontece na totalidade dos 
inquiridos, Lisboa e Porto apresentam uma clara superioridade em relação às restantes cidades. No entanto, 
nas respostas fornecidas pelos visitantes portugueses, a cidade de Évora surge também como uma opção 
mais frequente logo a seguir a Lisboa e ao Porto, enquanto, no caso dos estrangeiros, Lisboa e Porto 
apresentam-se claramente destacadas das outras cidades alternativas. No entanto, a nível global, confirma-
se que Lisboa e Porto são, realmente, os dois destinos urbanos mais seleccionados tanto por portugueses 
como por estrangeiros. Após esta análise prévia, foram, então, efectuados os questionários nas cidades 
seleccionadas - Lisboa e Porto. 
7.3. Caracterização da amostra a nível socioeconómico 
 
Como foi referido anteriormente, os questionários foram realizados em três destinos distintos - Coimbra, 
Lisboa e Porto - (figura 7.1., anexo 3) a visitantes desses destinos. Tendo-se procurado fazer, em cada 
cidade, mais alguns questionários do que os previamente estipulados no sentido de assegurar o número 
mínimo de questionários necessário caso houvesse questionários incompletos, o número total de inquiridos 
em cada cidade ultrapassou ligeiramente o estipulado. Os visitantes inquiridos representavam uma amostra 
total de 369 inquiridos.  
 
Figura 7. 1– Amostra de inquiridos em cada destino 
 
De acordo com o gráfico 7.1., a amostra total do estudo é constituída por 43% de visitantes de Coimbra, 29% 
de visitantes de Lisboa e 28% de visitantes do Porto.  
 
A amostra total é caracterizada por uma ligeiramente maior representatividade de visitantes residentes no 
estrangeiro (58,8%) do que de visitantes residentes em Portugal (41,2%) (tabela 7.4.). Este factor pode ser 
explicado devido à metodologia adoptada para determinar a amostra, neste caso a amostragem por quotas.  
 
No que diz respeito ao género, é possível verificar, igualmente, uma maior representatividade, embora não 
muito significativa, do sexo feminino (59,6%) em relação ao sexo masculino (40,4%). O mesmo acontece ao 
observar os valores de cada destino individualmente. No entanto, a cidade de Coimbra apresenta um valor 
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muito mais elevado de inquiridos do género feminino (63,75%) comparativamente aos inquiridos do género 
masculino (36,25%).  
Relativamente à nacionalidade dos inquiridos, verificou-se uma predominância de visitantes portugueses, 
espanhóis, italianos, alemães e franceses, justificada pelo método de amostragem adoptado que foi a 
amostragem por quotas com base nas estatísticas do INE relativas aos hóspedes nos estabelecimentos 
hoteleiros, por município, segundo o país de residência. Para além das nacionalidades pré-determinadas, 
observou-se uma afluência expressiva de visitantes brasileiros nas cidades de Lisboa e Coimbra (6% e 5%, 
respectivamente), visitantes belgas (9,52%) na cidade de Lisboa e de visitantes polacos (5,77%) na cidade 
do Porto. Quanto ao país de residência, os valores estão, grandemente, em concordância com os da 
“nacionalidade”, existindo apenas ligeiras diferenças, tais como o facto de haver uma maior percentagem de 
pessoas a viver em França do que franceses e de haver uma menor percentagem de pessoas a viver no 
Brasil do que brasileiros. 
 
Tabela 7. 4– Género, nacionalidade e país de residência dos inquiridos 
    Coimbra Lisboa Porto Total 
  N % N % N % N % 
Género                 
Feminino 102 63,75 62 59,05 56 53,85 220 59,62 
Masculino 58 36,25 43 40,95 48 46,15 149 40,38 
Nacionalidade                 
Portuguesa 76 47,50 34 32,38 44 42,31 154 41,73 
Espanhola 21 13,13 14 13,33 16 15,38 51 13,82 
Italiana 13 8,13 5 4,76 5 4,81 23 6,23 
Alemã 8 5,63 7 6,67 7 6,73 22 5,96 
Francesa 9 5,00 6 5,71 3 2,88 18 4,88 
Brasileira 8 5,00 6 5,71 2 1,92 16 4,34 
Belga 2 1,25 10 9,52 2 1,92 14 3,79 
Holandesa 7 4,38 2 1,90 2 1,92 11 2,98 
Inglesa 0 0,00 4 3,81 4 3,85 8 2,17 
Polaca 1 0,63 1 0,95 6 5,77 8 2,17 
Norte-americana 2 1,25 3 2,86 3 2,88 8 2,17 
Outras 13 8,13 13 12,38 10 9,62 36 9,76 
País de Residência Coimbra Lisboa Porto Total 
Portugal 73 45,63 34 32,38 45 43,27 152 41,19 
Espanha 22 13,75 14 13,33 17 16,35 53 14,36 
Itália 15 9,38 6 5,71 5 4,81 26 7,05 
Alemanha 8 5,00 8 7,62 6 5,77 22 5,96 
França 10 6,25 8 7,62 4 3,85 22 5,96 
Bélgica 4 2,50 7 6,67 3 2,88 14 3,79 
Reino Unido 2 1,25 6 5,71 5 4,81 13 3,52 
Brasil 5 3,13 6 5,71 1 0,96 12 3,25 
Holanda 7 4,38 2 1,90 2 1,92 11 2,98 
E.U.A. 2 1,25 5 4,76 3 2,88 10 2,71 
Polónia 1 0,63 1 0,95 6 5,77 8 2,17 
Outros 11 6,88 8 7,62 7 6,73 26 7,04 
Total 160 100 105 100 104 100 369 100 
Nota: As nacionalidades e os países de residência referidos menos de oito vezes no total dos questionários foram 
integradas na categoria “Outros”. 
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Quanto ao local de residência dos inquiridos portugueses (tabela 7.5.), embora exista uma grande dispersão 
dos dados, existe uma clara predominância de visitantes residentes nos grandes centros urbanos nacionais - 
Lisboa e Porto - seguidos pelos residentes nas cidades de Braga e Coimbra.  
 
Tabela 7. 5 – Concelho de residência dos inquiridos portugueses 
  Coimbra Lisboa Porto Total 
Concelho  N % N % N % N % 
Lisboa 6 8,22 0 0,00 4 8,89 10 6,58 
Porto 6 8,22 3 8,82 0 0,00 9 5,92 
Braga 2 2,74 2 5,88 3 6,67 7 4,60 
Coimbra 0 0,00 3 8,82 3 6,67 6 3,95 
Setúbal 2 2,74 3 8,82 0 0,00 5 3,29 
Caldas da Rainha 2 2,74 2 5,88 1 2,22 5 3,29 
Aveiro 3 4,11 0 0,00 2 4,44 5 3,29 
V. N. de Famalicão 2 2,74 0 0,00 2 4,44 4 2,63 
Sta. Maria da Feira 3 4,11 0 0,00 1 2,22 4 2,63 
Leiria 1 1,37 2 5,88 1 2,22 4 2,63 
Pombal 2 2,74 0 0,00 1 2,22 3 1,97 
Guimarães 1 1,37 0 0,00 2 4,44 3 1,97 
Viana do Castelo 2 2,74 0 0,00 1 2,22 3 1,97 
Alcobaça 1 1,37 1 2,94 1 2,22 3 1,97 
Cascais 2 2,74 0 0,00 1 2,22 3 1,97 
Outras 38 52,05 18 52,94 22 48,89 78 51,32 
Total 73 100,0 34 100,0 45,0 100,0 152,0 100,0 
Nota: Os concelhos de residência referidos menos de três vezes no total dos questionários foram integrados na 
categoria “Outros”. 
 
No que diz respeito à idade dos inquiridos (tabela 7.6.), observa-se uma média de 35 anos de idade na 
totalidade da amostra, não existindo grandes alterações quando analisados os destinos individualmente, 
sendo a média de idade mais alta observada na cidade de Coimbra (37 anos) e a mais baixa na cidade do 
Porto (33 anos). No entanto, é importante verificar que, em qualquer uma das três amostras, o desvio padrão 
é considerável (sempre superior a 10), o que significa que cada amostra integra pessoas com idades muito 
variadas. 
 
Tabela 7. 6– Idade dos inquiridos 
    Coimbra Porto Lisboa Total 
N 160 104 105 369 
Média 36,86 33,11 35,55 35,43 
Desvio Padrão 13,192 11,733 12,244 12,590 
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Relativamente às habilitações literárias e à situação profissional dos inquiridos (tabela 7.7), é possível 
constatar que, a nível geral, a maioria dos inquiridos são detentores de bacharelato/licenciatura ou um grau 
superior (59,89%) e, a maioria, encontra-se actualmente empregada (74,25%). Esta situação é visível nos 
três destinos analisados. 
 
Tabela 7. 7– Habilitações literárias e situação profissional dos inquiridos 
 
  Coimbra Lisboa Porto Total 
  N % N % N % N % 
Habilitações Literárias                 
Ensino Primário 2 1,25 0 0 0 0 2 0,54 
Ensino Básico 11 6,88 0 0 5 4,81 16 4,34 
Ensino Secundário 50 31,25 42 40 38 36,54 130 35,23 
Bacharelato/Licenciatura 73 45,63 54 51,43 44 42,31 171 46,34 
Pós-graduação/Mestrado/Doutoramento 24 15 9 8,57 17 16,35 50 13,55 
Situação Profissional                 
Empregado 116 72,5 82 77,14 77 72,5 275 74,25 
Desempregado 7 4,38 2 1,90 4 4,38 13 3,52 
Doméstico 7 4,38 1 0,95 0 4,38 8 2,17 
Reformado 7 4,38 3 2,86 5 4,38 15 4,07 
Estudante 23 14,38 17 16,19 18 14,38 58 15,72 
Total 160 100 105 100 104 100 369 100 
 
 
Ainda no âmbito da situação profissional, perguntou-se se a profissão desempenhada estava relacionada 
com a cultura e, em caso afirmativo, foi solicitado que os inquiridos indicassem qual a profissão que 
desempenhavam. Assim, de acordo com a tabela 7.8., é possível observar que apenas 13,82% dos 
inquiridos considerava que a sua profissão era de índole cultural. Os valores mais altos verificam-se na 
cidade do Porto (17,31%) e na cidade de Coimbra (16,88%). A cidade de Lisboa, por sua vez, apresenta o 
valor mais baixo neste âmbito (5,71% dos seus inquiridos). 
Quanto às profissões relacionadas com a cultura, verifica-se uma evidente predominância de professores a 
visitar os três destinos. Para além de professores, foi ainda possível identificar, principalmente nos casos de 
Coimbra e Porto, pessoas com outro tipo de profissão relacionada com a cultura, particularmente profissões 
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Tabela 7. 8– Inquiridos com profissão relacionada com a cultura 
      Coimbra Lisboa Porto Total 
      N % N % N % N % 
Não 133 83,13 99 94,29 86 82,69 318 86,18 
Sim  27 16,88 6 5,71 18 17,31 51 13,82 
Professor 12 7,5 2 1,90 9 8,65 23 6,23 
Arquitecto 3 1,88 2 1,90 1 0,96 6 1,63 
Designer Gráfico 2 1,25 1 0,95 1 0,96 4 1,08 
Músico 1 0,63 0 0 1 0,96 2 0,54 
Historiador 1 0,63 0 0 1 0,96 2 0,54 
Desenhador 2 1,25 0 0 0 0 2 0,54 
Jornalista 1 0,63 0 0 1 0,96 2 0,54 
Outras 5 3,13 1 0,95 4 3,85 10 0,27 
Total 160 100 105 100 104 100,00 369 100,00 
Nota: As profissões referidas menos de duas vezes no total dos questionários foram integradas na categoria “Outras”. 
 
7.4. Comportamento de viagem e familiaridade com o destino 
 
Relativamente ao comportamento de viagem, a informação analisada centrou-se no tamanho do grupo de 
viagem, número de noites passadas na cidade visitada, tipo de alojamento e transportes utilizados na viagem 
e, ainda, fontes de informação consultadas. 
 
No que diz respeito ao tamanho do grupo de viagem (tabela 7.9.), Coimbra é a cidade onde existem grupos 
de viagem maiores com uma média de 3,28 pessoas.  
 
Tabela 7. 9– Tamanho do grupo de viagem dos inquiridos 
Nº de pessoas Coimbra Lisboa Porto Total 
  N % N % N % N % 
1 9 5,63 1 0,95 11 10,58 21 5,69 
2 81 50,63 64 60,95 56 53,85 201 54,47 
3 26 16,25 14 13,33 12 11,54 52 14,09 
4 23 14,38 17 16,19 16 15,38 56 15,18 
5 11 6,88 6 5,71 8 7,69 25 6,78 
> 5 10 6,25 3 2,86 1 0,96 14 3,79 
Média 3,28 2,85 2,59 2,96 
Desvio Padrão 4,414 1,833 1,163 3,136 
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No entanto, a nível global, verifica-se que, maioritariamente, a visita era realizada por duas pessoas. Ao 
analisar a composição do grupo de viagem (figura 7.2., anexo 4) verifica-se que, nos três destinos, a maior 
parte dos inquiridos viajavam em casal, sendo a cidade de Lisboa mais representativa neste âmbito, 
observando-se que mais de 60% dos visitantes de Lisboa viajava desta forma. Nota-se ainda que, 
contrariamente aos outros destinos que apresentavam a opção “com amigos” como a segunda mais 
expressa, Coimbra foi o destino onde os inquiridos viajavam mais com familiares para além do cônjuge. De 
todas as opções de viagem, a “viagem em excursão” foi a menos representativa a nível global, podendo este 
facto ser justificado devido a este tipo de viagens serem caracterizadas como viagens extremamente 
planeadas e com horários menos flexíveis, o que poderá ter inibido os visitantes de responder ao 
questionário realizado no âmbito deste estudo. 
 
 
Figura 7. 2. – Composição do grupo de viagem dos inquiridos 
 
Quanto à duração da estada no destino (tabela 7.10.), é possível observar uma clara superioridade da cidade 
de Lisboa, onde a estada média atinge quase três noites (2,94 noites). Neste sentido, e tal como foi 
observado na análise estatística do capítulo 5 relativa à estada média, a cidade de Coimbra encontra-se 
bastante afastada da realidade dos destinos concorrentes ao apresentar uma estada média bastante inferior 
(1,18 noites). De facto, há um número considerável de visitantes de Coimbra (45,63%) que não permanecem 
sequer uma noite na cidade de Coimbra. Este facto veio influenciar, em grande medida, o valor da estada 
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Tabela 7. 10– Duração da estada dos inquiridos no destino 
Nº de noites Coimbra Lisboa Porto Total 
  N % N % N % N % 
0 73 45,63 17 16,19 24 23,08 114 30,89 
1 37 23,13 7 6,67 15 14,42 59 15,99 
2 25 15,63 26 24,76 31 29,81 82 22,22 
3 9 5,63 17 16,19 19 18,27 45 12,20 
4 11 6,88 12 11,43 6 5,77 29 7,86 
5 3 1,88 15 14,29 6 5,77 24 6,50 
> 5 2 1,25 11 10,48 3 2,88 16 4,34 
Média 1,18 2,94 2,15 1,95 
Desvio 
Padrão 1,507 2,267 2,267 2,056 
Total 160 100,00 105 100,00 104 100,00 369 100,00 
 
 
Relativamente aos meios de alojamento utilizados no destino (figura 7.3., anexo 5), pediu-se aos inquiridos 
que indicassem, no caso de utilizarem mais que um, aquele em que iriam passar mais tempo. Verifica-se que 
a maior parte dos visitantes dos três destinos ficou alojado, essencialmente, em hotel, pensão ou casa de 
amigos/familiares. O hotel foi o meio de alojamento mais utilizado nos três destinos, tendo sido utilizado por, 
pelo menos, 28% dos inquiridos em cada destino. Os visitantes de Lisboa foram os que mais utilizaram o 
hotel como meio de alojamento principal, chegando os visitantes que utilizaram o hotel a atingir cerca de 50% 
da amostra deste destino. No caso das pensões, estas foram mais utilizadas pelos visitantes do Porto. O 
alojamento em casa de amigos e familiares foi mais expressivo nas cidades de Coimbra e do Porto. 
 
 
Figura 7. 3– Meios de alojamento mais utilizados 
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Foi também solicitado aos inquiridos que indicassem todos os transportes utilizados desde o seu local de 
residência até à cidade em que se encontravam (figura 7.4., anexo 6). É possível observar a predominância 
do avião e do carro próprio como meios de transporte mais utilizados a nível global. Tanto na cidade de 
Lisboa como na do Porto verifica-se um número mais elevado de pessoas que utilizaram o avião do que em 
Coimbra. Este facto é compreensivelmente justificado por duas razões. Primeiro, devido ao maior número de 
visitantes nacionais em Coimbra e, segundo, dado não existir nenhum aeroporto nesta cidade, 
contrariamente ao que acontece nos outros dois destinos. Portanto, na cidade de Coimbra observa-se uma 
clara superioridade do carro próprio como meio de transporte mais utilizado. 
 
 
Figura 7. 4– Meios de transporte utilizados 
 
Quanto à organização da viagem propriamente dita (figura 7.5., anexo 7), verifica-se que, a nível global, os 
visitantes ou não reservavam nada ou reservavam via internet (em centrais de reservas e reservas on-line) 
ou pessoalmente (por telefone, fax, correio electrónico). É na cidade de Coimbra que o número de pessoas 
que não reservaram nada se apresenta mais expressivo, o que pode ser justificado pelo elevado número de 
portugueses que estariam a visitar a cidade por apenas um dia. Outro elemento a destacar é que a 
organização de viagem através de agências de viagem ou operadores turísticos, é mais expressiva ao nível 
dos visitantes de Lisboa (sendo utilizada por mais de um quarto dos visitantes desta cidade) do que nos 
restantes destinos. 
 
Figura 7. 5– Organização da viagem 
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Relativamente às fontes de informação consultadas, solicitou-se aos inquiridos que discriminassem as fontes 
utilizadas antes e durante a sua visita (figura 7.6. e 7.7., anexo 8). É possível observar, a nível global, que as 
fontes mais consultadas anteriormente à visita são a “internet” e a “família/amigos”, o que demonstra que as 
novas tecnologias e o “passa-palavra” são duas fontes muito procuradas por parte dos inquiridos para reunir 
a informação que consideram necessária para a sua visita, e para obter informação credível (ex: através da 
opinião de amigos e/ou familiares). A seguir à “internet” e aos “familiares e amigos”, os guias de viagem e as 
visitas anteriores ao destino são as fontes de informação mais utilizadas pelos inquiridos. No entanto, 
enquanto o guia de viagem era mais utilizado pelos visitantes de Coimbra e de Lisboa do que pelos visitantes 
do Porto, o inverso passava-se com a visita anterior. Por sua vez, no que diz respeito às fontes de 
informação consultadas durante a visita, embora haja uma grande diversidade de fontes indicadas, pode 
observar-se que as mais utilizadas foram os postos de turismo, as brochuras locais e os guias de viagem. Na 
cidade do Porto, os visitantes utilizaram essencialmente os postos de turismo e as brochuras locais, na 
cidade de Lisboa observa-se uma maior consulta das brochuras locais e, por sua vez, na cidade de Coimbra 
os guias de viagem são o apoio informativo mais utilizado. 
  





Figura 7. 7 - Fontes de informação consultadas 
durante a visita  
Figura 7. 6 - Fontes de informação consultadas 
antes da visita 
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No que diz respeito aos locais mais visitados em cada cidade, os centros históricos e o património histórico 
construído surgem como os locais de visita de eleição dos inquiridos. No caso da cidade de Coimbra (figura 
7.8., anexo 9), os locais mais visitados são a Universidade, o centro histórico e a Sé velha. Para além do 
património histórico, o Jardim Botânico representa, também, uma opção de visita da maioria dos visitantes. 
 
 
Figura 7. 8– Locais mais visitados da cidade de Coimbra 
 
Relativamente à cidade de Lisboa (figura 7.9., anexo 9), os locais mais visitados integram o centro histórico, 
a Torre de Belém, o Castelo de São Jorge e o Bairro Alto. É necessário realçar que, mesmo não sendo uma 
atracção de componente histórica, o Parque das Nações regista, igualmente, uma grande afluência por parte 
dos visitantes de Lisboa (tendo sido visitado por mais de 60% dos inquiridos em Lisboa), provavelmente por 
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Figura 7. 9– Locais mais visitados de Lisboa 
 
No que diz respeito à cidade do Porto (figura 7.10., anexo 9), os  locais mais visitados são o centro histórico, 
a Sé Catedral e a Igreja e Torre dos Clérigos. Nesta cidade, ao contrário das outras, surge um museu como 
um dos locais de eleição - o Museu do Vinho do Porto -, que é um dos locais visitados por cerca de metade 
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Figura 7. 10– Locais mais visitados do Porto 
 
Quanto à familiaridade com o destino, solicitou-se aos visitantes que indicassem se nunca tinham visitado a 
cidade ou se já a tinham visitado anteriormente (figura 7.11., anexo 10). Embora a proporção dos visitantes 
que nunca tinham visitado e dos que já tinham visitado estivessem relativamente equilibradas no caso do 
Porto, é possível constatar que em Lisboa havia mais visitantes que nunca tinham visitado a Cidade do que 
visitantes que já a tinham visitado. Observa-se também que Coimbra é a única cidade em que a maior parte 
dos inquiridos estavam a repetir a visita. 
 
 
Figura 7. 11– Número de visitas anteriores ao destino 
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Solicitou-se igualmente aos visitantes que dissessem há quantas horas estavam na cidade. Dado existir uma 
grande variedade de respostas, estas foram reagrupadas em três grandes grupos: “1 a 12 horas”, “13 a 24 
horas” e “mais de 24 horas” (figura 7.12., anexo 10). Desta forma é possível verificar, através da figura 7.12., 
que, em concordância com os valores da estada média, os visitantes de Coimbra eram aqueles que se 
encontravam há menos tempo na cidade e, por outro lado, os de Lisboa eram os que se encontravam há 
mais tempo no destino.  
 
 
Figura 7. 12– Número de horas que tinham decorrido desde que tinham chegado à cidade 
 
7.5. Posicionamento dos destinos e tendências de comportamento futuro 
 
Com o intuito de observar as percepções mais marcantes que os inquiridos tinham dos destinos, antes de se 
pedir aos inquiridos que procedessem a uma avaliação pormenorizada dos destinos ao nível de diversas 
componentes, solicitou-se-lhes que indicassem os aspectos mais positivos e mais negativos da cidade em 
que se encontravam. No que diz respeito à cidade de Coimbra (figuras 7.13. e 7.14., anexo 11), os aspectos 
positivos mais assinalados foram a história, os monumentos e a beleza da cidade. No que se refere aos 
aspectos negativos, embora a resposta mais frequente entre os visitantes de Coimbra tenha sido que 
consideravam que a Cidade não tinha nenhum aspecto negativo, os visitantes apontam a falta de 
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Nota: Os aspectos referidos menos de quatro vezes foram integrados na categoria “Outros”. 
 
 
Quanto à cidade de Lisboa (figura 7.15., anexo 11), os aspectos positivos mais apontados recaem, tal como 
acontece na cidade de Coimbra, nos monumentos e na história da cidade. No entanto, três outros aspectos 
surgem como tendo um impacto bastante positivo nos visitantes desta cidade - a hospitalidade dos 
residentes, o clima e a arquitectura. No que diz respeito aos aspectos negativos (figura 7.16., anexo 11), os 
mais notados nesta cidade são o trânsito, a sinalização, a pobreza e a falta de conservação. No entanto, 
verifica-se o mesmo que acontece em Coimbra, ou seja, a resposta mais frequente entre os inquiridos é que 






Figura 7. 14– Aspectos mais negativos de Coimbra 
 
Figura 7. 13. – Aspectos mais positivos de Coimbra 
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Nota: Os aspectos referidos menos de quatro vezes foram integrados na categoria “Outros”. 
 
 
Por fim, os aspectos positivos indicados pelos visitantes da cidade do Porto (figura 7.17., anexo 11) recaem 
em elementos distintos dos outros destinos. Enquanto nas cidades de Coimbra e Lisboa os aspectos 
positivos mais frequentes incidiam na história e nos monumentos do destino, na cidade do Porto a 
hospitalidade dos residentes e a gastronomia local são, conjuntamente com os monumentos, apontados 
como o melhor da cidade. Só posteriormente a estes elementos surgem a arquitectura e a zona ribeirinha. 
Outro elemento distintivo desta cidade em relação aos outros destinos refere-se aos aspectos negativos 
(figura 7.18., anexo 11). Enquanto nas cidades de Coimbra e Lisboa a resposta mais frequente entre os 
inquiridos foi que não percepcionavam qualquer aspecto negativo, o mesmo não acontece na cidade do 
Porto, correspondendo esta opção à segunda resposta mais mencionada. O elemento negativo mais notado 




Figura 7. 16. – Aspectos mais negativos de Lisboa Figura 7. 15 – Aspectos mais positivos de Lisboa 
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Nota: Os aspectos referidos menos de quatro vezes foram integrados na categoria “Outros”. 
 
 
Foi igualmente solicitado aos visitantes de cada destino que indicassem a palavra que mais associavam à 
respectiva cidade (tabela 7.11.). A maioria das palavras mais associadas a Coimbra estão bastante 
relacionadas com o mundo académico – Universidade, Estudantes, Conhecimento e Tradição – elementos 
desde sempre reconhecidos como mais representativos e particulares desta cidade. Por sua vez, a cidade de 
Lisboa, embora tenha sido associada a um conjunto de palavras muito mais diversificado, é identificada pela 
sua forte componente histórica e cultural, assim como pelo facto de ser a capital de Portugal. Relativamente 
à cidade do Porto, as palavras mais referidas estão ligadas a características muito particulares da cidade tal 
como a produção de vinho, o rio Douro e a hospitalidade dos seus residentes.   
 
Tabela 7. 11 – Palavras mais associadas a cada destino 
Coimbra N % Lisboa N % Porto N % 
Universidade 64 40 História 14 13,33 Vinho 34 32,69 
Estudantes 28 17,5 Cultura 10 9,52 Rio 14 13,46 
História 10 6,25 Capital 7 6,67 Hospitalidade 9 8,65 
Conhecimento 7 4,38 Hospitalidade 6 5,71 Invicta 5 4,81 
Tradição 5 3,13 Fado 6 5,71 Futebol  5 4,81 
Linda 5 3,13 Tranquila 5 4,762 Outras 37 35,58 
Outras 41 25,63 Outras 57 54,29       
Total 160 100,00 Total 105 100,00 Total 104 100,00 
Nota: As palavras referidas menos de cinco vezes foram integradas na categoria “Outras”. 
 
Figura 7. 18– Aspectos mais negativos do Porto  Figura 7. 17– Aspectos mais positivos do Porto  
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Antes de solicitar aos visitantes que avaliassem determinados atributos relativamente ao destino onde se 
encontravam, foi ainda pedido aos visitantes de Coimbra que indicassem um aspecto ou atributo distintivo da 
cidade de Coimbra relativamente às cidades consideradas concorrentes, dado ser este o destino em que 
este estudo se centra (tabela 7.12). Verifica-se, novamente, a particularidade do mundo académico como 
elemento mais distintivo do destino, assim como toda a componente histórica e cultural da Cidade. Foram 
ainda referidos aspectos alusivos ao ambiente da Cidade, a nível geral, caracterizando-se a cidade de 
Coimbra como uma cidade calma, tradicional, hospitaleira e jovem. 
 
Tabela 7. 12 – Atributos distintivos da cidade de Coimbra 
Atributo distintivo  N % 
Universidade 58 36,25 
Vida académica 24 15,00 
Componente histórica 16 10,00 
Tranquila/calma 13 8,13 
Arquitectura/Edifícios 7 4,38 
Tradicional 6 3,75 
Hospitalidade 6 3,75 
Jovem 5 3,13 
Componente cultural 5 3,13 
Outras 54 33,75 
a 
Nota: Os atributos referidos menos de cinco vezes foram integrados na categoria “Outros”. 
Nota a: O total é superior a 100%, uma vez que cada inquirido podia indicar mais que um atributo. 
 
Após estas questões, foi, então, solicitado aos visitantes que indicassem se a respectiva cidade tinha um 
bom desempenho em determinados atributos, pedindo que utilizassem uma escala de 1 (discordo totalmente) 
a 5 (concordo totalmente). A escala utilizada integrava também a opção “não sei” pois muitos visitantes 
poderiam não conseguir avaliar alguns dos aspectos indicados (tabela 7.13.).  
 
Os atributos em que Coimbra tem pior desempenho (inferior a 3,5), embora nunca muito baixo (o 
desempenho médio nestes atributos nunca é inferior a 3), são, na perspectiva dos visitantes, os seguintes:  
• teatros; 
• exposições; 
• galerias de arte; 
• parques de estacionamento; 
• serviços de informação turística;  
• infra-estruturas e actividades desportivas; e 
• sinalização 
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A análise destes resultados é importante pois permite identificar as maiores fraquezas da cidade de Coimbra 
enquanto destino turístico na perspectiva dos visitantes para que, posteriormente, se identifiquem estratégias 
para colmatar, quando possível, estas lacunas e, consequentemente, melhorar o desempenho da cidade de 
Coimbra enquanto destino turístico. Será igualmente importante verificar quais os elementos em que a cidade 
de Coimbra apresenta um bom desempenho, na perspectiva dos visitantes. Os atributos mais bem avaliados 
nesta cidade foram:   
• locais/centros históricos; 
• monumentos; 
• eventos e festividades; 
• atracções arquitectónicas; 




• espaços comerciais/lojas; 
• ambiente/atmosfera geral da cidade; e 
• comunicação/língua.
 
A nível global, a cidade de Lisboa foi a cidade que teve um maior número de atributos avaliados acima de 4 
(20 em 35). A cidade do Porto apresenta uma boa avaliação (acima de 4) em 15 atributos e, por sua vez, a 
cidade de Coimbra regista bons resultados (acima de 4) em 11 dos atributos avaliados pelos visitantes. No 
entanto, verifica-se que a cidade de Coimbra apresenta, em alguns dos atributos, valores muito próximos dos 
resultados observados na cidade de Lisboa. Este facto permite observar que, em algumas componentes, 
estas duas cidades são percepcionadas de forma bastante semelhante pelos visitantes. Contudo, as 
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Tabela 7. 13– Avaliação dos atributos de cada destino 
 
Nota: N1 – pessoas que responderam excluindo as que responderam “não sei”. 
Nota: a média e o desvio padrão foram calculados tendo em consideração as pessoas que correspondem a N1. 
Atributos mais bem avaliados de cada cidade (média acima de 4) 
 
 Coimbra Lisboa Porto 
Atributos avaliados N1 Média 
Desv. 
Padrão N1 Média 
Desv. 
Padrão N1 Média 
Desv. 
Padrão 
Alojamento 89 3,94 0,817 85 3,99 0,681 70 3,87 0,760 
Restauração 133 3,82 0,661 99 3,77 0,568 89 3,89 0,665 
Locais/centros históricos 160 4,53 0,624 105 4,52 0,539 104 4,27 0,727 
Monumentos 159 4,51 0,664 102 4,49 0,593 102 4,28 0,736 
Museus 123 3,78 0,708 60 4,28 0,585 57 3,93 0,728 
Concertos 36 3,61 0,838 24 4,21 0,658 10 3,30 0,949 
Teatros 50 3,06 0,712 20 3,75 0,550 16 3,06 0,680 
Exposições 72 3,40 0,664 32 3,75 0,508 26 3,50 0,648 
Galerias de arte 39 3,49 0,997 13 3,54 0,519 17 3,53 0,717 
Cinemas 45 3,80 0,815 24 4,46 0,588 23 4,30 0,765 
Eventos e festividades 74 4,03 0,640 37 4,19 0,569 64 4,38 0,630 
Vida Nocturna 83 3,93 0,620 67 4,09 0,514 50 3,58 0,950 
Gastronomia 139 3,83 0,698 100 3,70 0,704 95 4,35 0,681 
Atracções arquitectónicas 156 4,44 0,664 104 4,48 0,591 103 4,50 0,655 
Atracções naturais 151 4,10 0,710 102 4,29 0,639 97 4,03 0,822 
Clima 159 4,18 0,698 105 4,58 0,617 104 3,78 0,775 
Hospitalidade 158 4,31 0,676 103 4,17 0,742 103 4,52 0,639 
Costumes/cultura 145 4,19 0,623 97 4,12 0,582 90 4,19 0,634 
Acessibilidades - automóvel 134 3,96 0,925 50 3,80 0,782 62 3,76 0,918 
Acessibilidades - transportes públicos 54 3,96 0,868 75 4,28 0,559 71 4,20 0,646 
Serviços locais de transportes 62 3,73 0,682 78 4,23 0,663 70 3,96 0,842 
Parques de estacionamento 124 3,38 0,951 39 2,72 0,944 47 3,00 1,043 
Serviços de informação turística 133 3,45 0,883 73 3,93 0,805 73 3,90 0,853 
Actividades de lazer e entretenimento 117 3,82 0,638 80 4,15 0,506 63 4,10 0,640 
Espaços comerciais/lojas 123 4,37 0,681 101 4,55 0,574 92 4,37 0,675 
Infra-estruturas e actividades desportivas 82 3,49 0,572 41 4,37 0,581 46 3,96 0,631 
Outros equipamentos e infra-estruturas de 
lazer 77 3,61 0,566 56 4,09 0,549 32 3,81 0,471 
Qualidade dos serviços 145 3,94 0,580 96 3,98 0,502 89 4,01 0,554 
Ambiente/atmosfera geral da cidade 158 4,34 0,684 103 4,25 0,710 102 4,14 0,771 
Limpeza da cidade 159 3,58 0,923 105 3,71 0,863 103 3,34 0,869 
Segurança da cidade 142 3,96 0,668 104 3,64 0,823 91 3,69 0,826 
Infra-estruturas gerais  146 3,79 0,598 102 3,96 0,506 94 3,82 0,622 
Relação qualidade/preço 153 3,90 0,705 104 3,76 0,806 99 3,96 0,768 
Sinalização 158 3,40 0,937 101 3,35 0,921 103 3,48 0,989 
Comunicação/ língua 159 4,31 0,779 104 4,25 0,821 104 4,38 0,850 
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Para facilitar a comparação de Coimbra com as outras duas cidades concorrentes procuraram identificar-se 
factores que pudessem representar os diversos atributos dos destinos. Para este efeito, foi realizada uma 
análise factorial – Principal Component Analysis (PCA) (tabela 7.14.) - utilizando os dados dos questionários 
realizados a todos os visitantes inquiridos em Lisboa, no Porto e em Coimbra. De acordo com Pestana e 
Gageiro (2005: 487), “a análise factorial é um conjunto de técnicas estatísticas que procuram explicar a 
correlação entre as variáveis observáveis, simplificando os dados através da redução do número de variáveis 
necessárias para os descrever”. Dado que o objectivo deste tipo de análise é identificar factores que integram 
um conjunto de variáveis, Pestana e Gageiro (2005) indicam que um dos pressupostos necessário à 
realização desta análise é a existência de um número mínimo de respostas válidas. De acordo com este 
requisito, não foram incluídas na análise as seguintes variáveis, por apresentarem valores de frequência de 







• galerias de arte; 
• cinemas; 
• eventos e festividades; 
• vida nocturna; 
• acessibilidade para quem viaja de automóvel; 
• acessibilidade para quem viaja de transportes públicos; 
• serviços locais de transporte; 
• parques de estacionamento; 
• actividades de lazer e entretenimento; 
• infra-estruturas e actividades desportivas; e 
• outros equipamentos e infra-estruturas de lazer. 
 
Posteriormente, foram, ainda retiradas da análise as variáveis “sinalização” e “comunicação/língua”, por 
apresentarem uma baixa comunalidade, e a variável “atracções arquitectónicas” por se encontrar muito 
correlacionada com dois factores.  
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Limpeza da cidade 0,70 0,805        
Clima 0,66 0,640   -0,354     
Segurança da cidade 0,66 0,618      0,408 
Ambiente geral da cidade 0,49 0,523 0,354      
Serviços de informação turística 0,55   0,712      
Atracções naturais 0,46   0,632      
Qualidade dos serviços 0,50   0,562      
Espaços comerciais/lojas 0,54   0,495  0,473   
Infra-estruturas gerais 0,40   0,482      
Gastronomia 0,73     0,819     
Restauração 0,72     0,767     
Relação qualidade/preço 0,51     0,475     
Monumentos 0,73      0,813   
Locais/centros históricos 0,72      0,810   
Costumes/cultura 0,76        0,828 
Hospitalidade 0,68        0,721 
 
             
eigenvalues   4,37 1,73 1,57 1,16 0,99 
% of variance explained   13,36 12,72 12,24 12,18 10,85 
cumulative % of variance explained   13,36 26,08 38,32 50,50 61,36 
Cronbach's alpha   0,69 0,59 0,64 0,79 0,64 
Nota: Método de extracção: PCA. Método de rotação: Varimax com critério de Kaiser. Apenas os factor loadings com 
valores absolutos superiores a 0,35 estão representados na figura. Com. – Comunalidades. 
 
Esta análise respeita os valores mínimos sugeridos por Pestana e Gageiro (2005), ao apresentar: um valor 
de Kaiser- Meyer-Olkin próximo de 0,80 (0,779); um teste de esfericidade de Bartlett de 702,126 com um 
nível de significância de 0,000; os cinco factores explicam mais de 60% da variância; todos os factores 
apresentam um valor de Cronbach’s alpha superior a 0,60, à excepção do factor 2 que, embora muito 
próximo, regista um valor de 0,59. 
 
Neste sentido, foi possível identificar a existência de cinco factores: 
• Factor 1 – “Condições básicas e atmosfera geral da cidade”: que representa “limpeza”, “clima”, 
“segurança” e “ambiente geral” da cidade; 
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• Factor 2 – “Infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais”: que engloba “serviços de 
informação turística”, “atracções naturais” “qualidade dos serviços”, “espaços comerciais/lojas” e 
infra-estruturas gerais” da cidade; 
• Factor 3 – “Gastronomia e restauração”: associado a “gastronomia”, “restauração”e “relação 
qualidade/preço”; 
• Factor 4 – “Património cultural construído”: que integra “monumentos” e “locais/centros históricos” da 
cidade; e 
• Factor 5 – “Cultura e hospitalidade”: que engloba “costumes/cultura” e “hospitalidade” da cidade. 
  
Para comparar as imagens que os visitantes tinham da cidade de Coimbra e das cidades concorrentes 
utilizou-se a Anova, que permite testar a existência de diferenças significativas entre grupos. A utilização 
deste teste requer a observância de determinados pressupostos como o facto de as variáveis apresentarem 
uma distribuição normal nos diferentes grupos e que se verifique uma igualdade de variâncias das variáveis 
em todos os grupos. Neste sentido, de acordo com Pestana e Gageiro (2005:455), quando algum destes 
pressupostos não se verifica terá que se realizar o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. Nos casos em 
que o número de pessoas (N) em algum grupo era menor que 50, foram realizados testes de normalidade e 
igualdade de variâncias. Utilizou-se a Anova quando se cumpriam os dois pressupostos e o Kruskal-Wallis 
quando, pelo menos, um não se cumpria. No entanto, quando o N de cada grupo é maior que 50 não é 
necessário realizar os testes de normalidade e de variância. Contudo, é necessário frisar que o teste de 
Kruskal-Wallis, embora permita verificar se existem diferenças significativas entre os grupos, não permite 
identificar quais os grupos que diferem entre si, possibilidade proporcionada pela Anova com a realização 
dos testes Post-Hoc (neste caso foi utilizado o teste de Tukey).  
 
Comparou-se, então, a imagem que os visitantes tinham da cidade de Coimbra com as imagens das cidades 
concorrentes – Lisboa e Porto -, ao nível dos factores que emergiram da análise factorial e dos atributos não 
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Tabela 7. 15– Comparação das percepções dos visitantes relativamente a Coimbra, Lisboa e Porto, através da análise 
One-way Anova e Kruskal-Wallis com base nos factores extraídos e restantes atributos 
  
 Coimbra Lisboa Porto Análises estatísticas 





F1 -Condições básicas e atmosfera geral da cidade 4,02a 4,05 a 3,74b Anova 10,263 0,000 
F2 - Infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais 3,94 b 4,15 a 4,03 a b Anova 7,655 0,001 
F3 -Gastronomia e restauração  3,86 b 3,74 b 4,07 a Anova 10,305 0,000 
F4 - Património cultural construído 4,52 a 4,51 a 4,28 b Anova 6,137 0,002 
F5 - Cultura e hospitalidade 4,26 a b 4,14 b 4,36 a Anova 3,793 0,023 
Atributos             
Alojamento 3,94 a 3,99 a 3,87 a Anova 0,462 0,630 
Museus 3,78b 4,28 a 3,93 b  Anova 10,900 0,000 
Concertos 3,61 4,21 3,30 Kruskal-Wallis 10,852 0,004 
Teatros 3,06 3,75 3,06 Kruskal-Wallis 15,314 0,000 
Exposições 3,40 3,75 3,50 Kruskal-Wallis 7,758 0,021 
Galerias 3,49 3,54 3,53 Kruskal-Wallis 0,188 0,910 
Cinemas 3,80 4,46 4,30 Kruskal-Wallis 13,030 0,001 
Eventos e festividades 4,03 4,19 4,38 Kruskal-Wallis 12,444 0,002 
Vida nocturna 3,93 a 4,09a 3,58b Anova 8,017 0,000 
Atracções arquitectónicas 4,44a 4,48a 4,50a Anova 0,306 0,737 
Acessibilidade - automóvel 3,96a 3,80a 3,76a Anova 1,240 0,291 
Acessibilidade - transportes públicos 3,96b 4,28a 4,20ab Anova 3,490 0,032 
Serviços locais de transporte 3,73b 4,23a 3,96ab Anova 8,317 0,000 
Parques de estacionamento 3,38 2,72 3,00 Kruskal-Wallis 13,674 0,001 
Actividades de lazer e entretenimento 3,82b 4,15a 4,10a Anova 8,450 0,000 
Infra-estruturas e actividades desportivas 3,49 4,37 3,96 Kruskal-Wallis 45,821 0,000 
Outros equipamentos e infra-estruturas de lazer 3,61 4,09 3,81 Kruskal-Wallis 21,503 0,000 
Sinalização 3,40a 3,35a 3,48a Anova 0,482 0,618 
Comunicação/língua 4,31a 4,25a 4,38a Anova 0,618 0,540 
Nota: Entre médias com letras diferentes existem diferenças estatisticamente significativas. 
Cidades mais bem avaliadas em cada factor/atributo 
 
No que diz respeito aos factores é possível verificar que existem diferenças significativas entre as cidades em 
todos os factores (p<0,05). Todos os destinos analisados encontram-se entre as cidades mais bem avaliadas 
neste estudo em 3 dos 5 factores. A cidade de Coimbra apresenta um bom desempenho a nível do factor 1, 
referente às condições básicas e atmosfera geral da cidade, e no factor 4, relativo ao património cultural 
construído, apresentando nestes factores valores bastante próximos da cidade de Lisboa. Por outro lado, a 
cidade de Coimbra regista ainda uma boa avaliação, conjuntamente com a cidade do Porto, no que diz 
respeito ao factor 5 - cultura e hospitalidade. A cidade do Porto destaca-se relativamente ao factor 3 
(gastronomia e restauração) em relação às cidades de Coimbra e Lisboa. Quanto ao factor 2 (referente às 
infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais), os destinos mais bem cotados são as cidades de 
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Lisboa e Porto. Este factor integra variáveis que, embora sejam importantes para a actividade turística, não 
estão, na sua maioria, relacionadas directamente com o turismo, dado corresponderem a elementos 
necessários ao funcionamento da cidade e aos seus residentes. A superioridade de Lisboa e Porto em 
relação a Coimbra no que diz respeito a este factor pode ser justificada pela dimensão mais reduzida da 
cidade de Coimbra em relação às outras cidades, o que não permite uma oferta tão grande e diversificada de 
infra-estruturas, serviços de apoio e atracções naturais como a verificada nas cidades de Lisboa e Porto. 
  
Relativamente às variáveis que não foram incluídas na análise factorial, observa-se que, na óptica dos 
inquiridos, não existem diferenças significativas entre os diferentes destinos no que diz respeito aos atributos 
“alojamento”, “galerias”, “atracções arquitectónicas”, “acessibilidade através do automóvel”, “sinalização” e 
“comunicação/língua”.  
 
A cidade de Lisboa apresenta uma melhor avaliação num maior número de variáveis que os outros destinos. 
Por sua vez, a cidade de Coimbra apresenta um bom desempenho, conjuntamente com a cidade de Lisboa, 
no atributo “vida nocturna”, e a melhor avaliação, embora não muito alta, relativamente aos “parques de 
estacionamento” comparativamente com ambas as cidades concorrentes.  
 
Verifica-se que todos os destinos em análise têm um desempenho relativamente fraco no que diz respeito às 
variáveis “galerias”, “parques de estacionamento” e sinalização. No entanto, verificou-se ainda que Coimbra 
possui também um fraco desempenho em termos dos atributos “teatros”, “exposições” e “infra-estruturas e 
actividades desportivas” e que a cidade do Porto tem também um desempenho muito mau no que respeita a 
“concertos” e “teatros”.  
 
Considerou-se ser interessante verificar em que medida inquiridos com diferentes características, tanto no 
que se refere a aspectos socioeconómicos como à familiaridade com o destino, teriam imagens diferentes 
das cidades em análise. Esta questão poderá ainda permitir verificar se essas variáveis podem determinar o 
posicionamento de Coimbra face aos concorrentes. Primeiramente teve-se em consideração o nível de 
habilitações literárias dos inquiridos. Procurou analisar-se o posicionamento de Coimbra face aos 
concorrentes na perspectiva dos inquiridos com nível de habilitações até ao ensino secundário inclusive 
(tabela7.16.), e, posteriormente analisou-se o mesmo posicionamento na perspectiva do grupo de inquiridos 
com formação superior (tabela7.17). À semelhança do que foi feito anteriormente, comparou-se a imagem de 
Coimbra com a das duas cidades concorrentes utilizando Anovas e Kruskal-Wallis. No entanto, esta 
comparação foi feita tendo como base apenas os factores que emergiram da análise factorial. 
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Tabela 7. 16– Percepção do posicionamento de Coimbra por parte dos inquiridos com habilitações literárias não 
superiores ao ensino secundário 
Factores Coimbra Lisboa Porto Análises Estatísticas 





F1 -Condições básicas e atmosfera geral da cidade 3,94a 3,91a 3,62b Anova 3,715 0,027 
F2 - Infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais 3,92 4,13 4,00 Kruskal - Wallis 7,147 0,028 
F3 - Gastronomia e restauração 3,71 3,64 4,02 Kruskal - Wallis 12,564 0,002 
F4 - Património cultural construído 4,55 4,46 4,30 Kruskal - Wallis 5,197 0,074 
F5 - Cultura e hospitalidade 4,18 4,06 4,34 Kruskal - Wallis 3,998 0,135 
Nota: Entre médias com letras diferentes existem diferenças estatisticamente significativas. 
Cidades mais bem avaliadas em cada factor 
 
Tabela 7. 17– Percepção do posicionamento de Coimbra por parte dos inquiridos com habilitações literárias de grau 
superior 
Factores Coimbra Lisboa Porto Análises Estatísticas 





F1 -Condições básicas e atmosfera geral da cidade 4,07 a 4,14 a 3,82 b Anova 7,140 0,001 
F2 - Infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais 3,95 b 4,17 a 4,04 a b Anova 5,157 0,006 
F3 - Gastronomia e restauração 3,96 a b 3,81 b 4,12 a Anova 5,182 0,006 
F4 - Património cultural construído 4,51 a b 4,54 a 4,26 b Anova 3,888 0,022 
F5 - Cultura e hospitalidade 4,31 a 4,20 a 4,38 a Anova 1,778 0,171 
Nota: Entre médias com letras diferentes existem diferenças estatisticamente significativas. 
Cidades mais bem avaliadas em cada factor 
 
Ao nível de inquiridos com menos habilitações literárias (tabela 7.16.), é possível observar que a cidade de 
Coimbra revela, tal como na amostra global composta por todos os inquiridos, um dos melhores 
desempenhos, conjuntamente com a cidade de Lisboa, no que diz respeito ao factor 1 (condições básicas e 
atmosfera geral da cidade) em relação à cidade do Porto10. No entanto, este grupo de inquiridos não 
identifica diferenças significativas entre os destinos relativamente aos factores 4 (património cultural 
construído) e 5 (cultura e hospitalidade), o que não acontecia na amostra global. No que diz respeito à cidade 
de Lisboa, a percepção deste grupo de inquiridos é semelhante à percepção da amostra global, continuando 
este grupo a considerar que Lisboa apresenta um bom desempenho no que diz respeito ao factor 1 relativo 
às condições básicas e atmosfera geral da cidade e no factor 2 referente a infra-estruturas e serviços de 
apoio e atracções naturais. Por sua vez, a boa percepção relativamente à cidade do Porto mantém-se a nível 
do factor 3 (gastronomia e restauração), na medida que esta cidade apresenta um melhor desempenho em 
relação a Lisboa e Coimbra neste factor.  
                                                 
10
 É importante referir que, neste caso, e em todos os que se seguem para os quais foram feitas Anovas, se realizaram 
também, testes de Kruskal-Wallis no sentido de ver se seriam obtidos resultados diferentes no que respeita à existência 
de diferenças estatisticamente significativas entre as cidades. No entanto, ambos os testes apontaram resultados 
semelhantes. Sempre que um deles indicava a existência de uma diferença estatisticamente significativa isso acontecia 
também com o outro teste e, sempre que um dos testes revelava que não se poderia afirmar que existiam diferenças 
significativas, o outro teste fornecia a mesma indicação 
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Por outro lado, ao nível dos inquiridos com formação superior (tabela7.17.), verificam-se resultados um pouco 
diferentes. Neste grupo de inquiridos a cidade de Coimbra foi a cidade mais bem avaliada, conjuntamente 
com Lisboa. No entanto, para este grupo de inquiridos, Coimbra possui um dos melhores desempenhos, 
conjuntamente com o Porto, relativamente à gastronomia e restauração, facto que não acontecia entre o 
grupo com menores habilitações. Verifica-se, deste modo, que Coimbra tem uma posição mais competitiva 
face aos concorrentes ao nível do grupo com mais habilitações, uma vez que, ao nível deste grupo, Coimbra 
tem uma posição competitiva em três factores – “condições básicas e atmosfera geral”, “gastronomia e 
restauração” e “património cultural construído”, enquanto ao nível no grupo com menos habilitações, Coimbra 
só tem uma posição competitiva no primeiro factor.  
 
Os inquiridos de maiores habilitações conseguem também perceber uma superioridade do Porto 
relativamente a Coimbra no factor referente a infra-estruturas, uma superioridade de Coimbra relativamente a 
Lisboa em termos de gastronomia e, ainda, uma superioridade de Coimbra e Lisboa face ao Porto 
relativamente ao património construído, não sendo nenhuma destas diferenças identificadas pelo grupo de 
menores habilitações literárias. Outra questão a realçar, é que embora ambos os grupos de inquiridos não se 
identifiquem diferenças significativas relativamente ao factor 5 (cultura e hospitalidade), os inquiridos com 
menor nível de habilitações observam menos diferenças entre os destinos pois também não identificam 
diferenças significativas entre os destinos em relação ao factor 4 (património cultural construído). Este facto 
pode ser verificado através dos dados anteriormente discutidos neste parágrafo. 
 
Outra análise realizada teve em consideração o posicionamento de Coimbra face aos concorrentes na 
perspectiva de dois grupos de inquiridos de nacionalidades diferentes. Optou-se por observar as diferenças 
entre as imagens de Coimbra e das cidades concorrentes retidas por visitantes nacionais (tabela 7.18) e por 
visitantes estrangeiros (tabela 7.19.) 
 
Tabela 7. 18– Percepção do posicionamento de Coimbra por parte dos inquiridos portugueses 
Factores Coimbra Lisboa Porto Análises Estatísticas 





F1 -Condições básicas e atmosfera geral da cidade 3,81 3,61 3,45  Kruskal-Wallis 15,030 0,001 
F2- Infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais 3,92 4,12 3,94 Kruskal-Wallis 7,302 0,026 
F3 - Gastronomia e restauração 3,65 3,32 4,02 Kruskal-Wallis 38,647 0,000 
F4 - Património cultural construído 4,46 4,56 4,34 Kruskal-Wallis 3,615 0,164 
F5 - Cultura e hospitalidade 4,14 3,68 4,30 Kruskal-Wallis 23,538 0,000 
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Tabela 7. 19– Percepção do posicionamento de Coimbra por parte dos inquiridos estrangeiros 
Factores Coimbra Lisboa Porto Análises Estatísticas 







F1 -Condições básicas e atmosfera geral da cidade 4,19 a 4,26 a 3,96 b Anova 6,263 0,002 
F2 - Infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais 3,95 b 4,17 a 4,09 a b Anova 4,679 0,010 
F3 - Gastronomia e restauração 4,04 a 3,95 a 4,11 a Anova 1,629 0,199 
F4 - Património cultural construído 4,57 a 4,49 a 4,23 b Anova 5,657 0,004 
F5 - Cultura e hospitalidade 4,36 a 4,37 a 4,41 a Anova 0,133 0,876 
Nota: Entre médias com letras diferentes existem diferenças estatisticamente significativas. 
Cidades mais bem avaliadas em cada factor 
 
Relativamente aos visitantes portugueses é possível observar diferenças relevantes, tendo em consideração 
os resultados obtidos através da análise da amostra global. Embora a cidade do Porto mantenha 
consistentemente a sua superioridade no que diz respeito ao factor 3 (gastronomia e restauração) e uma boa 
avaliação relativamente ao factor 5 (cultura e hospitalidade), o mesmo não acontece na avaliação das outras 
duas cidades. Verifica-se que para os visitantes nacionais, Coimbra mantém apenas uma melhor imagem do 
que as cidades concorrentes em relação ao factor 1 (condições básicas e atmosfera geral da cidade), 
embora possua um valor bastante semelhante a Lisboa. A cidade de Lisboa também mantém apenas, neste 
grupo, a superioridade ao nível do factor 2 (infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais). 
Observa-se ainda que, para os visitantes nacionais, não existem diferenças significativas entre as cidades 
em relação ao factor 4 (património cultural construído).  
 
Quanto à opinião dos visitantes estrangeiros, observa-se que esta é bastante mais semelhante à análise da 
amostra global. A cidade de Coimbra é considerada, conjuntamente com Lisboa, como o destino com melhor 
desempenho nos factores 1 (condições básicas e atmosfera geral da cidade) e 4 (património cultural 
construído), enquanto as cidades do Porto e de Lisboa apresentam uma melhor imagem no que diz respeito 
ao factor 2 (infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais). Por sua vez, os visitantes estrangeiros 
são o grupo que, de entre todos os grupos formados nas várias análises, melhor avalia Coimbra em termos 
de património cultural construído (com uma média de 4,57). Outra questão relevante é o facto de este grupo 
de inquiridos não identificar diferenças significativas entre os destinos em relação aos factores 3 
(gastronomia e restauração) e 5 (cultura e hospitalidade), enquanto os visitantes portugueses apenas não 
detectam diferenças entre as cidades ao nível do factor relativo ao património construído. Estas alterações 
podem ser justificadas tendo em consideração que os visitantes nacionais têm uma maior familiaridade com 
o destino, proporcionada por um maior número de visitas a cada destino ou por, em consequência de 
viverem mais perto do destino, terem acesso a mais informações sobre o destino. Portanto, é compreensível 
que os visitantes façam uma maior distinção entre os destinos relativamente aos factores em análise por 
terem um conhecimento mais aprofundado das particularidades de cada cidade, enquanto o mesmo não se 
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verifica nos visitantes estrangeiros pois, provavelmente, a maioria dos inquiridos avalia estes factores não 
tendo um conhecimento da diversidade existente a nível nacional. 
 
No que se refere ao posicionamento competitivo de Coimbra, pode concluir-se que, se por um lado, na 
perspectiva dos portugueses, Coimbra detém uma posição competitiva face às outras duas cidades em 
análise relativamente a “condições básicas e atmosfera geral”, ao nível dos estrangeiros, Coimbra possui 
uma posição competitiva em dois atributos - “condições básicas e atmosfera geral” e “património cultural 
construído” - mas só relativamente a uma cidade – o Porto. 
 
Por fim, pretendeu-se avaliar o impacto da familiaridade no posicionamento da cidade de Coimbra face às 
cidades concorrentes. Para tal, foi analisado o posicionamento das cidades na perspectiva dos inquiridos que 
nunca tinham visitado as cidades (tabela 7.20.) e na dos que já as tinham visitado pelo menos uma vez 
(tabela7.21.).    
 
Tabela 7. 20– Percepção do posicionamento de Coimbra por parte dos inquiridos que nunca visitaram a cidade 
Factores Coimbra Lisboa Porto Análises Estatísticas 







F1 -Condições básicas e atmosfera geral da cidade 4,22 a 4,20 a 3,91 b Anova  7,398 0,001 
F2 - Infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais 3,91 b 4,11 a 4,05 b Anova  3,398 0,036 
F3 - Gastronomia e restauração 3,99 a 3,89 a 4,11 a Anova  2,555 0,080 
F4 - Património cultural construído 4,54 a 4,43 a b 4,23 b Anova  3,819 0,024 
F5 - Cultura e hospitalidade 4,34 a 4,30 a 4,37 a Anova  0,202 0,818 
Nota: Entre médias com letras diferentes existem diferenças estatisticamente significativas. 
Cidades mais bem avaliadas em cada factor 
 
Tabela 7. 21– Percepção do posicionamento de Coimbra por parte dos inquiridos que já visitaram a cidade pelo menos 
uma vez 
Factores Coimbra Lisboa Porto Análises Estatísticas 





F1 -Condições básicas e atmosfera geral da cidade 3,84 a 3,84 a 3,57 b Anova 4,331 0,015 
F2 - Infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais 3,96 4,22 4,00 Kruskal - Wallis 13,017 0,001 
F3 - Gastronomia e restauração 3,76 3,54 4,04 Kruskal - Wallis 22,108 0,000 
F4- Património cultural construído 4,51 4,63 4,33 Kruskal - Wallis 6,909 0,032 
F5- Cultura e hospitalidade 4,20 3,92 4,35 Kruskal - Wallis 12,013 0,002 
Nota: Entre médias com letras diferentes existem diferenças estatisticamente significativas. 
Cidades mais bem avaliadas em cada factor. 
 
No que diz respeito aos inquiridos que nunca tinham visitado os destinos, estes atribuem à cidade de 
Coimbra o melhor desempenho nos factores 1 (condições básicas e atmosfera geral da cidade) e no factor 4 
(património cultural construído), conjuntamente com a cidade de Lisboa. A cidade de Lisboa apresenta ainda 
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o melhor desempenho a nível do factor 2 (infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais). É, ainda, 
possível verificar que este grupo de inquiridos não identifica diferenças significativas entre os destinos 
relativamente aos factores 3 (gastronomia e restauração) e 5 (cultura e hospitalidade).  
 
É possível observar diferenças ao nível dos dois grupos com diferentes graus de familiaridade com destinos. 
No entanto, estas diferenças registam-se sobretudo ao nível da posição competitiva da cidade do Porto, que 
se consubstancia no reconhecimento, pelos indivíduos mais familiarizados com os destinos, de que o Porto 
detém uma superioridade face às cidades concorrentes ao nível dos factores 3 (gastronomia e restauração) e 
5 (cultura e hospitalidade). No entanto, para este grupo de visitantes, a cidade de Lisboa continua a ser a que 
apresenta um melhor desempenho no que diz respeito ao factor 2 (infra-estruturas e serviços de apoio e 
atracções naturais). Coimbra continua também a ser a cidade mais bem avaliada, conjuntamente com 
Lisboa, relativamente ao factor 1 (condições básicas e atmosfera geral da cidade) e 4 (património cultural 
construído). 
 
Esta análise sugere que a familiaridade com o destino, em termos de visitas anteriores ao destino, parece 
não contribuir para um melhor posicionamento da cidade de Coimbra face aos concorrentes. No entanto, o 
facto de os inquiridos mais familiarizados com os destinos considerarem que o Porto tem uma superioridade 
relativamente às outras duas cidades em termos de “gastronomia e restauração” e 5 “cultura e hospitalidade”, 
em vez de, como os inquiridos menos familiarizados com os destinos, considerarem que não existem 
diferenças entre estes três destinos, corrobora a literatura revista mostrando que pode existir uma influência 
da familiaridade na percepção da posição competitiva de um destino face aos concorrentes. 
  
Solicitou-se ainda aos visitantes que indicassem a sua impressão global de cada cidade enquanto destino 
turístico, utilizando uma escala de 1 (péssima) a 5 (excelente) (tabela 7.22.). Neste âmbito, a cidade de 
Lisboa foi a que registou a melhor avaliação, embora não muito superior aos outros destinos, apresentando 
uma média de 4,30. 
 
 Finalmente, pretendeu analisar-se as tendências de comportamento futuro dos visitantes em relação a cada 
destino. Os inquiridos revelaram uma elevada probabilidade de voltarem a visitar cada uma das cidades 
(superior a 3,9, em média) e, sobretudo, de recomendar a visita à cidade (superior a 4,4, em média). No 
entanto, também no que diz respeito à probabilidade de voltar a visitar a cidade, Lisboa é a cidade em que os 
inquiridos indicam uma maior probabilidade de voltar a visitar a cidade novamente, embora neste indicador 
Lisboa (3,95) apresente uma diferença bastante mais reduzida face a Coimbra (3,92) e ao Porto (3,85). Será 
ainda importante realçar que, tendo em consideração o desvio padrão, nesta avaliação a cidade do Porto 
obteve respostas mais diferentes. No entanto, será interessante realçar que a nível da intenção de 
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recomendar uma visita à cidade, Coimbra apresenta um valor superior (4,51) tanto em relação à cidade do 
Porto (4,45) como à cidade de Lisboa (4,46). 
 














Impressão global 4,20 0,570 4,30 0,574 4,19 0,684 
Probabilidade de voltar a visitar 3,92 1,110 3,95 0,934 3,85 1,172 




Este capítulo teve como objectivo apresentar e analisar os resultados originados pelo estudo empírico 
relativo ao posicionamento da cidade de Coimbra face aos seus potenciais concorrentes. A primeira questão 
em estudo foi a identificação das cidades portuguesas que os visitantes de Coimbra consideravam ser os 
principais concorrentes desta Cidade enquanto destino turístico. Verificou-se que, tanto entre os visitantes 
nacionais como estrangeiros, as cidades mais indicadas foram Lisboa e Porto. Estes resultados podem ser 
explicados, nomeadamente pelo facto de, estas cidades, assim como a cidade de Coimbra, serem 
caracterizadas por uma grande oferta a nível do património cultural construído. 
 
A amostra deste estudo caracteriza-se por um maior número de inquiridos do género feminino (59,62%), de 
habilitações literárias de nível superior (59,89%) e empregados (74,25%). Os inquiridos têm uma média de 
idades de 35 anos. Relativamente à nacionalidade e ao país de residência dos visitantes, observa-se uma 
ligeira maior representatividade dos inquiridos estrangeiros, cerca de 58%, em relação aos inquiridos 
nacionais, cerca de 42%. No que diz respeito aos visitantes estrangeiros, verifica-se, devido à metodologia 
adoptada para a amostragem, um maior número de inquiridos residentes em Espanha (14,36%), na Itália 
(7,05%), na Alemanha (5,96%) e em França (5,96%). Verificou-se ainda que a nível da nacionalidade os 
valores apresentados são bastante semelhantes aos do país de residência. Quanto ao local de residência, 
verifica-se uma predominância de pessoas provenientes dos concelhos de Lisboa, Porto, Braga e Coimbra. 
 
Um outro tipo de análise relacionou-se com o comportamento de viagem, onde se observou que a maioria 
dos inquiridos nos três destinos viajava em casal (53,93%). No entanto, a cidade de Coimbra apresentou 
uma maior frequência de visitantes a viajar em grupos maiores e em família. Este resultado pode indicar que 
Coimbra é uma cidade percepcionada como um destino de eleição para actividades em família. Esta análise 
pode ser explicada, entre outros motivos, devido ao facto desta cidade ser de tamanho menor e 
caracterizada como mais calma que Lisboa e Porto. Relativamente à estada média, tal como indicado pelas 
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estatísticas apresentadas pelo INE, onde se observa que a cidade de Coimbra está bastante desfasada da 
estada média nacional, Coimbra apresenta-se como a cidade com a estada média mais reduzida (1,2 dias) 
entre os destinos aqui analisados. Este facto pode ser explicado por duas condicionantes. Em primeiro lugar, 
a cidade de Coimbra tem uma localização central no território nacional, o que pode implicar que se torne um 
ponto de passagem ou de excursão para os visitantes. Em segundo lugar, o facto de não existirem infra-
estruturas aéreas neste destino, contrariamente ao que se verifica nas cidades de Lisboa e Porto, pode 
originar um menor número de visitantes estrangeiros a pernoitar na cidade de Coimbra. Também, devido a 
esta última condicionante, se observa, relativamente aos meios de transportes utilizados, um menor número 
de visitantes de Coimbra a utilizar o avião, o que não acontece nos destinos concorrentes, onde este é um 
dos meios de transporte mais utilizados. A maior parte das deslocações efectuadas pelos inquiridos de 
Coimbra realizaram-se através de carro próprio (59,38%). Relativamente aos meios de alojamento utilizados, 
o hotel foi o mais utilizado, sendo utilizado por, pelo menos, 28% dos inquiridos de cada cidade. A diferença 
mais relevante nesta análise foi relativa ao segundo meio de alojamento mais utilizado nos destinos. 
Enquanto nas cidades de Lisboa e Porto constatou-se uma maior frequência da estadia em pensões (16,19% 
e 21,15% respectivamente), na cidade de Coimbra o segundo meio de alojamento mais utilizado é a casa de 
amigos e/ou familiares (10%).  
 
No que diz respeito à organização de viagem propriamente dita, o que se observou foi que a maioria dos 
inquiridos de Coimbra não reservou nada previamente à visita (45,63%). Novamente, aqui, se justifica este 
aspecto, ao observar-se que o número de visitantes de Coimbra que não pernoitam nesta cidade é bastante 
elevado (45,63%), comparativamente com o número de visitantes que não pernoitam na cidade de Lisboa 
(16,19%) e na cidade do Porto (23,08%). Foram também analisadas as fontes de informação mais 
consultadas pelos visitantes antes e durante a visita. Nos grupos de inquiridos das três cidades, as fontes de 
informação mais consultadas pelos inquiridos antes da visita foram a internet e as referências de amigos e/ou 
familiares. No entanto, na análise das fontes de informação consultadas durante a visita registam-se algumas 
diferenças ente as respostas dos inquiridos das diferentes cidades, pois enquanto nas cidades de Lisboa e 
Porto se identifica uma maior utilização de brochuras locais e postos de turismo, na cidade de Coimbra a 
fonte utilizada por mais inquiridos foram os guias de viagem (33,13%). 
 
Relativamente aos locais ou atracções mais visitados em cada cidade, constata-se que, em todos os destinos 
analisados, os centros históricos apresentam-se como grandes pólos de atracção turística, provavelmente 
por serem locais que concentram muitos elementos histórico-culturais das cidades num espaço relativamente 
reduzido. No entanto, no caso de Coimbra, embora o centro histórico seja um dos locais mais visitados, a 
maior atracção é a Universidade de Coimbra que regista a visita de quase todos os inquiridos (92,5%). 
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Observa-se ainda que os outros locais muito visitados, Sé Velha, Jardim Botânico e Sé Nova, encontram-se 
localizados em áreas próximas da Universidade. 
 
Analisaram-se, igualmente, alguns aspectos relacionados com a familiaridade com o destino, nomeadamente 
o número de visitas anteriores e o número de horas que tinham decorrido desde a chegada dos inquiridos às 
cidades. Provavelmente, por motivos como a localização central da cidade no país e a sua amostra 
apresentar um maior número de visitantes nacionais, a cidade de Coimbra é o único destino, entre os 
analisados, em que a maior parte dos inquiridos já tinham visitado a cidade anteriormente. Também no que 
diz respeito ao número de horas decorridas desde a chegada dos visitantes às cidades, a cidade de Coimbra 
destaca-se dos outros destinos na medida em que a maioria dos inquiridos de Coimbra estava na cidade há 
menos de 12 horas. Este resultado pode ser explicado através de razões já mencionadas como a reduzida 
estada média em Coimbra e pela localização central desta cidade proporcionar que este seja um ponto de 
passagem. 
 
Nas análises relativas à imagem e ao posicionamento do destino, uma das questões analisadas dizia 
respeito aos aspectos positivos e negativos das cidades identificados pelos visitantes. Quanto aos aspectos 
positivos, os inquiridos de Coimbra apontaram a história, os monumentos e a beleza da cidade como os 
maiores trunfos deste destino. Por outro lado, quando inquiridos sobre os aspectos negativos de Coimbra, 
embora se registe um maior número de visitantes que não identificaram qualquer aspecto negativo, os 
maiores problemas da cidade de Coimbra incidem na falta de conservação, sujidade e trânsito. Foi, também, 
solicitado que indicassem um atributo ou aspecto distintivo da cidade de Coimbra relativamente aos seus 
concorrentes. A maioria das respostas dos inquiridos alude a aspectos relacionados com a componente 
académica característica da cidade de Coimbra, tais como a Universidade, a vida/tradição académica e a 
juventude. Quanto à palavra mais associada a cada destino, Coimbra, tal como acontece no caso anterior, 
está intimamente ligada a imagens académicas como a Universidade, os estudantes, a tradição e o 
conhecimento. No que diz respeito à avaliação do desempenho dos destinos relativamente a diversos 
atributos, Coimbra apresenta médias superiores que os concorrentes em 11 destes atributos relativos. Os 
atributos mais bem avaliados pelos visitantes de Coimbra foram os seguintes:  
• locais/centros históricos; 
• monumentos; 
• eventos e festividades; 
• atracções arquitectónicas; 
• atracções naturais; 
• clima; 
• hospitalidade; 
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• costumes/cultura; 
• espaços comerciais/lojas; 
• ambiente/atmosfera geral da cidade; e 
• comunicação/língua. 
 
Esta análise permitiu identificar os pontos fortes da cidade de Coimbra enquanto destino turístico, muito 
relacionados com o património cultural construído. Por outro lado, foi igualmente importante verificar quais as 
variáveis não tão bem percepcionadas pelos visitantes para que posteriormente se possam propor 
estratégias para colmatar alguns dos pontos fracos da cidade de Coimbra. As piores avaliações dizem 
respeito aos seguintes atributos:  
• teatros;  
• exposições; 
• galerias de arte; 
• parques de estacionamento; 
• serviços de informação turística; 
• infra-estruturas e actividades desportivas; e 
• sinalização.  
 
A nível global, verifica-se que alguns destes atributos, tais como os “parques de estacionamento”, a 
“sinalização” e “as galerias de arte” são as variáveis menos bem avaliadas em todos os destinos avaliados. 
Verifica-se ainda que, de forma geral, a cidade de Coimbra apresenta-se com classificações muito 
semelhantes às da cidade de Lisboa. 
 
Quando Coimbra foi comparada com as cidades concorrentes com base em factores resultantes de uma 
análise factorial dos atributos previamente utilizados pelos inquiridos para avaliar o desempenho das cidades 
e com base num conjunto de diversos atributos não integrados na análise factorial verificou-se que existiam 
diferenças estatisticamente significativas entre os destinos analisados em todos os factores e atributos, à 
excepção dos atributos “alojamento”, “galerias”, “atracções arquitectónicas”, “acessibilidade por automóvel”, 
“sinalização” e “comunicação/língua”. Observou-se que a cidade de Coimbra apresenta o melhor 
desempenho, na óptica dos visitantes, relativamente aos factores 1 (condições básicas e atmosfera geral da 
cidade) e 4 (património cultural construído), conjuntamente com a cidade de Lisboa, e em relação ao factor 5 
(cultura e hospitalidade), conjuntamente com a cidade do Porto. O pior desempenho da cidade de Coimbra é 
referente ao factor 2 (infra-estruturas e serviços de apoio e atracções naturais), mais bem avaliado nas 
cidades concorrentes. No que diz respeito aos atributos, a cidade de Coimbra é a mais bem avaliada em 
relação a ambas as cidades concorrentes no atributo “parques de estacionamento”, embora com valores não 
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muito altos, e tem um melhor desempenho em relação ao Porto no atributo “vida nocturna”, conjuntamente 
com a cidade de Lisboa. 
 
Pretendeu ainda, avaliar-se as diferenças existentes na percepção do destino tendo em consideração grupos 
de inquiridos com características diferentes. Optou-se por identificar a influência de diferentes níveis de 
habilitações literárias, nacionalidades e familiaridade com o destino no posicionamento de Coimbra face às 
cidades concorrentes. A primeira análise realizada diz respeito ao posicionamento de Coimbra num grupo de 
inquiridos com habilitações literárias não superiores ao secundário e na perspectiva de um grupo com 
habilitações literárias superiores. Através dos resultados, é possível constatar que a cidade de Coimbra tem 
uma melhor imagem no grupo de inquiridos com habilitações literárias superiores, sendo considerada como o 
melhor destino relativamente aos factores 1 (condições básicas e atmosfera geral da cidade) e 4 (património 
cultural construído), conjuntamente com Lisboa, e também a nível do factor 3 (gastronomia e restauração), 
conjuntamente com a cidade do Porto, o que não se observava na análise da amostra global. Os visitantes 
com menores níveis de habilitações literárias não conferem um desempenho tão competitivo à cidade de 
Coimbra face aos concorrentes, apresentando Coimbra, neste grupo, apenas o melhor posicionamento no 
factor 1 (condições básicas e atmosfera geral da cidade), conjuntamente com Lisboa. Este aspecto pode ser 
parcialmente explicado pelo facto do grupo de inquiridos com menor nível de habilitações literárias não 
identificar diferenças significativas entre os destinos num maior número de factores (factor 4, património 
cultural construído, e factor 5, cultura e património) que o grupo de habilitações superiores (apenas não 
identificam diferenças a nível do factor 5).  
 
Posteriormente realizou-se a análise do posicionamento na perspectiva de inquiridos portugueses e de 
inquiridos estrangeiros. Foi possível constatar que existem bastantes diferenças entre estes dois grupos. A 
nível global, é interessante verificar que os visitantes estrangeiros têm uma melhor imagem de qualquer um 
dos destinos analisados do que os visitantes portugueses. Este facto pode ser explicado através do 
conhecimento mais aprofundado assim como um possível maior número de visitas com motivações para 
além do lazer aos destinos analisados por parte dos inquiridos portugueses. Ainda por estas razões pode ser 
explicado o facto de no grupo de visitantes estrangeiros não se identificarem diferenças significativas entre os 
destinos no que diz respeito aos factores 3 e 5, o que não se verifica no caso dos visitantes portugueses. Em 
relação a Coimbra, os visitantes portugueses identificam a cidade como a que tem um melhor desempenho 
enquanto destino turístico em relação ao factor 1 (condições básicas e atmosfera geral da cidade). Por sua 
vez, os visitantes estrangeiros qualificam a cidade de Coimbra como a melhor tanto a nível do factor 1 
(condições básicas e atmosfera geral da cidade) como a nível do factor 4 (património cultural construído), 
conjuntamente com a cidade de Lisboa, com a particularidade de conferirem à cidade de Coimbra 
relativamente a este factor a média mais alta (4,57) entre os resultados de todas as outras análises.  
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Ainda no âmbito das diferentes análises de posicionamentos de Coimbra face às cidades concorrentes na 
perspectiva de grupos de visitantes com características diferentes, avaliou-se o posicionamento de Coimbra 
ao nível dos inquiridos que nunca tinham visitado os destinos e dos que já os tinham visitado pelo menos 
uma vez, com o intuito de verificar o impacto da familiaridade com o destino na imagem de cada cidade. 
Através dos resultados foi possível constatar que a familiaridade com o destino não é favorável no caso de 
Coimbra, pois a cidade regista, na opinião dos inquiridos que nunca visitaram o destino, o melhor 
desempenho nos factores 1 (condições básicas e atmosfera geral da cidade) e 4 (património cultural 
construído), conjuntamente com Lisboa, enquanto na opinião dos visitantes que já tinham visitado a cidade 
pelo menos uma vez, o destino apresenta-se mais bem avaliado apenas em relação ao factor 1 (condições 
básicas e atmosfera geral da cidade), também conjuntamente com a cidade de Lisboa. É possível ainda 
observar que enquanto o grupo de inquiridos que já tinham visitado a cidade pelo menos uma vez consegue 
identificar diferenças significativas entre os destinos em todos os factores, o grupo dos inquiridos que nunca 
visitaram não reconhece diferenças significativas relativamente aos factores 3 (gastronomia e restauração) e 
5 (cultura e património). Este facto justifica-se pelo facto da familiaridade com o destino influenciar em grande 
medida a imagem do destino, dado que os visitantes já têm uma experiência de visita anterior e, por isso um 
conhecimento mais aprofundado do destino. 
 
Analisou-se também a impressão global dos visitantes relativamente a cada cidade, bem como tendências de 
comportamento futuro relativamente a essas cidades - probabilidade de voltar a visitar e de recomendar uma 
visita. As cidades de Lisboa e Coimbra são as que apresentam melhores resultados nesta análise, 
verificando-se valores bastante próximos entre os dois destinos. Embora os inquiridos apresentem uma 
melhor impressão global de Lisboa e uma maior probabilidade de voltar a visitar esta cidade, Coimbra 
ultrapassa esta cidade no que diz respeito à probabilidade de ser recomendada a potenciais visitantes. 
 
A nível global, verifica-se que Coimbra tem um bom posicionamento, sendo percepcionada pelos visitantes 
como superior em algumas componentes (principalmente no factor 1, condições básicas e atmosfera geral da 
cidade, e 4, património cultural construído) em relação à cidade do Porto, embora o mesmo não se observe 
em relação a Lisboa. Esta questão pode ser justificada pelo facto de, embora as cidades de Lisboa e 
Coimbra apresentem características semelhantes, a cidade de Lisboa proporcionar uma maior variedade de 
oferta turística e melhores infra-estruturas e condições inerentes ao funcionamento de uma cidade. Por sua 
vez, embora os visitantes tenham uma percepção global menos boa da cidade do Porto enquanto destino 
turístico, esta cidade apresenta-se com um forte posicionamento no que diz respeito às suas características 
mais favoráveis relacionadas com a sua qualidade e diversidade gastronómica e a simpatia e hospitalidade 
dos seus residentes. Este facto é constatado ao observar que em todas as análises, e independentemente 
das características de determinados grupos, a cidade do Porto apresentou, consistentemente, as melhores 
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percepções no que diz respeito aos factores 3 (gastronomia e restauração) e 5 (cultura e hospitalidade). O 
mesmo não se verifica nas cidades de Coimbra e Lisboa em que as percepções se alteram consoante o 
grupo de inquiridos que avalia o desempenho destes destinos. Para além disso, estas duas cidades 
apresentam, em diversas análises, valores muito próximos. No entanto, o facto de a cidade de Coimbra deter 
uma imagem fortemente relacionada com a componente académica, possibilita a sua distinção relativamente 
aos destinos concorrentes.   
Através da análise e discussão dos resultados deste estudo empírico foi possível observar os pontos fortes e 
os pontos fracos, o atributo distintivo e a imagem global da cidade de Coimbra, na perspectiva dos visitantes, 
o que conjuntamente com a análise do mercado e o seu comportamento de viagem, permite identificar 
possíveis estratégias para conferir à cidade de Coimbra um posicionamento mais competitivo em relação aos 
destinos concorrentes. 
 
Neste sentido, no próximo capítulo, para além de se apresentarem as principais conclusões, tanto da revisão 
de literatura como do estudo empírico, serão propostas estratégias de posicionamento para a cidade de 
Coimbra, com base nos resultados emergentes do estudo empírico realizado no âmbito desta dissertação.
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CAPÍTULO 8 – CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
8.1. Introdução 
 
Esta dissertação teve como principal objectivo identificar o posicionamento da cidade de Coimbra face aos 
seus potenciais concorrentes. Para tal, foi necessário atingir os objectivos específicos propostos para esta 
investigação como a identificação dos concorrentes da cidade de Coimbra, observar a percepção de Coimbra 
e das cidades concorrentes retidas pelos seus visitantes a nível global e em determinados grupos em 
particular e, por fim, determinar os pontos fracos e os pontos fortes, de forma a permitir a sugestão de 
possíveis estratégias que possam fortalecer o posicionamento da cidade de Coimbra em relação aos seus 
concorrentes. 
 
Neste sentido, este capítulo tem como principal intuito apresentar as conclusões mais importantes, 
emergentes da revisão de literatura realizada na parte 2 desta tese, identificar e discutir os resultados mais 
relevantes do estudo empírico apresentado no capítulo anterior, e sugerir possíveis estratégias para 
aumentar a competitividade da cidade de Coimbra face aos seus concorrentes. 
 
Finalmente, será ainda importante identificar as maiores limitações desta tese, assim como recomendar 
possíveis áreas de investigação futuras que possam conferir uma maior relevância ao estudo aqui 
apresentado e complementar este estudo. 
8.2. Conclusões 
 
O primeiro capítulo da revisão de literatura (capítulo 2) consistiu na conceptualização de competitividade 
enquanto fenómeno global e da competitividade de destinos turísticos. Concluiu-se que a concorrência, a 
nível global, tem vindo a intensificar-se devido à rápida mudança da actual sociedade global, através de 
factores como os grandes avanços tecnológicos, a globalização e a existência, cada vez maior, de factores 
comparáveis. Verificou-se que o conceito de competitividade é bastante multifacetado e abrangente, o que 
vem condicionar a existência de uma definição universal deste fenómeno. Para além disso, a competitividade 
pode ser analisada tanto através de elementos quantitativos como qualitativos e em diferentes contextos, 
podendo avaliar-se a competitividade a nível de empresas, indústrias ou áreas geográficas como países, 
cidades, entre outros. A competitividade pode ser entendida como a ambição de ser superior, a superioridade 
qualitativa e quantitativa face aos concorrentes, ou o nível de vantagem obtido. No entanto, nos diversos 
conceitos analisados anteriormente, verificou-se ser consensual que a competitividade está relacionada com 
a superioridade alcançada face aos concorrentes em determinados aspectos. No entanto, existe uma certeza 
comum de que a competitividade, em qualquer contexto, vai continuar a ter uma crescente importância, 
sendo a sua análise cada vez mais relevante.   
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Neste sentido, e tendo em consideração que o conceito de competitividade difere consoante o contexto, 
sentiu-se a necessidade de conceptualizar o termo destino turístico. Foi possível observar divergências no 
que diz respeito à conceptualização de destino turístico. No entanto, existe um consenso, a nível geral, de 
que o destino turístico é um conjunto de produtos e serviços disponibilizados num determinado local, que em 
última instância, irá proporcionar uma experiência turística integrada aos seus visitantes. No que diz respeito 
à delimitação do destino turístico as opiniões são bastante divergentes. Enquanto alguns autores defendem 
que o destino é delimitado pelas suas fronteiras físicas e administrativas, outros sugerem que a percepção de 
destino turístico pode ser entendido de forma subjectiva, tanto devido às experiências passadas, motivações 
e perfil dos visitantes como pelo reconhecimento de uma imagem comum a um determinado local.  
 
Após estas conclusões, pretendeu identificar-se o que se entendia por competitividade de destinos turísticos 
especificamente. Mais uma vez, verificou-se que não existe um conceito universal de competitividade de 
destinos turísticos. A competitividade de destinos turísticos é percepcionada de forma diferente por diversos 
autores. Enquanto alguns autores percepcionam a competitividade de destinos turísticos como a capacidade 
de alcançar um maior número de receitas turísticas ou a oportunidade de atrair investimentos e pessoas para 
um local e estimular o orgulho e sentimento de pertença dos seus residentes, outros sugerem que a 
competitividade de destinos passa pelo desenvolvimento sustentável do local, sendo este factor que irá 
assegurar a competitividade futura. Assim, e de acordo com o verificado relativamente à competitividade a 
nível global, a competitividade de destinos turísticos é considerada bastante complexa de se conceptualizar, 
parcialmente por poder ser definida tanto por variáveis quantitativas como qualitativas. No entanto, alguns 
autores tais como Bordas (1994) argumentam que, apoiando-se na teoria de Porter, não é correcto falar em 
destinos competitivos mas sim de destinos com produtos turísticos competitivos.  
 
Verificou-se que seria igualmente importante reconhecer o que é que torna os destinos competitivos. De 
acordo com alguns autores como Porter (1990) e Ritchie e Crouch (2003), para verificar se um destino é 
competitivo é necessário verificar a existência e o desempenho ao nível de alguns elementos que vão definir 
a vantagem comparativa de um destino. Estes elementos, integrados na condição dos factores do modelo de 
Porter, compreendem os recursos humanos, recursos físicos, conhecimento técnico e científico, capital, o 
aumento e redução de recursos, tamanho da economia, recursos históricos e culturais e infra-estruturas e 
superstruturas turísticas. Os autores sugerem também que será a forma de gerir estes recursos que irá 
possibilitar a um destino a obtenção de uma vantagem competitiva. Outra questão analisada relaciona-se 
com a concorrência entre destinos, onde se reconheceu que os concorrentes podem ser considerados tanto 
como adversários, bem como possíveis aliados. 
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Posteriormente foram analisados um conjunto de modelos e indicadores de competitividade de destinos 
turísticos, tendo em especial consideração os elementos visíveis e relevantes para os visitantes, dado que o 
objectivo da presente dissertação é avaliar o posicionamento de Coimbra face às cidades concorrentes na 
perspectiva dos visitantes. No que diz respeito aos modelos, verificou-se que existe uma preocupação 
crescente em identificar factores de competitividade específicos do turismo, sendo os modelos, 
cronologicamente, mais recentes os mais completos. Esta análise contribuiu de forma significativa para a 
realização desta investigação, pois possibilitou a identificação das componentes mais importantes a analisar 
e dos indicadores mais relevantes para avaliação da competitividade de destinos turísticos, na perspectiva 
dos visitantes, tendo sido esta análise integrada na metodologia adoptada para a realização do estudo 
empírico. Verificou-se, nos modelos analisados, a importância dos recursos – endógenos, criados e de apoio 
– e das infra-estruturas gerais e turísticas, como as componentes que irão conferir competitividade a destinos 
turísticos, na perspectiva dos visitantes. No que diz respeito aos indicadores de competitividade de destinos 
turísticos, observou-se um conjunto indicadores fundamental para a avaliação do desempenho dos destinos 
na óptica dos visitantes, tais como o alojamento, a restauração, a hospitalidade dos residentes, os recursos e 
atracções, os meios de transportes, a limpeza, as infra-estruturas gerais, os espaços comerciais, o preço e a 
informação turística disponibilizados no destino 
 
Relativamente ao capítulo 3, dedicado ao posicionamento competitivo de destinos turísticos, verificou-se que 
a imagem de destinos turísticos tem sido um assunto considerado de interesse por parte de diversos autores. 
Questões relacionadas com a sua conceptualização, formação e medição foram analisadas neste capítulo. 
Foi possível observar que, embora muitos autores se dediquem a este assunto, o conceito de imagem é 
considerado muito abrangente, podendo a imagem estar inserida em diversos contextos e existir uma grande 
dificuldade em conceptualizar este conceito de forma consensual. No entanto, o grande interesse nesta 
matéria contribuiu para identificar as várias fases da formação da imagem (antes, durante e após a visita) e 
alguns determinantes que podem modificar a imagem inicial, tais como as motivações dos visitantes, o 
processo de procura de informação e a familiaridade com o destino. Embora a imagem de destinos possa 
integrar diversas componentes como as componentes holística, cognitiva, afectiva, comportamental ou 
promocional, observou que a maioria dos autores analisa as componentes cognitivas e afectivas. Verificou-se 
ainda que, na maior parte dos estudos da imagem dos destinos turísticos, são utilizadas técnicas 
estruturadas, com base na componente cognitiva, utilizando a avaliação de multi-atributos para medir a 
imagem do destino, embora comecem a surgir alguns estudos que medem tanto a componente cognitiva da 
imagem como a afectiva. A análise dedicada à imagem de destinos turísticos foi também importante para 
reconhecer a relevância do posicionamento estratégico para a gestão de destinos turísticos, pois a maioria 
dos estudos de imagem incidem na percepção dos visitantes em relação a um único destino. O estudo do 
posicionamento de destinos apresenta-se algumas vantagens pois permite identificar os principais 
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concorrentes, observar os pontos fortes e fracos do destino e dos seus concorrentes, estabelecer uma 
posição distinta e favorável na perspectiva dos visitantes e pode ainda permitir reconhecer o processo de 
decisão dos visitantes na escolha entre vários destinos. Constatou-se que já não é suficiente conhecer 
apenas determinado destino turístico, pois a intensificação da competição e a necessidade de desenvolver 
novas estratégias competitivas tem vindo a aumentar. Neste sentido, o posicionamento de destinos emerge 
para dar resposta às novas necessidades dos responsáveis pela gestão de destinos. Observou-se ainda que 
diversos autores sugerem que as análises de posicionamento de destinos devem integrar a análise do 
destino, da concorrência, da procura, tendo como objectivo final identificar os atributos dos destinos a 
promover junto dos visitantes, desenvolver um plano de marketing mais integrado e estabelecer uma posição 
distinta do destino na mente dos visitantes. Foram, igualmente, analisados diversos estudos de 
posicionamento de destinos com o intuito de observar os âmbitos dos estudos mais recorrentes nestas 
investigações empíricas e para definir a metodologia do estudo empírico realizado no âmbito desta 
dissertação. Esta análise permitiu, ainda, identificar algumas limitações destes estudos como o facto de não 
integrarem elementos de análise relevante como a identificação de concorrentes pelos visitantes, dado estes 
serem, normalmente, pré determinados pelos investigadores, bem como a influência de algumas variáveis 
como o processo de procura de informação, a familiaridade com o destino, o tipo de férias e a época do ano 
no posicionamento de destinos turísticos. Neste sentido, o estudo empírico realizado no âmbito desta tese, 
veio contribuir para colmatar algumas destas limitações, tendo a determinação dos concorrentes sido 
realizada efectivamente pelos visitantes e tendo sido analisada a influência da familiaridade com o destino, 
da nacionalidade e das habilitações literárias dos visitantes no posicionamento do destino turístico. 
 
No quarto capítulo, sendo os destinos urbanos escolhidos como unidade de análise desta investigação, 
verificaram-se as particularidades da competitividade no que diz respeito às cidades. Neste sentido, sentiu-se 
a necessidade de analisar a evolução e conceptualização de turismo urbano. Verificou-se que as cidades 
sempre tiveram um papel de grande relevância no que diz respeito às grandes movimentações inter-
territoriais. Observou-se que o turismo urbano apresenta uma crescente importância para o sector do 
turismo, embora exista uma grande dificuldade em definir de forma consensual este fenómeno por razões 
como a multifuncionalidade das áreas urbanas, a concentração compacta de uma oferta diversificada num 
local e a diversidade de utilizadores com motivações diferentes. No entanto, de forma bastante abrangente, o 
turismo urbano pode ser entendido como o conjunto de actividades e recursos disponibilizado pelas cidades 
que atraem os visitantes a estes destinos. Observou-se ainda que as cidades podem ser classificadas 
consoante o impacto do turismo nestes destinos, pelas características lúdicas que as caracterizam e pela sua 
adaptação à actividade turística, propositada em algumas cidades (cidades resort) e em outras não (cidades 
históricas). Outra análise importante para a realização desta tese foi identificar factores que na opinião de 
alguns autores conferem competitividade às cidades enquanto destinos turísticos. Verificou-se que, a nível de 
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gestão do destino, a complementaridade das diversas funções da cidade, os recursos humanos, a qualidade 
e a diversidade da oferta, a existência de condições básicas de funcionamento e a imagem percepcionada 
pelos visitantes têm um papel fundamental para a obtenção de competitividade a nível de destinos urbanos. 
 
Para melhor identificar os elementos mais relevantes na perspectiva dos visitantes, no que diz respeito à 
competitividade de destinos urbanos foram analisados diversos estudos de imagem e posicionamento desta 
temática, de forma a possibilitar a identificação de atributos avaliados no caso específico das cidades. Esta 
análise, conjuntamente com a análise dos indicadores de competitividade de destinos turísticos e dos 
factores considerados por alguns autores como importantes para assegurar a competitividade de destinos 
urbanos, contribuiu para identificar os atributos mais relevantes a integrar no estudo empírico realizado no 
âmbito desta tese. Identificou-se um conjunto de atributos, sendo os mais relevantes, as “atracções histórico-
culturais”, o “alojamento”, “os espaços comerciais”, a “hospitalidade”, “as actividades de lazer”, a “segurança”, 
a “restauração” e a “vida nocturna”, que iam ao encontro das diversas motivações dos visitantes urbanos 
identificadas anteriormente, reforçando-se aqui, mais uma vez, que é a grande diversidade da oferta 
disponibilizada nas cidades que confere aos destinos urbanos uma importância significativa para o sector do 
turismo. 
 
A segunda parte desta tese diz respeito ao estudo empírico realizado nesta investigação, que tem como 
principal propósito analisar o posicionamento de Coimbra face aos concorrentes e identificar potenciais 
estratégias para posicionar a cidade de Coimbra de forma competitiva em relação aos potenciais 
concorrentes. O capítulo 5 incidiu na caracterização da cidade de Coimbra, tendo-se verificado que esta 
cidade é caracterizada por uma grande oferta cultural (a nível de infra-estruturas e actividades), sendo ainda 
detentora de um elevado património cultural construído. Para além disso, Coimbra apresenta uma mais-valia 
relativamente ao seu património intangível, intimamente ligado à componente académica da cidade, pelo qual 
é, na maioria das vezes, reconhecida. Observou-se que a cidade de Coimbra enquanto destino turístico é 
uma das cidades mais representativas na NUT III em que se insere, Baixo Mondego, sendo igualmente 
importante para a Região Centro em alguns indicadores (ex: nº de monumentos nacionais). No entanto, este 
destino ainda se encontra bastante afastado da realidade nacional no que diz respeito a alguns indicadores 
(ex: estada média). Outro aspecto importante, foi o facto da cidade de Coimbra apresentar uma taxa de 
ocupação cama (TOC) acima da média nacional, registando um valor de 42%, o que pode ser justificado pelo 
reduzido número de unidades hoteleiras que não conseguem dar resposta à procura verificada na cidade. 
 
O instrumento escolhido para a recolha de dados foi o questionário, construído com base na revisão da 
literatura e em questionários utilizados em investigações anteriores relevantes para este estudo, 
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investigações estas relacionadas com o turismo cultural, a imagem de destinos e o posicionamento de 
destinos.  
  
Dado que não foi pré determinado qualquer destino concorrente da cidade de Coimbra, foi interessante 
constatar que, tanto na perspectiva dos visitantes portugueses como estrangeiros, as cidades de Lisboa e 
Porto apresentam-se de forma consistente como concorrentes da cidade de Coimbra enquanto destino 
turístico. Relativamente ao comportamento de viagem dos visitantes de Coimbra, verificou-se que este se 
caracteriza por um período de reduzida estada média, atingindo pouco mais que 1 noite, o que origina uma 
organização de viagem pouco planeada, dado que a maior parte dos visitantes ou não reserva nenhuma 
componente da viagem ou reserva pessoalmente. Embora o grupo de viagem seja composto, na maioria dos 
casos por casais, observa-se que o tamanho do grupo de viagem é maior que nas outras cidades analisadas, 
sendo muitas vezes composto também por outros familiares além do cônjuge. Verificou-se, ainda, que a 
cidade de Coimbra é a única, entre os destinos analisados, em que o número de visitantes que já a tinham 
visitado anteriormente ultrapassa o número dos que nunca a tinham visitado. Esta questão pode ser 
justificada pelo facto de existir um maior número de visitantes nacionais nesta cidade e pela localização 
central no território nacional da cidade de Coimbra, tornando-a, muitas vezes, um destino de passagem. 
Também por estas razões, se justifica o facto do meio de transporte mais utilizado ser o carro próprio. 
Relativamente ao meio de alojamento mais utilizado, tal como nos outros destinos analisados, verifica-se 
uma predominância da utilização do hotel.  
 
Quanto ao processo de procura de informação, observou-se que relativamente às fontes de informação 
utilizadas antes da visita, não há grandes diferenças entre os destinos analisados, sendo as fontes mais 
utilizadas pelos visitantes a internet e a opinião de família ou amigos. No entanto, relativamente às fontes de 
informação utilizadas durante a visita, as preferências dos visitantes diferem consoante o destino. No caso de 
Coimbra, a fonte de informação mais utilizada foram os guias de viagem enquanto em Lisboa e no Porto as 
fontes de informação mais consultadas pelos visitantes, foram, respectivamente, as brochuras locais e os 
postos de turismo.  
 
No que diz respeito aos aspectos mais positivos de Coimbra percepcionados pelos visitantes foram 
identificados elementos como a história, beleza e monumentos da cidade. No que respeita aos aspectos mais 
negativos de Coimbra, embora se observe que um número elevado de inquiridos não identificou qualquer 
aspecto negativo, os aspectos negativos mais apontados foram a falta de conservação, a sujidade e o 
trânsito. Relativamente aos locais mais visitados pelos inquiridos - Universidade, centro histórico, Sé Velha, 
Jardim Botânico e Sé Nova - é de realçar que todos estes estão localizados numa área geográfica da cidade 
bastante circunscrita, que se pode caracterizar como o grande pólo de atracção turística da cidade. 
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Quanto à imagem de Coimbra, verificou-se que esta está também fortemente relacionada com a sua história 
académica e com todos os elementos ligados a esta componente. Este é um aspecto positivo pois, embora a 
cidade de Coimbra seja percepcionada de forma semelhante à cidade de Lisboa, consegue evidenciar esta 
sua característica distintiva em relação aos destinos concorrentes. No que diz respeito à avaliação do 
desempenho global da cidade de Coimbra, observa-se que os visitantes têm uma boa impressão global da 
cidade. Foram ainda identificados os atributos da cidade mais bem avaliados pelos visitantes: 
• locais/centros históricos; 
• monumentos; 
• eventos e festividades; 
• atracções arquitectónicas; 




• espaços comerciais/lojas; 
• ambiente/atmosfera geral da cidade; e 
• comunicação/língua.
Esta análise é importante na medida em que permite identificar os pontos mais fortes de Coimbra para 
posteriormente os promover junto dos visitantes. No entanto, é igualmente necessário identificar os pontos 
mais fracos para que se possam delinear estratégias para que estes sejam ultrapassados. Os atributos da 
cidade de Coimbra com pior avaliação por parte dos visitantes foram: 
• teatros;  
• exposições; 
• galerias de arte; 
• parques de estacionamento; 
• serviços de informação turística; 
• infra-estruturas e actividades desportivas; e 
• sinalização.
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Contudo, verificou-se que alguns destes atributos - “parques de estacionamento”, “sinalização” e “galerias de 
arte”- são os mais mal avaliados entre os visitantes de todos os destinos analisados. Coimbra detém um 
melhor desempenho em dimensões relacionadas com “as condições básicas e a atmosfera geral da cidade” 
e com o “património cultural construído”, conjuntamente com Lisboa, e em uma dimensão relacionada com a 
“cultura e hospitalidade”, conjuntamente com a cidade do Porto.  
 
Pretendeu-se, ainda, verificar a influência de algumas características socioeconómicas na avaliação da 
imagem dos destinos. Esta análise foi bastante interessante pois permitiu observar questões pertinentes, 
como o facto da cidade do Porto, embora não sendo tão bem avaliada como as cidades de Coimbra e Lisboa 
na maioria dos aspectos analisados, se apresentar, de forma consistente, como a cidade mais bem avaliada 
pelos visitantes, independentemente das características do grupo de inquiridos, no que diz respeito ao factor 
relacionado com a gastronomia e restauração e registando sempre os valores médios mais elevados no 
factor referente à cultura e hospitalidade. Por outro lado, a percepção das cidades de Coimbra e Lisboa 
diferem significativamente tendo em consideração as características do grupo em análise, embora na maioria 
dos casos se apresentem valores bastante próximos entre as duas cidades. A grande diferença entre estas 
duas cidades diz respeito ao desempenho dos destinos relativamente ao factor relacionado com as “infra-
estruturas e serviços de apoio e atracções naturais” em que a cidade de Lisboa apresenta uma avaliação 
claramente superior em relação à cidade de Coimbra. No que concerne à cidade de Coimbra, verificou-se 
que as características socioeconómicas alteram significativamente a percepção do desempenho da cidade 
enquanto destino turístico. Observou-se que os inquiridos com habilitações literárias superiores conferem um 
melhor desempenho à cidade de Coimbra nos factores associado às “condições básicas e atmosfera geral da 
cidade” e “património cultural construído”, conjuntamente com a cidade de Lisboa e no factor associado à 
“gastronomia e restauração”, conjuntamente com a cidade do Porto. Por sua vez, os visitantes com menores 
habilitações literárias, conferem um melhor desempenho à cidade de Coimbra, conjuntamente com Lisboa, 
no que diz respeito ao factor relacionado com as “condições básicas e atmosfera geral da cidade”. Este facto 
pode estar relacionado com um conhecimento mais aprofundado dos diversos destinos por parte dos 
visitantes com habilitações superiores, dado que estes reconhecem diferenças significativas entre os 
destinos em mais factores, o que não acontece no grupo de inquiridos com menores habilitações (não 
identificam diferenças entre os destinos em relação aos factores associados ao “património cultural 
construído” e à “cultura e hospitalidade”.  
 
Relativamente às diferenças observadas entre visitantes portugueses e estrangeiros, verificou-se que os 
visitantes nacionais percepcionam a cidade de Coimbra como o destino com melhor desempenho apenas a 
nível das condições básicas e atmosfera geral da cidade. Observou-se ainda que os visitantes portugueses 
não identificam diferenças significativas entre os destinos a nível do património cultural construído, podendo 
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este aspecto relacionar-se com o facto de se considerar, a nível nacional, que todas estas cidades têm uma 
forte componente histórica e cultural. No entanto, o mesmo não se verifica em relação ao posicionamento de 
Coimbra na perspectiva dos visitantes estrangeiros. Embora estes não identifiquem diferenças significativas 
entre os destinos em relação aos factores relacionados com a “gastronomia e restauração” e a “cultura e 
hospitalidade”, possivelmente por identificarem estes factores a nível nacional e não tanto as suas 
particularidades a nível de cada destino, identificam diferenças entre os destinos em relação ao património 
cultural construído, contrariamente ao verificado nos visitantes nacionais. Entre os visitantes estrangeiros a 
cidade de Coimbra é a mais bem avaliada, conjuntamente com Lisboa, relativamente às condições básicas e 
atmosfera geral da cidade e ao património cultural construído. Será ainda interessante focar que os visitantes 
estrangeiros, embora a nível global tenham uma melhor percepção de todos os destinos comparativamente 
aos visitantes portugueses, têm uma avaliação bastante particular relativamente ao património cultural 
construído, pois atribuem às cidades do Porto e Lisboa uma das suas piores classificações no que diz 
respeito a este factor. Esta questão pode ter a sua explicação na oferta compacta do património da cidade de 
Coimbra, enquanto nas cidades de Lisboa e Porto se verifica uma dispersão geográfica da sua oferta 
patrimonial, uma vez que Coimbra se caracteriza por ter um pólo de atracção bastante circunscrito localizado 
no centro histórico da cidade. 
 
No que diz respeito à familiaridade com o destino verificou-se que a cidade de Coimbra é mais bem 
percepcionada pelos inquiridos que nunca tinham visitado a cidade anteriormente do que por aqueles que já 
a tinham visitado pelo menos uma vez. Esta questão pode ser justificada se tivermos em consideração que 
existe uma grande diversidade de oferta tanto na cidade de Lisboa e Porto, o que proporciona a possibilidade 
de usufruir de um maior número de experiências turísticas enquanto o mesmo não se verifica na cidade de 
Coimbra.  
 
Os resultados do estudo empírico realizado sugerem também que o posicionamento competitivo dos destinos 
pode ser influenciado pelas características socioeconómicas dos visitantes (nomeadamente o país de 
residência e as habilitações literárias) e pela familiaridade com o destino (nomeadamente pelo número de 
visitas anteriores ao destino).  
 
Por último, pretendeu-se, ainda, avaliar as tendências de comportamento futuro dos visitantes em relação 
aos destinos analisados. Observou-se que existe uma boa probabilidade dos inquiridos voltarem a visitar a 
cidade de Coimbra, embora não seja a mais alta entre os destinos analisados. No entanto a cidade de 
Coimbra apresenta uma probabilidade mais alta de ser recomendada pelos inquiridos do que as cidades de 
Lisboa e Porto. 
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A nível geral, concluiu-se que embora a cidade de Coimbra seja bem avaliada pelos seus visitantes, detendo 
uma posição mais favorável, em diversos casos, em relação à cidade do Porto, Coimbra apresenta muitas 
semelhanças à cidade de Lisboa. No entanto, devido a uma maior e mais diversificada oferta de infra-
estruturas disponibilizada pela cidade de Lisboa e do Porto, Coimbra apresenta uma posição inferior 
relativamente a estas cidades no que diz respeito ao factor associado às “infra-estruturas e serviços de apoio 
e atracções naturais”. Contudo, é necessário realçar que a cidade de Coimbra apresenta um bom 
desempenho, de bastante forma consistente, relativamente aos factores associados às “condições básicas e 
atmosfera geral da cidade” e ao “património cultural construído”. Embora a imagem de Coimbra apresente 
muitas semelhanças a nível da oferta em relação a Lisboa, esta é distinguida face à capital portuguesa pela 
sua componente académica, única a nível nacional.  
 
Após a realização deste estudo empírico, e de acordo com os resultados apurados, foi possível identificar 
potenciais estratégias para posicionar a cidade de Coimbra de forma mais competitiva em relação aos 
concorrentes, especialmente no que diz respeito à cidade de Lisboa. 
8.3. Propostas de estratégias para o posicionamento competitivo da cidade de Coimbra face às 
cidades concorrentes 
 
De acordo com a revisão da literatura realizada na parte 2 desta tese, para posicionar competitivamente um 
destino é necessário identificar os seus pontos fracos, para que se possam eliminar as maiores lacunas 
existentes, os seus pontos fortes, para se capitalizarem os benefícios e definir os atributos distintivos que 
poderão diferenciar o destino em relação aos seus concorrentes. Neste sentido, reconhece-se a importância 
da componente monumental e cultural de Coimbra, mas verificou-se que a cidade de Coimbra não detém 
uma boa percepção por parte dos visitantes no que diz respeito a actividades e eventos de lazer. Este é um 
ponto fraco que pode e deve ser ultrapassado através da diversificação da oferta a nível de actividades e 
eventos, podendo assim alcançar uma melhor posição junto de determinados grupos de visitantes 
(nomeadamente, visitantes portugueses e visitantes com menores habilitações literárias) que, de acordo com 
o estudo empírico não têm uma percepção tão boa do desempenho da cidade de Coimbra enquanto destino 
turístico. Outra vantagem da diversificação da oferta é a possibilidade de aumentar a estada média que se 
verificou ser um dos obstáculos mais importantes a superar na cidade de Coimbra enquanto destino turístico. 
Por exemplo, poderia desenvolver-se um maior número de actividades desportivas, aproveitando a presença 
do rio Mondego e o facto de existir nesta cidade um considerável número de infra-estruturas desportivas. De 
acordo com a ideia fundamentada por Ritchie e Crouch (2003) sobre o novo fenómeno coopetition, coloca-se 
também a possibilidade de uma parceria com o município da Lousã, que se caracteriza como um pólo de 
turismo de natureza e turismo rural da Região Centro devido ao seu património natural e à sua rede de 
aldeias – “Aldeias de Xisto”. Esta colaboração permitiria aos dois municípios uma diversificação da sua 
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oferta, englobando o turismo rural e o turismo urbano com forte componente cultural, o que poderia originar 
um aumento da estada média nestes destinos. Ainda a nível de diversificação de actividades, outro tipo de 
turismo com probabilidade de alcançar uma boa posição no mercado é o turismo de negócios. Esta opção 
pode-se justificar através da localização central da cidade de Coimbra em relação aos dois grandes centros 
urbanos, e ainda pela perspectiva da construção de duas importantes unidades hoteleiras, dos grupos Vila 
Galé e Pestana que, por sua vez, vem também colmatar a lacuna referente ao reduzido número de unidades 
hoteleiras da cidade de Coimbra. De acordo com o que foi apurado no estudo empírico, Coimbra tem um 
posicionamento mais competitivo no mercado dos visitantes que têm menor familiaridade com Coimbra do 
que nos que têm maior familiaridade. Neste contexto, as medidas acima propostas, nomeadamente de 
diversificação e de inovação da oferta através da organização de eventos atractivos, poderão contribuir para 
que a cidade de Coimbra alcance um posicionamento mais competitivo no mercado com maior familiaridade 
com este destino. Tendo em consideração que os visitantes estrangeiros apresentam uma estada média 
superior, outra possibilidade é apostar na promoção a nível internacional, dado que esta é uma cidade bem 
percepcionada por este grupo de visitantes. A nível promocional seria, igualmente, interessante direccionar a 
cidade de Coimbra para o mercado das “famílias”, tendo em consideração que ao mesmo tempo que é um 
destino monumental e cultural tal como as cidades de Lisboa e Porto, a cidade de Coimbra, devido a ser uma 
cidade de menor dimensão, diferencia-se das cidades concorrentes por ser caracterizada por um ambiente 
mais calmo e com maior segurança. Outra questão a tentar ultrapassar refere-se à percepção dos visitantes 
no que diz respeito aos aspectos mais negativos da cidade como a sujidade, o trânsito e a falta de 
conservação. Considera-se necessário ter especial atenção no que concerne à falta de conservação dado 
que a oferta turística de Coimbra assenta em grande parte na sua monumentalidade, tornando-se, assim, 
urgente, a conservação e preservação de todo o património edificado. Esta questão ganha relevo ao 
observar que os monumentos da cidade de Coimbra, tal como a sua beleza e história, são apontados como 
pontos fortes de Coimbra enquanto destino turístico na perspectiva dos visitantes. Tendo em consideração a 
importância dos monumentos e da história para a competitividade de Coimbra, seria importante promover a 
cidade de Coimbra associada com base nestes aspectos, enfatizando que esta cidade é a terceira cidade do 
país com maior número de monumentos nacionais. 
 
A análise do processo de procura de informação foi importante pois permite a identificação dos meios de 
promoção em que se deve apostar para a divulgação da cidade de Coimbra. Neste sentido, e de acordo com 
os resultados apurados, uma potencial estratégia será reforçar e qualificar a promoção de Coimbra enquanto 
destino turístico via internet e através dos guias de viagem.   
 
No entanto, é necessário realçar que a cidade de Coimbra dificilmente alcançará uma melhor posição em 
relação aos seus concorrentes no que diz respeito a alguns elementos. Por exemplo, será difícil melhorar 
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significativamente o desempenho da cidade de Coimbra no que diz respeito às infra-estruturas de modo a 
que esta cidade tenha um desempenho superior ao das concorrentes, dado ser uma cidade de tamanho 
médio mais pequena que Lisboa e Porto, e no que se refere às atracções naturais, pois estas são muito mais 
difíceis de alterar ou criar. Outro elemento difícil de melhorar relaciona-se com a gastronomia pois Coimbra 
não é uma cidade caracterizada pela diversidade e qualidade gastronómica, contrariamente à cidade do 
Porto que apresenta uma gastronomia diversificada e bastante típica. Contundo, acredita-se que existe um 
conjunto de elementos que, sendo melhorados, poderão melhorar o posicionamento de Coimbra face às 
cidades concorrentes. Por exemplo, identificou-se que alguns dos atributos pior avaliados diziam respeito à 
“sinalização” e aos “parques de estacionamento” Neste contexto, através da sensibilização dos gestores do 
destino para este problema, poderão encontrar-se estratégias para colmatar esta lacuna. A “sinalização” é 
um ponto importante para um melhor posicionamento da cidade de Coimbra pois poderá permitir identificar e 
valorizar outro tipo de património ainda não muito conhecido como alguns monumentos intimamente ligados 
à história académica de Coimbra (nomeadamente, os colégios da Graça, de São Tomás e São Jerónimo). 
Outra questão importante será melhorar os serviços de informação turística, através da qualificação dos 
recursos humanos e dos materiais informativos (ex: brochuras locais), dado que estes são, para muitos 
visitantes, um serviço importante no início da sua visita. Neste sentido, uma boa prestação dos serviços de 
informação turística disponibilizados na cidade poderá contribuir significativamente para melhorar o 
posicionamento de Coimbra. A cidade de Coimbra pode ainda melhorar o seu posicionamento relativamente 
às condições básicas e atmosfera geral da cidade, pois é percepcionada como um destino mais calmo e 
seguro que os outros destinos analisados e também no que diz respeito à cultura e hospitalidade, dado ser 
caracterizada por uma cultura e costumes bastante próprios, principalmente relativos ao mundo académico.   
 
Verifica-se que as cidades de Coimbra e Lisboa são percepcionadas como muito semelhantes. Neste 
sentido, deve-se continuar a posicionar a cidade de Coimbra como cidade monumental mas, ao mesmo 
tempo, diferenciá-la da cidade de Lisboa através das suas características únicas relacionadas com a 
componente académica e as tradições associadas a esta componente, realçando tanto os monumentos 
como o património intangível relacionado com este aspecto (tradições académicas e canção de Coimbra). 
Neste sentido, a consciencialização, tanto dos responsáveis pela gestão do destino como sobretudo dos 
residentes, relativamente à importância do turismo, surge como uma medida importante para maior 
divulgação deste património intangível e para a diferenciação de Coimbra através deste património.  
 
Finalmente, e de acordo com a revisão de diversos modelos de competitividade realizada anteriormente, 
será, igualmente, benéfico a monitorização deste estudo, de forma a identificar e analisar a influência que 
medidas posteriormente adoptadas possam vir a ter no posicionamento estratégico da cidade de Coimbra 
enquanto destino turístico. 
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8.4. Limitações e recomendações para investigações futuras 
 
A presente dissertação contribuiu para a identificação de diversos elementos como: 
• as fontes de competitividade de destinos turísticos, em geral, e, especificamente, de destinos 
urbanos; 
• os concorrentes de Coimbra enquanto destino turístico; 
• os pontos fortes e pontos fracos da cidade de Coimbra; 
• a influência  de características socioeconómicas e familiaridade com o destino no posicionamento de 
Coimbra; e 
• possíveis estratégias para melhorar o posicionamento de Coimbra relativamente às cidades 
concorrentes. 
Embora se tenham cumprido os objectivos propostos e se constate uma contribuição relevante da 
dissertação no que diz respeito ao posicionamento de destinos urbanos, esta dissertação apresenta algumas 
limitações. Uma delas diz respeito aos diferentes elementos que poderão influenciar o posicionamento de 
destinos turísticos e não foram focados neste estudo devido a constrangimentos como a escassez de 
recursos financeiros e de tempo, como o processo de procura de informação, o tipo de férias e a época do 
ano. Outro aspecto a referir é o facto do método de amostragem não ser aleatório e se basear em hóspedes 
dos estabelecimentos hoteleiros, não integrando todos os visitantes do destino analisado. No entanto, esta 
questão não foi ultrapassada pois não existem dados disponíveis que permitissem uma análise mais 
representativa. Outra limitação diz respeito ao facto de ter sido avaliado o posicionamento da cidade de 
Coimbra face aos concorrentes apenas na perspectiva dos visitantes, e não de outros stakeholders do 
destino. Outro aspecto a referir é o facto de se ter tido em consideração os visitantes que tinham como 
principal motivo de visita o lazer. 
 
Uma das dificuldades associadas à realização do estudo diz respeito à listagem de atributos a avaliar pelos 
visitantes, pois verificou-se, através da análise de resultados, que muitos dos atributos não são visivelmente 
percepcionados pelos inquiridos. Esta é uma questão que poderá ser reestruturada em estudos futuros, 
tendo este trabalho contribuído para a identificação dos atributos mais facilmente percepcionados pelos 
visitantes. Por outro lado, seria, igualmente, interessante verificar em investigações futuras a razão pela qual 
alguns dos atributos (nomeadamente, galerias, exposições e teatros) não foram tão facilmente 
percepcionados pelos visitantes (por exemplo, devido à reduzida oferta de Coimbra neste âmbito ou à falta 
de promoção). Outra questão refere-se ao facto de apenas ter sido avaliada a influência de algumas 
características socioeconómicas e da familiaridade com o destino no posicionamento de destinos. Neste 
sentido, propõem-se que, em investigações futuras, seja analisada a influência de características a nível de 
outras variáveis como, por exemplo, o comportamento de viagem, motivações dos visitantes e o processo de 
procura de informação, entre outras. Propõe-se ainda que o posicionamento de Coimbra face às cidades 
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concorrentes seja avaliado por visitantes com diferentes motivações e por outros stakeholders do destino que 
não os visitantes, tais como intermediários turísticos e residentes, tendo estes últimos também um papel 
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1. Local de residência: 
  Portugal. Concelho: ___________________ 
  Estrangeiro. País: _____________________ 
 
A SUA VISITA À CIDADE DE COIMBRA 
2. Qual o principal motivo da sua visita à cidade de Coimbra? (por favor, escolha apenas UMA opção) 
    Lazer /Férias (passar à questão seguinte) 
  Negócios  
 Visita a amigos 
ou  familiares
           
 Religião 
 Saúde  
 Outro. Qual? 
______________________________ 
 
(não responder ao 
questionário
     
3. Nº de pessoas do seu grupo de viagem: __________ (inclua-se a si) 
 
4. Está a viajar: 
  Sozinho                                           
  Com amigos 
  Em casal                                          
  Em excursão 
 Com família além do cônjuge         
 Com outras pessoas. Quem? 
__________________________________ 
 
5. Como organizou a sua viagem (alojamento, transporte, etc.)? 
  Através de Agência de Viagens ou Operador Turístico 
  Pela Internet (centrais reservas, reservas on-line) 
  Tratou de tudo pessoalmente (telefone, fax, email) 
  Não reservou nada 
 
6. Quantas noites vai passar na cidade de Coimbra? ___ noites (se a resposta for 0 noites, por favor, passe 
para a questão nº8) 
 
7. Onde vai ficar alojado? (se utilizar vários meios de alojamento seleccione só aquele em que vai ficar mais 
noites)
  Casa própria                                     
  Casa de familiares e/ou amigos 
  Quarto alugado                                
  Pousada da Juventude 
 Pensão                                             
 Parque de campismo 
 Hotel                                               
 Outro. Qual? ____________________ 
CARO VISITANTE 
Este questionário integra-se no âmbito de uma tese de mestrado cujo objectivo é avaliar a competitividade da 
cidade de Coimbra enquanto destino turístico. 
A sua colaboração é muito importante para a realização deste estudo. Por favor, leia e responda a todas as 
questões. Os dados aqui solicitados serão utilizados apenas para este estudo e serão totalmente confidenciais. 
           Muito Obrigada. 
 




8. Que meios de transporte utilizou para se deslocar até à cidade de Coimbra, desde o seu local de 
residência? 
   Avião                                                
  Comboio 
  Carro próprio                                    
 Autocarro/Expresso 
 Carro alugado                                    
 Mota 
 Outro. Qual? ______________________
 
9. Que fontes de informação consultou ANTES da sua visita a Coimbra? 
  Família/amigos                
  Televisão/rádio   
  Visita anterior 
  Jornais /revistas            
  Internet                 
  Brochuras de operadores turísticos 
 Posto de turismo             
 Guias de viagem   
 Agência de viagens 




10. Que fontes de informação consultou DURANTE a sua visita a Coimbra? 
  Família/amigos          
  Televisão/rádio           
  Brochuras locais   
  Jornais /Revistas        
  Posto de turismo         
  Guias turísticos 
 Internet                       
 Guias de viagem          
 Informação do operador turístico 












13. Qual a palavra que mais associa a Coimbra? ________________________________________________ 
 
14. Indique, por ordem decrescente de preferência, as 2 cidades de Portugal que mais gostaria de visitar 
se não visitasse Coimbra: 
 Cidade 1: _________________________________ (cidade que mais prefere das duas) 
 Cidade 2: _________________________________(cidade que menos prefere das duas) 
 
15. Qual o aspecto/atributo mais distintivo da cidade de Coimbra em relação às cidades indicadas na 
questão nº14? __________________________________________________________________________ 




16. Por favor, indique até que ponto é que concorda que a cidade de Coimbra tem um bom desempenho 
no que diz respeito aos aspectos abaixo referidos, utilizando uma escala de 1 (discordo totalmente) a 
5 (concordo totalmente) 
 
Atributos Coimbra 
     discordo                          concordo      não 
   totalmente                        totalmente     sei 
Alojamento        1         2         3       4        5         n/s 
Restauração        1         2         3       4        5         n/s 
Locais/centros históricos        1         2         3       4        5         n/s 
Monumentos        1         2         3       4        5         n/s 
Museus        1         2         3       4        5         n/s 
Concertos        1         2         3       4        5         n/s 
Teatros        1         2         3       4        5         n/s 
Exposições        1         2         3       4        5         n/s 
Galerias de arte        1         2         3       4        5         n/s 
Cinemas        1         2         3       4        5         n/s 
Eventos e festividades        1         2         3       4        5         n/s 
Vida nocturna        1         2         3       4        5         n/s 
Gastronomia        1         2         3       4        5         n/s 
Atracções arquitectónicas         1         2         3       4        5         n/s 
Atracções naturais         1         2         3       4        5         n/s 
Clima         1         2         3       4        5         n/s 
Hospitalidade/Simpatia dos residentes         1         2         3       4        5         n/s 
Costumes/Cultura         1         2         3       4        5         n/s 
Acessibilidade para quem viaja de automóvel        1         2         3       4        5         n/s 
Acessibilidade para quem viaja de transportes públicos        1         2         3       4        5         n/s 
Serviços locais de transportes        1         2         3       4        5         n/s 
Parques de estacionamento        1         2         3       4        5         n/s 
Serviços de informação turística        1         2         3       4        5         n/s 
Actividades de lazer e entretenimento        1         2         3       4        5         n/s 
Espaços comerciais /lojas         1         2         3       4        5         n/s 
Infra-estruturas e actividades desportivas        1         2         3       4        5         n/s 
Outros equipamentos e infra-estruturas de lazer        1         2         3       4        5         n/s 
Qualidade dos serviços        1         2         3       4        5         n/s 
Ambiente/ Atmosfera geral da cidade        1         2         3       4        5         n/s 
Limpeza da cidade        1         2         3       4        5         n/s 
Segurança da cidade        1         2         3       4        5         n/s 
Infra-estruturas gerais        1         2         3       4        5         n/s 
Relação qualidade/preço        1         2         3       4        5         n/s 
Sinalização        1         2         3       4        5         n/s 










17. A sua impressão global sobre a cidade de Coimbra enquanto destino turístico é: 
Péssima                   Excelente 
1       2        3            4            5 
 
18. Que locais/atracções visitou e pensa ainda visitar durante a sua estada na cidade? 
 Universidade                               
 Centro Histórico (Alta e Baixa de 
Coimbra) 
 Sé Nova                                      
 Sé Velha                                     
 Mosteiro de Sta. Clara-a-Velha 
  Mosteiro de Sta. Clara-a-Nova 
  Igreja de Sta. Cruz – Panteão 
Nacional  
 Igreja de Sto. António dos Olivais  
 Memorial da Irmã Lúcia  
 Portugal dos Pequenitos              
 Teatro Académico Gil Vicente 
 Jardim Botânico                         
 Parque Verde do Mondego        
 Jardim da Sereia                         
 Penedo da Saudade   






19. Já tinha visitado alguma vez a cidade de Coimbra? 
 Nunca                           Já   ___vezes 
 
 
20. Há quanto tempo chegou à cidade de Coimbra? ________dias __________horas 
 
 
21. Qual é a probabilidade de voltar a visitar a cidade de Coimbra?  
Pouco provável                                                                     Muito provável 
1                   2              3                 4                 5 
 
 
22. Qual a probabilidade de recomendar uma visita à cidade de Coimbra?  
Pouco provável                                                                     Muito provável 


















23.  Idade: ___________ 
 
24. Género:           Feminino                 Masculino 
 
25. Nacionalidade:       Portuguesa               Outra. Qual? ___________________ 
 
26. Habilitações Literárias (máximo grau que possui): 
  Ensino Primário                                          
  Ensino Básico  
  Ensino Secundário                                      
 Bacharelato/Licenciatura  




27. Qual das seguintes classificações melhor descreve a sua situação profissional actual?  
  Empregado/a                  
  Desempregado/a            
  Doméstico/a 
 Reformado/a          
  Estudante               
 Outra. Qual?______________________
28. A sua profissão está relacionada com a cultura?   Sim          Não 
 
Se respondeu afirmativamente, por favor, indique a sua profissão: __________________________ 
 

























1. Place of residence:  
  Portugal. Municipality ______________________ 
  Foreign country. Country: ___________________ 
 
YOUR VISIT TO THE CITY OF COIMBRA 
2. What is the main reason of your visit to the town of Coimbra? (please, choose only ONE option) 
 Leisure / Holidays (go to the next question)
  Business 





 Other.Which one?  
               ____________________ 
 
(Do not answer the 
questionnaire)
    
3. Number of persons with whom you are travelling with: __________ (including yourself) 
 
4. You are travelling: 
  Alone 
  With friends                      
  In couple           
  With an organized group   
   
 With family beside the spouse 
  With other people. Who? 
 _____________________________                                    
            
5. How did you plan your visit? (accommodation, transport, etc.)? 
  Booked through the travel agency or tour operator                           
  Booked through the internet (central reservations, online bookings)  
  Booked personally (by phone, fax, email) 
  Didn’t book anything 
 
6. How many nights will you spent in the town of Coimbra? _____ nights (if the answer is 0 nights, please, 
go to question 8) 
 
7. Where are you staying? (if you are going to use more than one mean of accommodation, please choose 
only the one where you are going to stay for more nights) 
 Own house     
 House of family or friends  
 Rented room                                
 Youth hostel 
 Boarding house                    
 Camping site  
 Hotel   
        In other mean of accommodation. Which           
one? ____________________________
DEAR VISITOR 
This questionnaire is for a master's thesis study whose objective is to assess the competitiveness of the city of Coimbra 
as a tourist destination.  
Your collaboration is very important for this research. Please read and answer all questions. The data requested here will 
be used only for this study and will be totally confidential.      Thank you very much. 





8. What means of transport did you use to come to the town of Coimbra, since you left your place of 
residence? 
 Plane                     
 Train                    
 Own car                 
 Bus 
 
 Rented car              
 Motorcycle          
 Other. Which one? ______________ 
 
9. What sources of information did you consult BEFORE your visit to Coimbra? 
 Family/friends         
 TV/radio                  
 Previous visit 
 Newspapers/magazines  
  Internet 
 Tour operators brochures 
 Tourist offices 
 Travel guides                                                                          
 Travel agency          
 Other. Which? 
____________________________________
____________________________________ 
          
10. What sources of information did you consult DURING your visit to Coimbra? 
 Family/friends      
  TV/radio            
  Local brochures      
 Newspapers/magazines       
 Tourist offices      
Tourist guides    
 Internet                   
 Travel guides 













13. What word would you associate most to Coimbra?___________________________________ 
 
14. Specify, in descending order of preference, the 2 towns of Portugal that you would most like to visit if 
you had not visited Coimbra: 
 Town 1: _________________________ (town that you preferred the most between the two) 
 Town 2: _________________________(town that you preferred the less between the two) 
 
15. What is the most distinctive feature/attribute of the town of Coimbra in relation to the towns indicated 
in question nº 14? _______________________________________________________________________ 





16. Please, indicate to what extent do you agree that the town of Coimbra has a good performance 




  totally                                       totally    do not 
disagree                                   agree       know 
Accommodation     1          2          3        4         5          n/k 
Restaurants     1          2          3        4         5          n/k 
Historic centres/sites     1          2          3        4         5          n/k 
Monuments      1          2          3        4         5          n/k 
Museums     1          2          3        4         5          n/k 
Concerts      1          2          3        4         5          n/k 
Theatres      1          2          3        4         5          n/k 
Exhibitions      1          2          3        4         5          n/k 
Art galleries     1          2          3        4         5          n/k 
Cinemas     1          2          3        4         5          n/k 
Events and festivities     1          2          3        4         5          n/k 
Nightlife     1          2          3        4         5          n/k 
Gastronomy     1          2          3        4         5          n/k 
Arquitectural attractions      1          2          3        4         5          n/k 
Natural attractions     1          2          3        4         5          n/k 
Climate     1          2          3        4         5          n/k 
Residents’ hospitality/sympathy      1          2          3        4         5          n/k 
Customs/Culture      1          2          3        4         5          n/k 
Accessibility for those who travel by car     1          2          3        4         5          n/k 
Accessibility for those who travel by public transports     1          2          3        4         5          n/k 
Local transport services     1          2          3        4         5          n/k 
Parking lots     1          2          3        4         5          n/k 
Tourist information services     1          2          3        4         5          n/k 
Leisure/entertainment activities     1          2          3        4         5          n/k 
Commercial sites / shopping      1          2          3        4         5          n/k 
Sport activities and infrastructures     1          2          3        4         5          n/k 
Other leisure facilities and infrastructures      1          2          3        4         5          n/k 
Quality of services     1          2          3        4         5          n/k 
General environment / atmosphere of the town     1          2          3        4         5          n/k 
Cleanness of the town     1          2          3        4         5          n/k 
Security of the town     1          2          3        4         5          n/k 
General infrastructure     1          2          3        4         5          n/k 
Value for money     1          2          3        4         5          n/k 
Signposting      1          2          3        4         5          n/k 








17. Your global impression of the city of Coimbra is:                                                      
 Poor                      Excellent 
1          2  3           4         5 
 
18. What sites /attractions did you visit and think you will visit during your stay in the city?  
 University of Coimbra 
 Historic Centre  
 New Cathedral 
Old Cathedral 
 Monastery of Santa Clara-a-Velha 
 Monastery of Santa Clara-a-Nova  
 Church of Santa Cruz - National 
 Pantheon 
 Church of Santo António dos Olivais                  
 Sister Lucia's Memorial 
Portugal dos Pequenitos 
Academic Theatre of Gil Vicente 
Botanical Garden  
Mondego Green Park  
 Mermaid’s Garden      
Penedo da Saudade                                 





19. Have you ever visited the city of Coimbra before?   
 Never                          Yes  ___times 
 
20. How long have you been in the city of Coimbra? ________days _______hours 
 
21. How likely are you to visit Coimbra again?  
Very unlikely                                                                     Very likely 
 1                   2              3                 4                 5 
 
22. How likely are you to recommend a visit to Coimbra?  
Very unlikely                                                                     Very likely 





















23. Age: ___________ 
 
24. Gender:         Female                  Male 
 
25. Place of birth:    Portugal               Other. Which? ___________________ 
 
26. Academic qualifications (highest degree that you have):
 Elementary School     
 Junior High School       
 High School 
 College                       
 Graduate School           
 Other. Which?__________________ 
 
27. Which of the following best describes your current professional situation?  
 Employed            
 Unemployed                  
 Domestic        
  Retired  
 Student                                         
 Other. Which?__________________ 
 
28. Your job is related to culture?   Yes         No 
 
If yes, please specify your job: ________________________________________________________ 
 

























 QUESTIONNAIRE  
1. Lieu de résidence: 
      Portugal. Municipalité ___________________  
       Étranger. Pays _________________________ 
VOTRE VISITE A COIMBRA 
2. Quelle est la raison principale de votre visite à la ville de Coimbra? (choisir seulement une option, s’il 
vous plaît)  
 Loisirs / Vacances (passer à la question suivante)·
Voyage d’affaires 
Visiter des amis 
 ou familiers 











2. Nombre de personnes avec qui vous voyagez __________ (vous inclus) 
 
4. Vous  voyagez:  
 Seul                                       
 Avec des amis 
  En couple 
 En excursion 
Avec autres membres de votre famille que 
le conjoint 
Avec autres personnes. Qui? 
________________________________
 
5. Comment avez- vous organisé votre voyage (logement, transport, etc.)? 
 Agence de voyage ou opérateur touristique 
 Par l'internet (central de réservations, les réservations on-line)  
  Vous avez tout organisé personnellement (téléphone, fax, e-mail)  
 Vous n’avez rien réservé
 
6. Combien de nuits resterez-vous à la ville de Coimbra? ___ Nuits (si la réponse est 0 nuits, s’il vous plaît, 
passez à la question 8)  
 
7. Où allez-vous loger? (s'utiliser plusieurs moyens de logement, sélectionne seulement celui où vous allez 
rester plus nuits) 
 Maison propre  
 Maison de familiers et/ou amis 
 Chambre louée 
Auberge de la Jeunesse                 
Pension  
Parc de camping             
 Hôtel  
 D'autre.Lequel ?_____________________
 
CHER VISITEUR  
Ce questionnaire fait l'objet d'une thèse de maîtrise, dont l'objectif est évaluer la compétitivité de la ville de Coimbra 
comme une destination touristique. Votre collaboration est très importante pour cette étude. S’il vous plaît, lisez et 
répondez à toutes les questions. Les éléments ici sollicités seront utilisés exclusivement pour cette étude en question et 
seront totalement confidentielles.         Merci Beaucoup. 




8. Quels moyens de transport a utilisé pour se déplacer jusqu'l'à la ville de Coimbra, à partir de votre 
lieu de résidence ?
 Avion 
 Train      
 Voiture propre                                      
  Autobus/Express      
Voiture louée              




9. Quelles sources d'informations avez-vous consulté AVANT votre visite à Coimbra? 
 Famille/amis 
 Télévision/radio                 
 Visite précédente      
 Journaux/magazines 
Internet                    
 Brochures d'opérateurs touristiques   
Poste de tourisme        
Guides de voyage   
Agence de voyages          




10. Quelles sources d'informations avez-vous consulté PENDANT votre visite à Coimbra ? 
 Famille/amis  
 Télévision/radio 
 Brochures locales                   
  Journaux/magazines 
 Poste de tourisme         
 Guides touristiques    
                             
 Internet      
Guides de voyage     
Information de l’operateur touristique             




11. Quelles sont les impressions les plus positives que vous avez de Coimbra? 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 




13. Quel est le mot que vous plus associez à Coimbra? ____________________________________ 
 
14. Indiquez, par ordre décroissant de préférence, les 2 villes portugaises que vous aimeriez le plus 
visiter si vous ne visitiez pas Coimbra : 
 Ville 1 : _________________________________ (ville que vous préférez le plus des deux) 
 Ville 2 : _________________________________ (ville que vous moins préférez des deux) 
 
15. Quel est l’aspect/attribut le plus distinctif de la ville de Coimbra par rapport aux villes indiquées dans 
la question nº14? ______________________________________________________________________ 
 




16. Indiquez, s'il vous plaît, en quelle mesure vous êtes d’accord que Coimbra a une bonne performance 
en ce qui concerne les aspects au-dessous rapportés, en utilisant une échelle de 1 (désaccord 




 désaccord                         accord        je ne 
totalement                       totalement   sais pas 
Logement       1        2        3      4       5           n/s 
Restaurants       1        2        3      4       5           n/s 
Lieux/centres historiques       1        2        3      4       5           n/s 
Monuments       1        2        3      4       5           n/s 
Musées       1        2        3      4       5           n/s 
Concerts       1        2        3      4       5           n/s 
Théâtres       1        2        3      4       5           n/s 
Expositions       1        2        3      4       5           n/s 
Galeries d'art       1        2        3      4       5           n/s 
Cinémas       1        2        3      4       5           n/s 
Événements et Cérémonies       1        2        3      4       5           n/s 
Vie nocturne       1        2        3      4       5           n/s 
Qualité de la gastronomie       1        2        3      4       5           n/s 
Attractions architecturales        1        2        3      4       5           n/s 
Attractions naturelles        1        2        3      4       5           n/s 
Climat        1        2        3      4       5           n/s 
Hospitalité/Affection des résidents        1        2        3      4       5           n/s 
Habitudes/Culture        1        2        3      4       5           n/s 
Accessibilité pour ceux qui voyagent d'automobile       1        2        3      4       5           n/s 
Accessibilité pour ceux qui voyagent de transports publics       1        2        3      4       5           n/s 
Services locaux de transports       1        2        3      4       5           n/s 
Parcs de stationnement       1        2        3      4       5           n/s 
Services d'informations touristiques       1        2        3      4       5           n/s 
Activités de loisir et amusement       1        2        3      4       5           n/s 
Espaces commerciaux /Magasins        1        2        3      4       5           n/s 
Infrastructures et activités sportives       1        2        3      4       5           n/s 
D'autres équipements et infrastructures de loisir       1        2        3      4       5           n/s 
Qualité des services       1        2        3      4       5           n/s 
L'environnement/ atmosphère générale de la ville       1        2        3      4       5           n/s 
Nettoyage de la ville       1        2        3      4       5           n/s 
Sécurité de la ville       1        2        3      4       5           n/s 
Infrastructures générales       1        2        3      4       5           n/s 
Relation qualité/prix       1        2        3      4       5           n/s 
Signalisation       1        2        3      4       5           n/s 








17. Votre impression globale sur la ville de Coimbra comme destination touristique est:        
Très mauvaise                                                                            Excellent 
1                   2                   3                    4                 5 
 
18. Quels lieux/attractions avez-vous visité et pensez encore visiter pendant votre séjour dans la ville ? 
 Université 
  Centre Historique 
 Siège Nouveau                                 
 Siège Vieux   
  Monastère de Sta. Clara-a-Velha 
 Monastère de Sta. Clara-a-Nova 
 Église de Sta. Croix - Panthéon 
 National 
 Église de Sto. António de l'Olivais 
 Commémorative de la Soeur Lúcia 
Portugal dos Pequenitos 
Théâtre Académique Gil Vicente 
 Jardin Botanique                        
Parc Vert du Mondego       
Jardin de la Sirène                        








19. Aviez-vous déjà visité la ville de Coimbra ? 
  Jamais·   Oui.  _____fois  
                          
20. À combien de temps êtes-vous arrivé à la ville de Coimbra ? ________jours __________heures 
 
21. Quelle est la probabilité  de revisiter la ville de Coimbra ?  
Peu probable                                                                           Très probable 
1                 2                3                   4                 5 
   
22. Quelle est la probabilité de recommander une visite à la ville de Coimbra ?  
Peu probable                                                                      Très probable 


















23.  Âge: ___________ 
 
24. Gendre:        Féminine     Masculine           
 
25. Nationalité:  Portugaise          D'autre. Lequel ? _________________      
        
26. Habilitations Littéraires (maximum degré que vous possedez): 
 Enseignement Primaire            
 Enseignement  Basique                         






27. Quelle des classifications suivantes mieux décrivent votre situation professionnelle 
 actuelle?  
 Employé 
 Chômeur                                    
 Domestique  
Retraité                      




28. Votre profession est liée à la culture ?    Oui    Non   
   
Se vous avez répondu affirmativement, s'il vous plaît, indiquez votre profession: 
________________________________________________________________________________ 
 
Se vous avez quelques commentaires/suggestions supplémentaires, s'il vous plaît, utilisez   l'espace 











Local: _____________________________________________ Data : ________________ 
 











1. Local de residencia: 
 Portugal. Comarca ___________________ 
 Extranjero. País _____________________ 
 
SU VISITA A LA CIUDAD DE COIMBRA 
 
2. ¿Cuál el principal motivo de su visita a la ciudad de Coimbra? (por favor, elija sólo UNA opción)  
 Ocio / Vacaciones (pasar à cuestión siguiente) 
 Negocios  
 Visita a amigos o 
 familiares   
Religión   
 Salud  
Otro. ¿Cuál?     
 
(no responda al  cuestionario) 
          _______________________ 
 
3. Numero de personas con quien viaja: __________  (incluido usted) 
 
4. Esta viajando: 
 Solo                                                 
 Con amigos 
 Con su pareja                                   
 En excursión 
 Con familia además del cónyuge    
Con otras personas.¿Quien? 
_____________________________ 
 
5. ¿Como ha organizado su viaje? (alojamiento, transporte, etc.) 
 A través de una Agencia de Viaje o Operador Turístico 
 Por la Internet (central de reservas, reservas on-line) 
 Ha tratado de todo personalmente (teléfono, fax, email) 
 No ha reservado nada 
 
6. ¿Cuántas noches se quedará en la ciudad de Coimbra? ___ noches (si la respuesta es 0 noches, por 
favor, pase para la cuestión nº 8) 
 
7. ¿Donde se irá quedar alojado? (si utilizar varios medios de alojamiento, seleccione sólo aquel en que 
se quedará más noches)    
 Casa propia                                      
Casa de familiares y/o amigos 
 Habitación alquilada                        
 Albergue Juvenil 
Pensión                                            
Camping 




Este cuestionario se integra en el ámbito de una tesis de maestrazo cuyo objetivo es valorar la competitividad de la 
ciudad de Coimbra como destino turístico. 
Su colaboración es muy importante para la realización de este estudio. Por favor, lea y responda a todas las cuestiones. 
Los datos solicitados serán utilizados sólo para este estudio e serán totalmente confidenciales. 
           Muchas Gracias 




8. ¿Que transporte ha utilizado para la dislocación de su local de residencia hasta Coimbra? 
 Avión                                                
 Tren 
 Coche propio                                    
 Autobús 




9. ¿Que fuentes de información ha consultado ANTES de su visita a Coimbra? 
 Familia/amigos                
 Televisión/radio       
 Visita anterior 
 Periódico/revistas            
 Internet             
 Folletos de los operadores 
 turísticos 
Oficina de turismo             
Guías de viaje         





10. ¿Qué fuentes de información ha consultado DURANTE su visita a Coimbra? 
 Familia/amigos          
 Televisión/radio           
 Folletos locales   
 Periódicos/Revistas        
 Oficina de turismo         
 Guías turísticos 
Internet                       
 Guías de viaje          













13. ¿Cuál es la palabra que más asocia a Coimbra?______________________________________________ 
 
 
14. Indique, por orden decreciente de preferencia, las 2 ciudades de Portugal que más le gustaría de 
visitar si no visitase Coimbra: 
 Ciudad 1: _________________________________ (la ciudad que más prefiere de las dos) 
 Ciudad 2: _________________________________(la ciudad que menos prefiere de las dos) 
 
 
15. ¿Cuál es el aspecto/atributo más distintivo de la ciudad de Coimbra, en relación a las ciudades 










16. Por favor, indique si concuerda en que la ciudad de Coimbra tiene un bueno desempeño en los 
aspectos abajo referidos, utilizando una escala del 1 al 5, donde 1 es “totalmente en desacuerdo” y 5 




    Totalmente                   Totalmente      No 
 en desacuerdo                de acuerdo     sabe 
Alojamiento       1        2        3      4       5              n/s 
Restauración       1        2        3      4       5              n/s 
Locales/centros históricos/casco antiguo       1        2        3      4       5              n/s 
Monumentos       1        2        3      4       5              n/s 
Museos       1        2        3      4       5              n/s 
Conciertos de música       1        2        3      4       5              n/s 
Teatros       1        2        3      4       5              n/s 
Exposiciones       1        2        3      4       5              n/s 
Galerías de arte       1        2        3      4       5              n/s 
Cine       1        2        3      4       5              n/s 
Eventos y Festividades       1        2        3      4       5              n/s 
Vida nocturna       1        2        3      4       5              n/s 
Gastronomía       1        2        3      4       5              n/s 
Atracciones arquitectónicas        1        2        3      4       5              n/s 
Atracciones naturales        1        2        3      4       5              n/s 
Clima        1        2        3      4       5              n/s 
Hospitalidad/Simpatía de los residentes        1        2        3      4       5              n/s 
Costumbres/Cultura        1        2        3      4       5              n/s 
Accesibilidad para quien viaja de coche       1        2        3      4       5              n/s 
Accesibilidad para quien viaja de transportes públicos       1        2        3      4       5              n/s 
Servicios locales de transportes       1        2        3      4       5              n/s 
Aparcamientos       1        2        3      4       5              n/s 
Servicios de información turística       1        2        3      4       5              n/s 
Actividades de ocio y entretenimiento       1        2        3      4       5              n/s 
Espacios comerciales / Tiendas        1        2        3      4       5              n/s 
Infraestructuras y actividades deportivas       1        2        3      4       5              n/s 
Otros equipamientos y infraestructuras de ocio       1        2        3      4       5              n/s 
Calidad de los servicios en general       1        2        3      4       5              n/s 
Entorno / Atmósfera general de la ciudad       1        2        3      4       5              n/s 
Limpieza de la ciudad       1        2        3      4       5              n/s 
Seguridad de la ciudad       1        2        3      4       5              n/s 
Infraestructuras generales       1        2        3      4       5              n/s 
Relación calidad/precio       1        2        3      4       5              n/s 
Señalización       1        2        3      4       5              n/s 









17. Su impresión general sobre la ciudad de Coimbra en cuanto destino turístico, es: 
   Pésima                    Excelente  
            1         2   3           4          5 
 
18. ¿Qué locales/atracciones ha visitado y piensa visitar durante su estadía en la ciudad? 
 Universidad   
 Casco antiguo/Centro histórico                           
Catedral Nueva                                      
 Catedral Vieja 
 Monasterio de Sta. Clara-a-Velha                                     
 Monasterio de Sta. Clara-a-Nova 
  Iglesia de Sta. Cruz – Panteón 
 Nacional 
 Iglesia de Sto. António dos Olivais 
 Memorial de la Irmã Lúcia 
Portugal de los Pequeñitos 
Teatro Académico Gil Vicente 
Jardín Botánico                         
Parque Verde del Mondego 
Jardín de la Sereia                                






19. ¿Alguna vez tenía ya visitado la ciudad de Coimbra?  
 Nunca                           Si  ____veces 
 
 
20. ¿Llegó a la ciudad de Coimbra hace cuanto tiempo?  ________días __________horas 
 
 
21. ¿Qué probabilidad hay de volver a visitar la ciudad de Coimbra?  
Poco probable                                                                     Muy probable 
1                   2              3                 4                 5 
 
22. ¿Qué probabilidad hay de recomendar una visita à la ciudad de Coimbra?  
Poco probable                                                                    Muy probable 

























23.  Edad: ___________ 
 
24. Género:        Femenino     Masculino 
 
25. Nacionalidad:      Portugués     Otra. ¿Cuál? ___________________ 
 
26. Habilitaciones literarias  (lo máximo grado que posee): 
 Educación primaria 
 Educación secundaria obligatoria 
 Bachillerato 
Diplomatura / Licenciatura  
Postgrado/Máster/Doctorado    
Otros. ¿Cuáles?__________________ 
 
27. ¿Cuál es tu situación profesional actual?  
  
Empleado/a                  








28. ¿Su profesión relacionase con la cultura?  Si         No 
 
Si su respuesta fue positiva, por favor, indique su profesión:____________________________ 
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 Dada a semelhança deste questionário com o questionário realizado na cidade de Coimbra, apenas se apresenta aqui o 
questionário em português, embora o questionário também tenha sido traduzido para outros idiomas. 










1. Local de residência: 
  Portugal. Concelho: ___________________ 
  Estrangeiro. País: _____________________ 
 
 
A SUA VISITA À CIDADE DE LISBOA 
 
2. Qual o principal motivo da sua visita à cidade de Lisboa? (por favor, escolha apenas UMA opção) 
  Lazer /Férias (passar à questão seguinte) 
  Negócios  
 Visita a amigos 
ou  familiares
           
 Religião 
 Saúde  
 Outro. Qual? 
__________________________ 
 




3. Nº de pessoas do seu grupo de viagem: __________ (inclua-se a si) 
 
 
4. Está a viajar: 
  Sozinho                                           
  Com amigos 
  Em casal                                          
  Em excursão 
 Com família além do cônjuge         





5. Como organizou a sua viagem (alojamento, transporte, etc.)? 
  Através de Agência de Viagens ou Operador Turístico 
  Pela Internet (centrais reservas, reservas on-line) 
  Tratou de tudo pessoalmente (telefone, fax, email) 
  Não reservou nada 
 
 
6. Quantas noites vai passar na cidade de Lisboa? ___ noites (se a resposta for 0 noites, por favor, passe 
para a questão nº8) 
 
CARO VISITANTE 
Este questionário integra-se no âmbito de uma tese de mestrado cujo objectivo é avaliar a competitividade de 
determinadas cidades portuguesas enquanto destino turístico. 
A sua colaboração é muito importante para a realização deste estudo. Por favor, leia e responda a todas as questões. Os 
dados aqui solicitados serão utilizados apenas para este estudo e serão totalmente confidenciais   
           Muito Obrigada. 
 





7. Onde vai ficar alojado? (se utilizar vários meios de alojamento seleccione só aquele em que vai ficar mais 
noites)
  Casa própria                                     
  Casa de familiares e/ou amigos 
  Quarto alugado                                
  Pousada da Juventude 
 Pensão                                             
 Parque de campismo 
 Hotel                                               
 Outro. Qual? ____________________ 
 
8. Que meios de transporte utilizou para se deslocar até à cidade de Lisboa, desde o seu local de 
residência? 
   Avião                                                
  Comboio 
  Carro próprio                                    
 Autocarro/Expresso 
 Carro alugado                                    
 Mota 
 Outro. Qual? ______________________
 
9. Que fontes de informação consultou ANTES da sua visita a Lisboa? 
  Família/amigos                
  Televisão/rádio   
  Visita anterior 
  Jornais /revistas            
  Internet                 
  Brochuras de operadores turísticos 
 
 Posto de turismo             
 Guias de viagem   
 Agência de viagens 




10. Que fontes de informação consultou DURANTE a sua visita a Lisboa? 
  Família/amigos          
  Televisão/rádio           
  Brochuras locais   
  Jornais /Revistas        
  Posto de turismo         
  Guias turísticos 
 Internet                       
 Guias de viagem          
 Informação do operador turístico 




11. Na sua opinião, quais são os aspectos mais positivos da cidade de Lisboa? 
____________________________________________________________________________________ 
 
12. Na sua opinião, quais são os aspectos mais negativos da cidade de Lisboa?  
____________________________________________________________________________________ 
 
13. Qual a palavra que mais associa a Lisboa? __________________________________________ 





14. Por favor, indique até que ponto é que concorda que a cidade de Lisboa tem um bom desempenho no 





     discordo                            concordo     não 
   totalmente                          totalmente   sei 
Alojamento        1         2         3       4        5         n/s 
Restauração        1         2         3       4        5         n/s 
Locais/centros históricos        1         2         3       4        5         n/s 
Monumentos        1         2         3       4        5         n/s 
Museus        1         2         3       4        5         n/s 
Concertos        1         2         3       4        5         n/s 
Teatros        1         2         3       4        5         n/s 
Exposições        1         2         3       4        5         n/s 
Galerias de arte        1         2         3       4        5         n/s 
Cinemas        1         2         3       4        5         n/s 
Eventos e festividades        1         2         3       4        5         n/s 
Vida nocturna        1         2         3       4        5         n/s 
Gastronomia        1         2         3       4        5         n/s 
Atracções arquitectónicas         1         2         3       4        5         n/s 
Atracções naturais         1         2         3       4        5         n/s 
Clima         1         2         3       4        5         n/s 
Hospitalidade/Simpatia dos residentes         1         2         3       4        5         n/s 
Costumes/Cultura         1         2         3       4        5         n/s 
Acessibilidade para quem viaja de automóvel        1         2         3       4        5         n/s 
Acessibilidade para quem viaja de transportes públicos        1         2         3       4        5         n/s 
Serviços locais de transportes        1         2         3       4        5         n/s 
Parques de estacionamento        1         2         3       4        5         n/s 
Serviços de informação turística        1         2         3       4        5         n/s 
Actividades de lazer e entretenimento        1         2         3       4        5         n/s 
Espaços comerciais /lojas         1         2         3       4        5         n/s 
Infra-estruturas e actividades desportivas        1         2         3       4        5         n/s 
Outros equipamentos e infra-estruturas de lazer        1         2         3       4        5         n/s 
Qualidade dos serviços        1         2         3       4        5         n/s 
Ambiente/ Atmosfera geral da cidade        1         2         3       4        5         n/s 
Limpeza da cidade        1         2         3       4        5         n/s 
Segurança da cidade        1         2         3       4        5         n/s 
Infra-estruturas gerais        1         2         3       4        5         n/s 
Relação qualidade/preço        1         2         3       4        5         n/s 
Sinalização        1         2         3       4        5         n/s 









15. A sua impressão global sobre a cidade de Lisboa enquanto destino turístico é: 
Péssima                   Excelente 
1       2        3            4            5 
 
16. Que locais/atracções visitou e pensa ainda visitar durante a sua estada na cidade? 
 Centro Histórico 
 Bairro Alto                                
 Mosteiro dos Jerónimos 
 Torre de Belém                                      
 Padrão dos Descobrimentos 
 Castelo de São Jorge 
 Basílica e Jardim da Estrela 
 Sé Catedral 
  Elevador de Santa Justa 
 Oceanário 
 Parque das Nações 
 Teatro Nacional D. Maria II 
 Centro Cultural de Belém 
 Museu Calouste Gulbenkian 
 Museu Nacional do Azulejo 
  Jardim Botânico                        
 Jardim Zoológico 







17. Já tinha visitado alguma vez a cidade de Lisboa? 
 Nunca                          Já   ___vezes 
 
18. Há quanto tempo chegou à cidade de Lisboa? ________dias __________horas 
 
 
19. Qual é a probabilidade de voltar a visitar a cidade de Lisboa?  
Pouco provável                                                                     Muito provável 
1          2        3            4            5 
 
 
20. Qual a probabilidade de recomendar uma visita à cidade de Lisboa?  
Pouco provável                                                                     Muito provável 















21.  Idade: ___________ 
 
22. Género:          Feminino                Masculino 
 
23. Nacionalidade:      Portuguesa              Outra. Qual? ___________________ 
 
24. Habilitações Literárias (máximo grau que possui): 
  Ensino Primário                                          
  Ensino Básico  
  Ensino Secundário                                      
 Bacharelato/Licenciatura  




25. Qual das seguintes classificações melhor descreve a sua situação profissional actual?  
  Empregado/a                  
  Desempregado/a            
  Doméstico/a 
 Reformado/a          
 Estudante               
 Outra. Qual?______________________
26. A sua profissão está relacionada com a cultura?  Sim          Não 
 
Se respondeu afirmativamente, por favor, indique a sua profissão:_________________________ 
 

























1. Local de residência: 
  Portugal. Concelho: ___________________ 
  Estrangeiro. País: _____________________ 
 
A SUA VISITA À CIDADE DO PORTO 
 
2. Qual o principal motivo da sua visita à cidade do Porto? (por favor, escolha apenas UMA opção) 
  Lazer /Férias (passar à questão seguinte) 
  Negócios  
 Visita a amigos 
ou  familiares
           
 Religião 
 Saúde  
 Outro. Qual? 
__________________________ 
 
(não responder ao 
questionário
 
3. Nº de pessoas do seu grupo de viagem: __________ (inclua-se a si) 
 
4. Está a viajar: 
 
 Sozinho                                           
  Com amigos 
  Em casal                                          
  Em excursão 
 
 Com família além do cônjuge         
 Com outras pessoas. Quem? 
__________________________________
 
5. Como organizou a sua viagem (alojamento, transporte, etc.)? 
  Através de Agência de Viagens ou Operador Turístico 
  Pela Internet (centrais reservas, reservas on-line) 
  Tratou de tudo pessoalmente (telefone, fax, email) 
  Não reservou nada 
 
6. Quantas noites vai passar na cidade do Porto? ___ noites (se a resposta for 0 noites, por favor, passe 







Este questionário integra-se no âmbito de uma tese de mestrado cujo objectivo é avaliar a competitividade de 
determinadas cidades portuguesas enquanto destino turístico. 
A sua colaboração é muito importante para a realização deste estudo. Por favor, leia e responda a todas as questões. Os 
dados aqui solicitados serão utilizados apenas para este estudo e serão totalmente confidenciais.  
           Muito Obrigada. 




7. Onde vai ficar alojado? (se utilizar vários meios de alojamento seleccione só aquele em que vai ficar mais 
noites)
 Casa própria                                     
  Casa de familiares e/ou amigos 
  Quarto alugado                                
  Pousada da Juventude 
 Pensão                                             
 Parque de campismo 
 Hotel                                               
 Outro. Qual? 
____________________ 
 
8. Que meios de transporte utilizou para se deslocar até à cidade do Porto, desde o seu local de 
residência? 
   Avião                                                
  Comboio 
  Carro próprio                                    
 Autocarro/Expresso 
 Carro alugado                                    
 Mota 
 Outro. Qual? _____________________
  
9. Que fontes de informação consultou ANTES da sua visita ao Porto? 
 Família/amigos                
  Televisão/rádio   
  Visita anterior 
  Jornais /revistas            
  Internet                 
  Brochuras de operadores turísticos 
 Posto de turismo             
 Guias de viagem   
 Agência de viagens 




10. Que fontes de informação consultou DURANTE a sua visita ao Porto? 
  Família/amigos          
  Televisão/rádio           
  Brochuras locais   
  Jornais /Revistas        
  Posto de turismo         
  Guias turísticos 
 Internet                       
 Guias de viagem          
 Informação do operador turístico 












13. Qual a palavra que mais associa ao Porto? __________________________________________________ 




14. Por favor, indique até que ponto é que concorda que a cidade do Porto tem um bom desempenho no 





     discordo                            concordo     não 
   totalmente                          totalmente   sei 
Alojamento        1         2         3       4        5         n/s 
Restauração        1         2         3       4        5         n/s 
Locais/centros históricos        1         2         3       4        5         n/s 
Monumentos        1         2         3       4        5         n/s 
Museus        1         2         3       4        5         n/s 
Concertos        1         2         3       4        5         n/s 
Teatros        1         2         3       4        5         n/s 
Exposições        1         2         3       4        5         n/s 
Galerias de arte        1         2         3       4        5         n/s 
Cinemas        1         2         3       4        5         n/s 
Eventos e festividades        1         2         3       4        5         n/s 
Vida nocturna        1         2         3       4        5         n/s 
Gastronomia        1         2         3       4        5         n/s 
Atracções arquitectónicas         1         2         3       4        5         n/s 
Atracções naturais         1         2         3       4        5         n/s 
Clima         1         2         3       4        5         n/s 
Hospitalidade/Simpatia dos residentes         1         2         3       4        5         n/s 
Costumes/Cultura         1         2         3       4        5         n/s 
Acessibilidade para quem viaja de automóvel        1         2         3       4        5         n/s 
Acessibilidade para quem viaja de transportes públicos        1         2         3       4        5         n/s 
Serviços locais de transportes        1         2         3       4        5         n/s 
Parques de estacionamento        1         2         3       4        5         n/s 
Serviços de informação turística        1         2         3       4        5         n/s 
Actividades de lazer e entretenimento        1         2         3       4        5         n/s 
Espaços Comerciais /lojas         1         2         3       4        5         n/s 
Infra-estruturas e actividades desportivas        1         2         3       4        5         n/s 
Outros equipamentos e infra-estruturas de lazer        1         2         3       4        5         n/s 
Qualidade dos serviços        1         2         3       4        5         n/s 
Ambiente/ Atmosfera geral da cidade        1         2         3       4        5         n/s 
Limpeza da cidade        1         2         3       4        5         n/s 
Segurança da cidade        1         2         3       4        5         n/s 
Infra-estruturas gerais        1         2         3       4        5         n/s 
Relação qualidade/preço        1         2         3       4        5         n/s 
Sinalização        1         2         3       4        5         n/s 










15. A sua impressão global sobre a cidade do Porto enquanto destino turístico é: 
Péssima                   Excelente 
             1             2           3              4                 5 
 
 
16. Que locais/atracções visitou e pensa ainda visitar durante a sua estada na cidade? 
 Centro Histórico  
 Palácio da Bolsa                               
 Palácio do Freixo                                     
 Jardins do Palácio de Cristal                                    
 Igreja do Carmo 
 Igreja de São Francisco 
  Igreja e Torre dos Clérigos 
 Sé Catedral 
 Museu do Vinho do Porto 
 Museu Nacional Soares dos Reis 
 Fundação de Serralves 
 Casa do Infante                         
 Casa da Música 
 Teatro Nacional de São João 
 Mercado do Bolhão 
 Livraria Lello 
 Estação de São Bento 







17. Já tinha visitado alguma vez a cidade do Porto? 
 Nunca                           Já  ___vezes 
 
 
18. Há quanto tempo chegou à cidade do Porto? ________dias __________horas 
 
 
19. Qual é a probabilidade de voltar a visitar a cidade de Porto?  
Pouco provável                                                                     Muito provável 
1            2       3            4            5 
 
 
20. Qual a probabilidade de recomendar uma visita à cidade de Porto?  
Pouco provável                                                                     Muito provável 













21.  Idade: ___________ 
 
22. Género:           Feminino                 Masculino 
 
23. Nacionalidade:      Portuguesa               Outra. Qual? ___________________ 
 
24. Habilitações Literárias (máximo grau que possui): 
  Ensino Primário                                          
  Ensino Básico  
  Ensino Secundário                                      
 Bacharelato/Licenciatura  





25. Qual das seguintes classificações melhor descreve a sua situação profissional actual?  
 Empregado/a                  
  Desempregado/a            
  Doméstico/a 
 Reformado/a          
 Estudante               
 Outra. Qual?______________________
26. A sua profissão está relacionada com a cultura?  Sim          Não 
 
Se respondeu afirmativamente, por favor, indique a sua profissão:________________________ 
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Anexo 3 – Dados relativos à amostra de inquiridos 
 
 
N e % de inquiridos 
  N % 
Coimbra 160 43,36 
Lisboa 105 28,46 
Porto 104 28,18 
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Anexo 4 – Dados relativos à composição do grupo de viagem dos inquiridos 
 
 
Com quem viaja Coimbra Lisboa Porto Total 
  N % N % N % N % 
Sozinho 9 5,63 1 0,95 11 10,58 21 5,69 
Com amigos 42 26,25 31 29,52 28 26,92 101 27,37 
Em casal 75 46,88 65 61,90 59 56,73 199 53,93 
Em excursão 5 3,13 2 1,90 0 0,00 7 1,90 
Com família além do cônjuge 52 32,50 26 24,76 20 19,23 98 26,56 
a 
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      Coimbra Lisboa Porto Total 
Alojamento N % N % N % N % 
Casa própria 1 0,63 0 0,00 0 0,00 1 0,27 
Casa de amigos ou familiares 16 10,00 9 8,57 14 13,46 39 10,57 
Quarto alugado 0 0,00 4 3,81 2 1,92 6 1,63 
Pousada da juventude 5 3,13 3 2,86 7 6,73 15 4,07 
Pensão 12 7,50 17 16,19 22 21,15 51 13,82 
Parque de campismo 7 4,38 2 1,90 2 1,92 11 2,98 
Hotel 46 28,75 53 50,48 33 31,73 132 35,77 
a 
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Transporte Coimbra Lisboa Porto Total 
  N % N % N % N % 
Avião 39 24,38 61 58,10 42 40,38 142 38,48 
Comboio 28 17,50 14 13,33 26 25,00 68 18,43 
Carro próprio 95 59,38 31 29,52 42 40,38 168 45,53 
Autocarro/Expresso 13 8,13 8 7,62 7 6,73 28 7,59 
Carro alugado 29 18,13 5 4,76 2 1,92 36 9,76 
Autocaravana 1 0,63 0 0,00 0 0,00 1 0,27 
a 
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Anexo 7 – Dados relativos à organização da viagem 
 
 
Organização da viagem Coimbra Lisboa Porto Total 
  N % N % N % N % 
Agência de viagem/Op. Turístico 11 6,88 29 27,62 13 12,50 53 14,36 
Internet 39 24,38 32 30,48 30 28,85 101 27,37 
Pessoalmente 40 25,00 14 13,33 25 24,04 79 21,41 
Não reservou nada 73 45,63 30 28,57 37 35,58 140 37,94 
a 
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Fontes de Informação Coimbra Lisboa Porto Total 
antes da visita N % N % N % N % 
Família/amigos 64 40,00 59 56,19 49 47,12 172 46,61 
Televisão/rádio 3 1,88 1 0,95 8 7,69 12 3,25 
Visita anterior 33 20,63 31 29,52 32 30,77 96 26,02 
Jornais/revistas 8 5,00 7 6,67 6 5,77 21 5,69 
Internet 67 41,88 74 70,48 62 59,62 203 55,01 
Brochuras de operadores turísticos 14 8,75 15 14,29 6 5,77 35 9,49 
Postos de turismo 12 7,50 5 4,76 7 6,73 24 6,50 
Guias de viagem 51 31,88 40 38,10 23 22,12 114 30,89 
Agências de viagens 6 3,75 10 9,52 4 3,85 20 5,42 
Outras 1 0,63 2 1,90 1 0,96 4 1,08 
Nenhuma 7 4,38 2 1,90 3 2,88 12 3,25 
a 




Fontes de informação   Coimbra Lisboa Porto Total 
durante a visita N % N % N % N % 
Família/amigos 33 20,63 24 22,86 26 25,00 83 22,49 
Televisão/rádio 1 0,63 1 0,95 3 2,88 5 1,36 
Brochuras locais 39 24,38 49 46,67 46 44,23 134 36,31 
Jornais/revistas 5 3,13 3 2,86 2 1,92 10 2,71 
Postos de turismo 46 28,75 45 42,86 46 44,23 137 37,13 
Guias turísticos 17 10,63 20 19,05 12 11,54 49 13,28 
Internet 18 11,25 11 10,48 8 7,69 37 10,03 
Guias de viagem 53 33,13 45 42,86 30 28,85 128 34,69 
Informação do operador turístico 8 5,00 7 6,67 4 3,85 19 5,15 
Outras 5 3,13 4 3,81 2 1,92 11 2,98 
Nenhuma 22 13,75 4 3,81 6 5,77 32 8,67 
a 
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Anexo 9 – Dados relativos aos locais mais visitados das cidades 
 
Locais mais Visitados - Coimbra N % 
Universidade 148 93% 
Centro histórico 135 84% 
Sé velha 115 72% 
Jardim Botânico 88 55% 
Sé nova 84 53% 
Igreja de Santa Cruz  65 41% 
Mosteiro de Santa Clara-a-Nova 64 40% 
Portugal dos Pequenitos 62 39% 
Parque Verde do Mondego 58 36% 
Mosteiro de Santa Clara-a-Velha 56 35% 
Jardim da Sereia 33 21% 
Penedo da Saudade 32 20% 
Teatro Académico Gil Vicente 21 13% 
Igreja de Sto. António dos Olivais 18 11% 
Memorial da Irmã Lúcia 10 6% 
Quinta das Lágrimas 9 6% 
Outros 6 4% 
a 
Nota a: O total é superior a 100%, uma vez que cada inquirido podia indicar mais que uma opção. 
 
Locais mais visitados - Lisboa N % 
  Centro histórico 97 92,4% 
  Torre de Belém 76 72,4% 
  Bairro Alto 75 71,4% 
  Castelo de São Jorge 75 71,4% 
  Mosteiro dos Jerónimos 72 68,6% 
  Parque das Nações 64 61,0% 
  Padrão dos Descobrimentos 55 52,4% 
  Sé Catedral 54 51,4% 
  Oceanário 46 43,8% 
  Centro Cultural de Belém   44 41,9% 
  Elevador de Santa Justa   38 36,2% 
  Basílica e Jardim da Estrela   25 23,8% 
  Museu Nacional do Azulejo   25 23,8% 
  M. N. Calouste Gulbenkian   21 20,0% 
  Teatro Nacional D.Maria II   19 18,1% 
  Jardim Botânico   18 17,1% 
  Jardim Zoológico   15 14,3% 
  Outros   19 18,1% 
a 
Nota a: O total é superior a 100%, uma vez que cada inquirido podia indicar mais que uma opção. 
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visitados - Porto   N % 
  Centro histórico   100 96,2% 
  Sé Catedral   79 76,0% 
  Igreja e Torre dos Clérigos   66 63,5% 
  Estação de São Bento   62 59,6% 
  Museu do Vinho do Porto   54 51,9% 
  Mercado do Bolhão   47 45,2% 
  Palácio da Bolsa   46 44,2% 
  Casa da Música   46 44,2% 
  Igreja de São Francisco   42 40,4% 
Jardins e  Palácio de Cristal 41 39,4% 
  Livraria Lello   35 33,7% 
  Fundação de Serralves   29 27,9% 
  Igreja do Carmo   28 26,9% 
  Casa do Infante   26 25,0% 
Teatro Nacional de São João 17 16,3% 
  Palácio do Freixo   16 15,4% 
  M. N. Soares dos Reis   13 12,5% 
  Outros   4 3,8% 
a 
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Anexo 10 – Dados relativos à familiaridade com o destino  
 
 
Nº de visitas 
Coimbra Lisboa Porto Total 
N % N % N % N % 
0 vezes 74 46,25 61 58,10 53 50,96 188 50,95 
Pelo menos 1 vez 86 53,75 44 41,90 51 49,04 181 49,05 
Total 160 100 105 100 104 100 369 100 
 
 
 Coimbra Lisboa Porto Total 
 N % N % N % N % 
1 a 12 horas 94 58,75 34 32,38 41 39,42 169 45,80 
13 a 24 horas 37 23,13 32 30,48 32 30,77 101 27,37 
Mais de 24 horas 29 18,13 39 37,14 31 29,81 99 26,83 
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Anexo 11 – Dados relativos aos aspectos mais positivos e mais negativos das cidades analisadas 
 
Aspectos Positivos - Coimbra % N 
História da cidade 23,1% 37 
Monumentos 16,9% 27 
Beleza 12,5% 20 
Cultura 11,9% 19 
Centro histórico 11,3% 18 
Património Natural 11,3% 18 
Universidade 9,4% 15 
Espírito/ Vida académica 7,5% 12 
Arquitectura 7,5% 12 
Tranquilidade 6,3% 10 
Limpeza 5,6% 9 
Tradição 5,0% 8 
Hospitalidade/simpatia dos residentes 4,4% 7 
Conservação 4,4% 7 
Paisagens 3,8% 6 
Actividades de lazer 3,1% 5 
Cidade agradável 2,5% 4 
Cidade moderna/cosmopolita 2,5% 4 
Cidade medieval 2,5% 4 
Outras 25,0% 40 
a 
Nota a: O total é superior a 100%, uma vez que cada inquirido podia indicar mais que uma opção. 
 
Aspectos negativos – Coimbra % N 
Nenhum 33,8% 54 
Falta de conservação 19,4% 31 
Sujidade 10,6% 17 
Trânsito 8,1% 13 
Sinalização 6,9% 11 
Informação turística 5,6% 9 
Acessibilidades 5,0% 8 
Serviços de informação turística  3,8% 6 
Serviços de transportes locais 2,5% 4 
Estacionamento 2,5% 4 
Outros 16,9% 27 
a 
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Aspectos positivos - Lisboa N % 
Monumentos 23 21,9% 
História da cidade 23 21,9% 
Clima 21 20,0% 
Hospitalidade/simpatia dos residentes 21 20,0% 
Arquitectura 20 19,0% 
Transportes locais 13 12,4% 
Cultura 13 12,4% 
Centro histórico 11 10,5% 
Actividades de lazer 10 9,5% 
Limpeza 9 8,6% 
Beleza 8 7,6% 
Animação 7 6,7% 
Gastronomia 5 4,8% 
Ambiente/atmosfera geral 4 3,8% 
Comércio/Lojas 4 3,8% 
Património Natural 4 3,8% 
Paisagens 4 3,8% 
Museus 4 3,8% 
Outros 17 16,2% 
a 
Nota a: O total é superior a 100%, uma vez que cada inquirido podia indicar mais que uma opção. 
 
 
Aspectos Negativos - Lisboa  N % 
Nenhum 34 32,4% 
Trânsito 20 19,0% 
Sinalização 12 11,4% 
Falta de conservação 11 10,5% 
Pobreza 11 10,5% 
Sujidade 9 8,6% 
Insegurança 8 7,6% 
Comunicação 4 3,8% 
Confusão 4 3,8% 
Drogas 4 3,8% 
Outros 16 15,2% 
a 
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Aspectos positivos - Porto N % 
Hospitalidade/simpatia dos residentes 27 26,0% 
Monumentos 17 16,3% 
Gastronomia 17 16,3% 
Arquitectura 16 15,4% 
Zona Ribeirinha 13 12,5% 
História da cidade 11 10,6% 
Centro histórico 10 9,6% 
Ambiente/atmosfera geral 6 5,8% 
Paisagens 6 5,8% 
Animação 6 5,8% 
Actividades de lazer 4 3,8% 
Tranquilidade 4 3,8% 
Beleza 4 3,8% 
Transportes locais 4 3,8% 
Clima 4 3,8% 
Outros 29 27,9% 
a 
Nota a: O total é superior a 100%, uma vez que cada inquirido podia indicar mais que uma opção. 
 
 
Aspectos negativos - Porto N % 
Falta de conservação 32 31% 
Nenhum 25 24% 
Sujidade 16 15% 
Trânsito 11 11% 
Sinalização 7 7% 
Serviços de transportes locais 5 5% 
Informação turística  5 5% 
Outros 15 14% 
a 
Nota a: O total é superior a 100%, uma vez que cada inquirido podia indicar mais que uma opção. 
 
 
 
 
 
